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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.062 — DE 12 DE JUNHO DE 1918

Concede autorização á sociedade anonyma Amideria Paulista para
funccionar na Republiea 	 " •

O Presidente da Republica doS Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Amideria
Paulista, com sede na cidade de S. Paulo e devidamente re-
presentada, decreta:

Artigo unico. E' • concedida autorização á sociedade ano-
'nyma Arnideria Paulista para funecionar na Republica com
os estatutos que apresentou, ficando, porém, a mesma socie-
dade obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela le-
gislação em vigor.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1918, 970 da Indepen-
dencia o 30 0 da Republica.

.WENCESLAU PRAZ P. COMES.

1. G. Pereira Lima.

Sociedade Anonyma Ainideria Paulista

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMELÉA DE CONSTITUIÇÃO

. Aos dezenove dias do rnez de janeiro de mil novecentos e
.klácsete, nesta cidade de São Paulo, capital do Estado do
mesmo nome (Brasil), no predio ii. 129-A, da rua das Pal...

. miras, ás duas horas da tarde desse dia, ,presentes os Srs.
Eirtilio Bittencourt Rebello, Francisco Jose Bittencourt RO-

. bello, Manorj Bittencourt Itebelto, Antonio Paee„Tesuino J.o-
pos Guimaraens, lonio Frediani, , Augusto VasConcellos Bitten-

-court, neste acto reunidos em assembléa presidida pelo Sr.
.jesuino Lopes Guimaraens, que por unaohne escolha dos

presentes . foi convidado para presidil-a. Assumindó a pre-
. sidencia, o Sr. Jesuino Lopes •Guimaraens agradeceu a sua
indicação e convidou para secretario da assembléa a mina
Icnio Frediani,. Pelo Sr. presidente foi declarado que o fim
da presente reunião era a constituição de uma sociedade
anonyma para explorar nesta capital, ou onde mais convier,

.a industria de fabricação de amido e seus derivados e tudo o
mais que se relacione com a referida industria. Disse mais
o Sr.. presidente que existindo nesta capital uma fabrica desse
genero de industria devidamente installada, funccionando re-
gularmente, de propriedade da firma M. 13. Rebello, sub-
rnellia á deliberação dos presentes, si para a constituição da-, sociedade havia conveniencia ou não da acquisição dessa fa-
brica. Achando-se presente o proprietario da fabrica, Sr.
Manoel Bittencourt Rebello, o consultado sobre o assumpto,
pediu então a palavra o referido senhor e declarou que se
prcpunlia não a vender a fabrica (le sua propriedade, mas a
incorpSral-a á sociedade em organização, desde que os demais
accionistas o approvassem, recebendo o seu valor em acções

•da sociedade que subscrevia, sendo que as suas entradas se-
riam feitas dom os bens, direito e acções que possuia „na re-
ferida fabrica. Posta em discussão a proposta do Sr. Manoel

•Bittencourt Rebello, foi ella approvada por unanimidade de
votos, pelo que a assembléa resolveu nomear os louvados,
que, de accôrdo com o art. 77 cio decreto 434, de /I de julho
de 4891, procedessem á avaliação da fabrica de propriedade
da firma M. B. liebelIo, sendo escolhidos por unanimidade
de votos os Srs. Lenis Vieira, Antonio .Pinto . e .Tulio de
Souza. Disso em seguida o Sr. presidente que dependendo a
constituição definitiva da sociedade, da avaliação que, se ia

' fazer da fábrica da firma M. 13. Rebello, ficava suspensa a
constituição definitiva da sociedade até que se procedesse
á avaliação da referida fabrica, ficando, pois, convocados os

. presentes para a assembléa. geral de constituição, definitiva
Sociedade Anonyma Amideria Paulista, para se reunirem

no dia 29 de janeiro do -1917, no mesmo togar e hora. E, nada
. mais havendo a tratar-se na presente assembléa, o Sr. pre-
sidente declarou-a encerrada, e eu, secretario, lavrei a pre-

' sento acta, que lida aos presentes foi achada conforme e por
todos assignada. São Paulo, 19 de janeiro de 1917. Eu, se-
cretario da assembléa lavrei a presente acta no livro com-

. petente e della extralii a presente copia. São. Paulo, 19, do
'janeiro de 1917. — lonio Frediani. (Assignaturas) : Jesuino
Lopes Guimaraens, presidente. — lonio Frediani, secretario,
-- Manoel Bittencourt Rebello. — Augusto Vasconeellos Bit.
tencourt. — Antonio Pace. — Francisco José Bittencourt Re-

- belfo. — Emiti° Bittencourt Rebello.
Visto. — O oficial da Junta Commercial, Arislides etc

Oliveira.

ACTA DA ASSEMDUA GERAL DA CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA

Aos vinte e noVe dias do mez de janeiro de mil nove-
•" centos e dezesete nesta cidade de São Paulo, capital do Es-

tado cio mesmo nome, Republica dos Estados Unidos do Itraáll,
no predio n. 129 A, da rua das Palmeiras, ás duas horas da

' tarde desse (lia, achavam-se presentes as seguintes pessoas.
em virtude daconvocação feita na assembléa geral prepara-
teria da constituição desta sociedade, realizada aos dezenove
dias deste mez, no mesmo legar e hora, convocação essa para
o tini especial da constituição definitiva de uma sociedade
anonyma para a exploração de industria de amido e seus de-,
vivados: Manoel Bittencourt Rebello, subscriptor de duas mil
nevões Francisco José Bittencourt Rebello, subseriptor 'do

, quinhentas e trinta acções. Antonio Pare, subscriptor de
tresentas acções; • Emilio Bittencourt Rebello, subscriptor dó
cem acções; Jesuino Lopes Guimaraens, subscriptor de ein-
coenta acções; Angusto Vaseoncellos "Bittencourt, subscriptoP

,cio dez acções; lonio Frediani, subscriptor de dez acções; ao
Iodo  sete • pessoas representando o capital: total de lirtstitt94
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tontos do 'róis, representados por Ires mil acOes no valor
Ominai de cern mil reis cada uma. Havendo numero legal
para se tratar da constituição de uma sociedade anonyma
conforme a lei, as pessoas presentes acclamaram presidente
'da assembléa o Sr. jesuino Lopes Guimaraens, que convidou
a mim Ionio Frediani para servir de secretario. O presidindo,
'depois de agradecer a sua escolha, deu inicio aos trabalhos da
aSsembléa, declarando, que, de accôrdo com o art. 75 e seus
paragraphos do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, a

resente reunião tinha por fiei a constituição legal, juridica
O definitiva da Sociedade Anonyma Amideria PaUliS{O, tudo
de accÔrdo com o que determina a lei citada. Assim sendo, o
Sr. presidente me mandou lar a acta da assembléa geral prepa-
ratoria, que posta em discussão é sem debate approvada.
Em seguida, por ordem do Sr, presidente, procedi á leitura
de laudo apresentado pelos louvados nomeados na assernbléa
de 10 do corrente, que é o seguinte: Laudo de avaliação da
fabrica de amido denominada •Amideria Paulista, installada
$, rua das Palmeiras n. .129 A, nesta cidade de S. Paulo, de
propriedade. da firma M. B. Rebello: Os abaixo assignados,
nomeados pela assembléa dos accionistas da Sociedade Ano-
nyma Amideria Paulista, realizada a 19 de janeiro do corrente
anuo, para, nos termos do art. 17, do decreto 434, de' 4 de
julho de 1891, procederem á avaliação dos bens, direitos e
acções, pertencentes á fabrica acima referida, neste acto re-
unidos, depois de detido exame nos bens, direitos e acções,
concluem pela seguinte avaliação: Carta patente do 6overno
'da Republica dos Estados Unidos cio Brasil, sob o numero
5.663, cem contos de réis; marcas registradas, quarenta con-
tos de réis; machinismos e accessorios, cincoenta e sete con-.
tos e tresentos mil róis; semoventes, um conto de réis; mo-d
yeis e utensilios, oitocentos mil reis; carros e arreios, nove-
centos mil réis; total, clusentos contos de réis, valor este pelo
pua! avaliamos a referida fabrica, de ' conformidade com a
discriminação feita na escriptura de cessão de bens,.direitos
e acções, 'lavrada em notas do, decimo tahellião desta capital.
Por estarem de accôrdo em todos os termos desta avaliarão;
lavramos o presente laudo que vae escripto pelo louvado
Lenis Vieira, e por todos assignados para oS effeitos legaes.-
São Paulo, 24 de janeiro de 1917. (Assignados) : Lellis Vieira;
Julio de Souza, Antonio Pinto. Finda a leitura do laudo, o
Sr. presidente poz em discussão o mesmo .e ninguem pedindoa palavra, o presidente submetteu-o a votação, sendo appro-
vado unanimemente. Em seguida mandou proceder á leitura
os seguintes papeis: Primeiro; recibo numero dusentos e

'doze da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo,
'declarando que no livro caixa geral numero dusentos e se-
tenta e tres ficava debitado o thesoureiro Diogo Machado.
pela . quantia de dez contos de réis, recebida da Sociedade
'Anonyma Amideria Paulista, Correspondente á decima parte
'sobre cem contos de réis do seu capital social realizado em
dinheiro. O dito recibo, que continha as firmas do Sr. Diogo
Machado e do segundo escripturario Joaquim Augusto Candi-
do Motta, foi examinada,por todos os accionistas. Segundo:
recibo numero dusentos e dezoito, da Primeira Collect cria das
Rendas Federaes, relativo ao sello proporcional de tresentja
contos de réis, capital com que se constitue a Sociedade Ana-
nyma Amideria Paulista. Terceiro: estatutos da Sociedade
lAnonyina Amideria 'Paulista, com vinte e oito artigos em tri.,
plicata e assignados pelas sete pessoas retro mencionadas.
Quarto: lista de subseriptores de acções em duplicata. Postos
em discussão os documentos ora referidos, e 'não Lendo nin-,
guem pedido a palavra, o Sr. presidente submetteu-os á 'voa
laeão, sendo approvados unanimemente. Em seguida, decla-
rou o Sr. presidente que, de accórclo com o deliberado na
assembléa de dezenove do corrente, seria incorporada á So-
ciedade Anonyma Amideria Paulista a fabrica de proprie-
dade do Sr. M. B. Ri s hello, recebendo o referido senhor seu
pagamento em acções no valor de dusentos contos de réis, ini-
portancia pela qual foi avaliada a referida fabrica, conforme
o laudo approvacio, declarando mais que o Sr. Manoel Billen-

• Court Rebello subscreveu as acções que se referem ao seu pa-
- Éamento. A seguir, declarou o Sr. presidente que estande

preenchidas as formalidades legaes, declarava legal, juridica
o definitivamente constituida por esta assembléa geral a
Sociedade Anonyma Amideria Paulista. Disse mais o Sr.:
presidente que, de conformidade com as' disposições transi-

• torias dos estatutos • já devidamente approvados, a primeira
directoria da sociedade fica assim constituida: Manoel Bit-,

lencourt Rebello, industrial domiciliado nesta capital, direa
ctor-gerente; Antonio Pace, proprietario, domiciliado neste

' capital, director sub-gerente. Conselho fiscal: Ricardo Scurai
• riofre Vela, Oscar Augusto Porto, todos commerciani.es e do-
miciliados nesta capital. Supplentes: Luiz Ramos, Felizardo

• Pomes, Alvaro Lima, os quaes, directores e conselho-fiscal,
• São considerados desde já empossados nos respectivos cargos.,
" Nada mais•havendo a tratar, o Sr. presidente fez entrega ao

director-gerente eleito, do todos os documentos comproba-
Uros da eeastitujoão legal g dennitin da Sociedade Anonymá

Amideria Paulista, afini de mie lhos seja dado o destino legal.
O senhor presidente congratula-se com a directoria escolhida
para dar inicio á sociedade, e da qual se espera, com razão,
que será uma garantia real do exito e progresso da sociedade
pascente. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente de-
clarou encerrada a assembléa, e eu, secretario, lavrei a pre,,
sete acta dos seus trabalhos que foi lida c achada conforme
pelos presentes e por todos assignada. São Paulo, 29 de ja-
neiro de 1917. Eu Ionio Frediani, secretario desta assembléa,
lavrei a presente acta em duplicata, sendo uma no livro pro-
prio e outra em separado, para que lenha o destino legal,
e ambas subscrevi. São Paulo. 29 de janeiro de 1917. (Assi.
girados) Jesuino Lopes Guimararns. presidente. — !mijo
Frediani, secretario. — Maneei Bittencourt Rebello. — Au-
gusto Vaseoneellos Bittencourt. — Francisco José
egurt Rebello.	 Antonio Face. , Emitiu Bittencourt Re.,
Uno,

Visto. ss-, O official da Junta Commercial, Aristides dcYJ

Lista de subseriptores de acções da Sociedade Anonyma
Amideria Paulista, installada nesta capital de S. Paulo, Es-d
tado do mesmo nome (Brasil), com o capital de 300:0008 (tre.
sentos contos de réis), divididos em 3.000 (tres mil) , acções

'de 100$ (cem mil réis) , -cada uma,.
Ns.	 Nomes	 Acções	 Valor
1	 Manoel	 Bittencourt	 Rebello..-..-ei-b-a-., 2.000 200:000$000
2.,Ionio	 Frediani.	 4 	 -	 - - -- 10 1:0000001
3 Jesuino Lopes Guimarãens 	 '	 - .1 50 5 :0'00$0001
4 Augusto Vasconcellos Bittencourt :~ 10 1:000000
5 Antonio Paes 	   300 30 :000$0001
6 Francisco José de Bittencourt, Rebello g 530 53:0008000
7 Emilio Bittencourt Rebello•,:,,,,L,_,..j: ,	 100 , 10:0008000

•nn

1••••••

3.000' 300:000000
Visto.-	 O official da Juntã "Commercial, Aristides

Oliveira.

Estatutos da Sociedade Anonyma Amideriã,(Paulista
CAPITULO

• DENOMINAÇÃO, SÉDE, FINS E DURAÇÃO 	 --
'Art. 1.° Fica constituida sob a denominação de «Amia

deria Paulista», uma sociedade anonyma, a qual terá a sua
séde e feiro nesta cidade de S. Pante, capital do Estado do mes-
mo nome. regendo-se por estes estatutos e pelas disposições
das leis em vigor.

Art. 2.° • O objecto da sociedade tem por fim a exploração
da industrie de amido e seus derivados, paPa applicações de
uso domestico e industriaes e praticar todas as operações que
directa ou indirectamente se prendam á referida industrie.,

Art. 3.° A duração da sociedade será de trinta annos,
Contados da data de sua installação; salvo o caso de proroga.
cão antecipada, quando . occorram as circumstancias previs.
tas na lei.

tio paiz ou no estrangeiro.)

CAPITULO II '-

' DO CAPITAI; SOCIAL E DOS ACCIONISTAS

PArt.'5.° O capital social é de 30P:000.$ (tresentos 'deita
tifos de réis) divididos em 3.000 (Ires mil) acções de 100$ (Cena
mil réis) cada uma, e realizar pela seguinte fórma:

a) 204:000$ (duzentos contos de réis), representados
por 2.000 (duas mil) acções que serão entregues ao Sr. Ma-d
noel Bittencourt Rebello, valor , pelo qual foram avaliados tó.
dos os machinismoa, accessorios, privilegies, marcas de fa-4
tiriva da Amideria Paulista, pertencentes ao mesmo senhor 'e
installada á rua das Palmeiras n. 129-A, nesta capital:

I)) 100e000$ (cem contos de réis) pelos subscriptores de
acções e pelo numero que subscreveram.

Art. 6.° As acções serão nomMtivas ou ao portadof.
transferiveis por todos os modos permittidos em direito, e
constarão de cautelas assienadas por deus directores.

Art. 7.° Todo o accionista terá uni voto em cada cinca
acções, desde que estejam legalmente inscriptas em seu nome
30 dias pelo menos antes das reuniões.

Art.. 8.° Todo o accionista terá o direito de assistig áa
assembléas geraes e discutir os negocies da sociedade.

Art. 9.0 Podem votar os paes por seus filhos menores, oã
maridos por suas mulheres, os tutores por seus pupilos, Os
curadores por seus curatellados, um, dos socios pela firma
social, pelas corporações e outras pessoas - juridicas, seus re,
presentantes ou Oepo.stos, e finalmente ea juventariagtes
peles espolies que Pepresentarena-

Art. 4.° A sociedade poderá ter . filiaes e corresponde
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CAPITULO In
DA ADMINISTRAÇÃO, SUAS ATTRIRCIWES

Art. 10. A sociedade será administrada por does diae.

i

ór as, sendo um gerente e outro sub-gerente, eleitos na as-
emblée, gastai ordjnaria de quatro cai quatro annos, com a
'a,a.ildade de reeleição.

Art. ti. A caução legal de cada director será de 400
acçõe , e subsistirá até serem liquidadas em definitivo as con-
tas de sua gestão.	 .

Art. 12. Lm casd de renuncia de qualquer director, a
primeira assembléa gera/ que se reunir fará eleição defi-
nitiva, entendendo-se que o director assim eleito completará
o tempo do director a quem substituir.	 .

Art. 13. Ao director-gerente compete:
§ 1.. Representar 'activa e passivamente a sociedade era

juizo ou fóra dello, por si ou por mandatarios que constituir.
§ 2." Decidir todos os negocies e questões .sociaeF, que

não forem da eompetencia privativa da assembléa geral.
§ I" Convocar o conselho fiscal da assembléa geral or-

dinaria 'e extraordinaria. 	 .
§ 4.' Fazei a distribuição de lucros- e dividendos de ac-

cordo com os estatutos.
§ 5.0 Fazer executar as resoluções das assembléas geai

pus.
§ 6.° Rubricar os livros da sociedade.	 •
§ 7." Gerir a parte commercial e technica da sociedade.-
§ 8.° Nomear e demittir -empregados, marcando-lhes at-

tribuições e vencimentos.	 .
§ 9.0 Celebrar centrados, assumir 'encargos e obrigações

pela sociedade, assignar cheques, eorrespondencias, saques,
acceite e endosso de lettras, finalmente todos os documentos
concernentes aos negocios da sociedade.

§ 10. Organizar annualmente relatorio, balanço e 11111iR
documentos das operações da sociedade, para serem apresen-
tados á assemidéa geral de accionistas, precedidos do pareeer
no conselho fiscal e ter sob sua direcção innuediata a escri-

turação da sociedade.
Art. 14. Ao director sub-gerente compete:
Paragrfapho utile°. Substituir o director-gerente nos

seus impedimentos.
Art. 15. O director-gerente, além da porcentagem de que

falia o art. 24, perceberá mensalmente pro-/obore o Nienci-
monto de 1:000S tuia conto de reis) que será levado á conta de.
despezas geracE.

CAPITULO IV
DO OONSELII0 rISCAT:

Art. 16. Haverá fres fiscaes effeetivos e fres supplentes
eleitos normalmente pela assembléa geral °Minaria.

Art. 17. Compete aos fiscaes Indo que lhes é attribuido
Pelo decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Art. 18. De todas as reuniões fiscaes se lavrará acta.
Art. 19. Aos 1iscaes supplentes compete a substituição

dos effectivos por ordem de collocação.
Art. 20. Cada membro do conselho fiscal receberá 50$

'(eincoenta mil róis) de cada reunião em que tomar parte ,-no
exercicio do suas attribuições.

CAPITULO V
VAS ASSEINIDLÉ48 GEnAEP1

Art.. 21. A assembléa geral será °Minaria e extraordi-
nada: a primeira terá logar no primeiro trimestre do armo; a
segunda sempre que houver convenieneia.
. § 1.0 A assembléa geral ordinaria delibera sobre as con-

tas .da administração, parecer do conselho fiscal, eleição dos
directores, fiscaeS e supplentes.

§ 2.° As assembléas geraes extraordinarias serão sem-
pre motivadas, não sendo permittido tratar-se de assumpto
eitranho á sua convocação.

Art. 22. As assembléas geraes ordinarias e extraordi-
liarias 'serão presididas pelo accionista que para isso for ac-
clamado, o qual chamará um outro para secretario.

Art. 23. As condições para as assembléas se eonstituirem
validamente, conforme a maioria de que se tratar, a fórma de
sua convocação e funecionamento, o modo pelo qual serão
tomadas as suas deliberações e actos que a devem preceder,
acham-se determinadas na lei que regula as sociedades ano-
/Imas.

CAPITULO VI
lit'eneS Soci.s.Es E SUA APPLICAÇÃO

Art. 24. No fira de cada anuo social que terminará em
SI de dezembrn preee s:er-se-ha ao bale co e dos lucros li-
quidos verificada s se fará a distribilic:1 seguinte:

*u) á directoria quinze por cento;

4) á conta de fundo de reserva dez por cento;
c) á depreciação de maehinas dez por cento;
(1) sobre o capital para o dividendo aos aceire:11SW

por cento;
e) o resultante será applicado a juizo da assembléa,.
Art. 25. O fundo de reserva será constituido:
ti) com a poreentagem deduzida dos lucros ltquide
h) com os seus proprios rendimentos;
c) coni os dividendos não reclamados dentro de

annos, prescreverão em seu favor.
Art. 28; O fundo de reserva, uma vez attineida a me-

lado do capita/ da sociedade, cessará, passando a porcentagem
a elle destinada a ser distribuida pelos accionistas.,

_	 CAPITULO VII
nn•••

1DISPOSIÇõES GERAE9

Art. 27. Os casos omissos nestes estatutos Seraci roEi-i
lados pelo decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, que como.
lida as disposições- legislativas e regulamentares sobre
ciedades anenymas e mais disposições de direito ,opplieaa.
yds..

•
Art. 28, 'A primeira directoria será conslitilida dó

guina: modo:
Direetor-gerente, Manoel Ditteneourt
Direetor-sub-gorente, Antonio Pace.
Paragraelio tune°. O .primeiro conselho fiacal stí

porá:
Membros effectivos: Ricardo Seura. Onofre Vela. ()sul', -

Augusto Porto;
Supplentes: Luiz Ramos, Felizardo Gomes e Alvaro

lima.
S. Paulo, ...de janeiro do 1917. - Manoel Bittencourt

Bebello. - Itfliosiio Poce.	 /omino Lopes Goiouiroens.
tonto Frediano. - Angusto Vasconccilos Bitiekicourt.-Fron •
cisco José de Bittencourt &belfo. 	 Emilio Bittencourt Be-
bello.

nnn••••:: •

ACTA DS. AesnmuLs GERAL EXTRAMDINARa	 SOCIEDADE AM).
NYMA AMIDERIA PAULISTA

Aos tres dias do mez do abril de 1918, na cidade de Sá)
Paulo, e no predio da rua das; Palmeiras 129 A, ai. trez
horas desse dia, presentes os accionistas abaixo asgnados.
representando Ires mil acções integralizadas, na importancib
total do capital social, os quaes assignaram o livro de pre-
sença, foi aberta a assembléa pelo Sr. Manoel Dittencourk
Itebetio; director gerente, o qual pediu que, pela mesma.!
fosse indicado o presidente, para dirigir os trabalhos. mo
e. brio Frediani foi indicado o Sr: 'Francisco José Ilitten-

court Rehello, que aceeitou, e convidou o Sr. Ionio Yrediani
para secretario. O Sr. presidente deu a palavra ao Sr. Re-
lia°, director gerente, para que expuzesse os motivos ,:ta
presente assembléa. .0 Sr. lichen° disse: Tinha feito a pre-
sente convocação para pedir a reforma do art. n. 2 (lua
aclimes estatutos, visto desejar ampliar os negocia da so-
ciedade, e assim, pois, propunha o art. n. 2, ora redigido--
da seguinte. fórma *Art. 2.° O objecto da sociedade tem por
fito a exploração da industrie de amido e seus derivados
para a applicação de usos domesticos e-industriaes, e prati-
car todas as operações que, directa ou indireetamente, se
prendam á refer i da industria.» Passa-se a ser redigido assim:.
cArt. 2.° A sociedade temi por fim .a exploração de industrio
de amido e seus derivados; para a applicação de usos do-
mesticos e industriaes, fabricação de farinhas alimentares,.
e praticar todas as operações que interessem á sua indus-
tria e commercio.» Posta em discussão a proposta do Si'. di-
rector gerente e minguem pedindo a palavra foi a =MIN
posta Cm votação, e unanimemente approvada. Pelo Sr. pre-
sidente foi dito que, tendo sido convocada a presente assem-
bléa para tratar da reforma doa estatutos o interesses so4
ciaes, convidava a assembléa a pronunciar-se sobre esses as-
sumidos. Não tendo nenhum dos Srs. aecionistas pedido a
palax. ra, foi pelo Sr: presidente encerrada a assembléa e eu,
bmio Frediani, secretario da mesma, lavrei a presente acta.:
em ires vias, sendo uma no livro pungi() e duas em sepa-
rado. para que tenham o destino legal, e as comes subscrevi
o • foram assi gnadas pelos accionistas que a esta compareceram.

Paulo, 3 de abril de 1918. - Froncisco José Bittencourt.
Itebelle Presiden te. - !uni() Predioni, secretario. -"Manoel!

icaeourt Robalo. - Por procuração de Antonio Paro.
..4",m!eisro José Bittencourt itebelto. - Por procuração dél

,essmo Lopes Geie as a enS, F .. ^1 , ciseo José Bittencourt He.:
- eiUo Bittencourt Rcbello. - José Pedro tiq CatLe

waiho

CAPITULO VIU
DIM)oSIÇõES TRANS1T0fa...:
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t Ministerio da Fazenda
Por 'decretos do 27 da corrente; foram no-

meados;
•Para a Alfandega do Santos, Estado de

S. Paulo :
Conferente, o 1° escripturario da mesma

repartição bacharel Luiz Sabino do Mello;
1° escripturario, o 20 Mario da Cunha No-

guelra;
2" escripturarios, Os 3a3 Arlindo de Araujo

Lima e José Rittes ;
3" escripturarios, os 4" lloracio da Cunha

Tellea e Decaindo Dutra Corrêa da Silva ;
escripturarios, o 4° da Delegacia Fiscal

no Estado do Amazonas Ilenrique Solar o
Luiz Antonio Cavalcanti de Barros.

Para a Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
minas: 4° oscripturario, Alexandra Passas.

Ilillisterio da Agricultura, ludustria

1 e Comercio
41

Por decretos de 21 do moa corrente e cartas.
patentes, foi concaaido privilogio de invençao,
peIo prazo de 15 anilas, resalvando o Governo
os direitos do terceiros e a sua responsabili-
dade quanto á novidade o utilidade das res-
Nativas invenções, aos seguintes peticione rios:

N. 10.025, Maneei dos Santos Rocha, bra-
sileiro, empregado no comraercio, domici-
liado nesta capital., para aura processo apara
feiçoado para a fabricação do caixas de ma-
deira de espesaura . diugnata»; - •	 ,

N. 10.026, Narciso Polosini, brasileiro, in-
dustrial, domiciliado em S. Bernardo, co-
marca de S. Paulo, Estado do mesmo nome,
representado por seu procurador Euclydes F.
da Slava,- brasileiro, empregado no continua
cio, -domiciliado nesta capital, para «uma
nova cadeira paroacrianças, com dispositivos
para dar-lho diria:rentes alturas, denominada
Cadeira Bébé» ;

N. 10.027, LamberteeCampi, italiano, me-
canico, domiciliado nesta capital, represen-
tado por seu procurador Julio Pelagio Favilla
Nunos, brasileiro, empre gado no coimarei°,
tambem domiciliado nesta capital,. para «uni
novo combustivel economia°, para uso domes-
tico, denominado Campi». 	 •

Por outros da mesma data e cartas-paten-
tes, foi igualmente concedido privilegio de
invenção, pelo prazo referido e sal) identicas
condições, aos seguintes peticiona.rica, repre-
sentados por seus procuradores Leclere &
Comp., brasileiros, agentes de privilegies,
domiciliados nesta capital;

N. 10.028; Anglo-Mexican Petrole um Pro-
ducts Company Limited, ingleza, industrial,
o Robert Porcy BeCiuS3011, subaito bramida°,
engenheiro, domiciliados em Londres, tugia.
terra, para aperfeiçoamentos no _ fabrico do
gaz ;

N. 10.029, Companhia Industrias Textis,
brasileira, industrial, com série em São Paulo,
capital do Estado do São Paulo, para «um
feltro de uma mistura de fibras extra'aidas do
aniagens velhas com palio de cabra»; .

N. 10.030, a mesma, para «urna pasta de
fibras tox tis, cardada»;

N. 10.031, a mesma, para «um acolchoado
(édredon) de trma pasta cardada de fibras ex-

•trahidas de artefactos de fiação ou tecelagem
ou da refugos e residuos destes artefactos;

N. 10.032, a mesma, para «um pmducto
da fina° feito do fibras extrahidaa de arte.

'factos do fiacaoa.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e'

Negoolos Interiores
Expediente de 2'7 de julho de 191$

DIRECTORIA DÃ JUSTIÇS

Devolveram-se ao alinisterio das Relações
Exteriores, devidamento cumpridas:

A carta rogatoria que acompanhou o aviso
n. 21, de 22 de março deste armo, expedida
pelas justiças de Portugal As desta Capital, a
requerimento de Guilherme Alvos Ferreira. da
Silva para citação de Domingos José Boba-,
linho e sua "mulher Julia Ermelinda Coelho
Robalinho em acção que lhes movo o reque-
rente;

A carta rogatoria lues acompanhou o aviso
n. 22. do 22 de março deste armo, expedida
pelas justiças de Portugal ás desta Capital a.
requerimento e UAI-teme Alves Ferreira da
Silva para citação do Domingos 'José Roba-
linho, de sua mulher Julia Ermelinda Coalho
Robalinho o do Serafim José Robalinho, em
acção que lhes movo o requerente.

Remeteu-se ao juiz do direito da, ia Vara
Criminal do District° Federal, para os fins
conveniautes, o extracto da sentença profe-
riria pelas justiça; portuguceas contra o bra-
sileiro João Loureiro, natural desta Capital.

—Miniaterio das Relaçõas Exteriores—Cópia
Traduetion — Lo Minitèrei Imperial dos

Affaires Etrangères a Fhoi•neur d'attirer
Fattention dos Am baaaades.ot Laga Mona étran-
Ores à Tokio an Decrot tr. 1 du Ministère da
l'Intérieur publió dans le journal oficiei du
21 janvior 10 1 8, par lequel tout étraneer
entrant dans l'Empire du Japon doara. à par-
tir du i février prochain, atro muni dana
passeport ou d'un cartificat do nationalité
cofia do Ia photographio du porteur ot visé oar
l'agent diplomatique ou consulaire du Japon
à l'étranger. Cm restrictions no seront pas
applicablos aux membres dci coras diplomati-
que ou consulaire an Japon, et aux membros
do leurs familles, ainsi qu' aux personnes qui
ont uno mission &heleno dos Gouvernements
étrangers et à l'équipago des navires étran-
gers entratit dans les ports du Japon. Tokio,
le 2a 'aliviar 1918. Confare.—Pericles Bar-
bosa Lima. Conforine.—Kontler, director do
Protacollo fut.

Expediente do Sr. director geral:
Remeti eram-se:
Ao procurador geral do Territorio do' Acro

does decretos de 24 deste mor, uni removen-
do o adjunto do promotor publico, bacharel
Juvenal Antunes do Oliveira, do 30 termo da
comarca do Rio Branco para o 20 o outro no-
meando o bacharel Rubens Augusto' de Mello
para o legar do adjunto do promotor publico
da mesma comarca

Ao juiz federal na secção do Pará, o decreto
de 24 deste mez nomeando o bacharel Igna-
cio Xavier Carvalho substituto da juiz federal
na mesma secção;

Ao commandante da Brinda Policial do
District° Federal, para os fins convenientes,
a portaria do licença -do soldado João Caval-
cante do Albuquerque ;

Ao comtuandante do Corpo do Bombeiros,
para os fins convenientes, a portaria do licen-
ça do soldado Pfinio Alves de Mattos.

Requerimento despachado

Tenente-coronel Martinho Ferreira da Rosa
---Requeira á autoridade competente.

-Expediente de 27 do julho de 1918

.......DIRECToRIA DO INTERIOR

Foi proongada, por tres mexes, a -licença
concedida pela congregaçeo da Faculda le do
Medicina da Balda ao assistente Dr. Agrippinci
Barbosa, para tratamento de saude.

— Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda as
expedição das nocessarias ordens afina de que,
na Alfandega desta Capital, sola concedida
isenção de direitos para 1.500 barricas de ci-
mento, pesando 150 kilda cada uma, vindas
doa Estados Unidos da America do Norte, polo
veleiro Thalassa, com destino ao Instituto Os-
waldo Cruz.

, Requerimento despachado.

Wilhelnm ala rx, pedindo que sou filho Wal-
ter seja admitti elo a prestar, • na presente
época, exames fumes do piano e solfejo.—
Indeferido, de acctirdo com o regulainonto,
que só admitto uma época do exame de•sol-
fejo.

Expediente de 27 do júlho do 1019

• DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minieterio da Fazenda:
O nagamento no Thessouro Nacional da

quantia annual de VOS, imoortancia da con-
grua que, nesto oxercic • o. compete ao conego
Francisco Hildebrando Gomas Angeihn (aviso
n...2.8eG);

As distribuições dos creditas. do GOOS. SOM)
' o 1:0 .145640. respeetivameate, ás delegacias
fiscaes do referido Threourota

No Rio Grande do Sul, para pa gamento da
coimam. mate anuo, aa padre Angusto Mar-
tins ela Cruz Jobirn (aviso n. 2.818) o para
occorrer a deapezas eleitoracsa com publica-
çOna no jornal A Federaelo (avise n. 2.870);

Em Pernambuco. Bahia. Maranhao, Ceará,
Espirito Santo, Paraná. Matto Grasso, Alagôa.s
o Amazonas, para pagamento, nrste anuo. do
gratificações e (liarias ano contactam ao; em-
prorados das inepectoriaa de saltar dos portos
damiallas Estados. conforme demonstração
junta ao aviso n. 2.858.

•n••=e;

Expediente de 26 de julho de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUBE PUBLICA

Remettoram-so:
Aas cheias das rsepartições dependentes

desta directoria geral, a cdnia do aviso n.708,
do 22 do corrente mez, deste miaisterio

Ao director da Estrada de Ferro Central do
os laudos; de insnecçlo de sande, de

lieleortoro Francisco dos Santos Soou e Fran-
cisco de Paula Lorena : 	 a

Ao director geral da Imprenaa Nacional, os
do Feliciano Candido Braga,. Alfro-k) Barroso
Pimenta' e Enclydeslaelippe de Fteatas;
•- Ao director geral doa Te/eeraphas, os do

Plinio Victoriano Ferreira Braga e João Pedro
Ziegler.

Dia 27

Ilestituiu-so ao director geral do Obras o
Viação da Prateleira do Diatricto Federal,
devidamente informado, o processo n. 8.163.

—Rernetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as contas, na imnortaneia. do
8:110e589. de fornecimentos feitos ao serviço
do prophylaxia rural no District° Federal,
durante o mez de junho proximo passado
(oficio e. 1.200) ;

Ao director geral da Imprensa: Nacional, os
laudos de inspecção de saude de- AristideS
Carlos da Costa. João Dias do Almeida e Au-
4onio da Silva Pereira.
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pequerftn en tos despachados

• • Dia 28 do julho de 1918

I° districto.:
Luiz de Carvalho Brandão (2.363).—Defé-

rido, á vista do parecer da delegacia.
5° dIstricto:

João José do Barros (2.011). —Provo o que
allega, para o que concedo o prazo de 15
dias.

70 districto:	 •
Manoel Ferreira (2 . 486) . —Cor ti fique-S0

Dia 27

ta° districto:
Carvalho & Barracello (2.510). —

districto:
Luiz Joaquim Soares (2.535).—CortifiquO-

se.
José dos Santos Paulo (2.512).—Certifique-

Ge.
Lourenço José de Macedo (2.l6).—Certifi-

que .Se.
D. Maria Ferreira. da Silva Sant'Anna

(2,432).—Deforido; á vista do parecer.
6° districto:

Josephina Choffin (2.282).--Deforido.
D. Adoba Pereira da Silva (2.306).—Con-

cedo o prazo iinproro e
°
avel de 90 dias.

Antonio Gouveia da Fonseca (2.332).—Inde-
ferido.

8° districto:	 •
• D. Loura l'aro do Araujo (2.053).—Defe-
rido, á vista do parecer da delegacia.

90 districto: •
Manod José Fluza. (2.515).—Certifique-se.

• Dr. Luiz flonorio Vieira Souto (2.409).—
Concedo 30 dias nos termos do parecer da
delegacia.
• • Secção de Expediente:	 .

Cesar Pereira do Saltes (2.563).—Corpo re-
quer.

Policia do Districto Federal

• Por actos de 20 do corrente foi ex onerado
a pedido doa funcçõess de ajudante da guarda
nocturna do 9° districto policial, José Castel-
Mos o nomeado para substitulho Alphou
Homero.

Ministerio da Fazenda
Miniateelo da Fazenda — Circular n.

Ilio do Janeiro, 27 do julho de 1918.
Tendo approvado, por despacho de 12 de

junho ultimo, o acto cornmunicado pelo offi-
cio is. 54, de 30 do abril deste anuo, da De-
legacia, Fiscal no Pará, o pelo qoal a Alfan-
elega, de Belém, attendendo a requerimento
de Manoel Pedro & Nom., dispensou-os da
'guia para exportação de madeiras em bruto,
serradas ou em obras de carpintaria, expor-
tadas para outros Estadv do Brasil; visto
I ratar-se de producee regional, reco 'tredve/
fa priineira vista corno tal e ificonfuneivel,corn
o similar estrangeiro, declaro aos Srs. inspe-
ctores das alfandegas o administradores de
anosas de rondas que, na ferina da lettra k
do art. 176 'do regulamento annexo ao de-
ereto n. 10.524, de 23 de outubro de 1016,
os generos de producção e manufactura na-
cional, doado que sejam á primeira vista
distinguiveis dos similares estrangeiros, podem
-ser transportados, por cabotagem, som o
acompanhamento de 'guia de exportação ou
certificado authenticado pela competente re-
partição fiscal do porto do procedendo.-- An-
tonio Carlos.

— Por .titulo de 27 do corrente, foi no-
' meado Amorico do Castro Leal para o togar
de 2° °Tical aduaneiro da Alfandega do Rio
de Janeiro.

— Portaria de 30 do corrente, foram con-
cedidos 69 dias de licença, sondo 35 dias com
dons terços 'da mesma diaria o 23 dias com

metade da respoetiva diaila, 4 operaria da
Imprensa Nacional -Var:sueria Ferroe% da
Silva', Para tratar de sua saude onde lho con-
vier, com o prazo de oito dias para entrar no
goso da licenea.

ID ; rec f orla do. Gal, inete do ?besouro
Nacional

Vequerimentos despachados.
Dia 29 de julho de 1018

Pelo Sr. ministro:
- Francisco do Carvalho, solicitando a necos-
sada licença afim de vender a &ladro Ro-
drigues & Comp. a lancha á gazolina, de sua
propriedade, denominada Gloria o registrada
na Capitania do Porto sob n.
ze-se.

Eugenio Kalin, pedindo reconsideraçeo do
despacho, declarando-se sem effeito, sua sus-
pensão por uru mez, do cargo do despachante
geral da Alfandega do fio cio Janeiro.—Não
ha quo deferir, a vista dos pareceres.
- Companhia Commercio e Navegação, solici-
tando isenção de direitos de importaçao e ex-
pediente para os objectos constantes em rola-

. ç3t) para o uso de seus vapore.s.—.ke vista dos
pareceres, indeferido.

Diogo M. Desousart, pedinio jantar ao pro-
cesso de meio-soldo as jusSincaeoas de idade
de suas irmãs—Satisfaça a exigelicia da 'pri-
meira parte do parecer . do De. procurador.

EXPEDIENTE n'SD. NINISTRO

Dia 29 de julho de 1913

•gr. Dr. consultor geral da Republica:
160 — Tendo-se apostillado o titulo do

inactividade do Dr. Julio Sergio Palma, jubi-
lado no cargo do. professor ordinario da Fa-
culdade de Medicina da Balda, para o tim de
ser-lhe abonada a gratificação aidicional
40 c., de accerdo com o derreto de 11 de (-ru-
tilem de 1916, e havendo o Tribunal de Con-
tas, por varias deeisoes, julgado iffiegal a alu-
dida apostillae incluso remetto a V. Ex. o
respectivo processo, pedindo-lhe se digne emit-
tir parecer sobre o ti SRImpto.

foite,ro a V. Ex. os protestos de mirem
alta estima e subida considoração.

Sr. inspector da Alfanclega do Rio do Ja-
neiro:
. N. 611—Remetto-vos o incluso titulo do 27
do expirante, nomeando Amorico do Castro
Leal, .es oeiciat adnaueiro dessa repartição.

N. 601—Cormuunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presonte
o processo transnsittide com o vosso -officio
n. 460, de.2e de março doarmo pa.ssado, o
relativo a uma representação • de escel p tu-
vario dessa alfinidega Alvaro Augusto de Souza
Menezes a proposito da inwrtação do ma-
terial sanitario por The. Rio do Janeiro City
Improvements Cmnpany, Limited, resolveu,
por despacho de 23 do cadeias), mandar ar-
chivar o referido processo, á vista do parecer
do Dr. counlior geral da Republica.

N. 000—Communico-vos, • para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeueo ao que
solicitou o Lloyd brasileiro em officio n.1.540,
do 18 do corrente, resolveu, ?sor acto de 20,
autorizaro despacho, livro de quaesciner di-
reit03 e taxas aduanoiras, do carregamento
do carvão de pedra americano, vindo de Ner-
fole pelo veleiro noruoguez Vika consignado
ao mesmo Lloyd.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

— Commurdeo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria- da Receita
Publica com o vosso oRicio n. 2%, do IA do

junho ultimo, relativo ao requerimento do AI
varo Brasil se Comp. pedindo permissão para
recolherem orn prestações do 100$ momos a
importando de diversas multas que lhos foram
impostas por infracção do regulamento do fia-
posto do consumo, resolveu, por despacho do
29 do vigente, indeferir o alludido roque-
semento.

N. 150 — De accôrdo. coro o despacho do
Sr. ministro, do 2e do cadente, remotto-vos,
para colo vos pronunc:eis a respeito, o incluso
requerimento de Francisco Rodriguos do Mello
Netto, pedindo sua nomeação para o legar de
despachante dessa Recebedoria, acompanhado
de urna certidão o carteira do identidade do
requerente.

— Sr. chefe do oseriperio central da Com.-
missão do Linhas Telegraphicas e Estrategicas
do Mago Grosso ao Amazonas:

N. 336—Em resposta ao vosso officio n.271.1,
de 22 do maio ultimo, cabe-mo declarar-vos,
do accórdo com o despacho do Sr. ministro,
do 18 do cadente, não ser possivol h cessão,
a titulo proviworio. da sala pertencente á AI-
fandega desta Capital, contigua ao armazom

. 5 do Lloyd Brasilairo, para -os serviços
desse esc:ripe:rd° central. porque a dita sala
sorve actualmente delaroesadaçâo da Guarda-
moda e de deposito de mercadorias apnre-',
ho oficias como contrabando, nae dispondo a
alfaudoga de nenhuma outra drpondencia
'para onde possa transferir aquellas sccções,
segundo Mimou o respectivo • inspector em
officio n. Ge, do 13 de junho proximo findp.

— Sr. presidente do Trib./letal deremitas.
N. 3Cie — Tenho a honra do remetem a

V.' Ex., para os devidos fins, de aceôrd com
o despacho do Sr. ministro do 17 do correntio
o incluso processo relativo á fiança da agente
postal em Jaragriá, Estado de Alagoas, D. Anna.
Lins do Albuquorque.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do (le-
vada estima o distincta consideraoeo. -

N.' 3G0• — Tenho a honra de reuntter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso proc,osso
relativo a fiança-do collector das rendas fede-
raes em Patrocinio. Estado de Minas Geraea,
Jose„Silvestro do Novaes,

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideraceao.

— Sr. director-prosidente do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 283 — Afim de que vos digneis emittio
param a respeito, incluso vos romettn o avise
do Ministerio da Marinha n.' 2.71, de 24 do
junho findo, relativo á revisão das tonelagens •
o calados dos navios da cabotagem nacional.

— Sr. delegado fiscal no Maranheo:
N. 62 — De accerdo com o despacho do

Sr. ministro de 22 do vigente, proferido sobro
o processo relativo á habilitaeao de D. 'Ao--
gosta Araujo rittaluea ao unntepio deixado
por seu fallocisio pise Podre Francisconi

guarda-mini da Alfamicga, desao Eatado,
rocommondo informeis si o finado deixou do-
claraçãO do familia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N: 4-2 — Junto vos devolvo o processo en-
caminhado com VG340 °Rido n. 11, de te do
do-caibro do anuo passado, o relativo ao afo-
ramento do terreno de marinhas, no legar
denominado Fundo do Sacou, no municipio
de 8, tionça!0, neS3O Estado, requerido pelo
Dr. Colso Augusto Santiago Caldas, afim de
que, cooformo -deliberou o Sr. ministro, por
despacho do 22 do corrente, seja aberta con-
correndo puelica para o aforamento do
mesmo terreno.

—Sr. Qobseado fiscal em Minas Goram'
N. 10 -- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 20 do
corcante,. resolveu approvar a proposta en-
caminhada com o VOSSO oficio n. 23e, de O dO
corrente, do Juvenal àlvarenga pwr41 Njudjujit
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do escrivão da collectoria das rendas federaes
em Sant'Anna dos Ferros, nesse Estado, lly-
gino Medrado Coelha.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba do
>Torto:

N. 31 --2 Tranemittindo o incluso processo a
que se acha ann0Y.0 e Vosso officio n .53,do 28 de
aos oreiro ultimo, relativo ao requerimento do
co lectoe de Patos, nasee Estado, Pedro Moira
(10 Vasconeallos, pedindo uma certidão, re-
commendo, de axcerdo com o dospscho do
Sr. ministro do 16 do vigente, providencies
no sentido de ser dado cumprimento ao ante-
rior despacho de 10 de abril findo, exarado
P0 mesmo poy osso.

— Sr. delegado kcal no Paraná:
• N. 118 — Declaro-vos, para os devidoa

'tile o S. ministro tendo em vista o disposto
no art. 12 do regulamento anntexo ao decreto
n. 9.283, de 30 de dezembro de 1911, rosel-
aeu, por despacho de 19 do corrente, indefe-
rir o requerimento encaminhado com o vosso
officio ti. ala de 2 do junho ultimo, no qual
o ao , nte fiscal do imposto de consumo nosse
Est 'ado. Doodoro Alvos Quinialiono, pede pa-
gang ivA de ajuda de custo de que se julga
tom direito por ter sido transferido do cir .-ealunscripçãO.

• —Sr. kielegado fiscal em Pernambuco:
N. 195 .— Declaro-vos, para os devido fins,

que o Sr. ministro, per despacho de 19 do
eorrento, resolveu approvar o acto do que
traia o vosso oficio u. 200, de 31 do outubro
do atino proximo/ findo, solicitando da Dele-
gacia Fiscal da Balda providencias no sentido
aio ser recolhida aos cofres publicos a impor-
tancia que indevidamente foi abonada, a titulo
do ajuda de custo, em fevereiro do referido
anno, ao 20 escripturario José Anoso Moreira
Temporal.

N. 19G — Declaro-vos, para os devidos fins,
-que o Sr. ministro, por despacho de 19 do
corrente, resolveu approvar a nomeação, a
fl ue se refere o vosso .,officio n. 4 l7de 22 do
junho ultimo, do José Maria de Mello para au-

' -albor do collector das' Rendas Fe.ieraeS 6111
DOURO, nesse Estado, Saturnino Chrisostomo.

N. 197— Declaro-vos, para os devidos fins,
Tine o Sr. ministro, por despacho do 19 do
corrente, resolveu approvar a nomeação en-

.eaminhadada com o vosso officio n. 118, do
22 do junho ultimo, do José Ilyppolito e Oh-
eira e Souza para ajudante do escrivão da

Collectoria. das rendas Federaes cm Bezerros
o Gravata, nosso Estado, Francisco Sadios do
Azevedo Mello.

—Sr. delegado Fiscal no Pará:
N. 128 — Devidamente apostillado, incluso

vos remetto o titulo de nomeação ale Alfredo
Severiano Vieira Lopes para o Jogar do agente
fiscal do impoeto do consumo no interior desse
Estado. • •	 •
• --Sr. inspector da Alfandega de São nein-
cisoo, Estado do Santa Catharina

d N. 31—Fui resposta ao vosso teleoramma
do 8 do fevereiro ultimo, conezdtando comes
as documentos que deveis exigir e accoitar
como prova da nacionaPdade - dos Oommer-
,eiantos residente no interior do Estado o mio
exportam suas mercadorias . pelo porto dosa
cidade, espacialmente tratando-se de carre-
gamento de berva watt° e madeira.e para a
Argentina o o Chile, declaro-vos, para 03 de-
vidos efeitos, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do '10 do' vigente, que, em re-
anelo aos estrangeiros (na hypotheae os sob-
ditos de nações amigas) a prova devo ser
feita de accôrdo com o lei local, conformo
dispas o Codigo Civil, orn 'seu art. 11, com-
binado com o art. 30, e que, quanto aos bra-
abeirem, tanto os natos co no adoptivos, [torno
a naturalizados, a cidadania está rogotaria
pelo art. 69 da Constitnicolo Federal e defi :tida
melo deoroto n. 6.918. de 1-1 do maio do 180S,
afn alijas dNiyisk;es se ene nitra a indicaçao

ddoe etleiC3 do prova do uacionalidade.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 32-11emetto-vos os Melosos decretos de

21 do corrente pelos quaes foram nomeados :
Para esta delegacia o 20 escripturario A/-

horto Medeiros Barbosa.
Alfantlega de Florianopolis
Conferente, o 1° escriptura rio .Tosé Gomes

da Cunha; 1° esc,ipturario, o 20 Manoel Pedro
da Silva Junior ; 2° escripturario, o 20 dessa
delegacia Ossvaldo dos Reis. -'

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 483 —. Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo fransmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 140, de '22 de
março deste anuo, em que recorreis da deci-
são pela qual dé.stes provimento ao recurso
interposto pela Companhia Chimica Paulis-
tano, do acto da le Collectoria Federal dessa
Capital, impondo ãquella, companhia a multa
de 1:0008, minimo do art. 38, II, do regula-
mento anima° ao decreto n. 12.437, do 11
de . abril do armo passado, por infracção
do art. 18, do referido regulamento, resolveu,
por despacto de 9 do corrente, proferido em
sessio do Conselao do Fazenda, de accardo
com o parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao vosso recurso ca'-officio.

N. 484 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, ,que o Tribunal de:Contas, segundo
communicou o seu presidente em offolo nu-
mero 499, de 5 do corrente, resolveu, em ses-
são do dia 2, ju lgar idonea e sufficiente a
fiança de José Duarte Sobral, na importando
de NOS, em garantia de sua responsabilidade
no legar de agente postal em Dello Monto,
nesse Estalo, conformo processo encaminhado
com o VOSSO oficio n; 131, de 27 do março ul-
timo o que ora vos restituo.

Na 435 —'llemettendo o incluso oficio da
Fiscalização da g Loterias, sem numero, de 12
de jimbo ultimo, sobro Os bilhetes vendidos
pela C.ompatibia Ceedito Predial do S. ['iodo,
na cidade de Varginha, Estado de Minas -Go-
raes, peco-vos itifortneis a respeito.

J. 487—Declarooros, para OS devidos fins,
que o Sr. ministro, fendo presente a petição
encarniobada com o vosso oficio n. 54, de 14
do maio ultimo, em que Vicente Pires Do-
mingues pede reconsideraçáo do- acto que o
demittito a bem do serviço publico, do logar
de desoachente geral da Alfandega do Santos,
nosso Estado, resolveu, por despacho de 16
do corrente, mandar cancellar a nota—a bem
-do serviço publieo—corn que foi ordenada a
demissão do peticionario.

N. 483—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicon o seu pres*dente em oficio
n, 477, de 19 de junho findo. -reaolven, em
Sessão do 18 do mesmo mez, julgar idonea o
sufficionto a fiança de Jayme Soares Pacheco,
escrivão da Coliectoria Federal dc Avaré,
nessa Estado, na importammeia do MS. como
reforço da anteriormente prestada, conformo
processo encaminhado COM O vosso 'orneio
D. 293, do 18 do abril do anno passado e que
ora VOS restituo.

N. 489-1)ec'aro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo proscrito o •
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso 'oficio ti. 291, do
4 do junho ultimo, relativo ao requerimento
Orn que a Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-Elo Grande solicita sostituiçao da dif-
ferenqa entre 03 direitos integoaes pagos peio
material desoacaado pela nota de impor-
tação n. 10.558, de 4 de abril deste anuo, na
taxa reduzida de que trata o art. 2°,_ alinea II,
da lei ri. 2.G21. , de 31 do dezembro de 1911,
i'avigoradá 'pela lei n. 3.446, do . 31 de
dezombro do animo passado. roeolvino por
.deepzéltet de /o do corren'il, de.nrie o alba _ido
regoorirrento, tleverdo ser exigido, do ora

*S.V.itile, que o eneonlieiro fiscal declara Õtll
cada cert i eceao à" qual das estradas se des-
tina, o mar rial.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
,N. 44 — Remetto-vos o incluso titulo de 25

do corrente, pelo qual foi non-modo Antonio
Alvares Valladào para o logar de collector das
rendas federacs em Soccorro, nesse Estado.

••n••••

Directoria da Receita Publioa

EXPEDIENTE DO 811. imana
Dia 29 de julho de 191S

Sr. d' alegado fiscal em Minas Geraes:
N. 71 — Remettendo o incluso requeri-

mento dirigido ao Sr. ministro da Fazenda
por Domingos Thoodoro GuitnarNee de Aze-
vedo, datado do 18 do expirante moz. sobre a
multa do 300$ que lho foi imposta pela cole-
ctoria federal do Juiz de Fara, nesse Estado,
peço vossas providonciass no sontido de ser
o mesmo informado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 31 — Remettendo o incluso telegramma

dirigido ao Sr. ministro da Fazenda pelo
Sr. deputado Chormont Miranda, datado do
6 do expirante mez, peço-vos informeis a
respeito.

— S delegado fiscal cru Pernambuco: -
N. 69 — Para serem satisfeitas as oxigene

cias do parecer de fls. 11v., devolvo o incluso
processo do re gtifiiição de diraitos na impor-
tancia do 1838600, requerida por Dorothao
Araujo • 8e Comp.. desse Estado, que acaro-
panhoti •o vosso oficio n. 193, de 12 do expi-
rante mez.

N. 61O— Ilemettondo a inclusa petição di-
rigida ao Sr. ministro da Fazenda pela Com-
panhia Great Western of Brasil Railway Li-
macei, datada de 10 do expirante tnez, solici-
tando isenção de direitos para o material que
importou pelo vapor inglez Professor, poço-
vos informeis a respeito. 	 oo

e..zr. delegado fiscal cru S. Paulo
N. 103 — Remottendo o incluso processo de

restituição do direitos • na importancia de
213;8500. requerida pelos Grandes Moinhos
Gambaolasse Estado, que acom panhou o oficio
dessa delogada n. 370, do 12 do oxpiraietet
moa, poro vossas providencias no sentido do
serem satis altas as exigencias do parecer dO
folhas 33 v., do mesmo processo.

Directoria da Despesa Pública
_ EXPEDIENTE Do Sn. DIREETOE

Da 29 de julho de 1918
.Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 1O7 — Afim de serem satisfeitas tt3

exigenciaa constantes da informação de fls..
38 v., e 39, da ie Sub-directoria, janto vos
devolvo o promaeo devidamente autuado, ao-
nexo ao vosso Officio n. 78 do 3 do corrente o
relativo á habilitação do montepio de D. Na.
Cena Corrêa Pinto da Silveira e outros,
viuva e filhos do 1° eseripturario da Alran-
dega do Paranaguá, actOo Azevedo da Sil-
veira:

Processos despachados

Dia '25 de julho do 1918

Maria Thereza dos Reis, traneferencia dcit
credito. Especa-so tt guia relativa ao oxer-
cicio vigente. Boqueira a supplicanto por
exercicios findos o pagamento das pensõos re-
lativas a 1010 o 1017 e providencio para que
no Thesouro seja pago o solto da gira.
• Rodrigues Teixeira az Filho, pedindo para
ser processadas por oxorcicios findos as comi-
ta de 1.:Oo05 e 140, remeatidae com Os avi-
sos os. 2.390 o 2.391, do Minieterio da Jus-
tiça.— Não ha o que providenciar, visa que
-Co o”nee-isos já se acham informados c despa-
pbadoe. ,	 -
, Francisca 'a• avier do Almeida, pedindo Pa-
gamento de (liarias que sou finado marido
'deixou de receber.— Junto certidão do °Dite
eatrahida do registro civil.	 •
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- .Directoria de Estatistica Comercial

EXPEDIENTE Do' SR. DIRECTOR

Dia 24 de ju'ho de 1918

Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 241 C-Levo ao conhecimento de V. S.

que N.o foi encentrada nesta directoria a
factura consular referente a quatro caixas
com a marca II.A. ns.1/4. vindas pelo vapor
•francez Dupleix, e cuja cópia foi solicitada em
sou officio n. i0, do 29 de maio "proximo
passado.
,, Apresento a V. S. os meus protestos de
Consideração o estima.

N. 242 C-Em resposta ao officio do V. S.
.:n. 782, de 27 de junho do corrente anuo,
cumpre-mo informar que não foi encontrada
nesta directoria a factura consular referente
aos volumes com a marca R.A. ns. 801 a 811,
vindos pelo vapor hoIiande F,isia, entrado
neste porto em novembro do 1914, proce-
dente do Amsterdam cuja cópia foi solicitada
pelo officio acima citado.

Apresento a V. S. os meus protestos de con-
.sideração e estima. .

Dia 25

.

• 

Sr. agente da Companhia S. João da Barra
so Campos, Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro:
▪ N. 02-Sciontificolhe que os manifestos do
.cabotagem das embarcações: vapor Campos
Novos, sahido nos • dias 17 do janeiro, H do
fovereiro. 15 e 30 de abril do corrente , anuo,
hyate Alivio 41°, sabido em 4 o 43 de abril,

.desse portookromettidos a esta directoria não
estão nas condições exigidas polo decreto
p. 7.473, -do 29 de julho do 1909, art. 2°
tem onrissões toes como:. falta sio declaração
do peso total da mercadoria, falta•de dosa.
ração do valor total da mercadoria o.falta do
decla! ação do frete total da mercadoria:

Sendo es-e3 dados nocessarios ao trabalho
desta directoria, peço-lho enviar com urgen-

. cia novas cópias dos referidos manifestos do
areôrdo com o modelo (Atolai 8, ao qual se
refere o decreto citado, solicitando sua atten-
ção para que tal facto não mais se reproduza.

Junto lho remetto um exemplar do decreto
citado e um modelo cariciai B adoptado no
serviço de cabotagem, indicando como deve
sor feito.	 •

Apresento a V. S. os protestos do minha
. estima e consideração. 	 • -

- Sr administrador 'da Mesa* de Rondas
Federaes do Caravellas, Estado da Bahia:

N. 92-Accuso o reCebimonto do MI oficio
n. 76, de 29 do junho, o as listas de movimen-
to maritimo desse porto do I. de janeiro a 30
de abril.

.Cabe-me informar-lhe que o .meu oficio
n. 71, de 6 de junho acompanhando uma re-
lação de embarcações saladas desse porto e
das quaes ',Ao recebeu esta directoria os re-
spectivos manifestos do cabotagem, refere-se
ás providencias por parte dessa Mesa de Ron-
das, quanto á remessa a esta 'directoria dos
manifestos de cabotagem, do accôrdo com o

" decreto il. 7.473, 'do. 29 de julho de 1909,
art. 2°, dcsqual lho 'envio una exemplar.

Polo citado decreto nenhuma Ornbaraação
.póde sahir do qualquer . porto brasileiro sem
que o agente, capitão ou mestre da embarca-
ção apreserrte*á autoridaddaduaneloá o recibo
do'registro do correio provando a renIessa do
manifestei a esta directOria.

* A essa Mega de Rendas* cabe portanto á fis-
caldaça° da remessa • do manifesto pelo qual
osta directoria apura a estatistica darexpor-
tàção para o exterior o cabotagem de cada
porto brasileiro:

Não sd trata, comoir..S:fulgon, de listas de
movimento maritimó as euaes tenho recebido

• eFora pontualidade.	 •

Peço-lho portanto providenciar para que do
accôrdo com a loi sejam remettidos a esta
directoria os maiiifestos constantes da relação
que acompanhou o meu-offioio anterior.

Aproveito a opportunidade para apresen-
tar-lhe os meus protestos de estima o conside-
ração:

- Sr. director da Despesa Publica:
N. 129 A-Rometto a V.S., acompanhada:

dos respectivos pedidos, a inclusa conta do
Fred. Figner, relativa ao mez do junho ulti-
mo, na *importando. de 18a$, solicitando as
ordens necessarias para que o pagamento seja
feito pela verba 32 - Estatistica Commorcial
-Material-Machinas-acquisição, aluguel o
concerto.
• Assernro a V. S. ás meus protestos de con-
sideração e.estitna.

N. 130 A - Identico remettendo Conta do
mesmo, relativa ao mesmo rnez, na linportan-
eia de 250S000.

- Sr. inspector da Alfandoga de Pernam-
buco:

N. 243 C - Romeno a V. S. a certidão da
factura consular do Nova York n. do
corrente .anno, requerida a esta _directoria -
por Alvares - 	Carvalho &Comp., cuja pe-
tição veio aomp anhada do officio do V. S.
n. 1.243 de 3 do corrente. Os emolumentos,

.na importancia • de 245300- devem ser pagos
nessa alfandoga.

Apresento a V. S. os. meus protestos do
consideração e estima.

- Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro :

N. 244C -Bemetto a V. S. as Cópias das
facturas consulares n. 636, do Consulado em
Antuerpia, referente ao vapor allemão 1Vir-
burg , procedente do Bremen, entrado em

-013, n.-184,-do Consulado em Canova, re-
ferente ao vapor B. Kineny, procatiento da
naná o entrado em 4913, solicitado em -seu
oficio n. 13 de 17 do corrente. 	 •

Apresento- a- V. S. os meus protestos do
consideração e estima.

N. 215 C-Usando das attribuições que con-
fere o art, 37 do decreto n. 3:564 de 22 de
janeiro do 1900, rernetti a V: S. duas certi-
dões das facturas consularas requeridas a esta
directoria poCChristovão Fernandes (5,- Comp.

Não tenda vindo as ‘ mercadorias constan toa
das referidas facturas consignadas aos reque-
rentes o dispondo o nosso regulamento que
não podem os ntiasoso documentos , ser en-
troamos a pessoas estranhas aos mesmos, re-
metti as citadas certidões a essa ailandeea
porque, melhor aoparelhada que nós, poderia,
em face dos documentos que devo possoir,
julgar dos clireills dos mticionario1. Muitas
vezCS, mercadorias requeridas por determi-
nada pessoa -ou firma, saci troapassailas, de
que tem conhecimento essa repartição o negar
a certidão pedida seria-causar damno aos in-
teressados.

.:Foi esse o motivo que mo fezr-estribado no
decreto já citado, que determina possa uma
certidão ser cobrada em . outra ,repartição,
remetter-lhe as duas certidões com meu officio
11.210 de .5 do core alto, o que mo foram de-
volvidas polo mão da parte.

Não tendo - conhe,c.itriento • dos mcitivoa por
que voltaram a esta directoria as duas refe-
ridas certidões e . prevalecendo aquelles que
mo levavam a envial-as, devolvo-as de novo,
solicitwido a fineza das providencias do V, S.
para que sejam pagos'oa emolumentos nessa
alfandega ou me sejam fornecidos os -devidoa
esclarecimen tos. 	 -• -	 • •	 •

Antecipando os meus agradecimento apro-
veito a opportunidado para apresentar-lhe ,os
meus protestos de consideração é estima.

- Sr. director. da Imprensa Nacional :
• N. 210.0 -,- -Demeito a V. S. os mappas do
movimento bancara activo e passivo;-em 30
de abril d-198, para sel-n1 extrabi. los 300
exemplaras avulsos do cada . .rnappa o bom
assira os do commorcio exterior do Brasil, do

Itocebedo,ria do Districto Federal.
Be. querimentos acapachados,

..Dia 27 de julho de i9i8
'João Hoffmann Sobrinho.- Faça-se a an-

ntillação proposta o Officio-se nos termoa do
parécer: .	 '

Dr. JOSé Cavalcante.- Idem, .i•ein.
Rosa: Thomazia Almciia.-ldcm, Fiem.:
Custo lio Martins. Pereira.- Oficie-sea
Emilio Grand-alasson,--: Idem.

janeiro á junho do corrente anuo para serem
extrahidos 2.000 exemplares de cadan
' Apresento a V. S. os meus proWstos. de -
consideração e estima.

f•••••••••••91•

Caixa de 'Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de julho de 1918

Sr. director do Gabinete do alinisterio da.
Fazenda:

N. 180 - Poço vossas providencias no sen-
tido do ser autorizado o pagamento da in-
clusa conta de The Rio a Janeiro Tramway,
Light and Power, Company, Limited, na im-
portando. de 45$750, relativa a consumo da"
energia electrica nesta repartição, durante
o mez do junho ultimo:).

N. 187- Peço vossas providencias no son-
tido de ser autorizado -o pagamento da in-
clusa conta da Société Anonymo de Gaz de
Rio de Janeiro, na importancia de. 337$883,
relativa a consumo de luz °intrica nesta
caixa, durante o mez de junho ultimo.
— Sr. Dr. 1° delegado auxiliar da Policia
do Districto Federal:

Satisfazendo ao podido constante do vosso
oficio n. 1.071, de 22 deste mez, restituo-vos
as tressinclusas notas falsas de 50$000, da os-
tampa 1.2s ; sério 18. ns. 52.675, 52.685 e
98.762, que com elle me enviastes, fazendo-as
acompanhar do termo do exame a que foram
aqui submettidas o das respostas aos quesitos

.formulados..
- Sr. Dr. juiz do.direito presidente do Tri-

bunal do Jury:	 a • •
N. 114-Por oficio de 19 deste moa requisi-

tastes a presença nesse Tribunal, a partir . de
6 do agosto proximo futuro, ás 13 horas, dos.
Srs. José Armando Lins de Azevodo e Matem'
'Saraiva do Carvalho, funecjonarlos desta
caixa.	 "

Da,requisição estão ambos scimitos.
• Peço venta, entretanto. para ponderar-vos
que, em rolação ao Sr. Saraiva. de Carvalho,
militam razões quem obrigam a solicitar sua
dispensa das funcOos. Para que fui ahi sor-
teado; o Sr. Saraiva, fiel do thosoureiro da
Divida Publica,,é o substituto desse thesou-
relró, estando tt terminar, a às (10 corrente,
o pagamento do juros do 1° semestre deste
anno, devorá thosouraria, no ma seguinte,
preceder á conferencia e verifiOaçae de todo o
paframento effeetuado. o que Importa Mn tra-
balho não pequeno, tão avultado é o numero
do cheques pagos .para Isolo O thesoureiro
tem por auxil . ares seus troa fieis. sendo-shes,
portanto, difficil clamorosat um delles. 	 .

Attendendo ao exposto, esmero que Vos di-
. gneii satisfazer ao fiou podido, cotn o qui3
muito me obrigareis.
-	 delegado fisoal no Estado do Pará'
N. 13-Satisfazends ao -pedi-lo constante do

vosso officio ii '79, do G de maio ultimo, res-
tituo-voa a inclusa nota do 100S, da estampa
11, série 5, n. 38.698 que, por ter sido jul-
gada falsa, foi carimba la e- para aqui to-
inettida, por não se conformar enn isso o dou
portador; Sr. Antonio da Silva Ferreira.

Estando verificada. pela SeCÇãO competente
desta caixa, a legitimidade da cedida"' mil
apreço, vol-a restituo ac unpanhada do termo
do exame a que foi submottida. • 	 •
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Amelia Sá Pereira.— Idem.
ErnestTkCandido Fonseca Portella.— An-

pulle-se a -divida a que se refere o parecer O
•ficie-se nos termos do mesmo.

Miguel Landau.— Prove o alegado.
Costa & Comp.— Transfira-se.
Alexandre Herculano Rodrigues.— Prove o

Albino Alves Motta.— Idem.
Antonio Souza Moreira e Silva.— Idem.;
imiz Monteiro.— Idem. ' •
Francisco Ignacio Areal Diniz.— Idem:
Antonio Pinto Cardoso.— Idem.
Maria Garra.— Idem.
Duilio Ferrini.— Idem.
Miguel Pinheiro e outros.— Idena.
Herculano Pereira Carvalho.— Idem
Alfredo Francisco Alves.— Idem.
Alberto Fontes.— Idem.
Carmine Felippo.— Idem.
Ernesto G. Fontes.— Idem:
Victorina & Perini Ferrini.—
Alberto Souza & Comp.— Idem.
ftntonio Estavas Chagas.— Idem.
Maria Neves Dias da Silva.— IdeW,
Maria Rodrigues Maio.— Ipetn.
Fernandes & Carvalho.— Idem.
Oliveira & Comp.— Intime-se, marcando

j) prazo de oito dias.
Manoel Souza.— idem.
Lopes & Rodrigues.— Idem.
José Pacheco de Aguiar.— Idem:
Rachel Haddock Lobo Kendahl.— Ideia
Prahim Anna & Nicolau.— Idem.
José Francisco Christina.—
Antonio Percino.— Idem.
Call Pridi.— Idem.
Campos & Comp.— Idem.
Juvenal José Barros.— Idem:
João Alves.— Idem. -
Antonio José Soares.— Idem:
Conoelçáo Mendes de La Costa. ArchIJ

1/13-10.
Sociedade B. C. A. e Industrial.— Intime-

se, marcando o prazo de oito dias.
Julio Spigell.— A' r Sub-directoria.
Officio n. 498 da Repartição de Aguas e

Obras Publicas. — Faça-se a annotação de
accôrdo com o parecer.

Costa Gomes & Faria.— Sellem o requeri-
mento de fls. 4 e satisfaçam a exigencia.

Maria Conceiçã.o Braz Caldeira.— Paga
taxa em cobrança, transfira-se.

Jolo Albino Lopes.—Procede o debito contra
Ferreira Lopes e Vilas Boas, estabelecidos á
rua Luiz de Camões n. 34, pelo que nada ha
que deferir.

A. Silva.—Junte a licença municipal.
Custodio José Coelho Almeida.— Já tendo

sido providenciado, nada ha que deferir.
José Gonçalves da Costa.—Averbe-se a mu-

dança.
Antonio Teixeira & Comp.—Idem.
Manoel A. Martins.—Idem.
Companhia Estrada de Ferro e Minas de

3. Jeronymo. Idem.
H. Newhamp & Comp.—Idem.
José Mauricio Fonseca.—Já. tendo sido pro-

videnciado sobre o caso em apreço, nada ha
que deferir.

Ferreira Pinto & Comp : — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50$, grão minimo, na fôrma
da lei.

Dolberth & Comp.— Tendo sido lançados os
requerentes ~ente pelos predios na. 194 o
A96 da rua Buenos Aires, conforme o parecer,
pada ha que deferir.

Rosa Augusta Cabral.—Archive-se:
Albino Nunes.—Idem.
Isaac Manoel Camara.—Idem.
Domingos Gonzales & Gonsalez.—Intime-se,

éareando-se o prazo de oito dias.
Martinho de Alme'cla. — Intime-se, mar-

Mando o prazo de oito dias.,
Si & Comp.—Idem.
Farab Adede. —Idemg

Edmundo Chaves & Comp.—Inscrevam-se,
de accórdo com o parecer.

Anna Bilhar.—Archive,se.
Alexandre Cunha. — Revalide o sello- da

petição.
Ma rianna Silva Vieira.—Satisfaça a exi-

gencia.
José Leandro Cardoso.—Idem.
Boavent II ra José Carvalho.—Idem:

.Belli & Comp.—Idem.
José Joaqnim Serio.— Idem .
Hachieb Zailan & Comp.—Idem.
Campos & Pinto.—Intimem-se, como prazo

de oito dias.
Elias Gonçalves.—km.
Granado & Comp.—Idem.
João Martins.,Idem._
José fia 'nariz Coiradad7—Idem:
C. Cataldo.—I Iam.
João Francisco Pires.—Idem.
João Martins.—idem.
José Antonio Fernandes.—Idem.
José Paulo Curi.—idem.
Abdul Carim.—Idem.
Alfredo Macedo Dutra.—Idem.
Coelho Teixeira & Comp.—Idem.
Firmino Von Dollinger da Graça.—Recon-

sidero o despacho de 29 de maio ultimo, na
parto em que exige revalidação do selo do
requerimento de fls. 2, para declaral-o sub-
sistente em relação apenas a exigencia do pa-
gamento do debito a que allude o parecer da
2a Sub-Directoria.

Imposto de consumo
Granado & Comp.—Dirijam-se á Alfandega

sie Santos, por intermedio desta Repartição.
C. Heitor & Comp.—Deferido de accbrdo

'eom o parecer.
L. Bernardez Gil & Comp.—A' vista do

pareéer, archive-so.
Monteiro & Com ?.—Deferido, proceda-se

na fôrma do pare'..,/, ficando assim reconsi-
derado o despa r1 i exarado na representação
de fls. 2, sob i ti.

Seraphim Sii , & Santos.—Não ha que de-Tí1)1
ferir; á vista 4p reeer mantenho o despacho
proferido em 12 4 julho ultimo.

Vaenna & Joussourou.—Idem, idem.
Manoel Gosta Dias.—Faça-se í rectificação

referida, de accbrdo com o parecer.
- I ,J	 ~~4

ImPrensa Naoional e *Diario OfficIal» '
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR URAL

Dia 29 de julho de 1918
Foi expedido o seguinte oficio:
N. 879 — Ao Sr. Joaquim Teixeira Gondim,

dando informações sobre a assignatura do
Diario Officio!.

Requerimentos despachados.
José Manhaes de Andrade.— Sim, com dous

terços.
A volino Gomes ia Silva.— Sim, com dous

terços.

Ministerio da Marinha
• Por portaria de 6 de julho de 1918:

Foi designado o continuo da Directoria do
Expediente da Marinha, Arlindo Lopes Fer-
reira, para exercer, interinamente, o cargo
de apontador do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 29 de julho de 1918
Sr. ministro da Marinha:
N. 3.226 — Rogo vos digneis de provida.

dar relativamente ao pagamento da impor-

tancia de 9:2905, de que são credores Adão
Gaspar & Comp., por fornecimentos de sapa-
tos leitos ao Deposito Naval do Rio de Janeiro,
á conta da verba 6 — Marinheiros, foquistas e
ta fa—Material—Fardamento (mataria prima)
para o Corpo de Marinheiros Nacionans, do
orçamento vigente, conformo consta dos do-
cumentos annexos á inclusa nota sob n. 183.

N. 3.227 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser paga no Thesouro Nacional a
quantia de 50:6095260, de que são credores
diversos negociantes desta praça, por forneci-
mentos re , lizados ao Deposito Naval do Rio de
Janeiro, á conta da verba 13 — Ensino Naval
— material far' 'mento (mataria prima),
do orçamento vigente, contorne se verifica
dos documentos annexos á inclusa nota sob

176.	 —
N. 3.228 — Rogo vos digneis providenciar

no sentido de ser paga no Thesouro Nacional
a quantia de 24:154200, referente a • nove
contas de varios fornecedores por supprimen-
tos fritos ao Deposito Navsl do Rio de Janeiro,
á conta da serba 6° «Marinheiros, fnanistas
taifa »—material--para o Corpo do Marinhei-
ros Nacionaes, for-lamento (mataria prima),
do exercicio vigente, conforme consta dos
documentos annexos á inclusa nota ti. 177.

N. 3.220—Tenho a honra' de solicitar vos-
sas prov i dencias afim do que a Delegacia Fis-
cal do Thesonro Nacional no Paraná seja ha-
bilitada com o credito de 6n$, á conta da
verba (9° «Material do construcçii.o naval»,
do corrente exercido, afim de a ttender ao
pagamento de obras ainda necessarias no re-
bocador Intrepido. ao serviço da Capitania dia
Porto daquelle Estado.

N. 3.231—Peço vossas providencias no sen-
tido de ser paga no Thesouro Nacional a in-
clusa nota sob n. 172, na importancia do
1:8605, referente a uma factura de Kebler
Como., por obras executadas na Pagadoria
da Marinha, á conta da verba 21 a «Obras»,
do orçamento vigente.

N. 3.232—Tenho a honrado solicitar vossas
providencias no sentido de 'ser a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Pa-
rahyba habilitada com o credito de 1448, á.
conta da verba 18—Munições Navaes, do orça-
mento vigente, afim de attender ao pagamento
do fornecimento do luz electrica á Capitania do
Porto do referido Estado, durante o armo
corrente.

N. 3.234—Rogo Tos digneis de providenciar
afim de ene seja paga-no Thesouro Nacional a
inclusa nota sob n. 174, na importancia de
2:3005, referente a unia factura de João An-
tunes Aldeia, proveniente de fornecimentos
de lenha á. Directoria do Armamento, á conta
da verba 20—Combustivel, do corrente asar-
cicio.

N. 3.235--Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobre o pagamento no Thesouro -Na-
ciona), passo ás vossas mãos a inclusa -nota
sob n. 168, na importancia de 2:671M° re-
ferente a 12 contas do Lloyd Brasileiro, por
fornecimentos feitos a este ininisterio á conta
da verba 2U—Conibustivel, do exercicio de
1918.	 -

N. 3.236—Solicito vossas providencias afina
de que o porteiro da Directoria do Expediente
deste Ministerio, Elesbão Gomes da Cruz
Cunha, seja indemnizado da importando de
150$ de despezas miudas feitas durante o mez
do junho ultimo, á conta da sub-consignação
Material da verba 1-Gabinete do Ministro o
Directoria do Expediente, contemi Ioda no
actual orçamento com a quota de 1:800$.
Junto seguem os documentos comprobatorios.
• N. 3.237—Rogo-vos digneis de providenciar
no sentido de ser a Pagadoria da Marinha
habilitada, de accórdo com o n. VI do art. 42
da lei n. 4.354, de 6 de janeiro ultimo, com
o adiantamento da quantia de 1:8165830,
afim de occorrer ás despezas miudas e asseio
das repSrticões de Marinha, durante o mez de
agosto proximo - futuro, conformo un.sta . tia
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inclusa demonstração organizada na Dire-
ctoria Geral do Contabilidade deste minis-
terio.

A cli ffirença do 10ee a maior, em relação
ao podido relativo ao moa de 'julho, provém
do facto de ter sido anteriormente omittida
a quota do gabinete do analesses, ora in-
cluida.

N. 3.238 — Solicito a expedição de vossas
ordens no sentido de ser o Dr. Alvaro Im-
bassahy, director do Gabinete de Iciontifi-
caça° da Armada, indemnizado da impor-
tancia de 64$ .200. referente ao pagamento de
despezas miudas offeetuadas na referida re-
partição, durante o 1° semestre do corrente
anno. conforme o incluso dootimento compro-
batovio, á conta da sub-consignação—Material,
da verba 2-Almirantado, Estado Maior e
Inspectorias, do corrente exercicio.

N. 3.239—Solicito vossas providencias no
sentido do sor o capite° de corveta medico
Dr. Arthur Carlos Naylor indemnizado da
quantia do 10$700 que despendeu durante o
mez do junho ultimo com o.asseio do &ilido
em que funeciona a Inspectoria do Saude,
conforme consta do incluso documento.

A referida indemnização deverá correr por
conta da sob-consignação da verba 2— Mini-
rantado—(inaterial)—Estado Maior e Inspo-
ctoria, que foi contemplada com a quota de
900$ para todas as inspectorias.

N. 3.20—Tran smitto-vos, com os demais
papeis, o incluso titulo de pensão na impor-
tancia annual de e00$, reforente á D. Fran-
cisca Amelia do Farias, filha maior do 2° pha-
roteiro do pirar& de Olhos d'Agna, no Estado
do nio Grande do Norte, Antonio Fidelis do
Farias.

referido titulo deixou de acompanhar o
aviso deste ministerio n. 3.656, de 5 de ou-
tubro de i917, porque só agora a herdeira
requereu aexpedição do mesmo.

— Sr. Inspector de Machinas:
N. 3.241—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes o era solução a vosso oficio n. 1.182,
de 25 do corrente, que, afim do evitar abu-
sos. resolei estabelecer 03 seguintes prazos
para a entrega, por inventario; do cargo de
chefe do machinas: para os navios do typo
Minas Geracs, 45 dias; para os do typo Bahia,
Barroso, Ceará e Deo foro, 30 dias; e para os
demais typos o estabclecimentos, 15 dias.

Requerimentos despachados

Nicanor Guedes Lama, operario addido do
Arsenal do Marinha .—Indeferi io (488—Secre-
taria do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro-2-7-918).	 —

Manoel Vicente da Costa. — Junte os do-
cumentos.

Valentim Ferreira Filho. — Indeferido.
(1.510—lasp. de P. o Costas-25-7-918).

•

Ministerio da Guerra •
. aecnrmaçOs

Adolpho Lona Freire o não Rodolpho
Lona Freire, como foi publicado. o nome elo
medico nOmearlo por portaria de 27 do cor-
rente, chefe do serviço geral, commiseiouado
em tenente-coronel, 'da missão medica que
será enviada á França em caracter rui-
fitar.

E' Dr. Djaima iSó Jobirn o não Dr. Djallua
Jobina, como foi publicado, o nome do medico .
nomeado por portaria do 27 do corrente, me-
dico adjunto, cominiseionado no posto de 1.° te-
inente, da missão que será enviada á ,Fránça
em caracter militar.	 -

E' Levinio Caetano do Souza e Silva e não
Moino Caetano do Souza e.Silvá, como foi pu-
blicado, o nomo do acadêmico /meneado por
portaria de 27 do corrente, medido auxiliar,.
commissionado no posto de 2° tenente, da

missão mie será enviada á França, em cara-
cter militar.

E' Antonio Pereira Nunes o não Pereira
Nunes, como foi publicado, o nome do aia-
domico nomeado por portaria de 27 do cor-
rente

'
 medico auxiliar, commissionado no

posto do 2° tenente, da missão que será en-
viada á França em caracter militar.

E' °emundo Romano e não Gresmundo
Romano, como foi publicado, o nome do oca-
dendea nomeado por portaria de 27 do cor-
rente, ariiilia.r do serviço de pharrnacia,
missão medica que será enviada á França em
caracter militar.

Re •quertmen tos despachados_

Dia 29 de julho de 1918

Antonio Angusto de Athaydo, major refor-
mado, pedindo entrega de fé de oficio. — Eu-
trague-se, meliante recibo.

. Manoel Horta Gonçalves Pinheiro, pedindo
ceriiiião.—Certifique-se na fôrma da lei.

Atilo-lio Conto Pereira, pediu lo inclusão no
quadro de inferioées da reserva. — Apresente
cortam de assentamentos e a de idade.

Francisco Siqueira do Rego Barros, major
reformado, o Oséas Patrocinio de Oliveira,

- 2° sargento, pedindo restituiçeo de documen-
tos. —Entroguem-so, mediante recibo.

Heitor Vitral Joppert, pontudo verificar
praça no 2° regimento de infantaria. — Inde-
ferido, visto o requerente ter si-lb julgado in-
capaz na inspecção por que passou.

Constancio da Silva Oliveira, .2° sargento
aselado, emliedo pagamento de etapa. — Nao
pólio sor atteniido.

Luiz Salustiano Flores dos' Reis, pedindo
certidão.—Certifique-se na Rirmo da lei.

Dr. Joe° Gonçalves Ferreira Corrêa da Ca-
mara, coronel graduado reformado, pedindo
que lhe seja passada asna patente do re-
forma no posto o soldo de coronel e mais 20 °e
sobre o respectivo soldo. --, Indeferido, em
vista da legislação em vigor.

Manoel José dos Santos, soldado asylado,
pedindo passagens.—Como pede.

José Joacplim de Carvalho Agra, polindo
certidão.—Certifique-se, na forma da lei.

Alberto Ferreira, general, pedindo paga-
mento de soldo.--Passe-se o titulo do divida.

D. Lauro. de Souza Guimarães c seus filhos,
pedindo pagamento do oensão do montepio.—
Expeçam-se os titulos. -

Luiz Soares dos Santos, tenente-coronel,
pedindo pagamento do soldo do periodo das
sessõee legislativas. — Passe-se titulo ele di- •
vida.

D. &ibera Unzer Homem de Molho, vinva do
professor do Collegio Militar do Rio de Janeiro
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello,
pedindo pagamento do quantitativo para fu-
neral e luto e pensão de montepio. — Expee,a-
se o titulo.

Athanasio Cavalcante Ramalho, auditor do
Guerra, consultando sobre o pagamento de
diodo aos auditores.-Este ministerio não é
orgOo consultivo de interesse privado, po-
dendo o consultaram caso queira, solicitar o
qu 3 julgar do seu direito.

Miguel Archanjo de Meilo, sargento refor-
mado, pedindo entrega de medalha de prata.
—Rernetta-se a medalha de prata por inter-
medio do éommando do 46° batalhão de caça-
dores, com parada na cidade de Fortaleza,
onde resido o.supplicante, para lhe ser en-
tregue:

A. Trajano & Comp., pedindo estaboleci-
mento de consignaçoes.—Como pedem. •

e Directoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SB. DIRECTO/1

Dia 27 de julho de 1918

Sr. secretario do Tribunal de Contas:
Para que possam ser satisfeitas as exigem-

ciae, a que se refere o oficio ri. 501, do 15 de

setembro de /Oto, da nnInr, lft Too rfireetoria
•desse tribunal, SOOl'a o processo do tomada do
- contas do ex-almoxarife do extinto Hospital
Militar do Andarahy, João Antonio Santiago,
rogo-vos providencias no sentido de serem
devolvidos a esta directoria de contabilidade
os livros da esciepturação daquelle raspem.;
sovei (oficio n. 349).

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
em Cuyabá:

Transmittindo-vos o incluso aviso n. 65, de
30 de abril proximo passado. do Ministerio
Fazenda, solicitando esclarecimento a respeito
da divida de 0:108586G, do falleoido 2° tenento
Menor Rocha, rogo-vos, de ordem do Sr. mi-

- nistro da Guerra, que vos digneis de satisfazer.
ao pedido constante do parecer pado da.
l a secção desta contabilidade (oficio n. 350).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
em S. Paulo:

Passando ás vossas mãos o incluso reque-
rimento do 2° sargento reformado Paulo Mar-
cellino de Souza, sobre pagamento do ven-
cimentos, rogo-vos, de ordem -do Sr. ministro
da Guerra, esclarecimentos a respeito (oficio
a. 351).

— Si'. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

Transmittindo-vos o incluso requerimento
de D. Maria Borges do Olivaza Lima, rogo-vos,
sela cobrada a revalidação do respectivo;
sello (oficio n. 332).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Curityba:

C.ommunico-vos, para os devidos fins, que,
a partir de 1 de junho proximo passado, se
acha suspensa a consignação de 50$, estabele-
cida, nesta Capital, pelo 1° tonante Carlos
Alberto Kieht, em favor da firma Ferreira.
Passarollo & Comp. (oficio n. 353).

— esc. commandanto do Asylo de Inxialidos,
da Patria:

foro-vos que informeis a esta directoria,
do oelein do Sr. ministro da Gaerra, si J&
foi expe lida guia ao musico de te classo re-
formado, Innoconcio Palro da Silva, a miem,
por despacho do 8 do janeiro do corrente
anuo, foi concedida licença para residir 011).
Maceió, Estado de Alagoas (oficio n, 354).

Ministerio da Viação e
bbras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 29 de julho de 19 IS

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragraoho unico do art.132. da lei n. 3.089,
de 5 de tanoiro de 1916, foi abonada a grad-
ficaoã'o addle.lonal de 10 % a partir do 1 de
abril de 1911, ao oficial operario do 4a claeso
da 58, divisão da Estrala çle Ferro Central do
Brasil, Manoel Guilherme Wagner (aviso
n. 391/V/ie.)

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mitogr,

por cópia. o officio n. 2.277,de 24 do corrente
mez, do director 41a Estrada de Ferro Central
cio Brasil, em que solicita isenção de direitos
para material destinada áquella estrada, afine
de que. examinando o ped i do constante do re-
ferido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo ens vista o disposto no § 5°, do art. 3e,
da lei n. 3.070 A,ele 31 de dezembro do 1915,
revigorado pelo art. 7e da lei n. 3.t46, de 31
de dezembro do 1917 /aviso n. 122/V/14.)

Tenho a honra do passar ás vossas mãos
por cópia, o oficio n. 2.281, de 24 do correto.
-‘e me; CIO irector 'da Estrada de Ferro' Cog
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arai 'do Brasil; em (Md solicita' isenção( do
direitos para material destinado aqui:ala esta-
da, afim de que, examinando o pedido con-:
'atente do referido oficio, vos digneis resolver
a respeito, tendo em vista o disposto no § 5°
dó art. 30 da, lei n. 3.070-A, do 31 de dezem-
bro de 1915, revigorado pelo art. '71 da lei
D. 3.446, de 31 de dezembro do 1917 (aviso
111. 123/V/1s),
- Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia. o officio n. 2.276, de 24 do corren-
ie mez, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral . do Brasil, ern que solicita isenção do
direitos para material destinado áquella es-
trada, afim de que, examinando o pedido
Constante do referido officio, vos digneis-reso/-
ater a respeito, tendo em vista o disposto no
§ 5° do art. 30 da lei n. 3.070-A, de 31 do
de dezembro de 1915, revigorado polo art. 74
:da lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917
(aviso n. 124/V/11).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
'por cópia, o officio n. 2.275, de 24 do cora
rente mez, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em que solicita isençao de
direitos para material destinado aquella
estrada, afim do que, examinando o pedido
Constante do referido officio, vos digneis rea
solver a respeito tendo em vista o disposto no
§ V do art. 3°,,1a lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, revigorado polo art. '74
da lei n. 3.446 do 31 de dezembro de 1017
(aviso n. 425/Va4a).

Tenho,a honra de passar ás vossas mãos,
por cópià„ o officio n. 2.274, de 24 do corrente
APICZ, do director da Estrada de Forro Central
do Brasil, em que solicita isencão de direitos
para material destinado áquella estrada, afim
do que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a respeito
sendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, do 31 de dezembro de
1915, revigorado pelo art: 74 da lei n. 3.446,
do 31 de dezembro de 1917 (aviso n. 126 VI!').

Tenho a honra do passar ás vossas mã.os,
por cópia, o officio n. 2.273, de 24 do corren-
te mez, do director da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, em que solicita isençao de di-
reitos para material destinado áquella estrada,
afim do que; examinando o pedido constante
do referido officio, vos digneis resolver a res-i
eito, tendo em vista o disposto no § 5° do ar:
lgo- 30 da lei ii. 3.070 A, de 31 do dezembro
e 1915, revigorado pelo art. '71 da lei nua

ibero 3.416, do 31 de dezembro de e1017 (avise
n. 127/V/1°).

..,

SEGUNDA SECO)

Expediente de 28 de julho de 191S,,
Sr. inspector federal das Estradas

. Attendendo ao que requereu a Companhia
Maravilha Mineira e ás informações que pres-
tastes em officio n. 433/S, de 20 do corrente
tez, declaro-vos que resolvo autorizal-a a
' onstruir dous desvios no kilometro 2.800. da
tinha de Bahia a Alagoinhas, arrendada á

ompagnie dos Chemins do Per Fédéraux de
1 Est Brésilien, de conformidade com os planos
por esta companhia apresentados, e que junto
vos devolvo, devidamente rubricados.

Correrão por conta da requerente o forne-
cimento de todo o material necessario e todas
as despozas. (de construcção e conservação ;'•
Snantera, outrosim, um empregado seu, da
e lha da companhia arrendataria, no ser-
v ao, das respectivas agulhas o sujeitar-se-ha,
(asterinos da clausula 38a do contracto ar.

re

ue se refere o decreto u. 8.648, de 31 do
amasie 1911, ás medidas de segurança im-

Oldas pela, companhia arrendataria e appro-
idas pelo Governo, ficando os referidas dos-
los_ pertencend0 ao Governo( e incorporados
rede•arrendadaapara todos, os effeitos do.
spectivo ~Cacto _ (aviso 11. i, 1581V 2) s„ • ...

Estrada de Perro Central, go Brasil
Despachos da directoria

	Dia 29 de julho de 1918
	 -

Almeida dclrmão.—Pagne-se 315 por conta
do conferente Alva so Jose- da Sura.,

Antonio Issa.—Pague-se 823 por conta do
conferente Leopoldo Lourenço Soores.

Companhia Fabril Juiz de Fára - Pague-se
405 por conta do guarda Luiz Rocha.

Francisco Alves Barbosa.—Pague-se 25$ por
conta do praticante de conferente José Maria
Ribeiro.

Julio Jorge Ilolff.—Pague-se 12j$ por conta
dos guardas Jose Allan Kardeck Lemos Veiga e
José Luiz Osorio Filho.

J. A. Mello.—Pague-se 355400, por conta
do praticante de conferente Waldemar Costa
e do guarda Lincoln da Silva Barbosa.

Justino Antunes & Comp. — Pague-se 60$
por conta dos empregados indicados no pa-
recer infra.

João Avellar de Freitaas-Pagne-se 283 por
conta do bagageiro Marcello José de Souza e
do conferente José Barbosa de Moraes.

José Joaquim de Arantes.—Pague-se 68$ por
conta do conferente Manoel José da Silva Gus-
mão.

José Pereira Patrick( & Comp. — Pague-se
2903080 por conta dos guardas João Emilio do
Nascimento, Waldemar Ramos de Gouvéa e
Arthur dá Silva Guimarães.

Marinho Pinto & Comp.—Pague-se 221 por
Conta do conferente Raul Rodrigues de blo-
raes Jardim.

Orlando Mario Pimento/. — Pague-se 390$
por conta do conferente Aristarcho Washin-
gton Neignon.

Pereira, Almeida & Comp.—Pague-se 325500
por conta do bagageiro João Pennafirme de
Castro.
. Paschoál Guide &Comp.—Pague-se 125 por.

conta do praticante de conferente Murillo Es-
tores da Costa,

Thomaz Ribeiro.—Pague-se 25$ por conta
do praticante de conductor Josué Cordeiro de
Souza Castros

Directoria Geral de Obras Publicam
PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 29 de julho de 191S
Requerimentos despachados

-1. 4A . Walter & Comp., pedindo redacção da
taxa de armazenagem para 165 toneladas de
tela de arame desembarcadas do vapor ex-
aliena° Posen. O assumpto já foi resolvido
do modo geral por despacha de 10 de junho.
Não ha, pois, o que deferir.

Com pagnie Française da Port de Rio Grande
do Sul, reclaniando contra as glosas feitas
nas tomadas de contas do 2° semestre de 1913,
1° e 2° de 1014, i° de 101.5 e 1° de 016.— In-
deferido.	 •

Tenho a 'honra de pqMetkv-vos sinelssea,
demonstração da reessiSa e da c'aepeza. da Re-.
partição Geral dos TelegraWs,, relativas ao
moa de junho ultimo e mparadas com as
de igual periodo do anuo passado (avise nu-
mero 2.749).

Di.',0 113,0-1408 ordenar que, no TjAOSOUI`Q Na-
cional, seja restituida á firma Cicero do Fi.
gueiredo a quantia de 3ta003, representada
por tas apolices ao pertador, do decreto nua
mero 3.232, de 5 dc:janelro do 1917, sob oa
ns. 4.520 e #4.522, do valor de 1:0003 cada. -
uma, alli depositadm para garantir a execução
do contracto de fornecimenso de 10.000 dor-
mentes de madeira de lei á Estrada do Ferro
Rio d'nuro, até 30 de julho de 1918, conforme
se verifica do conhecimento n. 21, de 22 de
janeiro do corrente anno, uma vez que ore-
ferido  contacto foi cumprido pelo requerente 	 -
(avisou. 2.753).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejamspagas as inclusas contas da So-
ciété Anonyme da Gaz do Rio de Janeiro, na
importrncia de 430$268; Annibal de Azevedo
Marinho, na de 176$: Avelino Alves do Nasci-
mento, na de 485800 ; Avelino Bastos Paes
Leme. na de 90$; Augusto Sampaio de Brito,
na de 30$; Francisco Viina de Oliveira, na.
de 903; Francisco de Almeida Chagas, na do
90$ ; Firmino José dos Santos, na de 303000;
Francisco Vicente da Silva, na de 30$ , Ma-,
noel José Tiburcio, na de 903 '• Marcos Amo-
rim do Vallo, na de 903 ; Alfredo Carloa
Luz, na de 90$ o José Antunes da Costa,na do
303, provenientes de fornecimentos feitos o
transportes,yeffectuados por exigencia dos ser-
viços a cargo da Ileportição de Aguas e Obras
Publicas, durante o corrente anuo.

A despeza, no total do 1:2'73$008, deverá
correr por Conta da sub-consignação « Mate-
liai» —titulo —Conservação o custeio da rede
de distribuição— Trabalhos e custeio, etc., da
verba 80 , art. 129, da lei n. 3.454, do 6 do
de janeiro do corrente anno ( aviso numero
2.752).

— Tenho a honra de vos devolver o incluso
processo referente ao pagamento, por exerci-.
cios findos, a Villas Boas Re Comp., da impor-'
tancia de 6805200, remettido a este miuiste-
rio, por equivoco, uma vez que a divida per-
tenco ao Ministerio da Agricultura (aviso nu-
mero 2.751).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na=
dona! seja paga a J. Queiroz ee Comp. a,
quantia de 380$ em que importa a inclusa
conta de fornecimentos feitos no moa de
maio proximo passado á Inspectoria. Geral do

A despeza deverá Ser escripturada na con-
signação «Material—Conservação— Acquiiição
do apparelhos», verba 10 s, art. 120 da vi .-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2.753):

Dignae-vos ordenar que, de accôrdo com O
processo junto, ao -qual -se acha annexadâ

. uma c4pia do officio da Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, n. 372, de 17 do
corrente mez, seja distribuida á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Pernambuco,
por conta dos fundos especiaes destinados
obras do porto do Recife

'
 em virtude do de- •

ereto n. 10.197, do 30 de abril de 1913, a
quantia de 4443443, afins de °ocorrer ao pa-
gamento.dos ordenados a que fez jus O enge-
nheiro da fiscalização do mesmo porto Jose
Carneiro de Ilollanda Checou, nos meles de
novembro e dezembro de 1013, em que esteve
licenciado (aviso n. 2.755).

SECUNDA SECÇXO

Expediente de 27 de julho de 1918 ,
Remetteram-se á Directoria da Despeza:

Publica de Thesouro Nacional os processos de;
montepio de Arthur Pereira Rebello Braga,
(officio n. 433); Anua Leopoldina do • Nasci.:
mento e irmã, (oficio n. 433) o Maria Cecilia,'
da Conceição e filha (oficio na 436)-

Directoria Gera/ de' Confabilidede
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 27 de julho de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas referentes a
fornecimentos feitos, no corrente anno, á Fis-
calização do Porto do Rio de Janeiro, á The
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power,
325500; á Société Anonyme da Gaz de Rio de
Janeiro, 403677; a	 L. Costa & Comp.',
263000.

A despeza, na importancia total de 005177,
deverá corroi° pela consignação «Impressões,
livros, etc.», da verba 16a, art. 129 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 2,748).



Terça-feira 30 DIÁRIO oFricIAL
	

Julho do 1918 9905

•

_

Eneaminlion-sn ao Ministerio da Fazenda, o
processo de restituiria° de quotas de monte-

' pio de José Francisco do Campos Filho (aviso
n. 68).

Dia 29
Foi mandada averbar a declaração do fa.

rnilia do Alvaro Benjamim do Viveiros, 3° os-
cripturario da Inspectoria Federal das Es-
trarias.

Junto ao officio n. 71. de 19 do corrente,
devolvo h Directoria do Gabinete do ministerio
da Fazenda o processo cem ' que D. Alzira de
Almeida Gonzaza Guimarães so habilita á
pensão de montepio, na qualidade de Bana'
viuva do finado Arthur de Almeida Gonzaga,
2.° escripturario da Flepartição de Aguas o
Obras Puplicas, afim do que declare a interes-
sada si opta pela pensão de 100$, em cujo
gozo se encontra, ou pela que está pretendendo
obter. Qus rito á pensão do 13$l9a. está per-
dida pela requerente, á vista do dispostn no

; art. 37 do decreto 9•12 A, de 31 de outubro
de 1890.

Requerimentos despachados
Alzira Rosa corciO, pedindo certidão da

seu titulo do pensionista do montep io.—Cor-
tiliq nesse .

Edith Losena, pedindo certairso do seu ti-
tulo do pensionista e bem assim seja o mesmo
apostallado, visto , haver attingido á maiori-
dado.—Deferido.

~NO

Directoria Geral de Correioa
; Teleoraphosao

3C'SEGUNDA SECÇÃO

Ezpediente de 29 de julho de 1918

Encaminhou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil o requerimento de
D. Maria. ni mysia de Araujo, afim do ser
junto o quadro do tempo de serviço de seu
fallacido marido Mario& Bezerra do Araujo,
para os afeitos de gratificação addicional (of.
ficio n. 466). •

Requerimentos despachados
Antonino de' Araujo Mesquita, estafeta da

linha postal de Barra do Co-da a Grajaha, no
Maranhão, solicitara 'o pormissao para alterar
o nome. — Dirija-se á. Directoria Geral dos
Correios. •

José Augusto Soares Osorio, ajudante da
agencia postal do S. João d'El-Rey, solici-
tando restabelecimento do grat•ificaelo ai ti-

- Indeferido, á vista dos arts. 400•
i3 420 do regulamento cm

•••••••••n,

Directoria Geral dos Correio,
Requerimentos despachados,

Dia 29 de julho do 1918
Alberto Poixotcr de Mello, estafeta interno

desta directoria geral, pedindo 60 dias do
licelisa para tratamento de mude.— Concedo
nos termos da lei.

Tino:Ioda° Augusto de Paiva, estafeta dis-
tribuidor desta directoria geral, pedindo 60
dias do licença, para tratamento de satude.—
ConN , to nos termos do informado.

Jcae do Atino; la o Albuquorquo e. Mario
Tarquinio de Souza, • pedindo certidão para
fins cleitora,es.—Cerrfique-se.

Henrique Jasé Schultz, pedindo restituição
de documentos.—Sim, mediatte recibo.

Alvaro Hauriam) Bonson, praticada do 1%
classe do S. Catharina, paliado cancellas
men , o de penalidades.—Indeferido.

álarialio do Oliveira Moraes Pinto, pratis
cansa de 2% ciaw desta directoria geral, pe-
diii , lo OU dias .do licença para tratar de sua
situtto.—Concedo nos termos do informado:

João Pereira Cardoso, carteiro do 2° classe
desta directoria geral, padindo 30 dias de
licença para tratar de sua saude.— Concedo
nos tarmos da lei.

Paulino Pinto Chaves, carteiro de 2 4 classe
desta directoria geral, pedindo GO dias de li-
cença para tratar de sua saude.— Concedo
nos termos do informado.

Siinplicio Pereira Ferreira, servente de 1a
classe desta directoria geral, poclindo 18 dias
de licença para justificação de faltas.—Concedo
nos termos do informado.

Nelson Rocha do Azarnbuja, praticante do
2s classe desta directoria geral, pedindo 36 dias
de licença sem vencimentos, para o effeito de
justificação do faltas .—Concedo nos termos do
informado.

Antonio Caetano do Azeredo Netto, prati-
cante do a° classe da Administração dos Cor.
raios do Minas Gomes, pedindo 30 dias licença,
em prorogação, para justificação de faltas.—
Concedo nos termos da lei.

Ministerio da Agricultura ) lidustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

esto ministerio na naoxima Exposição de Milho
a realizar-se em Villa Braz, correndo as des-
'rezas por conta deste departamento ( oficie
n. 4.37A).

—Sr. agente da Estaçao do Cruzeiro, da
Comnanhia do Estradas do Ferro Federaes
Brasileira (Rade Sul Mineira):

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem de primeira classe,
ida e volta, dessa estação á de Villa Braz, ao
Dr. Manoel Rodrignes ['doto, que vae re-
presentar este min storio na proxiina Expos/.
çáo do Milho a realizar-se ein Villa, Braz,
correndo as despezas por conta deste depar-
tamento (ornai° n. 1.358).

— Sr. agente da Eatação do S. Paulo da
Sorocabana flano-aso
. Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, dessa estação -a do Itararé, dons
caixotes, oito caixas, seis engradados, um em-
aunado, noventa o oito latas contendo plan-
tas destinadas ao Instituto Borges de Me lei-
ros e consignadas ao professor Emilio Schenck,
correndo as despesas por conta deste ininistes
ria (oficio n. 1.359).

— Sr. agente • da Estação de itararé, du
Estrada de Ferro S. l'aulo-Itio Grande:

De ordem do Sr. • ministro, autorizo-vos .
transportar, dessa estação á de Marcellino
Ramos, dons .caixotes, oito caixas, sois en-
gradados, um empalhado, noventa e oito latas
contendo plantas, destinadas ao Instituto Bor-
ges de Medeiros o consi gnadas ao professor
Emilio Schonek, correndo as daspezas por con-
ta deste ministerio (officio n. 1.300).

—Sr. atente da Estação de Marciano ha-
. smuols:, da Viação Ferroa do Rio Grande do

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportaía dessa estação á do Porto Alegro,
dons caixotes, oito caixas, seis engradados,
um empalhado, noventa e oito latas contendo
plantas, destinadas ao Instituto Bonzos' 'lu
Medeiros e consignadas ao professor Emitiu
Schenck, correndo as despesas por conta des.
te ruinisterio (officio n. 1.301).

Dia 27

Por portaria do 27 do corrente, foi decla-
rada sem anilo a de 15 de janeiro de 1917,
que nomoc•u o porteiro, a,ddido, da Escola Su-
perior do Ar cultura e Medicina Veterinaria,
'Adens dos Santos Amaral, para exercer o a
cargo de porteiro-continuo da referida escola,
continuando o mesmo no cargo do porteiro
addiJo da Escola Superior de Agricultura ó
Medicina Voterinaria, de accôrdo com o dis-
posto no art. 137, da lei n. 3.'232, do 5 do
janeiro do 1917.

—Por igual acto da mesma data, foi declara.
da som ffeito a portaria de 4 de junho do 1917,
que nomeou o agronomo Bernardo Dias Fer-
reira para o cargo de chefe de culturas do
Serviço de Agricultura Pratica; sondo, ainda
por igual acto da mesma data, o mesmo func.
cionario declarado addido no cargo de dire-
ctor do extincto Campo de Demonstração de
Raocara, de accardo com o art. 136, da loi
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 e tendo em
vista o art. 177, da lei n. 31 1154, de O de ja-
neiro de 1018.

MIK:a*

Expediente de 25 dó julho cle 1919
Sr. ministro da Justiça e Nerrocios Interiores:
Tenho a honra de encaminhar á docisao de

V. Ex. o incluso requerimento, por abola, da
Sociedade Anonyma Beneficiamento o Immu-
nização do Productos Agricolas, com séde o
installação industrial nesta Capital á avenida
Rodrigues Alves n.289, r • :indo a designação
do um ou mais profissionaes do Instituto

- Oswaldo Cruz, para uma syndieancia technica
sobro o processo de immunizaçã.o que está
adoptando na sua instalaçao.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos de minha alta estima e distincta
consideração (aviso n. 248).	 .

— Sr. director do Serviço do Agricultura
,Pratica

Incluso vos- remetto, devidamento apóstil-
lado, o titulo de nomeação do instructor
agricola Sr. Luiz Guadagnini (oficio n. 1..357).

Dia 26 •
Se. agente da Estaçto Central da Estrada

de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. miaistro, autoriza-vos a

conceder uma passazom	 V' cl s,c, ida e
ita. n +34a, esta • n á de Crimeiro, ao Dr.ala-

noel Roarigues Peixto, que vae rearesentar.

•
Sr. director do Serviço de Industrio, Pas-

toril:
Communico-vos, para os "devidos effaitos,

que o Sr. mafistro, tornando conhecimento da
designação feita pelo director da Escola Per-
manente de Lacticinios de Barbacena, encar-
regando do serviço de lacticinios o auxiliar —
agronomo Illidio Ferreira de Castro, durante
o impedimento do Sr. Manoel 'Unha de Mes-
quita, approvou-a por despacho de 23 do cor-
rente (officio n. 1.362).

—Sr. director em commissão do Serviço de
Combate á Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os devidos atreitos,
que. por portarias de 23 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeasaaes, cru connnissão
o omquanto convier ao Gomam, para esse
serviço, no Estado do Minas Geaaes:

Delegado o Sr. Alberto Ferreira Jacobina,
percebendo a gralficaçao mensal cie 500$000;

Assistente, o agronomo Fausto Ferreira da
Luz, percebendo a gratificação mensal de
400$ o auxiliar, o Sr. Jeronymo Barbosa Ma-
galhães, percebendo a gratificação mensal do
3505000.

As troa portarias foram entregues ao Si'.
Jeronyrno Barbosa Magalhã.es (officio ri. 1.303).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Estado da Minas Gomes:	 -

Cornmunico•vos, para 03 devidos effeltos,
que, por portarias de 23 do oorrante, foram
fe tas as seguintes nomeação, cia commissão
o ernquan to convier ao Governo, para o Sor-
viço de Combate á Lagarta Rosca, itosse
Estado: •

.'nzado, o Sr. Alberto FCCVdiCtt Jacobina,
poreetiondo a gratificação mensal tie :;05())0;

As-istente, o agronomo Fausta Forreira da
Luz, p rcebenclo a gratiticaçao mensal de 1001.
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o auxiliar, o. Sr. Jeronymo , Booebosa maga_
lhãoe, percebendo a ,gratireso --et) mensal do
:3:50$003. (P"Ti e lo n. 1.304).

— Sr. director 'do
Inclusas -vos, r erne,. orefiao do Povoamento:

Guimarães Grs , Ameaçar) do Sr. Gilberto
.'co.. 	 para,' em esinoni3slo, exer-

c£r:o-a.;":•R-I'''ao de adjunto do professor do Pa-
a'',M"" . agricolá do iitielOo colonial Vi3conde

Officio n. 1.305).
tato collector federal cm Campos:

Oi asiclitainCtito ao meu officio n. 1.185,
''ãe 22 de junho ultimO, coiiimunico • vosi Para
os devidos fina que o adjunto do professor 'do
Patronato Agrieola Visconde de Maná,
meado pt-O• portaria tlo‘2,1 mesmo mas,
chamasse Gilberto G ti iina.rães Cravo o -não 'Gil-
berto Cravo, corno consta do alludido officio
(Officio n. 11.366`).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Prática

Tratismittindo-vos, por oápia 'inclusa o para
os devidos tina, .um réverimento do Sr. -Se-
sestris Dias Maciel, residente em Patos, ¡Es-
tacto de alinas -Geraes, pedindo o pagamento
do auxilio sie 2:0003, por ailoonetro, coneodido
pelo decretou. 12..926ade 20 de março do
corrente armo, pela -construeçao -de um Ce-
tim, no aetrial exeocicia, da o,strada . de roda-
gem de Patos a Catiara.,-no mesmo Estado,
transcrevo o despacho exarado ,polo Sr. aul-
nistro no alládido requerimento, em data-do
4 do corrente: «De aecôrdo :quanto ao attOss
todo de autoridade reconhecida a respeitado
trecho construi-asam corrente exercioio. Para
examinar -a agrada e idar -parecer devo-ser
designado o engenheiro agronomo, que tiver
residencia mais proxima (orlicio.n. - .1.36a).

Incluso os romeno, deve:lamente .apostil-
lado, o fiado de nomeação do instructor agri-'
cola Zacharias Theoc/oro da „Silva (cifilelo
4. 1.30S).

	

— Srs. Masearenhas	 -Uberaba, Es-
ptdo -de Minas Genes:

Em solução ao vosso Officio de 13 O tele-
gramma de 19 do corrente, communicando o
proximo fechamento de vossa fabrica do teci-
dos nassa localidadeopordalta de-algodão, que
não podem receber por ter este niiniaterio
oorobibido o tranerarte pela Estrada de Ferro
Ofog,yana, declaro-vos, do :ordem do 'Sr. _mi-

onistro, que foram _tomadas- as neeessarias pro-
addencias, logo que chegou a reclamaçao o de
=dado com, o decreto .n. 13.091-, de 10 do
corrente, istie rege o .assumptoacomo podereis

„verificar de suapublicação no Diario Official
de 13 elo presente, do qual junto um numero
(oficio 11. 1369).

— 'Sr. director dó Serviço de Agricultura
; Pratica.:

De ordem alo Sr. ministro, transmitto-vos
-o pedido de 300. Illos de sementes de capim

• a:aduaneiro e roxo, feito polo .agrieultor Gus-
4avo '''Wright,. residente em Paty	 .Alfores,

. Linha Auxiliar da .EstraOa de Forro Central
do Braeil (IA-IC .10 11. 1.370).

— Sr. agente da Estação do Matadouro
Alunicipal -da Estrada do Ferro Central do

:
De ordem do Sr. TainIstro, autorizo-vos a

transportar, nos :ternos -da lei, -dessa 'estação
.á de Moreira Cesar 200 toneladas de aslubo
,Organic0,-consignado ao agricultor -Cieero da

• ',Silva Prado	 1..371).
—. Sr. presidente d& Sociedade Nacional de

(Agricultura :
Em resposta ao vosso oficio 11. 4b.914, degi do cor:ente, communico-vos -que -o S.a mi-,

lnistro ..resolveu não attender -vosso podido
)relativamente cone,osaso de transporto gra-
duito desta Copital a Itajahy, Estado cie Santa
f atharina, para unia coldeira a vapor de 80
;taval.l.c	 entras niateáaes, destinados aos
#rs. Konder Sr Comp., visto tratar-so

achmisiu

deli-o. o itulodo.	

.So
fe, C0111 0 110010 veria-t„

PS do aplicação industriai (officio

OFFICIAL

Em resposta ao vosso officio mi. a3.791-,
5 do corrente mez, connounir.o-vos que o 5.`sr.
ministro resolveu não attender á vosso, eaji-
citaçao relativamente á concessão fse trans-
porto gratuito desta Capital a-S. Paulo, para
urna cald 'ira a vapor de 80 cavollos o outros
materiass, destinados .aos Soes, Kososea
Comp., visto tratar-se de ti:soei-dna de appli-•
caça° industrial (officio n. 1.373).

Em resposta ao vosso oficio ri. 43.312, ae
12 de junho ultimo, relativo á concessão de
frete gratuito deota Capital ao porto da
&oda c deste atido Piuma, Estado co Espirito
Santo, paro 15 -volumes pesando 3.000 kilos,
cOotendo uma 'turbina para movimentar
neino de beneficiar café, eedinados ao Sr.
Antonio José Duarte, communico-vos que o
Sr. ministro tosolveri indeferir a vossa soli-
'citação, visto aratar-se do machinismo pira
Selo:iço 'industrial (Officio n. .374).

-Sr.-a 	-director-da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Communico-vos, para os devidos effeito3,
que, por portaria do 2 .1 ao corrente, do ac-
eórdo Mn o art. 80, do regulamento annexo
'ao -decreto n. 11.436, do 113 de *janoiro do
1915, foi suspenso por 15 dias o Dr. Carlos
nello Filho do cargo de observador da Esta-
ção eleteorologito de Goyanna, no Estado de
Pernambuco, dessa Directoria (officio. nu-
mero 11 ;375).

—Sr. delegado :fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Communico-vos, 'para os devidos etreitos,
.Que; por portaria do 24do 'corrente, de ae-
côrdo com 'o àrt. -80 de YegulamentO 'animo
ao alecroton. 11.436, do 13 de janeiro :do
1915, foi suspenso por-15 -dias o Dr. Carlos
nono -Filho do cargo de observador da 'Esta-
ção Metcorologica do Goyanna, nesse Estado,
da lDirectoria do Meteorologia; so Astronomia
/officio . 1376).

-a-Sr.-director - êlo Sorrio() do :Agricultura
Pratica :
, 'Communieo-vos, . 'para os devidos effeitos,
que, -por sportariado 24 do corrente, foi rele-
diarado addido no ccargo daajndanto dedn-
spector otgricola 'do Serviço do inspecção e ¡Do-
losa Agricola,„ José Baptista, ficando som
senito o-acto de-13-de morçoolo 1915 cuco
móis-motivara o 'cargo ele inátrumor agricola,
assim corno o-de 8 de janeiro de 4917 que o
•Iisponsou deste :ultimo cargo (oficio numero

1.377)—.Sr. -director da Despem Publica:
Comniunico-vos, para os devidos elleito3,

que, por 'portaria de 21 do corrente, foi decla-
rado add ido no cargo do ajudante do inspe-
ctor ftoricola do Serviso de inspecção o Dea
fesa A'gricolas, -José Baptista, ficando sem
:rsaesitcao adiado 15 de-março do -1915 que o
-nomeou :para o cargo de inotructor agisicola,
'assim -como o do 8 de janeiro ,dc . .017 que o
4lisponsou deste ultimo caro (officio numero
1378).

Requerimento despachado
Dia 29 do julho do 122

Empresa Auto-Viaçaio Angusturense, tendo
sido deferido seu pedido referente á concessão
da subvenção para o auxilio da eonstrucção
da cacada de rodagem -para autornoVeis ou
(ostra meios de transporte e que, partindo do
Porto Novo, vá .ao ledo Pardo, com ramas
para Angustura e Aventureiro, no .Estado
Minas Goraeo, de accindo com o doeretooitr-
mero 12:926, de 20 do março do corrente
anuo, pedindo a designação de mu engenhei-
rapara examinar o primeiro trecho da estra-
da construido e o pagamento • da subvenção
correspondente, cujo trecho será inaugurado
no dia 15 do agosto do corrente atino. A'
Agricultura.. Designo o engenheiro Boulitreau
para fazer a bissecção requerida ; o trecho
da estrada 'deve ter sido construido no cor-
rente exercido para poder zosar da -sub-
a-ene-ao.-

âulho do 4018

SEGMSLI SECÇXO

• Requerimentos despachado"
Dia 29 de julho do 1918

Pelo Sr. ministro
Carlos Ginle, propondo comprar aon3tou,

ros da ráça G uernesey.- --- Deferido.	
_

Dr. Elias Antonio de Moraes, 'propondo
comprar dons reprodutores .tiormanuos.—
Não (` possivel actualmente; aguarde leilão de
animaes dessa raça.

TRIBUNAL DE COTAS
Registro diario

Despachos-do Sr. -ministro presidente, MD
27 do corrente

ãLnietcnoo da Justiçam Negocios Interiores
Avisou. 2.3, de 18 do corrento, pagamen-

to do 10:0005 a Amarilia Alves do Farias
nritoada venda da bibliotheca deixada pelo
seu finado inarldo Dr. Raymundo do Farias
-Brito.

—Despachos do -Sr. ministro presidente ein
'29 do corrente :

Ministerio da Agricultura, Industrio -e Com-
rnercio —Avisos :

-N. .2-.447, de 9 do corrente, pagamento do
1:03a J. S. Costa & Comp., de fornecimentos
no corrente armo ;

N. 2.449, idem, idem de 386$ á Brasilia-
nische Elektricitats Gesollschaft, de aesigna-
tura do apparelhos tolophonicoso idem, idem ;

N. 2.312 do 13-idem, adoce de 5215495
Companhia 'do Gaz, do fornecimentos idem,
idem ';

N. -2.543, idem, Idem de 30$ a Ifionysio
-Constantino, de paramento por serviços are-
..stados em junho -ultimo

N. 2347, àdetn, idem do 1205 a José Alvos,
de diarias idem, Idem

N: 2349,.idem, idem do '423 a Philippo
Aristide3 taire, idem, em maio ultimo.

Ministorio da Fazenda — Exercicios findos:
Pagamentos do
1:4+ ,35867 a Idallna da Cruz' Penna;
6585991 alaria Julio de Medeiros; .
-6665 a Maria José Duque de Araujo
589$781 a ClotildaTavares da Costa;'
600$ a Amelia Maria de Jesus:
1:0805 a Francisca Gama da Silva;
111259)3 a Isaura Carvalho Gama;
1:0805 -a 'Maria. Joanna o Elisa.
2:430,5 a Nathalina Pinto Torres;
3a3;800 a Genesi° Franco do Azevedo '1
255875 a Braailianische E. Gesellschaft a
252$ a Bernardino -Francisco do Almeida
2105 a F,varisto Barbosa de Oliveira ; •
6035 a Francisco cie ,Paula Martins;
4805.a Manoel Cosario Masearonhas;
121% a Paul J. Christoflo at Comp.;
241 a Patilino Luiz'Forroirai
2195500 a Paulo da -Crua Gonçalves; .
'2:0915721 a -Pedro Masco Ferreira -da

S' il8v1:152;80 a Pedro Lopes
8 .S20 a Prudente cio Almeida;

-1465400 a ,Loureiro Lacerda;
170$ a Randolpho Pinto;
601S a Bodolpho Formiga;
1:7985387 a Salathiel Condido do Moraes 3

Costa;
137$ a Silvino de Souza.
1775200 a Thomaz Affonso;
489,200 a Taonaz Theodoro Barreto;h
183$ a Zeferino Manoel da Silva.
— Ministerio da Guerra — Avisos
N. 892

'
 de 4 do julho ultimo, pagamento

do 3:0105 a Ferreira Passarello Sz Comp., do
'fornecimentos no corrente anuo ;

4.017, do 26 idem, idem tio 31-852G0
diversos, idem idem.

-------
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Julho do 1918 0907
—Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

—Avisos:	 -
N. 2.717, de 13 do corrente, pagamento do

62$361 á Cempanhát do Cai, de fornecimentos
no corrente anuo •

N. 2.751, do ;5, Liem . idem .do 13$t63,
'Idem, idem idem.

Ministerio da Marinba—Avisas:
N. 2.032, do 0 do corrente, pagamento de

2303 a lionorio Julio cie Aliritrala de despezas
effectuadas pelo mano de janeiro a maio ul-
timo;
• N. 2.798, do 12, idern idem de 1:152,10GO
á Imprensa Naval de fornecimentos no cor-
rente anno.
•— Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos
.Ns. 2.175 o 798, de O do junho.° 18 do cor-

rente, pagamento de 4:138O100 a diversos, do
fornecimentos no corrente anuo

Na. 2.20;So 797, de 15 de junho e 13 do
corrente, idem de 5:1725150 a Feruairies
Vinda, idom

N. 2.541, de 10 do corrente, iclom de 550$
a Julici José Pereira de Aloraas, de aluguel
do preclio em junho ultimo

N. 2.503, de 12. idem idem de 200$ a F.
Costa & Comp., de fornecimentos no;corrento
atino

N. 2.570, de 13 de julho ultimo, idem de
4:3765522 a Mayrink Veiga & Comp., idem,
idem

N. 2.601„ de 15, idem. idem do 11:411$S83
a João de Assis Lopes Martins, idem idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Fedoral da Primeira Vara

..Tuiz, o Sr. Dr. Raul de Souza NIa.rtins.
Escrivão,, o Dr. Alfredo P. Barbosa.

Expediente de 8 a 13 da julho de 19j8 . .. -

Justificações
• Justificante, Dionilcies Carlota da Costa

Franco. —Vista ao Dr. Procurador da Re-
publica.

Justificante, Francisca Ferreira de Souza.
—Vista ao Dr. proctivador da Republica.

Justiacsante, Alice Bezerra da Silva.—Vista
ao Dr. procurador da Ilepublica.

JustificanteeLncia Maria-da Coneelaão.—'
Vista ao Dr. procurador da Ropublica.

Justificante, Anua Leopoldina. do; Nasci-
mento e outra.—Julgo por sentença a presente
justilicaçao, para que produza todos os Seus
devidos e legaas atreitos. — Entreamem-sa os
autos ás justificantes independente - de tras-
lado.

. - Justificante, Eustaquio Geraldo Ferreira.—
Julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus devidos o Jo-
gam effeitos.—Entreguam-se . 03 autos ao jus-
tificanto independente de traslado,

Justificantes, Maria laliza Valente Cellares
Moreira e outros..--Julgo por sentença a pre-
sente justificação, para que produza todos os;
seus devidoae topes afeitos. Entreguenase
os autos ás justificantes intepentente de tras-
lado.
• Justificante, Ernestima Spyer Pratos. —

Julgo por sentença a presente jiistificação,
para que produza todos os seus devidos e le-
gaes atreitos. Entreguem-se os autos á justa.
licantaindependente de traslado.

Justiticante, Sara. Hamilton Fialho.— Julgo
por sentença a presente justificação, para caie
produza Lodosos seus devidos e legaea effeitos.
Entreguem-se 03 autos á- justificante inde-
pendente de translado.

Justificante, Dionildes-eCarlota da Costa
Franco.—Julgo por sentença a presente juk•

Iificaçlo. para que oradun twlas os seus de-
vidos e lestaas atreitos. Entregionn-se os at;t0S

justilicante io epomiente. de traslado.
Justi!icante, Alice Bezerra, da Silva.—Julao

por sentença a presente justificaçao, para
que produza todos 03 SO113 . devidos o legaes
enfias. Entragnem-so os autos á justificada,
inde,pendente do traslado.

Justificante, Feancisca 'Ferreira de Sota.
—Julgo por sentença, .a presente justificação,
para que produza todos 03 seus devidos o le-
gam &Liais.; Entreguem-se os autos á juti-
ficanle, independente do traslado.

Cartas precato-ias

Deprecante, o Juiz') Federal da SecçãO 6
Estad&do aio; depreca" o Juizo Federal da
l e •Vara: supplicantes. Francisco Pereira. da
Costa e sua mulher.—Vista á parte contra-,
ria doa embargos do incompetenda apresen-
tadas,

Deprecante, o . Juizo Federal da Sução do
Estado do S. Paulo; supplicantes,
Sena & Company, Limite-d.,— DeVaVasse ao
juizo deprecante.

Depracante; o Juizo Federal da Sução do
Estado , do Itiot supplicantes, Francisco Porei-.
ra da Costa e sua mulher. —Sellaclog d prepa-
rados, voltem.

•
Execação de sentença

Exermente, D. joanna Pernetua, Ketres
Gon7.aga; executada, a Uniao Federal.—Sel-
lados, volteio.

Artigos de ltquidoçao

Autor, Victorino Affonso Pereira Damas;
ré;. The Leopoldina fiallway Ca, Ltd.—Ens
prova.

Acção snannaria•• ..
An'or, Antonio José de Almeida; réo, !n-

anai Josá de Almeida.—Converto o julga-
mento em diligencia, para que eautir junte: o
recibo do imposto do industrias , e protisa•Ses•
do seu estabalachnento.

, Interdictos prottibitortos

a Supplicantes, Pinto Lopes Comp. atm-
-tilos:. supplicados,. a Recebedoria do . Estado do
Minas e • outros.—Por sentença. do 5 de abril
do corrente atino julguei improaadente uma
acção de manutenção do posse propostz con-
tra a taxa9lo de que trata tu os supplicantes,
por achar irreensavel a legalidado • dellas de-
pois da ampla discussão travada a respeito.
Nestas condiçõea, indefiro a presente pedido
do internato probibitorio.

Supplicantes, Ibrahim Zolture e outros, sup-
plicada, a Prefeitura Municipal do District°
Federal. O acto da Prefeitura Municipal, con-
tra, o qual pedem os supplicantes internato
prohibitorio, se fenda., conforme exprassa
mensã.o, no al.1.? 52 do decreto municipal.
n. 391, de fevereirade1903, que mandai
quems edilleioa que ameaçarem ruma, poden-
do trazer perigo para a população em-emba-
raço- an livre transito, sejam reparados on
demolidos á custa dos proprietarios, devida-
mente intimados, depois de vistoria.. Essa
vistoria-se deu, segundo allegarn alies proprios
O: necessariamente com as formalidades da que.
tratam os §§1 a a do mesmo 'artigo, desde
que nada araucm a respeito. Contra alando
assim proferido faculta ainda o § 6°.aos altos-
sados requererem nova vistoria, já n-.o fal-
landcanas reclamações ao Prefeito,- a que se
refere o § tra A. intervenção judiciaria teria
depois e mesmo antes,sem duvida, cabimeoto,
mas não são simples depoimexitos prestados
sem audiencia da supplicada que podem con-
statar a desuccessidada de uma demolição,
acosta° toda de facto, que • carece do jui•o
informação dos homens .do arte ou -peritos',
ladear°, por isso, o interdieto pedido,

Acçã o de reconhecimento

Autor: Leopoldo MigneloteVianna; réo, An.
tanjo Augusto de Almeida . —O supplicado foi
citado para reconbecer a sua assignatura
aaearearta ao documento de fls 4, tendo com-
_parecido á andiencia e negado tuna e outra.
Ora dispõe o art. 263 do regulamentou. 737
do 1850: «Si a parte comparecer. por si ou
seu procurador e negar a assinatura, será,
absal.vida. da. instancia, e • o autor usará da
Reçá. 0 sortiria ria ou daquelia que lhe competir,
depositanda preciarnente as eusttis da instan-
ciai,. Nestas condições, sendo Huliodrjodo
processa(to-, depois da refei ida audioncia, vol-
tern-mo os autos senados o preparados para Py
decis:io da absolvição da instancia.

ffiderdictey prollibitor1O

Simplicanfe. a Companhia Estrada de terrà
de Govazs— Ilecoaa c6, embargos como cols. ,
testação, convertido a preceito our simples ci-
tação, na fárma da lei-. Prosiga-se.

Manutenção. * passe

kunplicante, a gatita Casa de Alisar:Corna:
do Rio de .Tanoiro: suppliaarlaa a Prefeitura.
Munidas' do District) Federal.— Toda. obra
do eatistrucQn, receasteiurçara aacreStiriles o
nwlificacões d prediOX está: Strieita á I kat/NO:
da Prafeicura Íimüiipal, coe lhe Taalerectisait
raplano,old aerôlele tona ás leia e potnit/
municipaes. Não arreatam o• direito de aros
prieeladea assegbracia pela art. 72, § 17 da
Constanição, por não podar deixar da provas
luar o intereaso• ¡Wolk:G. 5(0)ra C particular,

disposietaa de ordem administra•tiea óu pea
boiai raro entendem com o alinitanyento,
tora. solidez e' conduzi-As de saiu/tratada o
einbellezaraento na construcção ; dos , orlificiosi •
!afalados nas cidades e' povoadoT (Lacerda de
Almeida — Dir. das Cousas, Ir-.	 § (1)•
N1in &admissivel, nestaa condições, a inter-
dieta poasesSorin, requerido para st libertar
o , requerente' do gement:Inte r residi:0as e
pari »ittindo-lhe fazer no predici de sua pros.
orin"atia, as' modificarpea externas que . en-
tender.

• Arresto,
Sannlicanta, Dr. Messias Teixeira • Tw,paS;.

supplieadot José Caravelli. — Vistos e devidaa
mente examinartes. estes autos: Colmataram°.
mie o arrostada., que tratam fai. (inata ado; nes
dia 1i . do mei: proximo passado da jnithee
(11e.. (8) cr que até O dia 3.2 do corrente rum
de julho, isto é, decorridos mairs de quinze
dias, não, ocopoz: o aare.sta tt te á aceâ raspa,
ativa conforme a,.certidão• do . fls.. 3i::

Julga de nenhum effeita o mesmo arresto,•
nos termos do art. 213 do decreta n. 818, do
1.830, e condem-mo; o arrestante nas custas..

•Acção executiva

Aittna, coronel Luiz Alves do Oliveira; ts'a-aa
D. Delmaida ruir vou Sydow e-outros.— Re- .
cebo a. appellaçao no afeito devolutivo ape-
nas. Safam os autos- presentes ao egregio
Supremo Tribunal Federal dentro do rrazci

üea.ndo traslado.
Acções' ordinarias

Autor, Alberto Pannembecker; ré,, a
Feicral.—Vista manta procurador na Nepuri
Uca: •

Autor, Michela Santinoni; réo. A. Ilossi.-4
Vista ao réo.

Autor, capitão, de mar e guerra Lniz CaotlICi
Lavigne; ré., a União Federal.— Receba a
appellação nos seus erreitos ragulares. Sf<tam
03 autos presentes, ao Egregio Suprearwa Trie
bunal Federal dentro do prazo legal.,

Autores, André Maria das Neves e outros?.
rè, a União Federal.— Recebo a • appellação
nos seus (Jeitos regulares. Seain os autoa
prosei] tes ao higregio Supreaaa'eejatiaçu denteei
slo pneu
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autor, Arthar da Silva Pinto; ré, a União
Pederal. —Concedo a prorogação requorida
por 10 dias, na fôrma da lei.

Autores, Ary e Antonio, representados pelo
seu tutor Boniracio Ramos; ré, a talião Fe-
deral, — Recebo a appellação nos seus effeitoe
reataaree . Bojam os autos presentes a0
Ba iano() Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

amor, Pedro Venoso Rebelo; ra, a União
Federal. — Recebo a appellaçã.o nos seus
affeltoa regulares. Sejam os autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazo legal.

Autor, Marco F. Bertea; réoe, 303 (' gapia
Afonso e Manoel Curado Junior.— Vista ao
autor.

Autor, Nilo Fraes de Vasconeallos ; réos,
Cornelio Jardim e -sua mulher.— Vista ao
autor.

Autores, Figueraas 	 Werner; ré, a União
roderal.—Vista aos actores.

Autor, Oscar Ferreira: ré, a Uniao Federal.
Vita ao autor para dizer sobre os documentos
juntos com as razões da ré.

Processos crimes

Autora, a Justiça; accusados, Theonhilo
Robinson, Antonio Campos e outros.— Cum-
pra-se o venerando °acórdão, expedindo-se
mandado de prisão contra os réos conde-
ip na doe .

Autora, a Justiça; aecusado, Antonio Fo-
reira, vnlgo Gallequinho.— Qualificado réo
da-so vista dos autos ao Dr. procurador da
Republica para formar o ofiarecor o libelo,
na fama da lei.

Autora, a Justiça: accusados, José °dello
Lopes e Jeronymo Naylor.— Designe o escri-
vão dia e hora para o julgamento, Yazondo-so
as notificações lagaes.

Autora, a Justiça; aecusados, João &duo e
outros.— Cumpra-se o venerando accérdao,
expedindo-se mandado do prisão contra os
VéOsi pronunciados.
- Autora, a Justiça; acalmados, Enrico Archia
Achei Cordeiro, Antonio Marques Pereira Nu-
nes e outros.— Segundo o exame de fia. 265
a 260 o 328 a 333, sIo falsos todos os seguintes
cheques em que se encontra a assignatura,
coroo recebedor do réo Antonio Marques Pe-
reira Nunes, de fls. 19 a 22 (ia a 17 pela ante-
rior nutneração), 30 a 32 (23 a 27 pela anterior
numeração), 72 (69 pela anterior numeração),
147 (142 pela anterior numeração), 134 (119
?ela anterior numeração), 178 a 182 (173 a
1117 pela anterior numeração). 181 e 185 (170
(is 180 pela anterior numeração), 187 a 189
02 a 185 pela anterior numeração), 192 a
491 (187 a 192 pela antarior numeração), 201
(196 pela anterior numeração), 208 (203 pela
anterior numeração), 218 (213 pela anterior
eumeraçao), 233 (1118 pela anteeior numera-
oap) e 989 S.
_Desses eheqnas i foram indemnizados pelo
4-ao -Burle° archias Acha Cordeiro apenas
as eate primeiros, es de Os. 10 a 22 e 30 a
3. Peles mesmos exames o referido réu Pe-
reira %noa fez as a,ssignaturas falsas dos
portadores dos choques de Os. 217, 218, 225,
227, 232 e 237 (212, 213, 220, 222, 227 o 232
pela anterior numeração).

Mantenho, por isso, o despacho de folhas
301.

litibeas-corpus

Impetrante, Carlos de Araujo Gondiin '• pa-
alente, Pedro Taveira, do Conto. -- Viatae• o
txaminados emes autos de habeas- corres im-
petrado nelo advogado Carlos. de Araujo Gon-
Slim em favor de Pedro Tavoira do Couto.
• Considerando que o paciente, qua se acha
solto, não ao apresentou em juizo,não se tendo
provado, nem mesmo alegado, impedimento
eu justa causa da sua aueeneia.
• Julgo paejudicada a impetrada ordem e
omitiu:USO paciente tias cuitas.

DIARIO OFFICIAL

E:motivos fiseaes

Exequente, a Fazenda Nacional: executada,
Amelia Alnicida.—Vista ao Dr. procurador da.
Republica.

Exe.quonte, a Fazenda Nacional; executada,
Estilar Moluch. — Cabo ao Dr. procurador da
Republica obter directamente do (aliciai, a
quem confiou a diligencia, a informação que
deseja.

Exoqiiente, a Fazenda Nacional; executado.
Manoel Corrêa de Barros.—Denego o aggravo
requerido, por não ser o supplicante terceiro
senhor o possuidor, em cujo caracter se apre-
senta, mas o proprio executado, sobro cujos
bens recahlu expressamente a penhora jul-
gada por sentença. Nem semelhante decisão
comportaria o referido rocurso,quando mesmo
não directamento proferida contra o suppli-
can to.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, liodrigues & Braga. —Declaro insubsis-
tente a penhora feita, proseguindo a execução
na ratona requerida peia exequente.

Exeq tient° , a Fazenda Nacional; executado,
José Alvos Isidro. — Archive•se, levantada a
penhora feita, como requer a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Alves lsidro. — Archive-se, como requer
a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional: oxecutado,
Mauricio Isralson. — Hei por justificada a au-
senda do supplicado em togar incerto o não
sabido, para ser feita a sua citação por edital
com o prazo do 60 dias.

Custas pela parte vencida afinal.
Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-

dos, Francisco Affonso Ribeiro,e Manoel Alves
Garcia. — Declaro insubsistento a intimação
feita, expedindo-se novo mandado na Nana
requerida pala exoquente.

Exequente, a Fazonia Nacional; executado,
José de Oliveira Azovedo.—Julgo por sentença
a penhora feita, visto nenhuns embargos ter
offerecido o executado no preza que lhe foi
assignado, e o condemno nas castas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Maria Parada.— Julgo por sentença a
penhora feita, para que produza todos os seus
devidos o legaos atreitos, visto nenhuns em-
bargos ter offerecido o executado no prazo que
lhe foi assignado, e o condem° nas custas._

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,'
Margarida do Oliveira Fontes.—Nornolo o Sr.
Adherbal Meado para proceder á avaliação
dos bens penhorados juntamente com o ava-
liador da Fazenda.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alexandre Silva.— Nomeio o Sr. Adherbal
Morado para proceder á avaliação doa bens
juntamente com o avaliador da Fazenda.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Antonio Dnmont, Manoel Thornaz Rodri-
gues, Ephigenio Vieira da Silva Braga. Fer-
nandes & Amaro, Octavio Ribeiro & Comp.,-
J. Borgas, Manool Alves Botelho o a Irman-
dade do Rosario.— Arei:tive-se, á vista do re-
querimento retro da exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Nicolau José de Oliveira, Maria (menor),
José Joaquim Pereira de Araujo, Samuel Per-
tence, Dr. Ernani S. Pereira, Antonio Gon-
çalves Tanturia, Raphael de Uno, olo Meu-
donça, Queiroz ta Sobrinho, João Venoso ta
Comp., João do Oliveira Novo &Silva, Manoel
Saraiva de Almeida o Manoel Alves.—Prosiga-
se, á vista da promoção rotro.

Acção °Minaria

Autora, "The Rio de Janeiro City Improve-
menta Company Limited ; ré, a União Fe-
deral.

Sentença—The Rio de Janeiro City Impro-
comeras Company, Limited, pede pela presente
acçao °Ninaria que annullado o acto do Mi-
nisterio da Fazenda que, contra o estipulado
nos sous contractn sujeitou ao pagamento do
dirOil:Q3 de importação o expediente, por te-
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rem similares na producção nacional, diver-
sos rnatcriaes destinados á conservaçAo o cus-
teio das obras a seu cargo, seja a União Fede-
ral condemnarla a lhe restituir, com os juros
o custas, as importancias pagas a semelhant0
titulo. Na sua defesa allega a ré que o con-
tracto da autora de 25 do abril do 1857 con-
cedia ao Governo a faculdade do, quando en-
tendesse, regulamentar a isenção de impostos
aduaneiros, para43vitar abusos.além do haver
sido modificado o revisto na vigencia do de-
creto n. 9e7 A, de 4 do novembro de 1890 o
da lei n. 2e, de 30 de dezembro do 4891, que
restringiram toda o qualquer isenção do direi-
tos aos productos sem similares no pais o na
conformidade dos quaos tinha assim do se
subordinar.

Dispõe a clausula 3e do contracto approvado
polo decreto n. 1.929, de 29 do abril do 1857,
para as obras e serviços de esgoto desta Capi-
tal, a cargo da. autora: «O Governo por sua
parte se obriga... § 9. A conceder aos em-
prazados, por espaço do 33 annos, despacho
livre de direitos de importação o expediente a
todas as machinas, apparelhos, uteusilios, con-
ductores, canos, tanques, animaea para re-
moção do aterros ou conducçã.o de materiaes,
e bem assim de todo o material necessario
construcção e conservação das inachinas
obras propostas, que eles tiverem do importar
de paizes estrangeiros. A mesma isenção do
diroitos será concedida durante todo o tempo
do privilegio no despacho de todo o carvão do
pedra o agentes ou meios chirnicos, que os
emprazados tiverem de importar de paizes os-
trangeiroa para uso das machinas O appare-
lhos de desinfecção. § 10. A concedei' igual-
mente despacho livre de direitos do exporta-
ção de todo o estrume que Os emprazado-á
prepararem nas suas matinas e for exporta-
do para paizes estrangeiros. (3,goso destes fa-
vores será sujeito a regulamentos tiacaes,
que o Governo pcelerá estabelecer para pre-
venir abusos.» Essa faculdade dada ao Oto
verno para regulamentar o goso dos favores
concedidos evidentemente não o autorizava,
nem podia autorizar a limitar a isenção do
direitos a determinados materiaes, mas tão
sómente, para prevenir abusos, não deixar
que a autora importasse cousas além das es-
pecificadas e com applicação diversa dó con-

tra( decretoereto is. 6.069 do 18 do dezembro de
1875approvon o novo contracto celebrado cora
a autora para estender o serviço de esgotos,
objecto de sua empraza, aos arrabaldes do
Eugenho Velho,- S. Christovão, Botafogo o
parte ainda não comprobendida de Laranjeiras
obrigando-so o Governo, pela clausula 7°
«§ 1.0 A conceder, corno cancedido tem, á.
Companhia e seus successores privilegio ex-
clusivo por 72 annos, contados da data deste
contracto, para que a mesma companhia faça
e conserve á sua custa todas as obras neces-
sacias para a execução do systema proposto
para esgoto dos prodios dos mencionados di-
strictos... § 9.° A conceder, por todo O tem-
po do contracto, despacho livre dos direitos
do importação o expediente a todas as ma-.
chinas, apparelhos utonsis, oonductorae, ca-
nos, tanques o bem assim de todo o material
fracassado á construcção e con-ervaçã,o
das machinas o obras propostas, que ti-
ver do importar de paizes estrangeiros.
A mesma isenção do direitos e expe-
dientes, nas • mesmas condições, era cone,
cedida no despacho de carvão de pedra
agentes ou meios chimicos destinados ao uso
das machinas o apparelhos de desinfecção.
§ 10. A conceder igualmente despacho livro
do direitos do exportação de todo o estrumo
ano preparar nas suas =chinas e fdr expor-
tado para paizes estrangeiros.» Nilo se estabe-
leceu absolutamente mais a sujeiçao dos fa-
vores concedidos a regulamontos fiscaee, do
que tratava o contracto de 1857, o, por con-
ecquencia, quando semelhante clisposlças-
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doso ter a significação que preleude a ré,.
ficou restricta á concessão deste, que ter-
minou em 1890.

0 decreto n. 3.540, de 29 de dezembro de
1.899, autorizado pelo art. 23, lettra h da lei

,11. 560, de 31 do dezembro de 1898, dispoz,
no artigo unico, que os contractos com a au-
tora para o serviço de esgotos desta capital
seriam de então em dinte cumpridos e ex-
ecutados com as modificações e additamentos
constantes das clausulas com olle baixadas,
entro as quaes figura a sob o mm. IS com a se-
guinte disposição, lateralmente reproduzida
no decreto 11. 3 603, de 20 de fevereiro de

, 1.900, que substituiu diversas dessas clausula
«Por sua vez o Governo obriga-se... § 2°. A
Ostonder a todos OS districtos e seus respecti-
vos prolongamentos, bem como a novos distri-
ctos que forem croados, a 13000.0 de direitos
de importação de expediente concedida pelos
§§ 9° e 10 do contracto de 11 'de novembro
de 1875».

Não se podem, pois, applicar á concessão
da autora os arts. 8 do decreto n. 947 A, de
4de novembro do 1890,0 7 da lei 2:.r, do 30 do
dezembro de 1891, que limitaram as isenções
de direitos de importação aos artigos de pro-
ducçao estrangeira que não tenham similares
de producção national, sem flagrante violação
do preceito constitucional da irrotroactividade
das leis. Constituia em verdade, como cila
allega, desde 1875, pelo menos, , direito adqui-
rido seu, tendo entrado no seu patrimonio
a faculdade de adquirir no estrangeiro em
melhores condições de preço o qualidade o Ma-
terial destinado ás obras o serviços a seu car-
go, par isso mesmo que se não concebe o vae
de encontro aos mais elementares principies
economicos deixar em .perfeita igualdade o
que so encontis' á mão, no log,ar, para man-
dar buscar dedibiage, no estrangeiro ; só o'in-
cornmodo, a demora o outros onus eventuaes
da remessa de grandes distancias afastariam
semelhante hypothescs. Não é regular o exer-
cicio do direito de livre importaçã.o de mate-
rial coincido	 atitora, mas affectardhe de

ta facto a essencia, distinguir esse material em
• $únilar e não similar do producção nacional,

de que não cogitou explicita ou implicitamen-
o contracto, para excluir aquolla da isenção
do impostos, isto é onerar-lhe a importação.
A. autora tern , livro entrada de todo e qual-
quer material que iiiiportar, desde que para
. applicação ás obras e ser, icos provistos.no
contracto, conformo foi claramente pactuado;

,sem limitação de qualquer espeeie, entro as
. duas partes, o que só Dor accôrdo delias pódo
ser alterado ou m-alifitado.

Nestas condições, julgo procedénto a acção
proposta para condentuar a ré na forma do
pedido.

De accardo com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Federal.

Ilio de Janeiro, 8 dejulho de 1918. — Bani
de Souza Martins.

Acção ordinaria
Autor, o capitão José Fabiano de Assis Al-

vos; réos, Durisch & Comp.
.Sentença-0 capitão José Fabiano de Assis

Alves, domiciliado no Estado de Minas Geraes,
pede pela presente acção °Ninaria que Du-
risch & Comp., estabelecidos nesta Capital,
sejam condemnadoa a lho pagar, com os ju-
ros da móra e custas, a quantia de 21:5355600
pelo fornecimento, em fins dpojatteiro do 1916,
para venda em commissao do 147 rezes, se-
gundo o ajusto que diz t , r feito por interma-
dio do uru proposto deliu', o Dr. José Ayres
do Couto. Na sua defesa, allegam 03 réos que
esta pessoa ha muito lhes remettia, e a outros
marchantes gado em consignação ou vendido
em pé para ser abatida em Santa Cruz, agindo
sempre no sou nome individual, como proprie-
.tario-do.mesmo gado, taicalisando a matança
o recebendo fortes adiantamentos contra a
entrega dos respectivos conhecimentos de em-_	 çt.

barque, e que assim justamente rsceberaun
delle. as rozes de que trata o autor, sem co-
gitar da sua procedencia, creditando na conta
do mesmo Dr. José Ayres do Couto a impor-
tancia do producto da venda, sem lhes ter
jamais feito qualquer reclamação.

Sendo os réos cornmerciantes e commercial
o objecto da transacção, o mandato que en-
tendo o autor haverem cites conferido ao
Dr, José Ayres do Couto estaria sujeito só
disposto na segunda parte do art. 140 do
Coligo Commercial—a0 mandato requer in-
strumento publico ou particular, em cuja classe
entram as cartas missivas; comtudo, poderá
provar-se por testemunhas nos casos em que é
admissivel este genero de prova (art. 123),
artigo esse referido que assim dispõe. «A prova
do testemunhas, fóra dos casos expressamente
declarados neste Codigo, só é admissivel em
Juizo Commercial nos contractos cujo valor
não exceder a 4005. Em c de maior
quantia, a prova testemunhal somente será
admittida como subsidiaria de outras provas
por escripto». Ora, não se encontra nos autos
qualquer instrumento publico ou particular,
nem a mais simples carta dos réos, donde se
infira o mandato que lhes attribue o autor,
assim como envolvia elle uma transacção de
dezenas de contos para não poder ser pro-
vado por simples testemunhas. Dos documen-
tos de fls. 10 a 12 se võ que, em verdade,
rias 'relações entro o Dr. José Ayres do
Conto e os réos, eram estes que agiam como
commissa rios e não aquelle, a quem presta-
ram contas do gado que lhes encarregou de
abater, só figurando um credito ao Dr. Couto,
em data do 10 de fevereiro de 1916, de 3/3;
na importancia de 2465316, sobre o total do
4115027 das c,ommissões dos réos, cuja expli-
cação não foi destruida pelo autor, de repre-
sentar, ' não commissão paga por elle, inas
a rostricção que, por equidade, a seu pe-
dido, fizeram das proprias commissbe.s sobre
a respectiva parti ia para lhe minorar pre-
juizos. Demais, segundo a certidão de fls. 06
a 74, em 28 de março de i016, requereu o
'autor um inquerito ao chefe de Policia desta
Capital contra o Dr. José Ayres do Couto, a
quem attribuia a crime de estellionato por
varias transacçaes que com alie fez do gado,
entro as' quaes a em questão, senra
referencia á participação ora allegada dos
réos, declarando apenas, o que exclue, .ao
contrario, toda a respansablidado, que lhe
havia promettido o accusado fazer o paga-
mento do gado em casa deites réos, mas não
o realizou. No depoimento prestado fia poli-
cia (fls. 78 a 84),o autor confirma as decla-
rações da sua petição, de ter vendido o gado
ao Dr. Jose Ayrea do Couto, sem attribuir
ainda aos réos qualquer parte na transacção.
O Dr. José Ayres do Conto, ouvido no mes-
mo biquara° (tia. 104 a 111), declarou-se cre-
dor do autor por não ter este cumprido o
ajustado entre elles por corrospondencia epis-
tolar, sem tombem então pensar se dizer
agente dos réos. A cópia da carta que teria
esto Dr. José Ayres do Couto escripto em 3
do abril de 1916 aos réos, a fls. 5, e as suas
declarações escriptas de fls. 6 a 9, juntas
tanto uma como as outras pelo autor, nenhum
valor juridico 'offerecens 'contra os mesmos
réos, apenas revelam o concerto posterior
detle com o autor para se livrar da pressão
em que se viu justamente pelo seu procedi-
mento na caso.

Nestas condições, julgo improcedente a
acção proposta o condemno o auto- nas
custas.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1918. —Raul
de Souza Martins,.

Autora, The 1tio. de Janeiro .Citv Improve-
ments Company, Litniy; ré, a União Fe-
deral.

Julho de 1018 D909
	 ---- 	

Sentean -- The fluo de Janeiro City Impro-
vements eompany, Litnited, empreiteira dos'
serviços de esgotos desta Capital, pede, pela
presente acção ordinaria, que seja a União
Federal condemnada a lhe pagar, com na
juros da móra e custas, a quantia do réis
101:812$590, dos prejuizos causados pela
&comutação em saveiros de materiaes impor-
tados, como o frete e mais despezas constan-
tes da conta que apresenta, em consequencia
dos actos de 17 do novembro de 1914 da
Guarda-Mona da Alfandega, não permittindo
que os transportados do vapor Vasa ri fossem
descarregados nos seus depositos na praia do
Santa Luzia, e de 22 de janeiro seguinte da
insaectoria da mesma repartição, impedindo,
quanto aos mesmos e outros materiacs, o des-
pacho livro de direitos, de que gosa pelos
seus contractos, com a exigencia do deposito
pré' io da respectiva importancia. A ré con-
testou por negação, arrasoando afinal ambas
as partes.

O oficial aduaneiro, em cujo depoimento
se funda a autora para provar o primeiro
acto que arguo do lesivo dos seus direitos,
assim textualmente se exprimo : isas dia
17 de novembro de 1914 trouxe de bordo
do vapor Vasari um saveiro rebocado por
uma lancha da Gty Improvemonts, afim de
assistir, na qualidade de (Aliciai aduaneiro,
o desembarque de mercadorias na ponte de
desembarque, na praia de S. Luzia, de pro-
priedade da autora, o que foi obstado polo
guarda-mór da Alfandega Carlos de Britto
Bayma Belchior, fazendo ver que existia unia
portaria do então inspector prohibiudo o des-
embarque de mercadorias em quaesquer la-
gares a não ser no Caes do Porto : que a au-
tora fez ver ao depoente Atte tinia os seus
contractos que permatiam alli o dtAembar-
que ; que, entretanto, muito poten lo o depo-
ente acender em virtude desirdent stip: rim-,
fez reconduzir o referido sareiro para o regis-
tro de Alfandega por não querer a Companhia
COCUZir o referido saveiro directamente para
o Coes do Porto (fls. 49 v. a 50). A autora
nenhuma prova deu de que, de facto. cogi-
tassem ta seus contractos de semelhante
ponto, aè passo que a ré invoca em favor da
legaiidade do procedimento do seu reprn_en-
tante o art. 494 § 2° da Consolidação das Leis
das Alfandegas, segundo o qual, a confuencia

•das mercadorias «que se despacham sobre
agua, ou a bordo, será feito mia propria (li-
b. reação que as conduzir, podendo, entre-
tanto, o conferente, caso julgue necessario,
faz .1-as descar..e,gar para legar apropriado
afim de com exactidão proceder ao seu exame
e verificaçio (regulamento de ISGO, art. Sia,
e decisão de 4 de outubro de 1841)0. Man-
dando, por consequencia, ser levado o saveiro
para .) Caes do Porto, cumpriu o guarda-mór
disocs n ção legal, o foi justamente a autora
que, recusando conduzir a embarcação, dei-
xou que voltasse cila para o rogadro
Alfandega, demorando, o des anbarine dos
seus materiaes. A isenção de direitos no
impede do fórma alguma a fiscalisação que,
incumbe aos inspectores das alfandegas no
despacho das mercadorias quo a gosem • como
é expresso o ant. 437 da citada Consolidação.
POLIO importa, desde que a lei lhe facultava
o não era obrigação (lotar/ninada pelos con-
tractos da autora, que o Ministro da Fa-
zenda, attendendo precisamente ao que lhe
solicitara, tenha por despacho de 4 de Janeiro
de o 5 autorizado o inspector da Alfaodegl
a permatir que s materiaos importados por
ela, depois de regularmente desembaraçados'
saiam transportados directamente dos v a p;ire's
qtie os tenham conduzido para es dersms
que a mesma autora' possue tlis. G v. a 7).

,k autora . foi, porém. - indevi :ia mente ob-
: , !a em 22 do janeiro de 1'31 ,1i: como zillega,

no de,,pacho livre do direitos de diversossina-
teriaes cru consi,.,quencia do proc. it do art. 3*
h 4° da lei 2019,, 	 de 3 de dezembro de 1914,,

• Acção ordinaria•
- • —
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Juizo Federal dá Segunda Vara
Expediente de 22 a 27 de julho de 1918

; Notificação

Supplicante, Juan Garcia do A/caraz ; sup-
M/cada, D. Jeronyma Braga Rodrigues.—

Vistos, etc. Julgo por sentença a desistencia
tomada a tis. 19, para que produza,os effeitos
legaes. Custas pelo requerente.

Justificações _

,Tustificante, D. Margarida de Toledo Mattos.
—Vista ao Dr. Procurador da Ropublica.

Justificantes, DD. Alice Rosa da Cunha e
Maria Rosa da Cunha.— Idem.

Justificante, Dr. Armando de Souza Mon-
teiro.— Idem.

Requerimento ar u/so
Supplicante, Emiti() da Silva Guimarães.—;

Diga o Dr, procurador criminal.
Acções ordinarias

Autor, Affonso Dionysio Gama; réo, Joa-
quim Machado de Mello. — Não estando salta-
dos alguns dos documentos juntos com a peti-
ção do fls. 102, cumpra-se o disposto nos
arts. 44 o 46, do decreto tr. 3.546, de 22 de
janeiro do 1900.

Autores, João Antonio Molina e José Can-
dido Camello ; ré, a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande.— Em prova.

Autores, D. Julia Alves Mourão ; ré, a
União Federal.— Recebo nos effeitos ordina-
rios a appellação interposta a fls. 87. Sejam
os autos presentes á V. Instancia Superior no
prazo legal, scientes as partes.

Autores, Dr. Carlos Maria de Novaes e sua
mulher; ré, a União Federal:—Recebo em
ambos os atreitos a appellação interposta a
II. 40. Sejam os autos presentes á V. Instan-
cia no prazo leel. Scientcs as partes.

Autor, Antonio do Azevedo Campos; réo, o
Banco Nacional Ultramarino.—Em prova-.

Arresto

Supplicante, o coronel Albino Costa; stippli-
cados, Seraphim Gomes & Irmão.—Justilique-_allegado.

Execução de sentença

• Exequente, D. Maria de Almeida Martins
Costa; executada, a União Federal.—Tome-se
por termo a confissão.

• Sumularias crimes

Autora, a Justiça Federal; inquerito sobre
cedula falsa no valor de 200$ e são accusa-
dos Barata e Guilherme, réos.— Archive-se,
como requer o Dr. precura,lor criminal.

Autora, a Justiça Federal; réo, João Maciel
Soares.—Nomeio os Drs. Edmundo Jordão e
Astho!pho do Rezende para procederem ao
arbitramento nos termos do art. 392, 2a ali-
nea, da parte II do decreto n. 3.081, de 1808,
no prazo de cinco dias. scientes as partes.

Autora, a Justiça Federal; réo, João José
da Fonseca.—Ititime-n o réo para, no prazo
de oito . dias, pagar a multa, liquidada, sob
pena do ser convertida em prisão, sciente
Dr..procurador.

Autora, a Justiça Federal; réos, José Fer-
reira e José Nunes da Cost a.—Rocebo o libai-
lo de fls. 124. Dello de o escrivão uma cópia
ao réo para contrarial-o, querendo.

• Acçiá ordinada
Autor, Manoel Gomes de Si; ré, a União

Federal.—Vista á ré, na fôrma requerida á
fl. 41.

Acção executiva

• Autor, Farjalfa Ilabib; réo, Theophilo Gue-
rias.—Expeça-se precatoria ao juiz seccional
do Paraná, nos termos requeridos á fl. 193,
scientes as partes.

Justificações •

Justificante, D. Violante Franiscca de Mello
Moreira.—Visto, etc. Julgo por sentença a
presente justificação requerida por D. Vio-
lante Francisca de MOO Moreira, para que
produza os atreitos legnes. Sejam os autos eu-

tragues á justiticante, independente de cuia,
do. Pagas as custas.

Justificantes, DO. Alice Rosa da Cunha e
Maria Rosa da Cunha.—Idem.

Justificara°, Domingos Faustino Soares Al-
ves de Carvalho.—Idern.

Justificante, D. Flausina de Figueiredo.—
Idem .

Justificante, D. Francisca Saldanha da Ga-
ma.— Vista ao Dk. procurador da Repu-
blica.

Execução de sentença estrangeira
Exequente, Antonio Villela do. Abreu; ex-

ecutado, Augusto Casario de Vasc,oncellos
Abreu. — Junte o requerente a necessarla
prova de terem sido averbados com a clausula
—dotes— os titulos referidos a fl. 54.

Execução de sentença

Eidquentes, o coronel Joaquim Marian0
Alvares de Castro Junior e sua mulher; ex-
ecutados; José Rodrigues Garcia() sua mulher.
—Seguro o iuizo na fôrma da ord. L. II tit. 80,
§ i, voltam os autos á conclusão.

Executivo hypothecario

Autora, a.Mutualidade Vitalicia dos Estados
Uni doR do Brasil; réos, o Dr. João Ilosannah
de Oliveira e sua mulher. — Sobre a petição
de Il. 150 digam os embargantes em 48
horas.

Summa rio crime

Autora, a Justica Federal; réos, Aarão
Akermann e David 'Ferreira.—Reconbecirla a
firma da petição de fl. 101, voltem os autos á
conclusão.

Execuções de sentença

Exequentes, D. Alice de Carvalho Dias e
chitro; executada, a União Federal.—Expeça-
se o precatorio nos termos do officio do Dr.
procurador, devolvendo-se ao Sr. ministro da
Fazenda o processo junto por linha.

Exequento, Eulalia de Mendonça Loureiro;
executada, a União Federal. — fome-se por
termo a confissão.

Exoquente, D. Alice Pinheiro Coimbra e
outros; executada, a União Federal.— Digam
as partes sobre a conta.

Acções ordinarias

Autor, Dr. Virgilio Pereira da Silva; ré, a
União Federal.—Vista ás partes. •

Autor, Tufik Guerios; réo, Farjalla ITabil.—
Diga a parte.

Autora, a Companha Estrada de Ferro São
Paulo e Rio Grande; ré, a União Federal.—
Em prova.

Autores, Drs. Adolpho Gomes de Albuquer-
que o outros; ré, a União Federal. —Sobre o
documento digam as partes.
• Autor, Ambrosio Lameiro; ré, a União Fe-
deral.

Sentença—Vistos etc.—Alloga o autor, com-
inar:dant() desta praça. que . na vigencia da
pratica seguida pela Alfaudega do Rio de Ja-
neiro, com apoio em repetidas decisões do Mi-
nisterio da Fazenda, que reconheciam estar
sujeito á tarifa de tres mil réis por kilo o sa-
bonete melichial de Reuter,--importou dez-
enove mil e oitocentos kilos desse producto
em 1915; Inas, ao retiral-o daquella reparti-
ção,lhe foi exigido o pagamento da taxa do qua-
tro mil reis porkilo,modificando-se assim a ta-

- ri ra até então ob%ervada, resolução acceita pelo
Ministerio da Fazenda em 1910. Forçado pela
necessidade de despachar a mercadoria o au-
tor sujeitou-se á exigencla com o protesto de
rehaver a diferença, na importancia de deze-
nove contos e oitocentos mil réis (19:8008) o
que ora pretende, nesta acção, com os juros
da rara o custas. Defende-se a ré dizendo
que é certo ter a ordem do Thesouro n.924, de
14 de novembro de 1913, mandado clasqlficar
o sabonete Reuter como medicinal composto,

que RS autoridades aduaneiras quizeram lhe
applicár ": mNenhuma mercadoria podorá ser
despachada nas Alfandegas, Mezas do Rendas
Ou outras repartições fiscaes sem que seja
feito á bocca do cofre o pagamento em
dinheiro dos respectivos direitos e taxas
aduaneiras, cobrados do accôrdo com ,as
disposições da tarifa das alfaudegas, ainda
quando se destine ou seja consignada aos
governos ou repartições federaes, esta-
duaes ou municipaes ; a todos aqualles
que, por disposições posteriores á tarifa,
tenham direito á isenção ou á diminuição do
direitos e taxas aduaneiras nellas consignadas,
será rostituida a quantia ou a differença paga
a mais, desde que esse direito soja provado
perante o Ministro da Fazenda... O Governo
regulamentará esta disposição, devendo pre-
screver...» Não sé não tinha ainda sido feita
a regulamentação de que dependia a execução,
como não podia manifestamente se applicar a
disposição transcripta a relações anteriores de
direito, feita sob a vigencia de outros princi-
pios o de outras regras, como os contractos da
autora, que lhe asseguravam a livro isenção
de direitos de importação e de expediente so-
bre o material destinado ás obras a seu cargo.
Comquanto prevista a restituição dos direitos
pagos, areava um onus á isenção, sobremodo
pesado, por se tratar de importações vultuo-
sas, como as feitas pela autora para attender
ãs oxigencias dos seus contractos, forçando-a
ao desembolso de elevadas sommas e ao em-

, pata de capitaes sem as vantagens dos juros,
de que não assumia a obrigação o Governo.
E Isso mesmo reconheceu o proprio Governo,
como se vê do officio de 23 de março de 1915
do director do Gabinete do Thesouro Nacional
ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
«De accôrdo com o despacho do 20 do vigente
exarado no aviso do Ministerio da Viação o

• Obras Publicas n. 10, de 1 tambem deste
mez, communico-vos, para os devidos fins,
que fica mantida a isenção concedida pela
ordem desta directoria numero 972, do
is de dezembro do anno passado, para o
material importado por The Rio de Janeiro
City Improvements Company, Limited, com
destino aos serviços a seu cargo» (fls. 11). A
ré não pôde, por conséquencia, deixar de ser
responsaVel pelas dospezas extraordinarias
motivadas pela oxigenara em questão das auto-
ridades aduaneiras, contrariamente ao dis-
posto nos contractos que celebrou com cila.
A conta de fls. 20 a 23, que o laudo do exame
procedido nos livros da autora declarou estar
de accôrdo com eitos, e os documentos que a
acompanham não autorizam, no entretanto,
se affirmar quaes as despezas determinadas
precisamente pelo referido acto; estão in-
cluidas, por exemplo, diversas verbas ante-
riores á propria data, 22 de janeiro, que dá
ao mesmo acto, e bem assim as desacatos or-
dinarias que, devidamente respeitado o seu
direito de isenção, sempre pagou e não podem
deixar de correr por sua uniea o exclusiva
conta, quaes ás referentes á demora a bem
da fiscalização o ao transporto de bordo até

• OS seus depositos.
Nestas condições, julgo apenas' em parto

procedente a acção proposta para condemnar
a ré a pagar á autora as despozas oxtraordi-
narias que lhe occasionou, na fórma acima
assignalada, a se liquidar na execução.

Custas em proporção.
Na fôrma da lei, appello para o Suprem()

Tribunal Federal.
Rio do Janeiro, 12 de julho de 1918. —Raul

sje Souza Martins.

o'
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á taxa de tres mil réis por kilo (art. 297 da
Tarifa) alterando -assim a anterior classifica-
ção como perfumarias (art. 16 ,4 da mesma
Tarifa); mas, submettida posteriormente a
tiespacho urna partida dos sabonetes em ques-
tão, a alfandega impugnou a nova classifica-
ção e considerou tal producto—perfumaria-
a taxa do 4$ por kilo, impugnação mais
tarde apoiada pelo Ministorio da Fazenda, ut
ordem do dir. do Gab. do n. 489. do ju-
nho do 4010, que o pedi .lo improcede. Isto
posto: E attendendo a que ao ser im-
portada a partida, que motivou a mu-
dança da tarifa feita pela alfandega, vi-
gorava para o seu de.snacho a que classi-
ficava os sabonetes Reuter como sendo de
natureza medicinal e sujeitos, portanto, á taxa
do 3$ por kilo, (fls. 7. 8 e 9); attendendo
a que tal tarifa sómente foi modificada pela
ordem circular de 8 de junho de 1916 (fl. 13)
não demonstrando a ré em que novo facto se
fundara para revogar a anterior resoluçao,
quando o exame chimico official do 11. 38
affirrna" tratar-se de sabonete medicinal, qua-
lidade que tamboril lho attrihuem o attestado
do fl. 40 o a analyse ,de fl. 42;

Attendendoa que, mesmo que a da sifica-
ção fosse imprópria. é certo que a ré deveria
vespeital-a em relação aos procinctos
considerados, importados em sua viaencia. As
taxas alfandowarias influem no preço da mer-
cadoria adquirida no estrangeiro quanto á.
sua venda no mercado interno, e pois nao so
tratando de artigo desconhecido, não 'deve o
Importador ficar alcançado pelas surpresas
de uma inesperada modificação do tarifa, ou
interpretação differente dada á existente;

Attendendo a que a ré, portanto, não po-
deria exigir do autor, na asparia, a taxa, que,
sarnenta mais tarde, resolvera indirectamente
auginnntar, deslocando o produe,to para classe
diversa, do mais elevada tributação, facto do
que o autor apenas tivera sciencia no acto de
despachar a mercadoria.—Jul go procedente a
ace'io n condemno a ré a rostituir ao autor a
ianportancia reclamada com juros de móra o
custas.

Na fórma da lei appello desta decisão para
o Eeregio Supremo Tribu seil Federal.

District° Federal, 1 de julho de 1918.—
001ov/o Kelly.

Autores. D. Roberta Malta Alves e outros;
réos, os espolies do cammendador Anselmo
José Barbeit o o sua mulher.

Sentença.. Vistos, ete.—A 'legam os autores,
0x-consorte e filhos de Manoel Anido Parag6,
que seu finado =viril) e pao era credor do
commendador Antonio José Barbeito da im-
portaucia do tres contos o trezentos mil réis,

. valor de uma letra vencida em 1002; que fal-
'acendo a esposa do devedor, foi a divida por
esto descrlpta no inventario, concordando com
o pagamento todos 03 interessados, inclusive o
Dr. curador de orphãos; que fallecendo o in-
ventariante, aberta a sucreasao deste, foi a

'pasma divida ainda declarada pelo inventa-
riante Borges da Silva, acquiescondo - com a
sua solução todos os herdeiros ouvidos; que
julgada a divida legalizada pelo juiz do inven-
tario, requereu o inventarianto a venda de
tgulos para solvel-a, quando a essa operação
se oppta o Dr. curador de orphãos, no que
foi acompanhado pelo herdeiro Carlos da
Costa Azevedo, resultando de um tal em-
baraço não se verificar o pagamento • no juizo
do inventario. Citados os • réos, não contes-
taram, apenas fazendo-o o inventariante da-
tivo, que a fl. 84 impugna a • pretensão dos
autores sustentando a improcedoncia, do pe-
dido por falta da prova documental da divida
o ainda por se dever reputar prescripta a
obrigação quando existisse, no qno é seguido
polo Dr. curador a lido.
- Isto posto, o attendendo a que descripto

• o credito dos autores pelo propsio ernjttente
da lettra então inventariaate do espolio,com
o seu pagamento em tempo opportuno

cordaram 03 herdeiras Anselia Barbeito Fer-
reira de Azevedo e seu marido Carlos da
Costa Azevedo, Maria Barbeito Ferreira da
Silva e seu marido Antonio Burges da 8:/va,
Adelia Barboito Ferreira e João Barbeito
Ferreira —(Os. 10 a 26); attendendo a que os
demais interessados eram menores ao tempo
em que se procedeu a justificação do credito
no juizo administrativo, e. portanto, não ti-
nham capacidade para confessarem a exis-
tencia de qualquer obrigação do espolio
attondendo, entretanto, a que é diversa a si-
tuação dos menores, filhos de D. Amelia Bar-
beito Ferreira de Azevedo. que respondem
aliás pelo acata-do manifestado por sua
mãe quanto á veracidade do credito ora re-
clamado, não lhes aproveitando a invoca-
ção da prescripção, que teria sido interrom-
pida por esse expresso reconhecimento
attendendo, porém, a que não ha prova
de ter sido juro algum estipulado :

Julgo em parte procedente a acção e cora;
demno os réos Antonio Borges da Silva e sua
mulher, João Barbeito Ferreira, D. Adelia
Barbeito Ferreira e Carlos da Costa Azevedo
e seus filhos Carmen, Odetto e Doginar a pa-
garem aos autores, respectivamente, cada
um. os tres primeiros a impoatancia de qua-
trocentos o doze mil e quinhentos réis, o
quarto a de duzentos e seis Mil duzentos o
cincoenta reis o 03 tres ultimos a de sessenta
e oito mil setecentos o cincoenta réis e juros
da usara, quotas correspondentes á responsa-
bilidades que lhes assiste na solução dessa di-
vida, como successores, que são, do originario
devedor.

Custas em proporção e pró rata. •
Rio, 20 de julho de 1918.—Oefavio Kelly.

. Carta de sentença

Exequente, Francisco Bereda e Varella
executados, Augusto Fernandes de Almeida o
José Carneiro.

Sentença—Vistos, et.— Alloga o ernbar-
ganto José Carneiro, nos artigos do fls. 54,
que nulla é a penhora procedida a fls. 45
e 47, por ser incompetente este Juizo
visto não residirem as partos em estados
diversos e ainda por se, verificar a preven-
ção da jurisdicção local por connexao en-
tre este feito e uma notificação, que se pros
cessa perante o Juizo do Direito da Sexta
Vara Lavei deste districto. O eiAtgante
contesta os embargos a fls. 65, sustentando

inexistencia da apontada incompetencia,
o nas razões de fl. 73 diz, que, quanto á irra-
sponsabilidadopela divida reclamada, limitas:-
se a defeza a invocar clausulas do contracto
de arrendamento, sem provar, entretanto, os
factos a que se aplicariam. Isto posto: E at-
tendendo a que nenhuma prova produziu o em-
bargante do que no inicio da acção fosso o
embargado residente ou domiciliado nesta Ca-
pital, não bastando para tal a prestunpção,
que decorre da escriptura de fl. 7.

-Attendendo a que competencia por preven-
ção ~ente é do se admittir. na orbita de
uma das jurisdicções constitucionaes, dada a
improrogabilidade, que se lhe reconhece, e
quando oriunda da comina° de causas so-
mente a do excepção, que é a federal, pode-
ria, em casos especiaes, absorver o conheci-
mento da questão affecta á justiça local, para
evitar a possibilidade de decisões divergentes,
ou antalogicas. Na espade Osso inconvenlente
não está siquer demonstrado, porquanto a dis-
cussão nesta causa versa sobre a exigibilidade
do uma obrigação resultante do acto do em-
ganto, ao passo que a notificação tem por
objecto a arguição da rescisão do contracto
por acto do embargado, e assim estaria apela-
da a hypothese de collisão entre os julgados.

Attondendo, finalmente, a que nenhuma
mataria nova oppaz o embareanto, .que o
relevasse do cumprimento da obrigação reco-
nhecida pela decisão exequente—E o documen-
to do lis. 56, que instruiu os embargos, não

pócie pr considerado como obtido depois da
sentença, pois que se refere a um articulado
datado de 3 de abril . de 1916, anterior aos
embargos offerecidos pelo mesmo ornbarganto
— (li. 30 v.) en1 8 de novembró dessa atino o
cuia existoncia não poderia ignorar osso .
teressado, visto constar do processo em que o'
mesmo era parte. (Decreto n, 848, de 1890,
art 304 A; .acc. do Trib. de S. Paulo de 18. de
maio de 1907). Por estes fundamentos julgo,
-não provados os embargos de fl. 54 o subia
tente a penhora de II. 45 e 47, para que se
prosiga DOS ulteriores termos da execução,
pagas as custas pelo embarganto.

_District° Federal, 20 de julho de 1918,
()atavio Kelly.
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Côrte de Appellaçaci

Sessão da Primeira - Cansara, era 29 de
julho de 1918

PAESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE
MIRANDA — SECRETARIO, O a3rasurnse soão ataz
PINHEIRO DA SILVA

Compareceram -os Srs. desembargadores
Sá Pereira, Cicero Seabra e Machado Guimas
rães.,

JULGAMENTOS

Appellação Cível

N. 2.348—Relator, o Sr. desembargador Ca
caro Soabra ; appellantes, Darlot de ativ.
appollado; J. da Costa Simões. 	 Negaram
provimento á appellação. unanimemente.

N. 2.364—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellante, Dr. Arthur Luiz Pe-
dro de Alcantara o outros administradores da
Irmandade dos alartyres de S. Chrlspim e São
Chrispiniano ; appellados,- o coronel Antonio
José Marques Zamith Junior e outros. — Ne-
garam provimento A aprellação unanime-
mente.

N. 2.450—Relator, o Sr. desismbargsdor
Machado Guimarães ; 1° appellanto, José
Thomaz Nabuco de Gouvéa ; 2 s appellante,
Albino Gracia Frias e outros ; 2° appellante,
Procopio Gomes de Oliveira ; appellados, os
mesmosa—Negarara provimento ás appella-
ções, unanimemente.

N. 2.727—Relator, o Sr. desembargador
Sá_ Pereira; appellante, .Jonathas Chaves
Campello; - appellados, Langlasy & Comp.
Negaram protimento á appollação, unanime-
mente.	 •

N. 2.808—Relator, o Sr. desembargador
Seabra; appellantes, Clovis_ d'Illiéros

de Faria Saindo o sua mulher; appellada,
D. Maria Antonietta Pinheiro da Fonseca. —
Negaram provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2.816— Relator, o Sr. .desembargador
Machado Guimarães; appellante, o Juizo)
appellados, Edgard 4eite Ribeiro e sua mu-
lher, D. 'Estilar Wellisch Leite Ribeiro. —
Negaram provimento á appellaçao, unaniirás-
mente.

"N. 2.884 — (D3sistencia) relator, o Sr. de-
sembare.ador Machado Guimarães; appellante,
Ma noelJosé Ferreira do . Viveiros; a ppell atlas,
Marianna Ayrosa Botelho Barbosa e outros.—
Julgaram por sentença a deststencia, unanis
memento.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações citeis

N. 2.488 — Ao Sr. desembargador- Sá•Pe-
mira.

Ns • 2377, 2.359 e 2.391 — AO Sr. dcsem-
barzador Cicero Srmbr,L.

Ns. 2.75, 2.`740, 2.873, 2.521, 1.305 U I •
— Ao Sr. desembargador Machado GuloS

maraes.



Aos vinte e cinco dias do mez de julho dó
anno de mil novecentos e dezoito, nesta ci-
dade de Nietheroy e no Quartel General da
Segunda Divisão o Quarta Região Militar, pe-
rante o Sr. commandante, compareceu o Sr.
coronel Manoel Francisco da Silva Rocha, para
firmar o presente contracto de aluguel da
casa de sua propriedade, sito á rua: Dr. Ben-
jamin Constant numero tresentos e oitenta,
para servir de Quartel General da Segunda
Divisão do Exercito e Quarta Região Militar,
e declarou por sua pessoa e bens presentes je
futuros obrigar-se ás seguintes condições:

Primeira — O predio acima referido é alu-
gado pela importancia mensal de tresentos e
cincoenta, mil réis, para o Quartel General da
Segunda Divisão e Quarta Região Militar, não
podendo o sem preço ser augmentado durante
a vigencia deste contracto.

Segunda — Durante a mesma 1/gemia não
poderá o proprietario sem SOUS herdeiros ven-
der ou arrendar a outrem o immovel, salvo
se o comprador ou arreadatario sujeitar-se ás
clausulas deste contracto.

Terceira-0 pagamento será effectuado na
Directoria de Contabilidade da Guerra, me-
diante attestado, passado pelo commandante
da região.

Quarta—As deerezas relativas aos impostos
e ás obras que dizem respeito á, segurança do
immovel correrão por conta do proprietaria,
responsabilizando-se o Governo apenas pele'
asseio e limpeza do predio.

Quinta—Todas as bemfeitorias feitas pelo
Governo no predio• reverterão em beneficio
do propriotario.

Sexta-0 presente contracto v:gorará até •
trinta e uar de dezembro de mil novecentos e (
dezoito, podendo ser rescindido apenas pelo
Governo, sem direito do proprietario recla-
mar por prejuizos e daninos, sdmen'e no caso
da divisão mudar de parada, ou o contractante
não cumprir com as suas obrigações no to-
cante á realização de obras imprescindiveis; e
reservado,,se assim entender o Governo, para
o periodo de primeiro de janeiro até trinta e
um de dezembro de anno de mil novecentos ,e
dezenove, sem augmento de preço, salvo- se o -
proprietario declarar com antecedencia
ma do noventa. dias, que não deseja a ' reno-
vação. .	 .
. .Setima—Este contracto é celebrado de ao-
corda com o artigo cento o oitenta e seis da- ;

'012	 Terçã-feira

EM MEU

Appella0es eivai
P. 1.030, 2.932, 2.068 e 2.91q

COM DIA

Appellações eiveis

É- s. 2.034, 2.701, 2.260, 2.898, 775, 2.333
ti ;riga

ILCCORDÃOS PUBLICADO:3

Appellaç6es eiveis

Ns. 1.855, 2.431, 2.208, 2.286, 2.326,
2.465. 2.761, 2.791, L920, 2.002, 2.703,
29735, 2.796, 2.826 e 2.338.

EDITAES.

C6fte ie Appellaçãd'
Faço publico que os julgamentos das appels

'ações eiveis n:775 (Desistencia), a ppellante Dr.
Alfredo Gomes de Macedo Motta e sua mulher,
appellado Fernando Pinto Ferreira; N. 3.035,
appellante Julio Emílio Corrèa, appellado Nar-
ciso Francisco Figueira; N. 2.260, appellante,
D. Olga de Abreu Lima e' Silva, viuve e in-
ventariante do espolio do Dr. Paulo José de
Lima o Silva. appellado Dr. Thomaz da Cunha;
N. 2.535, appellante Dr. RoSolpho de Faria
Pereira, appellada Rachel de Magalhães No-
braga; N. 2.701, appellante Fendem da Costa
Velloso, appellados Alonso & Agniar'; N. 2.711,

appellantes José de Freitas Castro e sua
mulher, 2 appellante a Fazenda Municipal,
appellados Plinto Rosalino Franklin o sua mu-
lher; N. 2.893, appellante o Juizo da 4 a Pre-
teria, appellados Alberto de Queiroz o sua
mulher, terão. togar na sessão da Primeira
Camara, do dia 1 d.e agosto proxime vindouro
ou nas seguintes.

Secretaria da Carte do Appellação, 29 de
julho de 1918.—No impedimento occasional
do Dr. secretario e no do official, o amanuense
João Luiz Pinheiro da Silva.

-

juizo de Direito da Primeira Vafet
de Orphãos

De primeira praça, com o prazo de vinte dias
para venda e arrematação dos immoveis
sitos á rua Angelica ns. 113 e 115, perten-
centes ao espolio de Raul de Abreu, na Orna
abaixo	 .

O Dr. Leopoldo Augusbe de Lima, juiz em
exercido na la Vara de Orphries e Ausentes
do Districto Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de vinte dias virem que o porteiro dos
auditorias trará, a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der acima da ava-
liação, no dia vinte de agosto de corrente
arme, ás ia horas, ás portas do edificio do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, depois
da audiencia do estylo, os immoveis sitos
á rua Angelica ris. 113 o 115, pertencentes
aos espolies do Raul de Abreu, os quaes con-
stam da. avaliação junta aos autos, que é do
tebr seguinte: Barracão de madeira, construi-
do sobro pilares de tijolos, sito á rua Angelica
numero cento o quinze, na Estação de
Ramos, coberto de zinco, tendo na frente
duas janellas e ao lado uma porta, me-
dindo 4m ,00 de largura por 6m,00 de compri-
mento, dividido ern uma sala e um quarto
assoalhado e forrado, e cozinha de ela° e co-
brir-ta de zinco: Este barracão acha-se em
más) estado de conservação, sendo. edificado
em terreno cercado de arame farpado, me-
dindo de -lafgura.11",00 por 40,00 de com-
primento. Avaliado em um conto de réis.

Terreno sito á rua Angelica numero conto e
treze, na Estação de Ramos, cercado de
arame farpado, medindo 11%00 de largura
por 4am ,00 de comprimento. Avaliado em
quinhentos mil réis. Importa a avaliação na
quantia total de um conto o quinhentos mil
réis, porquanto vão os ditos bens a esta pri-
meira praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e
local designados afim de ter legar a praça que
será nita mediante pagamento á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para constar
passaram-se este e outros de igual tete' que
serão publicados e affixados fla fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 24 de julho de 1918. Eu, Estevão
José Pires Ferrão Junior, escrivão interino,
subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima. (Está
devidamente sellado). Está conforme. O es-
crivão interino. — Estevão José Pires Ferr4
ártelif 07' .

Juizo 'de Direito da Primeira 'Ufa
Civel

rallencia de Madeira Borges (St Comp.

AVISO AOS CREDORES

,De publicaçã o da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Madeira Borges 4-
Comp., estabelecidos á rua de S. Pedro
n. 31S, na fdrina abaixo.

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Civel desta Capital Fee
devei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Tusiuna, Carlos &
Comp., devidamente instruido o depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes Ma-
deira, Borges & Comp., estabelecidos á rua
de S. Pedro n. 315, por sentença deste juizo
de 10 de julho de 1918 ás 13 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 1 de junho.
Foram nomeados syndieos os credores reque-
rentes, residentes á rua do Ouvidor n. 32,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados elo presente para, dentro do prazo
de 15 as, apresentarem aos syndicos a de- •
claração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; e outrosi,m, ficam es refe-
ridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fallencia que será
realizada no dia 8 de agosto de 1918, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos art,s. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro do 1008. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 13 do julho de
1018. Eu, Barttlet James, escrivão, o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell. (Estava legal-
mente sellado.) Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Yuri
Civel

,Pallencia de Nesi, Faria & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett James avisa aos ias
teressados na Meneia de Nesi, Faria &Comp.,
para seiencia do que se acham em cartario á.
sua disposição 'durantecinco dias', para se-
rem examinados, os -autos de 'reivindicação
requerida nessa fallencia . por Francisco Car-
neiro, o apresend"rerri dentro desse prazo às
contestações que entenderem,• sole pena do
revelia. -Rio de Janeiro, 23 de . julho- do 1918.
—Pelo escrivão, José da Silva Lisb&c.

Juizo de Direito da Primeira Yuri(
Civel

fallencla de Nesi, Faria & Com.

'AVISO AOS CREDORES

O CSeriN'h Bartlett James avisa -tida-
ànteressados, na fallencia do Nesi, Faria
(54 Comp., pare sciencia de que se achana
em cartorio, á sua. disposição durante
cinco dias, para serem examinados, os
autos de reivindicação requerida nessa
falleneia pelo credor Rigaud G. Lebocq
o apresentarem dentro desse prazo as
contestações que entenderem, sob pena
de revelia. Rio de Janeiro, 23 de julho
ele 1918. , Pelo escrivão, José da Silva
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TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Begtinda Divisão do Exercito e 4' Rectião
Militar

CÓPIA DO TERMO DE CONTRACTO PÁRA ALUGUL RO
PREMO SITO Á RUA BENJAML1 CONSTANT R. 180
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Lei numero tres mil quatracentos e eincoonta
oz) quatro do sois de janeiro do mil novecentos
i) dezoito e a sua despesa oorrerá á conta da
suh-consignação numero vinto e tres da verba
quatorze do orçamento vigente.

Oitava—O presente contracto fica depen-
dendo de approvaoão do Ministerio da Guerra
para que possa proluer todos Os sons otfeitos.

Nona—Nos termos do artigo cento e setenta
da lei numero trcs mil quatrocentos e cin-
conta c quatro, de seis de janeiro de mil no.
vocentos o dezoito, deolarasse que por motivo
do grande urgencia, deixou se do. proceder á
conrorrencia publica, alim de mão paralisar o
serviço.

Em firmeza do que foi lavrado este termo
que é assignarlo sobre estampilhas fe Israes no
valor do quatro mil réis, nelas partes contra-
ctantes. Emelanoel Antonio Fornira da Cunha,
major intendente, chefe do Serviço de Admi-
nistração, o subscrevi. Sobro duas eetanspi-
lhas foileraes, no valor do doias mil ráis cada
uma, está a data de vinte e cinco de julho do
anuo de iiiil novecentos e dezoito e aesigoatu-
ras dos senhores, general Fernando Sotem-
brino do Carvalho e coronol Manoel Francisco
da Silva Rocha. Confere com o original.—
Manoel Antonio Papeira da Cuides, major in-
tendente, chefe do Serviço de Administra.
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Ministeric da Viaçâo e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Contracto celebrado entre a Directoria Gefal
dos Correios e os Srs. Souza Baptista io
Comp., para fornecimento do material a
esta repartiçâo durante o corrente armo

Aos vinte e 1.1'03 dias do mez de julho de
mil rinVerotitos e dezoiso, presente na Dire-
ctoria Geral dos Correios o Sr. sub-airector
do 'Oxpri Monte, coronel Ernesto Lido do Si-
queira, servindo do diroctor geral, compare-
ceram ns Srs. Souza Baptista ;eis Comp., com-
snerejentes estabeleci los, nesta moça, no
Logo da Carioca numero nove, at ()roo doo
propoitao de preços mais baixos, rigorosa-
mente observadas as disposições do artigo
clocoenla e quatro, alinea a a g, da li nu-
mero doio mil duzontos e vinte e um, de. trinta
do dezembro de mil novecentos e nove, revi-
goradas pela actual lei orçamentaria.na con-
corremcia para fornecimento de mater'al
esta repartlçâo, durante o corrente armo,
aberta polo edital do killL0 O quatro de do-
i:mima de mil uovocentos e dezesete, publicado
no "liaria Official do vinte o nove do -mesmo
moz, troe, cinco, nove, dome quinze de janeiro
do corrente anuo, o propostas publicadas no
Di(mio Official de vinte e quatro do mesmo

COnforme o processo «Contabilidadea
ILIMP1'0 oitocentos o cincocinta, do protocollo
do Expediente desta Directoria, e resolveram
do commurn aocôrrio firmar o presente coa-
tracto, para fornecimento de material a esta
repartição, durante o corrente anuo, Bob as
seguintes cOndiçOeo

Primeira—Os contraetante8 Souza Baptista
at: Comp. obrigam-se a apresentar dentro de
quarenta e oito horas, contadas do recebi-
mento doa podidos, os objectos requisitados

. por esto directoria.
Segunda—A Directoria Geral dos Correios

reserva-se o direito do rejeitar 03 objectos que
não forem fornecidos do acceirdo cum as amos-
toas ou a designação das prapoota,s, devendo
em tal caso os contractantes fazer novo for-
ate r irnento, dentro do prazo acima esie-
pulado.

Terceira—Ou:indo não forem satis neitos os
pedidos nu prazo indicado, poderá a directo-
ria mau lar comprar no mercado o3 Objt.CSOS

ainda mesmo de qualidade super os', correndo
qualquer differença para mais no preço, por
conta dos contractantes, que ticaVáo tombem
sujeitos ás multas de que trata a clausula
quinta.

Quarta—Quando não se encontro no mer-
cado material superior, sujeitar-se-ao os con-
tractantos ao abatimento que a directoria
arbitrar sobro o preço do fornecido em des.
aocrnolo com o contracto, até que possam
rumpril-o, Ou até que se encontre no mercado
material superior, além do que ficam sujei-
tos ás multas do que trata a clausula se-
guinte

Quinta—Ficam os contractantes sujeitos ás
multas do quinhentos mil réis (50e$) a um
cooto de réis (1:0008) a juizo da Directoria
dos Correios, quando infringirem qualquer
das clausulas do presente ~Facto. As im-
portancias oriundas das penalidades tratadas
nas clausulas terceira, quarta c na presunto,
quando não forem immediatamonte pagas
pelos contractantes, serão descontadas do re-
spectivo deposito feito no "fticsouro Nacional e
constante da clausula oitava, sendo neste
caso os contracta mitos obrigados a completar
anoolle deposito, sob pena do rescisão do
contracto.

Sota — Os contractantes deverão apresen-
tar mensalmente a esta directoria a conta
dos fornecimentos organizada á vista dos po-
didos, sobre os (maus será passado recibo á
~rega dos objectos, sendo as contas proces-
sadas e remettidas ao Ministetio da Viação e
Obras Publicas para serem pagas no Thesouro
Nacional, por conta da verba «Segunda—Cor-
rolos', artigo numero cento e vinte o nove,
da lei numero tres mil quatrocentos e cinco-
sinta o quatro, de seis de janeiro de mil nove-
centos o dezoito, excepto as de fornecimento do
caracter urgente, da sob-consignação ((Alu-
guel o conservação de casas, etc., que. de
accordo com o artigo numero trinta e deus
da lei numero setecentos o quarenta e seis de
vinte o nove do desembro de mil e novecentos
seroo pagas na thosouraria desta repartioão
eórn os atioantamentos feitos pelo Thesouro
Nacional para tal fim, correndo a acquisição
dos demais objectos por conta da sub
mina.° oArtigos do expediente, escriptorio,
etc., acquisioão o reparação de moveis, etc.»
conforme a relação dos objectoe que a este
acompanha.

Setima NO3 casos previstos nas clausulas
terr3ira, quarta e quinta, , as contas só serao
procosoadas depots que os contraeta.n(eo apre-
sentarem na Subdirectoeia de Contabilidade
quitação da ditTeronça do preço ou da multo
que porventura lhes tenha sido imposta.

Oitava — Para garantia da execução deste
contacto, 03 contractantes depositaram no
Thesouro Nacional, a titulo de caução, a im-
portando do uni conto de réis (1:430)S) em
uma apolico ao 'portador, numero seis mil
duzentos e cincoenta o um, do decreto nu-
mero trcs mil duzentos e trinta e dois, de
cinco do janeiro de mil novecento; e dezosete,
de um conto do réis, com o quarto coupon o
seguintes, conforme o recibo numero duzentos

cincoenta o dois, de dezenove do corrento
mez, passado por avena repartição e apre-
sentado a esta. Essa caução ficará depositada
até a terminação do presente contracto, só
podendo ser levantada depois do verificado
dão 83 acharem os contractantes em debito
para com a Fazenda Nacional.

Nona — No caso de relneidencia ria infracção
do qualquer das clausulas, ou de não ter a
firma contractamto cumprido a parte final da
clausula quinta, poderá a directoria rescindir
ti contracto, indepeu lentemento de inter-
peltaçlo judicial ou extra-judicial o ne4t0 Crio
fic,arào 03 contractantcs sujeitos á perda da
caução depo.sitada rio thesoilro Nacional para
garantia da execuisào do preiente comracto.

Doelma os O presente contracto só apule-
g Irá a ter eatieugiso depois do approvado

definitivamente pelo Minis.terio da Viação O
Obras Publicas o registrai° pelo Tribunal do
Contas, e, sondo approvado, vigorará atij
trinta e um do dez :mbra do oorrente anuo.

Undecima— O solto proporcional devido
pela importando total deste contracto será
cobrado de accordo com o numero dozeseto
do artigo quarto e na forma da ultima parto
do numero oito, paragrapho primeiro do ar-
tigo dezenove da lei numero tres mil quinhoa-
too o sessenta e quatro de vinte o dois de ja-
neiro do mil o novecentos, observadas as isl.-
corações do numero vinte o nove, da lei nu-
mero dois mil novecentos o dezenove do trinta
e um de dezembro de mil novecentos o qua-
tooze.

Duadecinot—O material a ser fornocido obea
(tecerá a seguinte relaçito: «Artigos do capes
cliente, oscriptorio, etc.; acquisiçâo e rapa-
raolo de moveis, etc.»: Cama de lona para
solteiro, uma, oito mil e novecentos réis: capa
de brim para banco do lancha, uma, vinte o
cinco mil réis; talha do barro com filtro,
(parenta litros, uma, dez mil róis; idem, do
cincoonta litros, urna, doze mil réis; idem. dO
sessenta litros, uma, quatorze mil réis; idens,
fail, uma, cento e vinte mil réis; armorio
do peroba na cor do canella coro for em; do
moiro ou vinhatico, medindo ers.10X0re.10,
com cinco prateleivas e duas poeta; envidra-
çai] s. typo 10, um, cento e vio l o c cinco mil
réis: idem, com sois prateloiras, medindo
. >; 1 sO2O x 59. cem duae r ectas onvi-

doaça.las. typo 10 1, um, cento o cincoenta o
cinco mil róis: capacho de côo°, medindo
I re ,09x0 e1 ,O0 imo onze mil réis; cabide do
ina . leira para chapén. com cinco caberas, una,
cinco mil réis: Hem, cm troo cabeças, um,
Vós mil réis: cadeira cora rosca o assento
de palhinha, typo	 unia, cineoenta, e cinco
mil réis; cadeira gyratoria com assento do
palhinha, typo 5. uma, cincoenta rolo;
cadoira singela no estado iras de typo 5, sela
ro:ca, cote assento de polifinlia, typu 5 A,
urna, trinta e cinco mil vOis; colcha° de crina
vegotal. com 1.1's palmes de largura, MU,
quatorze mil réis; idem, com quatro palmo.;
de largura, um, dezeseis mil réis: lavatorio
do madeira pequeno. um , setenta o cinco mil
réis; oscrevanitilia do peroba. na côr (.0 co-
ncita, para duas pessoas. com forros .0 eria
ou vinhatico, medindo 1%80 de frente, tam-
po inclinado cena 0 m ,68, parte plana Ou',25,
tendo em cima se!.e oscaninhos, medindo
0:lx0,2;x0e',20, altura do frente I m,Ol3 o
de traz l'e ,23, temo 7, uma, cento e oitenta
imijl réis; lavatorio do ferro com- espelho, um.
sete mil réis; mesa de vinhatico com duas
gavetas, medindo 1 m,20 x ee ,80 x 012,80.
uma, trinta e novo muli e oitocentos réis; mesa
para unsshina de escrever com gavota do
O t3 ,0e de altura, medindo irosa do altura o
OesolOxi)°,80, urna, vinte o cinco mil réis;
mesa de peroba, na ceir do canella com forros
de cedro ou vinhatico. medindo tin,30>c

com taboa do correr, typo 2,
uma, conto o cinco mil réis ; idem, sem taboa
de correr, typo 2. A, uma, cem mil réis ;
idem, com taboa de correr no lado direito,
temo 3, uma, setenta o nove mil réis; idem,
sem taboa de correr, tyi()/3_,,A..40 

Oe largura,

setenta
o sete mil réis ; mesa de paroba, cOr do
eanella, pós torneados, tampo de marmore
escuro, medindo 0 0 ,70x0 te,alixt el,00, uma,
tri ,ta e oito mil réis; mobilia de poroba, na.
cOr de cancha, assento de palhinha o encosto
do marroquitn (um sofá, duas cadeiras do
tara o e sais singelas, typo 11), uma, trezentos
o vinte tnil réis': ideio, com assento o encosto
do palhina, typo 12, nina, duzentos o vintO
mil réis : oleado prato, 

1

rantro, oito mil e quinhentos réis ; caixa do
pintas coro Oisisilos internas, tampo e fecha-
dura com troo cliaves, para remessa ele cor-
r");c1:1Ptala ás :secções:, meditai° Oss. ;70x
x0'°,59>siste ,O0 de altura com troa divisõep
sobr.2O ebmptinn.go, uma, y_4ç, 9 413 Dui



réis; mastro de bandeira, tamanho cominam,
um, quarenta mil réis.

Achando-se, assim, as partes contractantes
de pleno accôrdo, eu, Mario Mata Ferreira.,
amanuense desta directoria, lavrei o presente
oontracto, de accôrdo cm a minuta que me
foi apresentada, contracto este, que, depois
de lido o acllado conforme, vae assignado
pelas partes contractantes e pelas testemu-
nhas abaixo.

Rio de Janeiro, vinte o tres de julho do
mil novecentos e dezoito. —Ernesto Lirto dc
Siqueira. — Souza Baptista Com p.— teste-
munhas: Sylvio de Freitas Oliveira. — Os-
waldo Pereira dos Santos. (Estavam atiladas
0 devidamente inutilizadas estampilhas fe-
deraes no valor do quatro mil o oitocentos

g réis.) Confere — Primeira secção da Sub-Di-
rectoria de Contabilidado dos Correios, vinte
o tres de julho de mil novecentos e dezoito.
— Oscar Azamor Goulart. 30 officio!. Visto —
Peio chefe de secção, Artfity Barbosa, I° M/1-.
cial.

Contracto ce/ebraao entre a Directoria Geral
dos Correios e o Sr. Rodrigo Vianna Junior,
para fornecimento de material a esta roa
partição, durante o corrente anuo
Aos vinte o dons dias do mez do julho de mil

o, novecentos e dezoito, presente na Directoria
Geral dos Correios o Sr. sub-director do Expe-
diente, coronel Ernesto Lirio de Siqueira, ser-
vindo de director geral,comparecen o Sr. Ro-
drigo Vianna Junior, com escriptorio de com-
missees, consignações, etc., nesta cidade, sito
á travessa do Commercio numero vinte e
dous, sobrado, autor da proposta de preço
mais baixo, rigorosamente observadas as dis-
posições do artigo cincoenta e quatro. alinea a
a g da lei numero deus mil duzentos e vinte
o um, de trinta de dezembro de mil nove-
centos e nove, revigoradas nela actual lei
orçamentaria na concurrencia para forneci-
mento de material a esta repartição, durante
o corrente anno, aberta pelo edital de vinte
o quatro de dezembro de mil novecentos o
deaesete, publicado no Diario Official de vinte
e nove do mesmo mez, tres, cinco, nove,
doze e quinze de janeiro do corrente anno, e
propostas publioadas no Diario Offieial do
vinte e quatro do mesmo mez, conforme .o
Processo «Contabilidade» numero oitocentos O
cincoenta, do protocollo do Expediente desta
directoria, e resolveram de commum accôrdo
firmar o presente contracto, para forneci-
mento de material a esta repartição, du-
rante ocorrente atino, sob as seguintes con-
dições :	 -
- Primeira — O contractante Rodrigo Via
anua Junior obriga-se a apresentar, dentro
de quarenta e oito horas, contadas do recebi-
mento dos pedidos, os objectos requisitados
por esta directoria.

Segunda—A dioectoria Geral dos Correios
reserva-se o direito de rejeitar os objectos que
náo forem fornecidos de acoime° com as amos-
tras, ou a designarão das propostas, devendo
em tal caso o contractante fazer novo forneci-
mento, dentro do prazo achou. estipulado.

Terceira—Quando não forem satisfeitos 09

pedidos no prazo indicado poderá a directoria
mandar comprar no mercado os objectos,ainda
mesmo de qualidade superior, correndo qual-
quer differença para mais no preço por conta
do contractante, que ficará tombem sujeito
ás multas do que (rata a clausula quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitar-se-ha o eco-
tractante ao abatimento que a directoria ar-
bitrar sobre o preço do fornecido em desac-
oordo com o contracto, até que possa cum-
pril-o ou até que se encontre no mercado ma-
1~ifti auperior, atém do que fica sujeito ás
muitas de que trata a clausula seguinte.

Quinta — Fica o contractante sujeito ás
inswitee de goirilientos 1	 rei; (04) a klE

conto de róis (2:000e), a juizo da Directoria
dos Correios, quando infringir qualquer das
clausulas do presente contracto. As importou-
cias oriundas das penalidades tratadas nas
clausulas terceira, quarta e na presente,
quando não forem immediatamento pagas
pelo contractante, serão descontadaas do res'pe-
ctivo deposito feito no Thesouro Nacional
O constante da clausula oitava, sendo neste
caso o contractante obrigado a completar
aquelle deposito, sob pena de rescisão do con-
tracto.

Sexta — O contractante deverá apresentar
monsalmente a esta directoria a conta dos
fornecimentos, organizada á vista dos pedidos,
sobro 03 quaes será passado recibo á entrega
dos objecteis, sendo as contas processadas o
remettidas ao Ministerio da Viação o Obras
Publicas para serem pagas no Thesouro Na-
cional, por conta da verba «segunda—Cor-
reios», artigo cento e vinte o nove da lei nu-
mero tres mil quatrocentos e cincoenta e qua-
tro, de seis do janeiro de mil novecentos e de-
apito, excepto as de fornecimento de caracter
.ergente, da sub-consignação «Aluguel e con-
servação de casas, etc.», que, de accôrdo cone
o artigo numero trinta e dons da lei numero
setecentos e quarenta e seis, de vinte e nove
de dezembro de mil e novecentos, serão pagas
na thesouraria desta repartição, com os ode-
a.ntamentos feitos pelo Thesouro para tal fim,
correndo a acquisição dos demais objectos
por conta da sub-consignação «Artigos de ex-
pediente, escriptorio, etc.; acquisiçao e repa-
ração de moveis, etc.» coniorme a relação
dos objectos que a este acompanha.

Setima — Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e cotinta, as contas sé serão
processadas depois que o contractante apre-
sentar na Sob-directoria de Contabilidade
quitação da dillart3nça do preços ou de multa
que porventura lhe tenham sido impostas.

Oitava — Para garantia da execução deste
contracto, o centractante depositou no The-
souro Nacional, a titulo de caução, a impor-
tancia de um conto de réis (1:000a) em moeda
corrente, conforme o recibo numero duzentos
e quarenta e seis, passado por aquella repar-
tição em quinze do corrente moa e apresen-
tado a esta directoria. Essa caução Toará
depositada até a terminação do presente con-
tracto, só podendo ser le, • antada depois de
verificado não se achar o contraetante em
debito para com a Fazenda Nacional.

Nona — No caso de reincidencia na infra-
cção de qualquer das clausulas, ou de não ter
firma contractaute compridn'a parte final da
clausula quinta, poderá a directoria rescindir
o contracto independentemente de iuterpel-
la.ção judicial ou extra-judicial e neste caso
ficará o contractanto sujeito á perda da cau-
ção depositada no Thesouro Nacional, para
garantia da execução do presente contracto.

Decima —O presente contracto só começará,
a ter execução depois de approvado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribuna' do Contas,
ô, sendo approvado, vigorará até trinta e umi
de dezembro do corrente anuo.

Cudecima — O sello proporcional, devido
pela importando total desse contracto, será
cobrsdi de accôrdo com o numero dezesete
do artigo quarto e na fórma da ultima parto
do numero oito, paragrapim primeiro do ar-
tigo dezenove, da lei numero tres mil quinhen-
tos e sessenta e quatro, de vinte e dons de
janeiro de mil e novecentos, observadas as
alterações do numero vinte e nove, da lei
numero dons Mil novecentos e dezenove, de
trinta e una do dezembro de mil novecentos
quatorze.

Dtioclesima-0 material a ser fornecido
obedecerá á seguinte relação : «Artigos do
expediente, escriptu rio, etc.; acquisição e
reparação de moveis, olmo : Barbante, fino,
kilo, quatro mil dusentos o quasenta reis
“cip, groso, kilo, quatro mil dusentes e ()A-,
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ronha iréis ; cadarço amarello para cintar
corerspcm)ciencia. pema, mil tresentos e qua-
renta réis amparelim pa a anplicacão
fechos de latão, um, doze mil o tresentós réis;
cera viosem amarella., kilo, quatro mil o tre-
sentos réis ; fechos Maoill, milheiro, trem mil
treseutos e noventa réis ; cabo de manilha
kilo, tres mil e &Isentes réis ; caba de linho
kilo, tres mil o novecentos reis ; carneira
branca do capa espichada, de 1"1,00x0m.00',
uma, quatorze mil e novecentos réis; cylindro
de folha para remessa de botea de tinta, me-
dindo 0"1 ,28x0m ,12, um mil e quatrocentos
réis ; idem, medindo 0 m,3sx0m , ta, um, mil
oitocentos e trinta róis : idem, medindo
Ot°,33x0°1 ,23, um. does mil dosentos e qua-
renta réis ; escarracleira de porcellana, uma.
dozesete mil e tresentos réis escova para
roupa, uma, quatro mil réis; fechaduras pare.
caixas de assignantes, com cinco chaves, an-
tigas e modernas. muna, trem mil e tresentoo
reis ; fio do vela, kilo, seis mil e quatrocentos
réis; ilhoas para alforges, par, seiscentos e dez
reis; meio de sola engre xada Pilo Grande, meio,
trinta e quatro mil réis ; riscado do algodão
para forros, metro, mil e seiscentos reis
idem, do brim, metro, mil o oitocentos réis ;
rupi em latas de meio litro, lata, mil e sete-
centos réis: sapolio, um, setecentos o cincoenta
reis; sola esnecial meio, trinta e seis mil réis:
talha de barro, quarenta litros, uma, oito mil
e oitocentos réis; idem, de cincoenta litros,
uma, nove mil e quinhentos réis; idem, de
sessenta litros, mima, onze mil e quinhentos
réis; algodão trancado branco ou de cor, para
alforges, de 0°1 ,65 de largura, metro, mil se-
tecentos réis; armado de peroba, na côr do
canella, com forros de cedro ou vinhatico,
medindo 21°,10x0°',40, com cinco prateleiras,
fechado com Moam, typo 10 A, cento e ses-
senta o sete mil reis: armorio do peroba, na
cor de concita, com forros de cedro ou vinha-
tico, me:lindo 27°.50xl m ,2exose5O, com seis
prateleiras, fechado com rideau, typo 10 C,
um, dusentos e quarenta e oito mil réis; ate-
nado do couro Rio Grande, de t e ,80, primeira
qualidade, unocincoenta e oito mil réis; banco
com com rosca e encosto, typo 8 A, um, cin-
coenta e quatro mil réis;brim grosso (brinzão)
metro, quatro mil o seiscentos réiso bureau
de peroba, na cor de concita, com forros de
cedro ou vinhatico, medindo 113,40X0m,85,
com taboa de correr no lado direito, typo
uni, cento e setenta e oito mil réis; ideio,
sem taboa de correr, typo 1 A, um cento a
setenta e oito mil reis; idem, idem, sons ta-
boa do correr, typo 1 A, um, cento e sessenta
mil reis; capacho de coco, medindo Orn,o0x
XCP,40, uni, seis nail e quatrocentos róis;
idem, medindo 1 m ,25x0m,70, um, vinte o
oito mil réis; carteira pequena de peroba,
na cõr do concita, com forros de cedro ou
vinhatico , medindo 1, 30 x 0%73 x0 0 , 80.
typo 9, mima, cento e quarenta o oito mil
réis; cesta do vime para impresses, n. 3, me-
dindo osoSoxoe,so, uma, doze mil • o qui-
nhentos réis; corda para saccos de cartei-
ros, metro, cento e cincoenta 3..is; lona bran-
ca de algodão do Ow e75 de largura, metro,
fres mil e seiscentos réis; idem de l e ,00 do
largura, metro, cinco mil e oitocentos róis;
ideia de linho, cor escura, marca C, de 1%00
de largura, metro, nove mil e oitocentos réis;
mesa de peroba, na cor de colidia, forros de
cedro 'ou vinhatico, pés torneados, para ma-
chino de escrever, typo O, uma, conto e SOS-
senta o oito mil reis; saco° de lona nacional
para carteiro, de OneliSx0n1 ,67, com oito libo-
zes, reforçados co:n losangos de couro o corda
de linho, para fechamento, um, seis nfil
quatrocentos, réis; tapete de lã, de 2°1 ,20 >e.
X i m ,80, um, cento o vinte mil reis; traves-
seira de paina de canoa, com dons pahnos,
um, quatro inil e quatrocentos réis; block para
assignantes fecho Vale Tewe, com dez cai-
xas simples, typo moderno, block, quatro-
oesitos	 dous mil reis; ideio, encaixotado
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()cisto no ponto de embarque, block, quatro-
centos e vinte o oito mil réis; toalha felpuda
para mãos, uma, mil e setecentos e noventa
réis; tapete oleado de primeira qualidade,
metro quadrado, nove mil e quatrocentos róis.
«Aluguel e conservação do casas, etea.:Creo-
Elia nacional, lata, mil conto e noventa réis.

Achando-se, assim, as partes contractantes
de pleno accórdo, eu, Mario Maya Ferreira,
amanuense desta •director a, lavrei esto con-
tracto do acceirdo com a minuta que me foi
apresentada, contracto este que, dopoisdo
lido e achado conformo, vae assignado vias
partes contractantes O pelas testou:mima
abaixo.

Rio do Janeiro, vinto e doo do julho de
mil o novecentos e dezoito.-Eroesto Lírio de
Siqueira. - Rodrigo Vianna Junior. Teste-
munhas : Syluio de Freitas Oliveira-Antonio
Ferreira d'Eça Junior.listavam colladas e devi-
damente inutilizadas estampilhas federa,es no
valor (lo quatro mil o oitocentos reis. Con-
fere. Primeira secção da Sub directoria do
Contabilidade dos Correios, vinte o dons do
julho de mil e novecentos e dezoito. - Oscar
Azamor Goulart, r ciliciai. Visto. - Polo
cbefo do secção, Antonio Barboza, 10

INSTITUTO HISTORICO
Diccionario Ilistorico, Geograph/co e Eihno-

oraphico do 13rasi/

Reuniu-se sabbado ultimo, 27 do corrente,
no Instituto Ilistorico e Geographico Brasileiro,
a Commissão Directora do Diceionario nisto-
rico, Geographico e Ethnooraphico do Brasil,
sob a presidencia do Dr. Ilarniz Gaivão, tendo
comparecido mais os Srs. Drs. Augusto Tava-
res de Lyra, E. Roquette Piuto, desembaega-
dor A. F. de Souza Manta, Basilio de Maga-

M. Fleinss, almirantes Gomes Pereira o
J. C. Guillobel c marechal J. R. Bormann.

Lido o expediento, accusou-se o recebimento
do varias contribuições e varios tologrammas
do Dr. Eurico de Góes, delegado .geral da
Commissão Directora. Os almirantes Guillobel
o Gomes Pereira bem como o marechal Bor-
mann entregaram as suas contribuições.

Foram tomadas outras deliberações, tirando
mareada nova reunião para o dia 10 do pro-
xinio mez do agosto.

Justificaram o não comparecimento os Srs.
Dra. Antonio Olyntho dos Santos Pires, Aure-
lino Leal, Manoel Cieero Peregrino da Silva,
E. da C. Araujo Viatura, Gastã.o RUCI1 e Lati-
defino Freire.

NOTICIARIO
Dão Palacio do Cattete conferenciaram boa-

tem com o Sr. Presidente da Repnblica; Os
Srs. Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazenda
e senador Antonio Azeredo, ‘ice-presidente
do Senado Federal.

- O Sr. Presidente da Repub/ica recebeu
hontem no Palacio do Cattete os Srs. sena-
dores Joao Luiz Alvos, Fra.neiscoSanes

'
 Araujo

Góes, Uiva /avia Corra e Epitaeio Pessoa
deputados Leão Velloso, Pereira Leito. Alfredo
Rny, Francisco Bressane, Marcolino Barreto,
Durval Porto, Bonorato Alves, Thomaz Ca-
valcanti, Monteiro de Souza, Pedro Corrêa e
Verissimo do Melro.

- Ao Sr. Presidenta da Republica ara
decoram os Srs. deputados Verissimo do Men°
c Thomaz Cavalcanti as felieitacs envia
por S. Ex. por motivo de seus anuivereari0
natalícios.

MAMO OFF.T.C11AL
	  -

O Sr. Presideato da Republica recebeu
loontem á tarde no l'alacio do Cattete o Sr.
Dr. Antonio ãlasso, vice-governador do Es-
tado da Parahyba.

A Caixa de Amortização fará pagamento do
juros no dia 29 a:

Apolices nominativas, lettras A a Z.
Apolices ao portador:
Emprestam° de 1003, rola.ções 1 a 341:
Emprestimo do 1917, relações 1 a 269.
A entrada na bancada termina ás 13 horas O

30 minutos, sondo o pagamento dos cheques
effectuado até ás 11 horas c 30 minutos.

•

Em visita do inspecção ao Patronato Agri-
cola «Monção», subordinado á Directoria do
Serviço do Povoamento, seguiu para o Estado
de S. Paulo, o Dr. Dulphe Pinheiro Machado,
director do mesmo serviço, que será S ubSti-
tuido pelo Dr. Paschoal Villaboim,'cilefe

secção•e inspector do colonizaeão.

Omovitnetito dos hospitaes da Santa Casa
da Nlisericordia e S. Zacharias o dos hospi-
dos do Nossa Senhora da Saudo o de Nossa
Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 26 do corrente o seguinte:

Existiam 1.208 nacionaes e 640 estran-
geiros, total, 1.818: entraram 43 naeionaes
o 17 estrangeiros. total; 60; sahiram 21 na-
cionaes o 18 estrangeiros, total, 42; là/M-
eteram 5 naeionaes e O estrangeiros, total, 5;
existem 1.222 nacionaes o 639 estrangeiros,
total, 1.861.
• O movimento da sala do banco o dos con-
sultorioa publicos foi, no dia 26, do 1.437
consultantes:, para os quaes So aviaram 1.477
receitas.

Fizeram-se 18 estracções de dentes o a£30
curativos o pequenas operações.

•n•••nn••••• n.4

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Miscricordia e S. Zacharias e dos 11' ; Ocios
de Nossa Senhora da Satido, de S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores eu Cascadura foi, na
dia 27 do corrente, o seguinte :

Existiam : narionaes, 4.222; estrangeiros,
059: total 1.861 ; entraram: nacionaes. 32;
estrangeiros, 16; total, 48 ; sahiaarn: nacio-
naes, 47 ; estrangeiros, 11 rtota!, 28; falle-
coram: nacduaes, 2; estrangeiros, 3; total, ;
existion: naciouaes, 1.835; estrangeiros, 641.
total, 1.872.

‘ 1 movimento da Sala do Banco e dos eon-
sultorios publicos foi, no dia 18 do 352 coa-
suitantes para os quaes se aviaram 429 re-
ceitas.

Fizeram-se 30 extraçõos de tIont'.s.3 O 10
curativos o pequenas operações.

Scoultaraau-se, no dia 26 da corrente, GO
pessoas, sendo: na,cionaes. 50; estranuatiros,
10; do s rixo masculillo, 11; do sexo fealinino
19; maiores de 12 aniles, 49; menores de 12
annos, 11; gratis

Seenlieram S3 no dia 2: do julho 33 pcs-
soas, sendo: nacionaes 20 ; ostrangoiros
do a iao ,,eiseittino 19; do sexo feminino 10
maiura., do 12 anos 8; menores de 12 anises
27; gratis 11.
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Companhia de Loterias Naelonae, oa anui/
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 4" lixeria do plano 330, 14:4
extracção do anuo do 1018, realizada em 29 de
julho de 1918, em- banelieio das instituições
Mencionadas no art. 31, e 12, lettra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de so 'ie dezembro
de 1910, e.ern virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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ToticS 03 numere:: tern:nados em 03 temu,
68 e as termina .los ein 8 Icem 35, oxceptaw
atplo-s;; ()s./J .:minados cai 03.

O fiscal do Governo da União, Manoel COMO'
Pinto.--- O d 'motor ass1;1.‘mtc, Antonio Olynthea
dos Santos Pires, vice presidente.- O eserii,
vão, Firmino de CaL.aavia.

	1
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - 13uretim do tempo - Synopse do tempo ele
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greemrich (O hs. no Rio de Janeiro) no dia 28 de julho do 1918.

Zona Norte - O tempo está, incerto no Coará, Pernambuco o Bahia. Alguns chuviscos hoje de manhã foram registrados. Zona Centro
- O tempo continúa firme nesta zona. Cahiram hontem o bojo chuvas esparsas no Estado do Rio. A temperatura declinou. Zona Sul - O
tempo está bom nesta zona. Chuvas parciaes Untem o hoje, em geral fracas. A temperatura declinou accentuadarnente um S. Paulo o subia
nos outros Estados. A maior temperatura de hootem, 32.0, cm Quix.orarnobim ; a menor, 4.5, em S. Paulo dos Agudos. Previsão do tempo
para o Districto Federal: tempo, bom (1). Temperatura, estarei (1). Ventos, normas (1). 1) muito provavel. 2) provarei. .3) algumas pro-
babilidades. Nota -- Serviço telegraphico deficiente de Goyaz, Matto Grosso e Rio Grande do Sul.

Observaçaes meteorologicas abotoa das simultauea.mente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 ao julho de 1918.
Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Observações do dia
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.Luiz do Maranhão (X)
;arra do Corda (K).... .
'ortateza. 	  ... ...: 761.8 24.0 - SE 2 8 ned	 I. (ch. manhã.) 31.0 22.0
1.1ixeramobim.. ...... . 63.8 25.0 -1.0 '	 E rk 40 nm	 1. 32.0 21.0
;ata! (X) 	 . 	
'arahyba (X) 	
iecife 	 62.'7 26.0 -2.0 S 1 10 Tranquillo.	 I. (eb.manha.) 28.0 23.0 3.1 C. un.1
'ão de Assucar (X) 	
,racajú (X) 	 .
;alia	 (X) 	
laetité 	  62.2 48.0 0.0 SE 3 9 me.m.	 I. 25.0 16.0
anuaria 	 . .. 62.7 23.0 -1.0 Calma O 3 -	 B. 31.0 12.0
lello Horizonte.. ..... 67.3 17.0 4.0 SE 2 2 -	 B. 26.0 9.0
lieoplilo Ottoni	 ..... 67.0 48.5 4.5 Calma O 10 -	 Xt. (n.manhã.) 28.0 13.0
Meraba 	  64.7 20.0 1.0 E 2 . 0 -	 B. 29.0 13.0
;axambá 	 	 .
ioyaz (X) 	
anta Luzia (X) 	

68.1 11.0 -2.0 NNE 2 O -	 B. (n. manhã.) 26.0 7.0

;uyabá (X) 	
;orumbá (X) . 	   .
rictoria 	  67.8 21.0 -2.0 SW G 9 Tranquillo.	 1. o. 26.5 19.0
;apitai Federal 	 68.7 19.6 -1.1 NNW 3 O Pega, vagas. B. (e. manhã). 27.4 17.8 0.7
;ampos 	 68.6 21.0 1.0 SW 4 3 -	 jB. 23.0 13.0
riburgo 	 67.8 14.0 -1.0 Calma O O - B. 20.0 6.0 •
'etropolls 	 67.6 14.5 0.5 SW 2 3 - B. 18.5 8.5 Cli. pr.S4
lezenoe 	 	 68.2 17.0 3.0 NE 2 10 - - 23.0 9.0
;abo Frio 	 68.6 24.0 -1.0 Calma O 8 Tramiuillo. I.	 (c. manhã). 27.0 16.0
teresopolis 	 68.3 13.0 .0.0 SE 3 O - B. (e. iaanáa.) 16.0 6.0
ao Paulo 	 67.8 14.0 -0.5 NE	 • 2 8 - 1. 21.5 11.5
antos 	 .. 69.0 10.0 1.0 E 2 3 Peqs. vagas. 13.	 • 20.0 17.0 - Ch. pra:
'aranaguá 	 68.3; 17.0 3.0 Calma O 10 Tranquillo. I. 20.0 10.0 1.4 C. p.n.
;urityba. (X) 	
lorianopolis (X) 	
ages (X). 	
'orto Alegre 	 64.5 11.0 0.0 Calma O O B.. 20.2 9.1
rruguayana (X) 	 • i
Iontevidéo 	 59.2 16.0 6.0 N 6 2 - ME. - 8.0
;uotios Aires (X) 	 .

Estado do Um: em decimo?, de céo encoberto -- O. totalinante limpo; to, tottlineato oneolarto. Cstato do temlo: b, bom; 1. incerto;
mo. Phenonienos diversos: e, chuva; mio, •levh; sueca: o.. nevoeiro louso; Int, nevoeiro tanue; Eb. saraiva; &To, geada,

tr, trovoada com retampagos; t. trovões; r, relampaps; ka, °avalio; v, ventania. 03 numero3 inlicativds da forçt ao reato rt3C0i11 • nC á.
Escala Beanfort de O calina a 12 tono. A peessio barometrica acha-se reduzi la a 7°C., ao uivei do niar e a g.•avidade tierinLi. Observaoes
motoorologicas rwlizadas ci.i.iguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 28 ás 7 113. C as temperaturas foram •
observadas no dia 27 ás 21 lis.
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Maxima	 alinham, Maxima	 1	 Minirna
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Pedregulho 	  1.2 22.0 16.6 Flamengo (X) 	
Engenho de Dei tro . 	  0.0 22.9 18.1 Pão do Assticar (Alto) (X) .. 	
Penha. 	  0.0 21.8 17.2 Copacabana (Forte) (X) 	
Horto Florestal X.) 	 S. Januario 	 0.2 23.0	 17.1
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.2 21.2 17.0 Morro da Broa 	 . - 23.1	 1	 17.0
Xacarépaguá (X) 	
itapirit (X) 	

Caseadura (Il. N. S. das; Dores)...
Bangú (X) 	

0.0 21.6	 1	 18.8

, Tijitea (Muda) (X) 	   
+37......mP -

Pota	 No veio telgrainma.
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.Directuria. do álotevirolo,gia e Astronomia - SeNlo de	 .1.) il.abo - Boletim do Tempo 	 Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Groeuivich (9 Os. no Ri' de Janoiro) no dia 29 de julho de 1918.

Zona riorie--0 tempo é em geral incerto. Chovi fraca '1-main lion;',3•11 119 Coará, em Recife, Po de Assucar, At'acajigi e Oudina. Zona
Centro-Raina bana t e m po em toda parte, cio se fon 10 nenhuma. :precipitação d Imitem para nojo. A toinparatura desceu em
algumas localidad is do Ksrailo do Rio. Z911 Sul --Mait tern -se incarto o estado tompo em Santa Cathacina O •botu nos demais Estados. Eir
Bresvio chuviscou esta mania. A tompernra subiu no Rio Bran.lo e parto da S Paulo. A maior temperatura de 'botam foi verificadt
em Corumbi com 32, 2 a menor em Lago com 5°,0. Preris?io dl tertpo para o Districto Federia. Tempo bom (1). Temperatura ostavel ou
ligeira ascoassão. (1). Ventos-normaes.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao . 1/2 dia de Greonwioh (0 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 do julho de 1918i

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) 	 •
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S. L. do Ma.ranlião 	 60.7'	 27.0 -1.0 Calma O 9' Tranquillo. I, 30.0 23.0 WOUW40.3 C. pra.
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiin 	 63.5	 23.0 -2.0 E 2 6 •--à B. c. esta man. 20.0 24.0 20.4 C. c. t, pn34
Natal (X) 	 !	 .
Recife 	
Parahyba 	
	 	 62.8	 27.0

62.6	 26.0
1.0
1.0

S
Calma

2
O

3
8

Tranquillo.
-

B. c. esta mau.
Lo. esta mad.

28.0
27.0

22.0
21.0

4.1,
-	 1	 •	 s

Pão de Assuem.	 63.3	 24.0 0.0 SE i O -	 I. nech esta In. 32.0 19.0 10.4 C. pm;
kracajd 	 66.0	 22.0 -0.8 Calma O 10 -	 Al. c.; esta man 25.9 21.0 Chs. pia."
Bahia 	

' 
65.3	 23.0 •	 0.9 S 6 10 Grandza vags I. v. c, r,esta m. 26.0 21.0 4.5 C, v: am. pm g

Caetité 65.2	 16.0 2.0 SE 3 4 - II. 24.0 16.0 -
!anilaria (X) 	 ... •
Bello	 Horizonte 	 67.5	 16.0 0.2 SE 2 1 --1 B. na.' .	 21.0 10.0
Theophilo Ottoni (X). 67.5	 18.0 0.0 Calma. O 9 -•-! B. n. 23.0 13.0
Uberaba 	  64.5	 21.0 1.0 NE 5 O --I B. v. 29.0 14.0
"axambit 	
Joy az (X) 	

68.6	 11.0 0.0
,

NNE 2 2 e-g, II. n. esta man.
•

24.0 6.0

3anta Luzia (X)...., 	
:uyabá p() 	 ... •
Cortunba 	 50.2	 23.8 -Á SE 1 O - B. 32.2 18.2
Vittorio. 68.3	 21.0 0.5 , SW 6 6 Tranquillo. B. 25.0 17.5
Capital Federal 	 60.1	 19.1 -0.5 NE 2 2 Peqs. vagas. B.,n. 21.8 18.4
Campos
Priburgo  -

69.1	 19.0
70.4	 8.0

0.5
2.2

Calma
Calma

O
Q

O
O

-
-

B.
B.

23.0,
20.0

17.0
6.3 .

Potropolis . 	 68.2	 10.5 1.9 E O O - o. o. esta mo. 19.5 12.0
Rozendo 	 • 68.2	 17.0 3.0 Calma O 6 - B. 24.0 15.0
Cabo Frio 	 70.1	 '21.0 1.5 Calma O 1 Tranquillo. B. 26.0 18.0
Thorosopolis . 	 60.4	 0.0 -4.0 N 2 O - 1.

-
16.0 11.0

S. Paulo (X).... 	 67.0	 12.0 -20 NE 3 10 - I.	 " 23.0 11.5
Santos 	  68.0	 17.0 2.0 Calma O O Peqs. vagas. b; n. esta mau 24.0 16.0
Paranaguá, (X)  • 	 67.1	 20.0 3.0 Calma O 4 Tranquillo. D. 18.0 10.0 Cb. imn
Curityba (X) 	 ' .
Florianopulis 	 68.2	 12.0 -1.0 N 4 8 --4 I. 19.0 13.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 6	 7.0 1.0 NE A 10 e I.: 19.0 5.0
Uruguayana (X) 	
Montevideo (X.) 	 •
Buenos Aires (X) 	 . •

Estado do céo : em doemos de céo encoberto-0, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 19 incerto,
má.o. Phenomenes diversos : e, chuva ; ne, neve; mo, nevoa socca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; ma, sarava; go t

geada; tr, trovoada com relamPa go; t, trovões ; i, rolampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numoros indicativos da força do vento refe4
rem-s0 á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão: A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar o á:gravidade or in a I .

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Gapital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 29 ás .7 tis, e as
em eraturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.

...~.1n11.1.n
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Temperaturas
extremas

.-2c., Maxima 1 Minima
-

.C1 ,-1c) Maxiraa I Nlinima

pedregulho  0.0 23.1 16.8 (taperá 	 -	 '"'- 0.0 23.9 16,5
Engenho de Dentro 	 0.0 94.0 16.0 Ianuaria 	 0.0 23.2 17.1
Penha 	   0.0 23.0 16.4 Morro da Urca 	 0.0 23.0 16.0
Lagoa Rodrigo de Freitas .... 0.0 21.2 16.2 Caseadura (Il. N. S. das Dores) 	 0,0 23.1 16.8

• •

Nota-. 	Não veio telegramma.
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JUNTA COMERCIAL
Sessão realizada em

res
15 de julho de 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Dinize Almeida, Ma-
galhães, o supplente em exercicio Sayão e o
director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão, sendo em seguida lida e
appprovada a acta da sessão anterior.

Expediente:	 .
-Officio do juiz federal da l e Vara comum-

nicando que, já'tenio passado em julgado a
sentença que proferira em 21 de julho do
anno passado, annullando o registro, effe-

' ctuado pela Casein United, Dessa junta, em
25 do setembro de 1916, sob n. 4.908, da
marca eSanagem», solicitava o seu cancela-
mento. —Cancelle-se, de access:do com o offi-
cio.

Officio do juiz de direito da 2a Vara Civel
desta Capital comrnunicando que, por sen-
tença do mesmo juiz,. foi julgada extincta a
liquidação da firma Gonçalves & Mascare-
nhas, ficando exonerado, das responsabilida-
des de liquidante o socio Fructuoso Pereira
Ramos Mascarenhas.—Annote-se e archive-
se.

Requerimentos:
Do Diamond T Motor Car Company, Esta-

dos Unidos, para o registro da marca consis-
tente na palavra Diamond, tendo um T maius-
calo cortando aquella palavra pelo centro, na
lettra M, achando-se a dita palavra encerra-
da em um losango, que distingue automoveis
o trurks de sua fabricação.—Deferido.

De The Atlantic Refining Company, Estados
Unidos, para o registro da marca consistente
na representa:0,p de um solto com duas settas
druzadas ao centro do mesmo, que distingue
oleos para cylindros de sua fabricação.— De-
ferido.

Do United States P.ubber Company, Estados
Unidos, para o registro de duas marcas con-
sistentes, a primeira, na palavra «Raynster»
-e a segunda na palavra arlinex», que distin-
guem, respectivamente, impermeaveis e solas
para sapatos e botinas de sua fabricação.—
Deferido.
• De United States Tire Company, Estados
Unidos, para o registro da marca consistente
na palavra «Royal Cord», que distingue aros
feitos de 'borracha ou qualquer material con-
tendo a mesma, para vehiculos de sua fabri-
cação.— Deferido.

De John Yates & Company, Limited, para o
registro de duas marcas consistentes na re-
presentação de um cameleão de pé, enci-
mando as palavras alrates—Chameleon Bran»
que distinguems enxadas, pás de cavar, pi-
earotas, etc., e machados, machadinhas, enxós
cinzele, etc., do sua fabricação.—Deferido.

De J. F. cie Lima, para o registro da marca
consistente na palavra caracteristica «Pepto-
nage», entre aspas, que distingue um prepa-
rado pharmaceutico de sua fabricação o com-
mareio.— Deferido.

De J. R. Kanitz, para o registro , da- marca'
consistente em um rotulo formato do escudo,
tendo ao centro, entre outros dizeres, a de-
nominação caracteristica «Nanetea -que dis-
tingue o pé de arroz o demais artigos do
perfumaria de sua fabricação. —Deferido;

De Miguel de Souza & Comp., para o re-
gistro da marca «Tamancaria Gallo», com a

, figura do mesmo entre raios luminoms, que
distingue os tamancos do sua fabricação e
contmercio.—Deferido;

De Costa Pereira, Maia & Comp., Republica
Argentina, para er registro da marca consis-
tènte' nem rotulo rectangular, vendo-se no

centro a figura de um dragão e diversos di-
zeres, entre 03 quites, o do nome cara cteris-
tico eEl dragou aceite de semilla de algodon»,
que distinguo-o azeite de sua fabricaç1o.—
Deferido;

De J. R. Kanitz, para o registro de duas
marcas consistentes, a primeira, num rotulo
dividido em quatro partes, contendo a prin-
cipal uma roseta com a figura de dous rostos
de mulher olhando uma para outra e entre
diversos dizeres, o do nome caracteristico
uOphelina», que distingue um preparado para
branquear a pelle o domais artigos de perfu-
maria; a segunda, em dona rotules, uru re-
ctangular e outro em férrea de facha; con-
tendo aquelle a denominação caracteristica
«Agua de Calonia 1917» e este um monogram-
ma formado pelas letras R e K, sendo que
o primeiro poderá distinguir pé de arroz,
sabonete o perfumarias e o segundo será
usado nos gargalos dos vasilhames de agua de
c3lonia de sua fabricação.—Defolido;

De Nunes •& Irmão, para o registro da
marca «Casa do Gago»

'
 consistente nessa de-

nominação caracteeistica, entre aspas, que
distingue matte, aesucar, doces de todas as
qualidades, etc., de seu commercio.— Defe-
rido.

De Mario Philomene Tack, para o registro
da marca consistente na denominação cara-
cteristica ePension Française»; entre aspas,
que distingue conservas, pastelarias, etc., de
seu cornmercio.— Deferido.

De Jacob Schnoider, para o registro da
marca consistente'em dons triangulos entre-
laçados, tendo ao centro o nome caracteris-
tico eSion», que "distingue moveis, pianos,
tapetes o colchões • le sou corumercio.— Defe-
rido.

Do Produco & Warrant C°. para o regis-
tro de tres marcas, consistentes nos nomes
caracteristicos «Royal», «Perfecta» O «Linda»,
entre aspas, que distinguem as farinhas do
trigo e seus derivados, de seu commercio.—
Deferido.

De Washington &Comp., para o registro
da marca «Moinho Campista», que distingue
fubás de milho, e arroz, milho picado, can-
gica, etc.

'
. de seu commercio. — Deferido. -

.De João de Souza & Jorge, para o registro
da marcas«tamancaria Agura de Ouro», com
a figura de uma aguia entre raios luminosos,
tendo um tamanco preso pelo bico, que dis-
tingue os tamancos de seu fabrico o commer-
cio.—Deferido. —

De Il. Lima, para o registro da marca
eFernet da Jamaica», em rotulo rectangular
dividido em duas partes, tendo na primeira
esse nome cara-teristico e diversos dizeres o
na segunda a figura de um cavallo o dizeres
varios, que distingue o fernet do seu fabrico
particular.—Indeferido, por imitar a marca
nacional ri. 7.804. já registrada.

Do Augusto Valentrm Soares, para o regis-
tro da marca eCoreeracupim», que distingde
um preparado 'para matar cupim, de sua fa-
bricação.—Indeferido, de acedrdo com o pa-
recer.

Do Manoel Bento Ribeiro Peixoto, socio da
firma - Peixoto, Souza (SL Comp., para - o regis-
tro da marca «Pharmacia, Peixoto», quo dis-
tingue os productos pharmaceuticos de seu
fabrico 'e dommercio.—Indeferido, de accôrdo
com o parecer.
•'Do Wietremundo Alves Simões, para o re-
gistro de duas marcas «C. II Amor» o «Fé em
Deus» «Medius invesivois» e eS. B. Fé, Es-
perança e Caridade» «Videntes», entre aspas
que distinguem productoe chimicos e pilar-
rnaceuticos de sua fabricação.— Indeferido,
de acari:do com o parecer.

De Antonio Fernandes & Comp. para trans-
ferencia a alies peticionarios, das marcas re-
gistradas nesta junta, por S. Meauchar, sob
tu. 5.519, 6.644 e 7.825.—Deferido.

Da Companhia ' Calçado Glark, Limited,
para o deposito da marca consistente na pa-

lavra aDubbin», sobre os dizeres C. C. Clark,
Ltd „ que distingue uma pomada para cal-
çados e mais artigos, ele seu cominarei°. re-
gistrada na Junta Commercial do S. Paulo
sob n. 3.558.—Det)rido.

De Costa Ferreira & Penna, para o depo-
sito de duas marcas consistentes em um oval
formado pelos palavras: «L. C. Palma—Cruz
das Almas» e Costa—Cruz das Almas», 'tendo
ambas um frias por baixo dos ultimes dizeres,
que nistinguem o fumo de sua enfardação,
reg:stradas na Junta Commercial da Bahia
soe os tis. 32 e 33.—Deferido.

Dos mesmos, para o deposito da marca
«Flor de Cuba», que distingue os.charutos de
sua fabricação, registrada na Junta Commer-,
cial da Bahia, sob n. 36.— Deferido;

Da -Sociedade em cominandita por acções
A. Soveral & Comp., para o deposito da
marca «Usina Colonia» «Typo Americano»,
que distingue o assucar de sua fabricação,
registrada na Junta Cornmercial da Bahia,
sob n. 37.—Deferido;

De Arthur Genin, para o deposito da marca
consistente em uma circumferencia tendo ao
centro, formando uni palavra «Supra»,
que distineue banha, toucinho, salrichae. etc.,
de sua fabricação, registrada na 'Junta Com-
mercial do Rio Grande do Sul; sob n. 3.433.
—Deferido;	 .

De Rodolpho Iless Comp'.;:para o depo-
sito da marca «Atalantate que 'dietingue as
perfumarias de sua fabricação, registrada na
Junta Commercial do Ries - Grande do Sul, iole
n. 3.454.—Deferido;

De Jeronymo Cardoso Botelho, para o de-
posito da marca eBonr-elarché»; registrada
na Junta Commercial dó Pará, sob n. 32.—.
Deferido;

De Azevedo & Comp., para o deposito da.
marca Consistente em uru reetangulo figuran-
do uma carta de baralho, pelo avesso, com •
rosetas o bordaduras. que distingue uma qua-
lidade do cartas de baralho pa-a jogo de Po-
cker, sob n. 31, do sua fabricado e commer-
cio registrada na Junta.. Commercial do Per-
nambuco, sob is. 4.157. 	 Deferido;

De Azevedo & Conme, 'para odeposito de
sua marca consistente em um rectangulo fi-
gurando uma carta de baralho, pelo avesso,
contendo rosetas o bordaduras, que dis-
tingue uma qualidade de cartas de bara-
lho para jogo de Pocker, sob n. 33. de sua
fabricação e commercio, registrada na Junta
Cornmercial de Pernambuco, sob n. 1.156. —
Deferido;

De José Maria França, para o deposito da
marca «Sabonete Zizi», que distingue um sa-
bonete de sua fabricação, registrada na Jun-
ta Commercial da Bahia, sob n. 34. —Defe-
rido;

D Manoel Garrido ar Pinheiro, para o de-
posito do duas marcas «Café Ri» Branco» (Fa-
miliar) e «Café Rio Branco» (DeliciOso), que
distinguem o café de sua torrefação denorni-
nado Familiar e D dicdoso, respectivamente,
registrada na Junta Commorcial da Bahia, sob
na. 35 e 36. —Deferido;

De Casario de Oliveira Roxo, para o depo-
sito da marca «Ferro-Roxo», que distinguo
um preparado pharmaearstico de sua fabri-
cação, registrada na Junta Commercial de
Bailo Horizonte, sob n. 3H.--Deferido;

Da Empraza Immunizadora de Cereacs,
para o archivamentu .de seus estatutos e de-
niais documentbs referentes á sua constitui-
"ção.—Deferido.

Da Companhia Nacional de Moagem, para o
archivarnento do Diario Official que publicou
a acta da assembléa, geral extraterdinaria,
realizada em 5 do junho ultimo, que reformou
alguns artigos do soas estatutos.— Deferido,

ee Alexandre Soares as Comp.; .Nassur &
Zake Saadell. Guerra & Comp., A. Marques
& Comp., Castello & Comp., Corrèa & Abreu,
Lopes & Garcia, Alvos & Santos, Santos &
Mattos., A. Barros & Silva, Nunes, Silva de
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Comp.. Antonio de Oliveira & Irmão, Emygclio
Campos & Comp., Faria Salgado & Comp.,
Sauan & Comp. Pedro Zerlini & Filho. J.
Messtermann & Gandolman, Cardoso & Cobol,
Kennard az Comp.

'
 Mmeida, Chaves & Comp.

o Cardoso, Segura Sz Comp., para' o archivaa
mento de seus COntrket03. — Deferidos;

Do Ilodolpho Hess IS, Comp., para o arrhi-
vamento do sou contracto.—Deferido, cancel-
lando-so o registro da firma identica regis-
trada;

Do O. Costa & Alves, Vasconcellos e David
o Valle Gastão, Dará o archivamento de
sous contractos.—Estando curnpr;do o despa-
cho antérior, deferidos;

De Gomes & Fernandes o Mattos Sz Comp.,
pacta, o archivainento de seus contractos.—
Existindo firma identica registrada, regulari-
zenr e voltem;

De D. Barbosa Si Comp., para o archiva-
Mirto de seu contracto.—Declarem o estado
civil da sociO o voltem;

Do T. Brandshaw triz Comp.; para o archi-
vamento de seu coniraisto.—Indeferilo, do
accôrdo com o parecer;

De Fernandes alatoo & Comp., para o ar-
chivamento da prorogaçao de seu contracto.
—Deferido;

De Mendes, Silva de Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto.—Defe-
rido;

De Mattos, Moia St Comp. e Vieira, Souza
-Sz Ribeiro, para o archivarnento das altera-

ções dó seus contractos. - Cancellados os re-
gistros de firmas, deferidos.

De Magalhães & Comp. o Lucio, Almeida
aas Comp., para o archivamento das alterações
do seus contractos. Requeridas as necessa-
rias annotaçõos, deferidos.

Do Habkottle Sz Comp., D.Barbosa & Comp.,
Zaneta & Comp., Cruz, alotes & Garcia, Car-
los A. Thomaz & Comp., 11. Keunard &
Comp., Almeida, Chaves 8: Comp., 'para o
archivamonto do seus distractos. - Defe-
ridos.

De M. Alves & Silva, para o archivamento
de seu distracto.— Estando cumprido o des-
pacho anterior, doferido.

De Santiago & Gonçalves, A. F. de Mattos,
Figneirodo, flanco & Comp. , Coelho, Qua-
resma 8, Comp., Carlos José Fernandes, Silva
Ramos & Comp„ Au •oliano. Machado & Comp.,
Mario de Carvalho Sz Comp., Schmitz vau
de Linde e F. Brapshasv and Coinpany, para
o registro do suas firmas.— Deferi los.

De Dias, Abreu Sz Comp. e Humberto Car-
valho & Comp., para o registro complementar
de suas firmas.— Deferidos.

Do Antonio do Souza Moreira da Silva, para
o registro de sua firma.— Estando cumprido
o despacho anterior, deferido.

.Do Stringer & Brond, para o registro de
sua firma.— Cumpra-se a • oxigencia do pa-
recer.

Do Saavedra Marcangeli & Comp., para o
registro do sua firma.— Indeferido, de accór-
do com o parecer.

De Antonio Duarte Silva, para ser annotada
no registro de sua firma a elevação de seu
capital liara 65:0305000.— Deferido.

Do Coelho Novaes Sz Comp., lora ser anno-
Urgia no rogistro do sua firma a sabida de uru
soeio commariiitario.— Deferido.

Do F. Jorge de Oliveira & Comp., para
ser annotada, no registro do sua firma bem
como na ultima alto cação do seu contractos a

- mação de urna filial no largo S. Bento n.10,
em S. Paulo.— Deferido.

De Dias, Abreu & Comp., para ser anno-
toda no registro de sua firma a sahida de um
sacio.— Deferido.

Do Banco Popular do • Brasil; para ser aia-
notada nos seus estatutos a mudança de sua
sé rie social para a rua do Ouvidor n. 73.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Foderal, 25 de julho de 1018.— Mario Soares
Pinto, officio].

Relação dos contractos, distractos e das alte-
rações arehivaclos em sess(o do dia 15 do
'ulho de 1918

Contractos:

De O. Costa & Alves, firma composta dos
socios solidarios Oscar Tavares da Costa e
José Pedro Alves, para o commercio de vidros
e seus artefactos (a rua não declaram), com o
ca pital de 20:0005030.

De Nunes; Silva & Comp., firma composta
dos socios solidarias Manoel Nunes, Francisco
da Silva e Domingos da Silva, para o com-
mercio de tamancos, á rua S. Luiz Gonzaga
31.-408, com o capital de 1:200500).

Do Atithero de Oliveira St Irmão, firma com-
posta doa sacias solid trios Anthero Francisco
do Oliveira e Manoel Francisco de Oliveira
Junior. para o commorcio de café e botequim,
á rua Buenos Aires n. 30, com o capital de
30:0a0S0a0.

Do Corrêa & Abreu; firma composta dos sa-
cias solidarioa Antonio Corrèa e Manoel do
Abreu Vonguinlia, para o commercio de lei-
teria, á rna Visconde de Sapucahy n. 353,
com o capital do 6:0)03000.

De R- Guerra & Comp.; firma composta do
sacio solidaria Roberto de Saltes Guerra e do
sacio do industrio Abolia alurce, para o com-
mordo de Conunissõos, etc., á rua do Rosario
n. 170, com o capital do 20:0005000.

Do Cardoso & Cabal, firma composta dos
socios solidados Augusto Fornandes Cabal e
Joaquim Cardoso, para o commercio de le-
gumes, etc., á rua General Pedra n. 174, com
o capital de 2:053300).

De Santos st Mattos, firma composta dos
sociais soli•iarios Herculano de Almeida Santos
e Gilberto. Mattos, para o commercio de uma
officina rnecanica, á rua Camerino n. (9, com
o capital do 12:0)05000.

,De J. alesstermann & Gandolman, firma
composta dos ocios solidarios José Messter-
mann e_Gerch Ganclelman, para o commorcio
de chapéos, calçados, etc. á rua Senador
Euzebia n. 29, com o capital de 40:0003000.

De Sauan & Comp. firma composta dos
sacias solidarios Gabriel Nicolau Sanai), Emilio
Mirzan e do socio commanditario Farid Tyan,
para o commercio do sabonetes, á rua (não
declaram), com o capital de 10:0005, sendo o
capital do socio commanditario de 6:0003000.

De Vasconcellos te David, firma composta
dos sacias solidarios, Carlos do Vasconcollos
e Tona Massad Davi-1, para o commercio do
commissõos, consignaçées etc., á rua do Ro-
sario n. (43, com o capital de 40:Q018030.

De Alexandre Soares & Comp., firma com-
posta dos socios soliJarios, Alexandre Marques
Fernandes. Manoel Soares e Abel Rabello,
para o commercio de luvas, leques, etc., á
rua do Ouvidor n. 148, com capital de
24:0005'300.

De A. Barros & Silva, firma composta dos
socios solidarias; Angelo Barros Manso e José
Pereira da Silva, para o commercio do bo-
tequim o bilhares, á .Praça Marechal Deodoro

. da Fonsoca, com capital de 34:0005000.
De Emygdio Campos & Comp., firma com-

posta dos socios solidarios, Emygdio Campos,
Manoel Joaquim:Foroandes. e do sacio com-
manditario Alvaro da Costa Martins, para o
comrnorcio do uma &Urina de galvanoplastia,
á rua Menezes Vieira n. 36, com capital de
20:0a05, sendo o capital do sacio comrnan-
ditario 10:0003000.

,De Nassur & Zoara Saad, firma composta
dos socios solidarios, Nãssur Saad e Zake
saad, para e commercio de fazendas e arma-
rinho, á rua José Mauricio n..123, com ca-
pital de 176:0003000.
• Do Alves te Santos, firma composta nos so-
cios solidarios, Antonio José Alves e Agosti-
nho dos Santos, para o commercio de canto-
ração de atra  daria, á rua Theophilo Ottoni
u..1.01, dom o capital, do 5:001000..

De Almeida, Chaves Sz Comp., firma com-
posta dos somos solidarios, Manoel Vascon-
cellos Almeida, José Tavares Ferreira Chave!
e Abel Rodrigues Fernandes, para o com-
mareio de líquidos e comestiveis, á rua
Largo do Rosario ris. . 22 e 24, com capital de
120:00)3000.

De A. Marques & Çomp., firma composta
dos socios solidarios/antonio Augusto Mar-
ques o Francisco Manoel Marques, para o
conamrnercio de madeiras e materiaes, á rua
Visconde de Itaunasn. 36, com o capital de
8:0003000.

De Cardoso Segura & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Mario Rivera Car-
doso Segura e José Maria Segura, para o
commercio do uma oficina de apparolhos
eloctricos, á rua General Camara ri. 254,
com o capital de 50:0005000.

Do Ca.stello & Comp., firma composta dos
sacias solidarios Albano Dias do Castro. Luiz
de lanstamante Castelliae dos socios do indus-
trio Zilah Moraes e Maria da Gloria Viot, para
o commercio de pbarmacia, á rua Iladdock
Lobo n. 461, com capital de 30:000$000.

De Faria Salgado & Comp., firma composta
do sacio solidario Sady (l'Mieis do Faria Sal-
gado o do socai' cornmanditario Clovis d'Illiers
de. FariaSalgado, para o commercio de gene-
ros, á rua General Camara n. 313, com o capi-
tal de 100:0003, sendo o capital do sacio com-
mond itario de 50:0.103000.

Do Kernard Sz Comp., firma composta do
sacio solidaria Harry Rennard o de um sacio
commanditario, para o connaercio do com-
naiasões, consignações, etc.. (a roa não (Ioda-
ram) correcapital de 203:0003, sendo o capital
do meio commanditario de 100:00)3000-

De Lopes & Garcia, firma composta dos
sacias solidarias, José Oreiro Lopes e Domin-
gos Lopes Garcia, para o com mercio de pada-
ria, á rua Avenida Suburbana n. 2.230, com
capital do 40:0005000.

De Pedro Zeiini & Filho, firma composta
dos sacies solidarios Pedro Zerlini o Joao Zer-
lini, para o cornmercio de corninissaea, consi-
gnações (a rua não declaram) com capital de
50:001000.

. De Rodolph lless & Comp., firma composta
dos socisis solidarios Rodolph Ilesa, Caulino
Jansen, Latira de Frontin Iless, sondo esta
socia commanditaria. para o commercio do
drogas, etc., á rua Sete da Setembro ns. 61
o03, com capital do 1.000 0603, sondo da
socia coinmanditaria 103:0003 ]00.

Do Valia 8t Gastar), Nona composta dos sa-
dios solidariosJosepha Volte Maruim o Gato
Fea, para o commercio de botequim, à ave-
nida Men de Sá n. 14, com capital do
24:0005000.

Prorogaçao de prazo do contracto:
De Fernandes Malmo & Comp., fica proro-

gado por mais tres annos.
Alterações:

De Lucio, Almeida & Comp., retira-se o so-
cio Franklin Lopes de Medeiros Rocha, reco-
bando a importancia de 15:001, e mais al-
gumas modificações.

Do Magalhães Si Comp., o sacio Antonio
Carlos de Souveval passa a ser .socio comman-
ditaria o mais algumas modificações.

Do Vieira, Souza & Ribeiro, retira-se o sacio
João Vieira Junior recebendo a importancia
de-9405 e mais algumas modificações.

De atendes. Silva & Comp., o capital social
que. ora-de 600:0003. possa a ser do 1.800:0005,
e mais algumas modificações. .

De Moitas, Moia St Comp.. pela entrada dos
socios Adlstano Soares de Mattos e de D. Con-
dida Carneiro Soares do Mattos (Viscondessa
do Porto criava), e sinais algumas modifica -
çOes.

Distractos:
;Almeida, Chaves. & Comp. , retiram-se, os

socio; Manool Vasconcellos Almeida recebendo
20: ,00S, José Ta' ares Vorreira Charros recebo
12:5003, Edmundo Chaves _Monteiro. recebe



10:0005 e o sacio Abel Rodrigues Fernandes
recebe 7:500$00a.

De D. Barbosa dt Comp. retira-se o sedo
Godofredo Barbosa Lago Aforetzsohn receben-
do 3:0005, ficando com o activo e passivo o
sacio David Barbosa Lar Moretzsohn na im-
portando de 3:000$000.

De 11. Kennard & Comp., retiram-se os
socios Harry Kennard e Manoel Porto Junior,
que nada recebem.

De Ilabkoak & Comp. retira-se o sacio José
Ilabkouk recebendo a importancia de réis
6:8245794, ficando com o activo e passivo o
sacio Fadlon Habkouk na importaucia de
10:2375194.

De M. Alves & Silva retira-se o sacio Manoel
Alves de Souza recebendo a importancia de
3:0005, ficando com o activo e passivo o socio
José da Silva na importancia da 3:0005000.
' De Carlos A. Thomaz & Comp., retira-se o

sacio L. Wolner recebendo a importancia de
145005, ficando com o activo o sacio Carlos
A. Thomaz na importancia de 5:0005000.

De Zanotta & Comp., retiram-se os sacias
Carlos Baptista Zanotta, Emilio Gadda, J. R.
Smith de Vasconcellos, José de Assis, Balbi e
Louis G. Moro, recebendo todos os sacias a
importancia de 56:0005000.

De Cruz, Motta & Garcia, retira-se o sacio
Francisco Paulino Garcia, recebendo a im-
portancia de 18-.0005, ficando com o activo e
passivo os sodas Augusto Soares da Cruz e
Henriquo de Andrade 5/otta na importancia
de 30:0005000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de julho de 1918. — O 2° official,
Mario Souza Pinto.

INDICE GERAL DAS MARCAS REGISTRADAS E DEPO-

SITADAS NA JUNTA COMAIERCJAL DA CAPITAL FE-

DERAL DURANtE o ANNO DE 1917

NACIONAE3
A

r Alvaiade—F. H.Walter (5/ Comp., n.11.851,
;Capital Federal.

Arroz, feijão, etc. — S. Torres & Irmão,
n. 11.873, Capital Federal. -

Alambiques, etc.—Antunes Corrèa &Comp.
n. 11.965, Capital Federal.

Algodão, etc.— Freire da Silva, Limitada,
n. 12.066, Capital Federal.

Automoveis, etc. — Augusto & Viegas,
n. 12.071, Capital Federal.

Agua sanitaria.— Filas Pereira Cotta Ju-
nior, ti. 12.131, Capital Federal.

Agua de tnelissa.—Alfredo de Lemos, nu-
mero 12.133, Capital Federal.

Agua da colonia.—Vasco Ortigão & Comp.,
n. 12.155, Capital Federal.

Automoveis.— Moreira & Perra], n. 12.304
Capital Federal.

Artigos de sport: .---Alherto Silvares & Comp.,
ns. 12.352/57, Capital Federal. •

Agua oxigenada..:-- H. Neukamp & Comp.
n. 12.365, Capital Federal.

Arame.—Hazenclever 81 Comp., n. 12.440,
Capital Federal.

Artigos de borracha.— The Goodyear Tire
& Rubber C° Of. South America, n. 12.153,
Capital Federal.

Azeite, etc. — Freire da • Silva, Limitada,
n. 12.487, Capital Federal.

Azeitonas, etc.—Freire da Silva, Limitada,
n. 12.487, Capital Federal. -

Aniz, etc.—V. Soares & Comp., n. 12.503,
Capital Federal.

Artigos dentados — Williams Roper Blake,
ft. 12.535,'Capital Federal.

Agua de colonia — Companhia Manufactora
Progresso, n. 12.579, Capital Federal; -

Automoveis — Middletown Car Company,
tr. 12.582, Capital Federal.

Azeite—Costa Pereira, Mala" & Collao.,nuinee„
no 12,023, Capita) Fedonl,

Artigos de vidro, etc. — Maria Mazza de
Souza Gomes, n. 12.692, Capital Federal.

Aguardonto—Buchidid & Comp., n. 12.696,
Capital Federal.

Anizotte — Buchidid & Comp. , n. 12.698,
Capital Federal.

Aniz— Buchidid & Comp., n. 12.704, Capi-
tal Federal.

Armarinho, etc.—Fernando Tavares, nume-
ro 12.730, Capital Federal.

Aperitivo — Eugenio Fontan, n. 12.765,
Capital Federal.

Amiba— Afonso Vizeu & Comp., numeres
42.772/73, Capital Federal.

Artigos dentarias — Luiz Gomes, n. 2.956,
S. Paulo.

Artigos de vidro—José P. 5lathias, n.2.969,
S. Paulo.

Amidon— Jacob R. Fonding, n. 3.105, Rio
Grande do Sul.

Azeite, etc.—S. A. Ind. Il. Fabricas Mata;
razzo, a. 3.090, S. Paulo.

Artigos de alfaiataria—A. Cibella • & Comp.,
n. 3.005, S. Paulo.

Automoveis, etc.—J. Delgado Junior, nu-
mero 2.979, S. Paulo.

Apparelho para cura da syphilis—Dr. Desi-
dedo Stapler, n. 3.040, S. Paulo.

Anil—Santos Netto, n. 3.143, R. G. do
Sul.

Assacar, etc.—C. Vasconcellos & Comp.,
n. 3.059,S. Paulo.

Automoveis—S. A. Garage Itala, n. 3.031,
S. Paulo.

Aniz—E. Monograsso & Comp., n, 3.039,
S. Paulo.

Automoveis—Cassio da Silva Prado, u. 3.064,
S. Paulo.

Anizette—E. Monograsso & Comp., n. 3.069,
S. Paulo.

Assacar, arroz, etc. — Adolpho Silva &
Comp., n. 3.205, R. G. do Sul.

Aguardente — Laurindo Alves, n. 1.087,
Pernambuco.

Alcatrão vegetal — Schunemann & Nau-
mann, n. 1.378, Paraná.

Adubos—Bins & Friedrichs, n. 3.195, R. G.
do Sul.

Aniz—G. Comparato dr Comp., n.- 3.119,
S. Paulo.

Automoveis—Companhia Commercial o Ma-
ritima, n. 3.121, S. Paulo.

Aguardente—Antonio 5Iessina, n.
S. Paulo.

Arroz—Adormevil Rocha, n. 3.135, -São
Paulo.

Agua mineral—Pereira Ignació & Comp.,
ri. 3.158/84, S. Paulo.

Aniz, etc.—G. Comparato & Comp., nu-
mero 3.151, S. Paulo.

Amidon— S. A. 1. R. aF. Matarazzo», nu-
mero 3.213, S. Paulo.

Agua mineral— Borba, Cardoso & Comp.,
n. 3.174, S. Pa ulo.

Assacar— S. A. I. R. «F. Matarazzo,» nu-
mero 3.226, S. Paulo.

Amidon — S. A. I. R. e F. Alatarazzo »,
n. 3.228/29, S. Paula. 	 •

Mandou — Francisco de Napoli, n. 3.275,
Rio Grande do Sul.

Amidon — S. A. I. R. a F. Mataragzo 0,
n. 3.248/51, S. Pau/o.

Automoveis — Pdschoal Ricardo, ri. 3.214,
S. Paulo.

Anil — Antonio gigante, n. 3.289, Rio
Grande do Sul.

Aguardeuto — Benjamin Zilli, n. 1.119/20,
Paraná.

Agua mineral — Carmine Barretti, nume-
ro 3.266/67, S. Paulo. -

Aguardente — Oliveira & Comp., n. 3.116,
Pernambuco,

Azeite — Amaral Guimaraes 8.1 Comp., 'nu-
mero 3.335, Rio Grande do Sul. •

Automoveis — M. Martins & Comp., nu.
mero L124, Pornambuc,	 _
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Antomoveis — Francisco Cucuca Diaz nu-
mero 3.331, S. Paulo.

Algodão — Carlos Giffoni (13 Comp., n. 301.,
Minas Geraes.

Arame — Carlos Giffoni & Comp., n. 303,
Minas GeraeS.

Aguardente — Olindina,Correa Araujo, Pi-
menta, n. 1.125, Pernambuco.

Agnardente — Marcos Malucelli & Irmão,
n. 1.431, Paraná.

Azeite — Sociedade A. Grandes 5loinho3
Gamba, ns. 3.212/13, S. Paulo.

Alatinas — K . Weber, n. 41, Bahia.
Aguardente — M. Coutinho & Comp., miá

mero 1.127, Pernambuco.
Aguas gazozas —J. Ulson & Comp., mimes

no 3.357, S. Paulo.

Bebida —J. Franklin & Comp., n. 11.037,
Capital Federal.

Bebidas efervescentes — Frignaai & Comp.,
n. 11.939/40, Capital Federal.

Bonbons, etc. — Venerando & Alvarez, nu-
mero 11.946, Capital Fe leral.

Bolas para Foot-Ball —J. Braga & Comp.,
n. 11.959, Capital Federal.

Bebida, etc. — B. Nova & Comp., nume-
ro 11.975, Capital Federal.:

Balas — Custodio Luiz da Costa & Comp.,
as. 11.98687, Capital Federal.

Brins— Affonzo Vizeu & Comp., n. 11.990,
Capital Federal.

Bebidas efervescentes — J. Franklin &
Comp., n. 12.033, Capital Federal.

Banha — Herm Stoltz & Comp., n. 12.056,
Capital Federal.

Bebidas, etc. -- Arnandio Azevedo, nume-
ro 12.098. Capital Federal.

Brinquedos— Peregrino & Comp., nume-
ro 12.103, Capital Federal.

Bebidas — J. Zeferino de Souza Sz Comp.,
n. 22.163, Estado do Rio.

Bebida .— J. Franklin & Comp., n. 12.172,
Capital Federal.

Brilhantina — Bridi Si Nata, n. 12.178, Ca-
pital Federal.

Bebidas, ete.—Teiseira, Rocha & Comp.,
n. -12.211, Capital Federal.

Biscoutos—José Fonseca & Comp., n. 12.247,
Capital Federal.

Bolas. para Foot-Rall—José Silva & Comp.,
a. 12.250, Capital Federal.

Balas. etc.—Antonio Marques da .Silva,
n. 12.252, Capital Federal.

Banha, etc..—Dr. Eduardo Guinle, n. 12.257,
Estado lio Rio.

Banha.—Nlartias Saraiva & Comp., nume-
ro 12.259, Capital Federal.

Boi lho ns, etc. —A I vea r di Comp. , numeras
12.273/81, Capital Federal.

Brinquedos— Baptista Viauna & Comp.,
n. 12.330, Capital Federal.

Banha, etc.—II. Ribeiro, ir. 42.361, Capi-
tal Federal.

Bebidas, etc.—J. C. V. Mendes (5J. Comp.,
n. 12.464, Capital Federal.

Britupiedos, etc.—Serpa & Pinto, n. 12.480
Capital Federal.

Barbantes.—Silveira, Machado & Comp.,
n. 12.489. Capi,tal Federal.

Brilhantina.—Cardozo Monteiro & Comp.,
ri. 12.517, Capital Federal.

Bebidas, etc.—João Maria Borges, numero
12.596, Capital Federal.

.Bolas para Foot-Ball--J. Braga & Comp.,
n. 12.658/60, Capital Federal..

Banha, etc.—Antonio Dias & Comp., : nu-
mero 12.689, Capital Federal.

Bebida—Buchidid & Comp., n. 12.710,
Capital Federal.

Bebidas, etc.—G. Seahra, n. 12.714, Es-
tado do Rio.

Banha—Angelino Simões & Comp., nu-
mero 12.759,. Capital Federal.

Bebidas—José Orriols, n. 12.795, Capital
Federal.	 --
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•Bebidas, etc.—Cul/humo Brait, ti. 12.037;
Paulo.

Biscoitos—S. A. Anciens Etabliasements
Ruehon, n. 3.330, S. Paulo.

Bala s---M . Cuschnir, n. 12.058, S. 'Paulo.
• Hanha,—S. A. • Ind. Matarazza do Paraná,
ai. 3.377, Paraná.
.'Brinquados—Ilenrique Papiro; ri.2.0G5,
S. Paulo.
• Bebida—E. Monograsso & Comp., nume-
.1'0 2.076,81, S. Paulo.

Balas—Tertuliano G. Borges, n. 3.120,
Rio Grande do Sul.

Ilebidas—Tertuliano C. Borges, n. 3.135,
Rio Grande do Sul.

Bombas—ilugo lieis° & Comp., ri. 3.33.4
S. Paulo. •

Brilhantina—Herculano Carvalho, n. 3J,
Pará.

Bombona, ete.—Falchi Papini & Comp.,
n. 3.099, S. Paulo.' •

Balanças, etc.—V. Filizola, ri. 3.236/37,
S. Paulo.

Bombons, ete.—Galtlitio Pirá°, ri. 3.010,
• S. Paulo.

Bebidas—E. Monograsso az Comp., ti. 3.033,
• S. Paulo.

Brilhanthia--/Ierculano Carvalho, ri. 4;
Pará.

Bebidas—Companhia Progresso Nacional,
il. 3.291/03, S. Paulo. 	 -

Ilitter—E. alonograaso & Comp., n. 3.019,
S. Paulo.

Brilhantina—Herculano Carvalho, n. 1;
Par.

Bebidas, etc.—A. (ordeiro & Coarip.,
mero 297, Minas Geracta.

Barbantes, cc.—Martins, Jorge . & Comp.,
aa, a, Pará.

Banha—J. Humor & Comp., n. 3.18,
Tilo Grande do Sol.

13a,nlia—Jarditn & Comp., n. 3.208, São
Paulo.
• Bebidas—aliehele Anastasi, ri. 3.083, Sn
Paulo.

11 laetes de loteria—Juno Antunes de Abren
& Comp., n. 3.008, a. Paulo.

Bobida—Vrateli Vita, ri. 40, Bahia.
Banha, Vital liadaigues do Souza, n. 283,

alitiaa Genes.
Bulas para Football—Carvallio, Moura° &

Amaral, ti. 3.106;107, S. Paulo.
-	 ete.—Nemer, Ja1uza & Boajada
n. 3..116, S. Paulo.
• Barbantes, ote.—Hooriqüe alaggi, .n.3.175,
S. Pataca

Baias—fito I.ivio 'Teixeira, n. 3.14G, São
Pau o.

Brilhantina — Kwh & Comp., n. 10,
tahia.
• ilabidas--Moraes az Comp., n. 3.1t37, São
Paulo.

Brim-tilados, etc..—Tbeoal oro C. Dictistbach,
n. 3.27a/77, Itio Grande do Sul.

aleoolica—D. Duarte Valioso, nu-
mar° 1.398, Paraná.

linbilas—F. Diolantlialer & Comp., nu-
iinro 3.210, Rio Grau lo do Sul.
• •Beladas—Julio Kiiu, ri. 3.2a//6a, Rio Gram.
do do Sul.	 •	 -

Belaciaa — Cornpaniiia Antartica Paulista,
• n. 3.1a8, S. Pata°.

Bitter —G. Colipa,rato & Comp., n. 3.108,
'S. Paulo.

Bi taar —Julio Kunz, n. 3.292/03, Rio Grande
'do Sul.
_ ganha—Dana) Galasai, it. 3.205, S. Pauli,

Ilehidaa-aTertailiaim G. Barg.e•s, n.
•laio Grande do Sul.
' 13 q):t1a—Companàia Carvo'aria Pernamba-
-una, n.	 .Pernau-ibuco.

C
• Varvaja	 Enipraza de Aguas Cazazaa,
ns. 11.84.0/47, Capital Federal.
• Cerveia—Moreira, Pioria aaComp., n.11.350,
Capital Federal.	 •

Condfmento-:-Branda o Aires & Comp., nume-
ro 11.859, Capital Federal.

Cerveja—Josa Vaaanas Farro, n. 11.830,
Capital Federal..	 •

Colchõea, etc.—Corra da Silva & Comp.,
na. 11.869/70, Capital Federal.

Crame para cutis—Dulce de Carvalho Mira,
n. 14.878, Capital Federal.

Charutos, ote.—Accaelo Leite, n. 11.882,
Capital Federal.

Calçados, ote.—Alvea, Moreira &. Comp.,
42.843, Capital Feleral..

Cigarros, etc. — Companhia Souza Cruz,
n. 11.888 a 92, Capital Federal.

Chá,—Wilsons Sons & Company, Limitod.,
ti. 11.005, Capital Federal.

Capsulas—E. Legey & Comp., n. 11.000,
Capital Federal.
• Cigarros—Benevidos, Firma & Comp., nume..
ro 11.909, Capital Federal.

Cigarros. etc. ,—Comp. Grande Manufactrt-
do Fumos Veado, ris, 41.010/017, Capital Fe-
deral.

Calçados, etc.—Felippe Julio Chiara, nume-
ro n.11.925, Capital icleral.

Cigarros, etc. — Companhia Souza Cruz,
na. 11.920/31, Capital Federal.

Charutos—M. Martinez, ri. 13.032, Capital
Federal.
• Chapéus—Souza & Martins,. n. 11.0W, Ca-
pital Federal.

Cigarros, etc.— 'Companhia Souza Cruz,
na. ti .018 e 11.919, Capital Federal.

Cigarros, etc.—Andrade alartins & Lopes,
n. 11.9:33, Capital Federal.

Cerveja—Moreira, floalz &Camp., n.11.0^03,
Capital Federal.

Cramo do leito—Assmnpção & Filhos, nu.
moro 11.034. Estado do 'lio.

Cliarntoa—M. Sena & Comp., ri. 11.0G0,
Capital Federal.

Cigarros, etc.—Companhia Grande Manual.
rtora de Fumos Veado, n. 11.009. Capital
Federal.

Cadernos— Ferreira, -Marques & Comp.,
n. 11.080, capitai Federai.

Cerveja —• Dominguez binado & Rodrigues,
na. IA . 98115a, Ca pi ta, I Faiara]. •
• Cigarros; ete.—C.ompaniaitt Grande Mann-

factora de Fumos Veado, n. 11.033, Capital
Federai.

Cigarros. etc.—Pienevidaa, Pinna & Comp.,
na. tI .9s9/02, Capital Federal.

•Cigarros, etc. —Fabrica do Filme, Brasil,
n. 12.017, Capital Federal.

Cigarros—Leito az Peçanha, n. 12.017, Ca-
doral.

Cigarros—Jasé Fernandes Allen, n. 12.021,
Capital Federal.
• calaados—Ciiimarães, Ferreira & Comp.,

12 .:.i Capital Federai.
Café—A Invada Castro & Comp., n. 12.020,

Capital Federal.
Gaiatos, etc.—J. M. Puchen, n. 12.027,

Capital Federal.
Cigarroa ete.—Benevities, Pluma &. Comp.,

.ns,	 Capital Fedeaal.
Café—Games da Casta & Rodriguca, nua

maaoa 12.035/a, Capita! Federal.
Cigarros, etc. —Com aanhia Mau ufactora Pro-

gresso, ri.	 Capit .1 Federal.
conserval.eta.—Froire la Silva, .Limitada,

n. 12.0au, Capital Federal.
Calçados—Duarte, Valia &Comp., n. 12.0:31,

Capiial Federal.•
Eurii tos —M. Martinaz, n. 12.0a2, Capital

•Fe :arai.,	 .•	 •	 .
Ca'aa-loat A. Oliveira Caolho & Comp.,

at. 12.0a4, Capital _Federal.
Cafa—Fraacisco •oza larraeira, n, 12.035,

Co ai ta Fedonal •	 -
taiaarros-a Elias Tarttas, n. 42.037, Capital

,rea itral.	 ,
& Pastos, ta 1 2.058, Capital

Feziaaal.
•Ceaveja, ete..—WFr"oling, u. 12.081, Ca-

pital Vedoral.

Capsulas atuylacaas -- PieVre Pochat, nu,
moro 12.083, Capital Federal.

Café—Ventura, Santos Sé Comp., n. 12.02,
Capital Federal.

Chocolategite•—Charing &Comp., na. 12.003
a 12.096, Capital Federal.. ,

Café, e tc . —111teri & Comp., ta J240., Ca,
pitai Federal.

Cigarros, etc. -- J. Azevedo	 Comp.i
n.12.103, Capital Federal.

Cerveja — Francisco Alvos Ramalho, nu-
meros 12.108 e 12.109, Capital Federal.	 •

Cigarros, etc.—Companhia Souza Cruz,
n. 12.115/17, Capital Fodearal

Cerveja, etc.—J. Moreira da Silva, n. 12.13,
Capital Federal.

Calçados—José Ignacio Coelho, n, 12.133,
Capital Federal.

Calçados — Augusto Bordallõ & _Comp.,
n. 12.143, Capital Federal.

Cerveja—Companhia Hanseatlea, ri. 12.114,
Capital Federal.

Cigarros—Lopes Sá & Comp., n. a2.110 a
49, Capital Federal.

Charutos, etc.—Fabrica de rumos Brasil,
D. 12.165, Capitai Federal.
• Cigarros, eto.—Fahrica de Fumos Bras%

n. 12.166 a 69, Capital Federal.
Cigarros, etc.—Companhia Grande Manu-

factura do Fumos Veado, ri. 12.171, 75 o 77,
Capital Federal.

Charutos, ete.—M. Senin & Comp., n. 12.183,
Capital Federal.

Cigarras, ete.—Albnio tVianna & Comp.,
n. 12.197, Capital Fadaral.

Cigarros, e tc. —Lopos , Sá & Carn p. , ri. 12.203.
Cerveja—Felix Alves, n. 12.0O3, Capital Fe.

deral.
Ciaarros, etc.—Elias Jorge Cauerk, thi 2.207;

Capital Federai:
Corôas—Couto & Conto, II 12.212, Capital

Federal.
Coalho—Joaquinada Silva Araujo & Comp.,

n. 12.221, Capital Federal.
Cizarroa, etc.—Fabrica do Pl111103 Brasil,

ri. 12.223, Capital Federal: '
Calçados—A. •feixeira de Andrade n. 12.22,

Capital Federa/.
Cigarros — P. Vieira & Comp., n. 12.229,

Valado do Rio.
Cigarros, etc.— Antonio de S G uz a Freitas
Camp., n. 12.241, Capital Federal.
Coraaes, etc.—René ProvotBinot,,n.12..21a,

Capital Federal.
Cigarros, etc.— Lova Sá & Comp., nu-

mero 12.258, Capital Federal. • 	 -
Calçados, etc. — Companhia Industrial e

Importadora Atlas, ris. 12.270/71, Capital
Federal.

Cigarros, etc..— Companhia Soim, Cruz,
n. 12.280, Capital Federal.

Cigarros—José Fernatalos Anon, r n .1,2.295,
Capital FeJeral.

Cerveja, etc.— J. Moreira da Silva, nu-
mera 12.297, Capital Federal.	 .
• Cigarros, etc. — Companhia Souza Cruz,

n. 12.290, Capital FeJeral.
. Café — José Pacheco da Rocha, n. 12.302,
Capital Federal.
..Cliapéoa, etc:— .1. Peitou. & Comp, nu-
mero 12.3013, Capital Federal.
• . Calçado.; — Jose liamba; n. 42.308, Capital
Federal.

Cufras Soixas Figueiredo & Comp.
mero 12.314, Capital Federal.

Charutos — AI. San in 64 Comp., n. 12.310,
Capital Feleral.

Caro— Pim 31) ta az Fabio, ns.12.310/20,
Capital Federal. .
• Cazaina para fias inaustriaes	 Flutgerfian
& Comp., it. 42.323, Capital Federal.

Chumba' do caça, . elca aa J. Serrado, nu,
moro 12.328, Capital Federal. ' •
• Corveja, etc.— Nunca & Pilho, n. 12.3311,
Capital Federal.

Café, etc.— Toixeira Roger	 Comp,
Mero 12.332, Capital Federal. •



Cigarros, etc. —Moreira & Comp., n. 1,070,
Pernambuco.

e• •
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Chapéos .para senhora — Ramiro Pereira
de Castro, n. 12.333, Capital Federal.

Cigarros, etc . — Lopes Sá. & Comp., nu-
meres 12.335/36, Capital Federal.

Conservas— D. J. Jorge, n. 12.343, Ca-
pital Federal.

	

Cigaraos, etc.	 Companhia, Souza Cruz,
12.344, Capital Federal.

Calçados — Adão Gaspar ez. Comp., nu-
mero 12.360, Capital Federal.

Cognac — Marcos da Costa Azando, nu-
Mero 12.373, Capital :Federal.

Conservas, etc.— Souza & Cabral, n • 12.373,
Capital' Federal.

Calçado3, etc. — United Shoe Machinery
Cy. Of South America, ns. 12.376/77, Capital
Federal.
•'Chocolate ---- Martins 'Filho, n. 12.386, Ca-
pitai Federal.

'Café — José Pereira da Cunha, n. 12.387,

	

Capital Federal.	 •
'Cofres, etc.— Luiz de Souza Moreira; . nu-

mero 12.40J, Capital Federal.
Café — Ventura, Santos &'Comp., numero

12.406, Capital Federal.
'Chocolate — Ventura, Santos & Comp.,

n. 12.407, Capital Federal.
Cigarros — Albano Vianna & Comp., nu-

mero 12.409, Capital Federal.
Cometa—Moreira Barbosa, n. 12.410, Ca-

pital Federal.
Chocolate, etc. — Bhering & Comp., nu-

mero 12.418/10, Capital Federal.
Ceramica — Almeida Fialho & Comp., nu-

mero 12.426, Capital Federal.
Commissões e consignações — L. Costa, nu-

mero 12.428, Capital Federal.
Cognac—Joaquim Fernandes & Comp., nu-

mero 12.430, Capital Federal.
Cigarros, etc.—A. Reis dr' Comp., numeres

12.435 a 12./137, Capital Federal:
Cigarros, etc.—A. Reis 81 Comp., ri. 12.439,

Capital Federal.
• Café — Machado & Monteiro, n. 12:415, Ca-
pital Federal.

Chapéos — G. F. de Oliveira, n. 12.117,
Capital Federal.
- Copos, etc.— Santos, Dantas SZ Comp., nu-
mero 12.130, Capital Federal.

Cognac — A. Cardoso Gouvea St Comp., nu-
mero 42.456, Capital Federal.

Cigarros — Leite & Façanha, n. 12.457,
Capital Federal.
• Cereaes, ele.	 Pereira & Cargueira, nu-
Mero 12.473, Capital Federal.

Cigarros—Guimarães & Leal, ri. 12.401, Ca-
pital Federal.

Café, etc.— Fernandes.& Bastos, n. 12.407,
Capital Federal.

•Calçados — Augusto • Borda.lo & Comp., nu-
mero 12.498, Capital Federal. •

Café — Giorelli & Comp., n. 12.499, Capital
Federal.

Cerveja —Companhia Hanseatica, numeres
12.500/501, Capital Federal.

Café—II. Moreira 82 Comp., n. 12.526, Ca-
pital Federal.

Cereaes, etc.—Soares de ' Azevedo & Comp.,
n. 12.533, Capital Federal.

Coalho—S. Fonseca & Comp., n. 12.536;
Capital Federal.

Charutos—Leite ez Façanha, ri. 12.540, Ca-
pital Federal.

•Cerveja—José Bechara Raphael, n. 12.550,
Capital Federal.

Café — Desiderati, Branco & Comp., nu-
mero 12.551, Capital Federal.

Chocolate — Desiderati, Branco & Comp.,
o. 12.552, Capital Federal.

•Calçados — J. M. Baptista, n. 42.554, Ca-
pital Federal.
- ' Cerveja — Penedo & Pores, n. 12.557, Ca-
pital Federal.
• Cigarros — Samuel Pompen & Comp., nu-
mero 12.559, Capital Federal.
• t Cigarros, etc , —Nunes dos Santos d/ Comp.,n. 12.574, Capital rodaral.
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Cerveja—Penedo & Pores, n. 12.584, Ca-
pital Federal.

Calçados — Companhia Industrial e Impor-
tadora Atlas, ri. 12.592, Capital Federal.

Calçados—Guimarães, Ferraira & Comp.,
n. 12.609, Capital Federal.

Café — Desiderati, Branco & Comp.,- nu-
mero 12.611, Capital Federal.

Calcados—Amaral & Comp., n. 12.616; Ca-
pitai Federal.

Calçados — Alves & Alves, n. 12.620, Ca-
pital Federal.

Cigarros, etc. —5 Companhia, .Souza Cauz,
os. 12.024/25, Capital Federal. 	 •

Cazeina—Zanotta tSz Comp., n. 12.035, Ca-
pital Federal.

Chocolate, etc. — Merina°. & 'Comp., nu-
mero 12.63e, Capital Federal.

Coalho — Companhia MercantilBrasileira,
n. 12.643, Capital Federal.

Café—Alexandre, Pires & Comp., n.12.649,
Estado do Rio.

'Cerveja—N. de Brito di Comp. ns.'12.632 a
12.634, Capital Federal.

Ccreaes —*R. L. alillington & Comp., nu-
mero 12.655, Capital Fteleral. 	 •

•Cigarros—José Teixeira Rezende, 'n. 12.655,
Capital Federal.

•Café, etc. — Frias ea Linhares, ri. 12657,
Capital Federal.
- Calçados—J. Braga (5,: Comp.., 12.639, Ca-
pitai Federal.

, Cimento--41erm Stoltz Si Comp., n. 12.665,
Capital Federal.

'Café—Teixeira & Moilo, n. 12.677, Capital
Federal.
•'Ch'arros—Alfredo Duchidicl, n. 12.681, Ca-
pital Federal.

Calçados — Duarte, • Valia & Comp., nu-
mero 12.681, Capital Federal.

Cigarros, etc. — Fabrica de Fumos Brasil,
ris. 12.693/04, Capital Federal.

Charutos o rapé—Fabrica de Fumos Brasil.
n. 12.691 A, Capital Federal.' -

Cognac—Buchidt & Comp., n. 12.702, Ca-
pital Federal.

.Charutos—Leite '& Façanha, n. 12,713, Ca-
pitai Federal.
• Café—Pacheco& Ferreira, n. 12.736, Capi-
tal Federal.

Calçados—Bordallo & Comp., n. 12.711/42,
Capital Federal.

Carnes-13a.zilian áleat Company, n. 12.'714,
Capital Federal.

Cigarros—José Fernandes Allen, n. 32.758,
Capital Federal.

Calçados. ete.—Soares & Irnaão, n 12.179,
Estado do Rio.

'Calçados—J. P. da Silva, n. 12.761, Ca-
pital Federal.

Cadeiras para dentista — Luiz liermanny
&IComp., n. 12.780, Capital Federal.

Camisas, etc. — Costa Pacheco &
lb 12.781, Capital Federal.

Cigarros—José Fernandes Allen, n. 12.796,
Capital Federai.

Camisas, calçados, etc. —Michel Assad & Ir-
, mão, n. 2.053, S. Paulo.

Cerveja —Companhia Cervejaria Paulista,
n. 2.954, S. Paulo.

Cigarros—Azevedo SZ Comp., n. 4.008, Per-
nambuco.

Creme para croança—M. B. Rabeei°, nu-
mero 2.964, S. Paulo.

Calçados, etc. —Companhia Cortume do
Uruguayana, n. 3.108, Rio Grande do Sul.

Calçados—J. Maia & Irmão, n. 1.069, Per-
nambuco.
• Café—Souza Oliveira & Comp., n. 2.970,
S. Paulo.

Cognac—E: Monograsso & Comp. n. 2.983,
5. Paulo.

	

Correias—N.. Sonderig & Comp., 	 2.999,
S. Paulo.
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Café, etc.—Armando Quintanillia, n. 3.000,
S. Paulo.

Cerveja — Companhia Cervejaria 'Bitter,
n. 3.132, Rio Grande do Sul.

Cartões, etc.--Osorio Corrêa, ri. 3.026,
S. "Paulo.

Calçados—Alfredo . Gnerner ,& Comp., nu-
mero 3.031, S. Paulo.

.Cigarros-A. Guimarães & .Comp., n. 	 •
Bahia.

Calçados-;.Francisco Pugliése, n. 42, Bahia,
Cigarros — Azevedo & Comp., n. /.071,

Pernambuco.
Cerveja—Leopoldo Medd, n. 3.153, Rio

Grande do Sul.
Cigarros—J. Pereil'a & Comp, n. 1.001,

Pernambuco.
Café—João de Siqueira & Comp., ri. 3.006,

S. Paulo.
Cigarros, etc.—Tertuliano G. Borges,,nu-

mero 3.154 a 63,'Ilio Grande do Sul.
Cigarros—Trapani & Comp. n..3.002, São

Paulo.
Collecionador de cartas—Anesio Azambuja,

n. 3.033;S. S Paulo. •
Calçados—João Ilivero, n. 3.041, 8.' Paulo.
'Cerveja — Bad Irrrittos Barbienx, nu-

mero 1.10/50, Rio Grande do Sul.
• Cigarros—J. Markan,.ns. •153, 157, '158 o
159, Ceará.

¡ Café—José Victor do Alencastro n. 4, Bahia.
Calçados—Sampaio Irmão, n.11, Bahia.

..Chnonto— Brom berg & Comp., o. 3.175,
Rio Grande do Sul.
• C igarroS, etc.—Trapani & Comp., 'ri. 3.077,
S. Paulo.

, Cgarros—Britto & Comp., n. 3.031, São
Paulo.

• Chapeos, etc., Augusto Queiroz, n. 3.052,
S. Paulo.

Confeitos, etc. —Amaral SZ Comp.,	 3.053,
S. Paulo.

Calçados—J. Mala & Irmãos, .n. 1.073,
Pernambuco.

Cigarros—Sabba.do D'Angolo & Comp. nu-
mero 3.071, S. Paulo.

Charutos—Sterider & Comp., n. 12, Bahia.
Cartas de jogar—Moreira & Comp., ri. 4.084

a 1.085, Pernambuco.
Cereaes, etc.—Julio Vett & Comp., n. 3.182,

Rio Grande de Sul.
Cigarros, etc.—Martins & Comp., n. 3.090,

S. Paulo..
Ciearros—Azevedo & Comp. , ri. 1.088 a

1.S9u, Pernambuco.
Cigarros—Moreira & Comp . , o. 1.091/92,

Pernambuco.
Cigarros, etc.—Ferrei; & Silva, tis. 3.085

a 3.0a6, S. Paulo.
Café—Lauriano Martinei y liermanos, ri. 10,

Bahia.
• Cigarros—Ferreira & Silva ris. 3.087 a 89,
S. Paulo.
• Cigarros—Ferreira & Silva, n. 3.009, SIO

Paulo.
Cigarros—Salgado & Comp. tas. 3.091 o

1.00, S. Paulo.
Camisas, etc. —Manoel Jovino do Souza nu-

mero 11, Bahia.
Cigarros, etc.—Tertnliano G. I3orges, nu-

meã ti. 3.181, Rio Grande do Sul.
Camisas, etc.—Moliordani, &nina Si Comp.,

ri. 3.101, S. Paulo.
Curaçau .a- G. Comparai° & Comp., n. 3.112,

S. Paulo.
Cognac :—G. Comparato & Comp., n. 3.122,

8. Paulo.
CaninhaVictorino Ferreira da Costa, nu-

mero 3.126, S. Paulo. 	 •
Charutos—Costa Ferreira & Patina,. ris. 13

e 14, Bahia.
Cigarros—Leite & Alves, ns. 3 e 5, Bahia.-
Charutos—li. C'aschlin, n. 15, Bahia.
Café—José Francisco da Silva Lima, n. 17,

Bahia.
Cerveja—Companhia Antartica Paulista na-

meros 3.141/45, S. Paulo.
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Calçados para foot-ball—L. Cosenza, nu-
mero 3.148, S. Paulo.

Cigarros—Moreira & Comp., 113. 1.093/36,
Pernambuco.

Cerveja, otc.—Cervejaria Atlantica, nu-
mero t .387, Paraná.

Caco—G. Conmarato Sz Comp., n. 3.153,
S. Paulo.

Canoa, etc. — Ilugg Heis° & Comp., nume-
ro 3.158, S. Paulo.

Cognac — A. Ramos & Irmão, n. 18,
Ba

Calçados, etc. — Mansur Yazbeck & Irmão,
n. 3.102, S. Paulo.

Capsulas azy mas	 Aristides do Assis Pa-
checo, n. 3.189, S. Paulo.

Cerveja — Colnpanhia Cervejaria Pernam-
bucana ns. 3.101,02, Pernambuco.

Cerveja — Viuva Catharina de Castro, nu-
mero 286, Minas Geraes.

Chocolate — Companhia Industria e Com-
mareio Casa Tolle, n. 3.1GS, S. Paulo.

Colla — A. Kampf & Irmão, ri. 3.235, Rio
Grande do Sul.

Cerveja, etc. — Schwarz, llotivrich &
Comp., fls. 3.250/57, Rio Grand° do Sol.

Cigarros — E. Jacob, n. 3.171, S. Paulo.
Commiss5es, etc. — Bernardo Sá, n. 20,

Pará.
Cigarros, etc. — Jen() N. Schmoecker, nu-

meros 3.210/41, Rio Grande do Sul.
Cigarros — Azevedo & Comp., ri. 1.097,

Pernambuco.

Cigarros — Caetano, Castellano St Comp.,
ri. 3.181, S. Paulo.

Cigarros — Alvaro Ferreira Burgos, nume-
ro 3.178, S. Paulo.

Caramellos, etc. — Gonçalves & Comp.,
n. 3.2.70, Rio Grande do Sul.

Charutos— Costa Ferreira & Nona, n. 20,
Bahia.

Cerve;a, etc. — Cervejaria Atlantica, nu-
me ios 1 . :10(sp7, Paranã.

Cigarros —• Azevedo St Comp., ris. 1.104 a
1.107, Pernambuco.

Ciga pros — Saltitado D'Angelo & Comp.,
n. 3. tsl, S. Paulo.

Cigarros -- Azevedo St Comp.. n. 1.111,
Pernambuco.

Café. etc — Julio Eunz, n. 3.271, Rio Grand
do Sul.

Chartitos—Suerdick & Cotnp., ri. 21, Bahia.
Chilrutos—Dannematin &Comp., ris. 22 a 24,

Bahia.
Chapéos, etc.— Mello & Irmlo, n.
Café -- J. Adelino Corrêa, n. 3.190, São

Paulo.
Conservas, etc. — A morim Costa & Comp.,
. 1.110, Pernambuco.
Café — Miguel Cirilio, n. 3.224, S. Paulo.
Cerveja — Companhia Cervejaria Paulista,

n. 3.210, S. Paulo.
Café, etc. —Manoel Barral & Comp., n. 20,

Bahia.
Ca psulas azymas — João Lopes, n. 3.210,

S. Paulo.
Café — Fabio Notto, n. 3.200, Rio Grande

do Sul.
Café — Germano Egg, n. 1.414, Paraná.
Chá de herva-matte -- Pedro B. Ilarmata,

n. 1.412, Paraná.
Cigarros — Carlos Noll Sobrinho, n. 3.295,

RIO Grande do Sul.
Creme— , Guilherme Meyer, n. 239, Santa

Catharina.
Caloados—S. J. Carone St Comp., ii. 3.230,

S. Paulo.
Creme de milho—S. A. Amideria, Paulista,

n. 3.2:12, S. Paulo.
Cerveja, Bernardo Kokemper & Comp.,

n. 3.281, S. Paulo.

Cerveja, etc.—Companhia Progresso Nacio-
nal, ris. 3.240 a 42, S. l'aulo.

Cigarros—José Caruzo & Comp., tis. 3.211
4 17, S. Paulo.

Cigarros—Compaithia alanufaortura de Fumos
e Cigarros Castellees, ris. 3.253 o 260, São
Paulo.

Cigarros—Theophilo da Fonacca o Silva,
ti. 295, Minas Gemas.

Cigarros—Azevedo & Comp., ti. 1.120, Per-
nambuco.

Copos, etc.—José Maria Parabyba, n, 2,361,
S. Paulo.

Cigarros—Azevedo & Coinp., n. 1.119, Per-
nambuco.

Cigarros—Leito St Alves, na. 20, 34, 33 o
36, Bahia.

Capsulas a zym as--A risadas de Assis Pacheco,
n. 3.335, S. Paulo.

Calçados—José Cobrera Filho, n. 3.272,
S. Paulo.

Cigarros—Fulton Sivain, n. 1.426, Paraná.
Charutos—R. Gaeschlin, 113. 37, 38 e 39,

Bahia.
Cerveja, etc.—Companhia Progresso Nacio-

nal, n. 3.283 a 85, S. Paulo.

Cerveja—Companhia Progresso Nacional,
n. 2.388, S. Paulo.

Cerveja—Companhia Progresso Nacional,
n. 2.390, S. Paulo.

Cerveja—Companhia Progresso Nacional,
n. 2.392, S. Paulo.

Cerveja—Companhia Progresso Nacional,
n. 3.294 a 96, S. Paulo.

Cal, ete.—Hubes, Botlort &Comp., n.1.425,
Paraná.

Creme—Durvalino A. Pimen fel, n. 3.299,
S. Paulo.

Cigarros—J. A. Blair, n. 3.300, S. Paulo.
Chtl—Adalberto Ambergew, ri. 3.313, Rio

Grande do Sul.
Cogliac--E. Monograso (S: Comp., n. 3.307,

S. Pauto.
Café —A ssef A un, n". 3.310, S. Paulo.
Confifos—Falchi, Papino & Comp., ii. 3.320,

S. Paulo.
chocolate—Falchi,Papine & Comp., na. 3.321

a 23, S. Paulo.

Cereaes—V. S. Barros Junior, n. 3.329,
S. Paulo.

Cerveja—Cervejaria Atlantica, n. 1.429,
Paraná.

Cigarros—Fernandes & Corrêa, ri. 43, Pará.
Couros, etc.—Otto Sehuotze, n. 3.337, São

Paulo.
Cliapéos—Jesé Prada União 	 Comp., nu-

mero 3.313 e 44. S. Paulo.
Coreaes, etc. — Manoel Gonçalves Ferreira

da Silva, ti. 3.330, S. Paulo,
Cerveja —Companhia Antartica Paulista,

ns. 3.332 e 53, S. Paulo.
Cerveja—Bernardo Sassen, n. 3.331, Rio

Grau le do Sul.
Café — Ferreira & Pernantlea, n. 1.125,

Pernambuco. •

•
Dentifricios—Paulo Stern, ri. 11.023, Capi-

tal Federal.
Doces, etc.— Antonio da Silva Barros, nu-

mero 12.039. Ca pital Federal.
Doces— Brasilino Cyrino de Freitas, nu-

mero 12.109. Capital Federal.
Doces, conservas, etc. —João D'Angolo &

Comp., n. 12.320, Estado do Rio.
Doces, etc.— flernardino, Paiva & Comp.:

n. 12.331, Capital Federal.
Dentifricio — Tho Dental Manufacturing

Company- 01' South Auferira, n, 12.35, Capi-
tal Federal.

Drogas — Freire da Silva Litnitada,
mero 12.476, Capital Federal.

Dentilricio — Arnolio Marques Monteiro,
n. 12.481, Capital Federal.

Doce do leite— Brasilino Cyrino de Freitas,
• n. i2.02, Capital Federal.

Dentifricios — Raymundo Nunes, ri. 12,366,
,Capital Federal.

Doces, etc.— G. Sca,bra, nJ. 1.2.001etn,
Capital Federal.

Desinfectante—Sociedade de ProduCtOs Chi-
micos L. Queiroz, ti. 2.963, S. Paulo.

Desinfectante — J. Martins, a. 2.082,
S. Paulo.

Doce do abacaxi,--Bern ardi no Costa &Comn.,
n. 1.075, Pernambuco.

Doces, etc. —Zanotta, Loronzi &
n. 3.028, S. Paulo.

Desinfectanto—Socieclade do Prodect0a Ch14
micos L. Queiroz, u. 3.06, S. Paulo.
' Desinfectante—Eugenio & Comp., a. 3.003,
S. Paulo.

Dentfricia—. Jolo Fradiquo Dantas Sevo,
11. 1.070, Pernambuco.

Desinfectanto—M. Campos &Comp.,n.2.561,
S. Paulo.

Desinfectanto—João do Toledo, no
S. Paulo.

Desinfectante—Pedro Sorentino, n. 222,
Minas Gemes.

Desinfectante— Arioda.nte Foderiee, ri. 225,
Minas Geraes.

Dosinfectante—J.Gorràa, ri. 2.015, S. Paulo.
Desinfertante—Companhia Chimica Paulista,

n. 3.081, S. Paulo.
Desinfectante—Companhia Chimica Paulista,

n. 2.783,S. Paulo..
Desififectante—J.Corráa, n. 3.140,S.Paulo.
Dentitricie—Cassiano Barbosa:, ri.. 1.103,

Pernambuco.
Dentifricio—A. Carvalliaes, n. /..1.8, Ama-

zonas.
Desinfeetante—Meirelles St Comp., n. 3.179,

S. Paulo.
Dentifoicio— Paulo Fayet, n. 3.305, Rio

Grande do Sul.
Desinfectanto—Autonio Gigante,. ris . 3.295

o 3.288, Rio , Grande do Sul.
D 4atinctivos de lapella, etc.—santo Falbo,

n. 3.238, 8. Paulo.
Discos para grainophono—Saverio Loonetti,
3.3.n., Rio Grande do Si,!.

Desinfectanto—Sica & Teixeira, n. 3.291,
Rio Grairle do Sul.

Desiti:ectante—Ati toldo Gigante, ri. 3.315,
Rio Grande do Sul.

Dontifrieios, etc.—João Pontual, ti. 1.122,
Pernambuco.

Dontifricio— Felippe B. Aulicino, u. 3.311,
S. Paulo.

Dentitricio—Dr. A. E. Hanson, n. 3.309,
S. Paulo.

E

Enxadas—José Uno & Comp. , n. 11.010,
Capital Federal.

Enxadas—José Uno Comp., n. 12.523,
Ca/UI-ai Federal.

Elixir Guilherme Marzullo, n. 12.331, Ca-
pital Federal.

Espartilhos—Miguel Nascimento & Comp.,
D. 12.631, Capital Federal.

Enxadas—José Lino & Comp., n. 12.672/73,
Capital Federal.

Enfusto para calçados—Companhia Calçados
Cleveland, n. 12.68 1, Capital Federal.

Extracto do tomate—Bernardino Costa &
Comp.. n. 1.073. Pernambuco.

Enxadas,etc.—Bromberg & Comp., n. 3,171,
Rio Grande do Sul.

Estanhos em linguado, etc.— Bromhoo4e.
Comp., n. 3.172, Rio Grande do Sul.

Fazendas, etc.— Wune.s Colen &
a. 11.972, Capital Federal.

Films einematographicos — Jules Blum,
n. 11.888, Cap:ta/ Federal.

Ferramentas — Borlido Mala & Comp.,
n. 11.908, Capital Federal.

Forthicida — Ulysses Esteves &
n. 11.911/12, Capital Federal.

Farinha do mandioca—J. Valle ri. 11,Ç19,10i
Capital Federal.

•



9924	 Terça-feira 80
	

DIARIO- OFFIGIAL	 Julho de •191g

Fumos—Paulino Salgado & Comp., n. 12.790,
Capital Federal.

Fumos—Nunes dos Santos & Comp. n. 12.793,
Capital Federal.

Fernet—Tertuliano G. Borges, n. 3.102,
Rio Grande do Sul.

Fazendas etc.—Pinto Teixeira & Comp.,
II. 2.959, S. Paulo.

Formicida—Julio Conceição, n. 2.060, São
Paulo.

Formicida—Sociedade de P. ChimicoS L.
Queiroz, n. 2.062, S. Paulo.

Formentos—Jacob R. Fonding, n. 3.113,
Rio Grande do Sul.

Fumos—Pereira d: Comp., n. 2.006, São
Paulo.

Farra o aço—Duval Sicard, n. 2.978, São
Paulo.

Fnmo—Tertullano G. Borges, as. 3.125, 36
e 37, Rio Grande do Sul.

Fazendas, etc.—Almeida, Bastos & Comp.,
ti. 3.007,S. Paulo.

Ferragens, etc. — Rieckmann 8! Comp.,
n. 3.051, S. Paulo.

Ferro, etc.—Bromberg & Comp., n. 3.170,
Rio Grande do Sul. 	 •

Fazendas, etc.—Salim Simão, Irmãos &
Comp., n. 3.058, S. Paulo:

Fazendas, etc. Hugo Lichtenstein, n. 3.056,
S. Paulo.

Fructas seccas—Costa Pinto _ & Comp., nu-
mero 1.366.. Paraná.

Fumos—Salgado & Comp., n. 3.095, São
Paulo.

Fitilios, etc.—C. Pozzi & Filho, n. 3.103,
S. Paulo.

Fumos—Salgado & Comp., u.1 3.123, São
Paulo.

Fermento—Soo. de Productos Ch. L. Quei-
roz, n. 3.131, S. Paulo.

Formicida — Zerroiiner, Bulow & Comp.,
n. 3.177, S. Paulo.

Farinha do mandioca, etc.—Schwarz, Hou-
vrich Sz Comp., ns. 3.250 a 55, R. G. do
Sul.

Fumos, etc.—João N. Schmoacker, numero
3.239, R. G. do Sul.

Ferragens—Licastro &tortopa.ssi, n. 3.217,
S. Paulo.

Fitas ciaematographicaa—Giorgio Lainbor-
tini, n. 3.221, S. Paulo.

Farinha de milho—S. A. Ind. Reunidas F.
Matarazzo, as. 3.249/50, S. Paulo.

Ferragens, etc.—Demonthelies Gabriadis,
n. 3.218, S. Paulo.

Farinha de mandioca—Victor José Diniz
Costa, n. 289, Minas Geraos.

Fumos—Alipio Rodrigues do Nascimento,
n. 29, Babia,

Fumos—José Rodrigues Gomes, n. 3.295,
R. G. do Sul.

Fumos, ete.—João N. Schamecker; n. 3.275,
II. G. do Sul.

Fermento eia pó—G. Reffo, n. 3 . .231, São
Paulo.	 .

Fermento em pé—Sigel & Etzet, n. 1.423,
Paraná.

Farinha do milho, etc. — Antonio S. Gim-
çalves, n. 3.277, S. Paulo.

Fumos —Borel & Comp., u. 41, Bahia. -
Farinhas—Lima, Santos & Comp., nume-

res 3.339/40, Rio Grande do Sul.
Farinhas— Abrantes & Ferzola, ii. 3.329,

Rio Grande do Sul.
Fermentos —Jacob 11. Foraling, u. 3.313,

nio. Grande do Sul. .
. Fouce —Carmo Giffoni & Comp., n. 300,
Minas Genes.

Fios, etc. —Henrique Maggi, as. 3.265/a0,
S. Paulo.

Farinhas — Angelo De Ca,rli & Irmics nr•
mero 3.311, Rio Grande do Sul.

Farinha —Cusciannaa,	 Comp., n.
S. Paulo.
. Formicida — André Caneta, n. 3.312,-Rio
Grande do Sul.

Fitas einematographicas — Cari Laermulo,
ti, 11.921/22, Capital Federal.

Formicida, etc—Zozino da Silva Werneck,
D. 11.921, Estado do Rio.	 -

Fitas eineinatographicas — Eliziario Silva,
u, 11.934, Capital Fe leal.

Fitas cinematographicas—S. A. Brasil Film,
n. 11.955, Capital Federal.

Ferros do carminar, etc.—Rime & Comp.I
u. 11.937, Capi ai Federal.

Fazendas — Edward Asworth C: Comp.,
n. 11.970174, Capital Federal.

Filtros—J. R. Nunes, n. 12.0ia, Capital
Federal.

Fumos—José Fernando Allen, ii. 12.028,
Capital Federal.

• Fumos— Garaúna Martueello, n. 12.074,
Estado do Rio.

Farinha alimenticia — Solda Potoka, nu-
mero 12.102, Capital Federal

Fazendas Alfonso Vizeu Sz Comp., nu-
mero 12.122/23, Capital Federal.

Fermento—W. C. V. Montfort, a. 12.127,
Estado do Rto.

Fumos, etc.— Alfredo Fernandes Cardoso,
n. 12.159, Capital Federal.

Fumos, otc.—F. Vieira iaz Comp., numero
12.160/62, Estado do Rio.

Fazendas, etc.—Nassim André, ti: 12.101,
Capital Federal.

Formicida Ulysse's Esteva & Comp.,
In. 12.192, Capital Federal.

Farinha alimenticia—J.	 n. 12.199,
Capital Federal.

Farinhas, etc.—J. Valle, n. 12.200, Capi-
tal Federal.

Farinha do mandioca—J. Valia, n. 12.201,
Capital Federal.

Farinha de trigo—The Rio de Janeiro Flour
Mins SZ Granarias Limitada, n. 12.208/209,
Capital Federal.

Ferragens, etc,— Lopes Gomes & Comp.,
n. 12.214/215, Capital Federal.

Fazendas, etc.—Vieira, Rocha 6Z Comp.,
Capital Federal.

Fazendas, etc.—José Osorio, n. 12.249,
Capital Federal.

Formicida—René Langlois Marqucrle, nu-
mero 12.321, Capital Federal,

Formici ia—Alvaro Tavares, n. 12.331, Ca-
pital Federal.
, Fumos, etc.—Albano Vianna & Comp.,

más. 12.364/74, Capital Federal.
Fechaduras—Duarte Pinto & Comp. nu-

Moro 12.388, Capital Federal.
rogam, etc.—Standard OH Company of

Brasil, na. 12.420 a 23, Capital Federal.
Fumos, etc.—Companhia Souza Cruz, tul-

ipas° 12.468, Capital Federal.
Films, etc.—Morris Winik, as. 12.537 a 40,

Capital Federal.
Fazendas, etc. — L. Caruzo & Comp. nu-

mero 12.545, Capital Federal.
Ferragens, otc.—Vicento Couti, n. 12.555,

Capital Federal.	 •
Feijao, etc.—Gaio, Martins & Comp., nu-

Mero 12.569, Capital Federal.
Fazendas, etc.—alathias da Silva, nume-

res 12.570/71, Capital Federal.
Fumos—Companhia Manufactora Progresso,

n. 12.578, Capital Federal.
Ferragens, etc•—Gomes de Castro o Nora,.
12.585, Capital Federal.

Ferragens, etc.—M. A. Costa Lima, nu-
mero 12.606, Capital Federal.

Ferragens — Pereira, Araujo & Comp.¡
12. 12.022, Capital Federal.

Ferragens, etc.—Fonseca Almeida & Comp.,"
ti. Ir .a30, Capital Federal. 	 ta?

Filma, etc.—Carl Laermule, n. 12.675, Ca.
ytal Federal.

Fazendas, etc. — José da Silva Oliveira,
SS. 12.078, Capital Federal.
. Fitas cinetuatographicas—Alex Keene, nu.
meros 12.723 a 28, Capital Federal.
, Varandas, etc.—José da Silva Oliveira, nu-
;1132Éco te,p0, Capital Federt11.

Ferragens, otc.-- Lindolpho Dobrar &
Comp., ti. 3.330, Rio Grande do Sul.

" G -
•Giz —J. Rainho, ii. 11.985, Capital Fe-

deral.
Gazes. etc. —Avelino Pinheiro S.: Comp.,

n. 12.129, Capital Folerai..
Guarda-chuva, etc. — C. Faria S: Comp.,

n. 12.501. Capital Federal.
Giz — Wilsan, Sons & Company, Limitad.,

n 12. 602, Capital Federal.
C,enebra,	 S.: Comp., n. 12.711,

Capital Federal.
Goiabada — Luiz de Abreu, n. 1.091, Per-

nambuco.
Genebra — G. Comparato & Comp., mime-

ro 3.118, S. Paulo.
Giz .— J. Chabassos, n. 3.258, S. Paulo.

II

Harmonicas — Sarpa Sz pinto, n. 12.380,
Capital Federal.

Ilerva-inatte --Rocha Cima Si Comp., nu-
meros 1.311 a 44e 46 a 5. Paraná.

Hotel — Ricardo Arruda, n. 3.001, Sio
,Paulo.

Ilerva-inatte —Manoel do Macedo, n.1.354,
Paraná.

Merva-matto — Nicolau . abalar, ii. 1.338,
Paraná.

Herva-matte — Jorlan, Gerken & Comp.,
n. 253, Santa Catharina.

Herva-matte — Jordan, Gerken & Comp..
ns. 254 a 56, Santa Catharina.

	

Ilerva-matte	 Nicolau Mader, as. 1.300 a
62, Paraná.

Herva-matte -- B. R. de Azavedo, n.1.370,
Paraná.

Herva-matte — Bernardo Moreira, as. 1.363
a 65, Paraná.

Ilorva .matte — Vieira & Goines, ii. 3.186,
Rio Grande do Sul.

Herva-matte — David Carneiro Sz Comp..,
as. 1.373, a'4 0 77, Paraná.

Herva-matte — Macedo & Filho, n. 1.337,.
Paraná.

!larva matte — Guilherme Xavier de Mi-
randa, n. 1.385, Paraná.

lierva-matte -- Amando Cunha, us. 1.302
a 94, Paraná.

lierva-matte — David Carneiro &
n. 1.389, Paraná.

Harva-matte — Franciaco Machado,n.1.359,
Paraná.

Ilerva -matte —Nicolau Maderais. (.417/18,
Paraná.

Horva-matte — Da Veiga & Comp., nume-
vos 1.420/21. Paraná.

Herva-matte — Franciaco F, Fontana, nu-
meros 1,427/28, Parana.

	

a-matto	 Nicolatt Mader, ns. 1.4:32/33,
Paraná.

Ilerva, -niatte — Guilherme Xavier do Mi-
randa, as. 1.130/31, Paraná.

Impressos, etc.— Compatillia A Vante Pp.nk,
ris. 1.1.9. , 0/51, Capital Federal.

Inseticidas — Clavtou. Olsburgli & Comp„
n. 12.014, Capita/ Federal.

Inseticidas — J. S. Almeida n. 12.267, , Ca-
pital Federal.

Inseticidas — J. D. Santos, n. 12.238, Ca-

	

pital Federal.	 a
Inseticidas. — Sebastião • Pinto da Costa

Aguiar n. 12.293, Canital Federal.
Impressos, etc.— Eugenio Lennerouth, nu-

mero 3. 1 1!8, S. Paulo.
Impressos, etc.— C. M. Leite, a.

S. Paulo.
'	 e

. Joiaa, etc.— !leitor Pereira & Silva, nu-
mero 12.40a, Capital Fedcrai.
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Jornaea de molas — A. Moura, ris. 12.667
a 70, Capital Federal.

brinda- Bua° aletzler, n. 3.178 a 8), Rio
Crande do Sul.

Joias—F. Pouzadas, n. 3.216, S. Paulo.

I(

Kerozeno—Gonçalves. Seara Comp., nu-
mero 12.110, Capital Federal.

Kunnuel—E. Monograsso & Comp., n. 3.108,
S. Paulo.

Krunnuel—G. Comparato & Comp., nu-
mero 3.100, S. Paulo.

Lamparinas—Companhia Industrial Flumi-
nense, n. 11.868, Estado do Rio.

Lamparinas—Bellingrodt & Meyer, nume-
ro 11.875, Capital Federal.

Lamparinas, etc.—França Go?nes, n. 1,2.956,
Capital Fe-feral.

Latnpadas electridas—Companhia Electrici-
dade e alachinas, n. 11.991, Capital Federal.

Licores, etc.—Oliveira Coelho & Comp.,
n. 12.053, Capital Federal.

Lamparinas—França Gomes, n. 12.091,
Capital Federal.

Lamparinas—França Gomes, e. 12.121/25,
Capital Federal.

Ladrilhos—Companhia Fornecedora de Ma-
teriaes, e. 12.220, Capital Federal.

.Ladrilhos—Companhia Fornecedora de Ma-
teriaes, n. 12.246, Capital Federal.

Linhas, -etc.—Ibrahim B. Ila.ddad, m-
orro 12.369, Capital Federal.

Lampadas electricas—Companhia General
Electric do Brazil, (I. N. C.), n. 1.458, Ca-
pital Federal.

Lacticinios-11. Ferreira Leite, n. 12.409
a, 12.172, Capital Federal. •

Leite, etc.—Menezes & Fonseca, n. 12.572,
Capital Federal.

Louça, etc.—Rachou Si Comp., 12.615, Ca-
pital Federal.

Licores—Buchidid & Comp., n. 12.701,
703, 705, 708, 709 e 712, Capital Federal.

Louça, ete.—Dresslor & Ilonkel. n. 3.002,
Bio Grande do Sul.

Lança perfume—S. de Prod. Ch. L. Queiroz,
n. 5.961, S. Paulo.

Lactieinios—Caetano, Guida Sz Fonseca, nu-
mero 27"k, Minas Geraes.

Lampa.daa electricas—Jm. Maynert Kehl,
n. 2.908, .,. Paulo.

Louca., a. .—Alvaro Telles Si Comp., nu-
mero 2.03, S. Paulo.

Louça, etc.—A. Ferreira, &Irmão. n. 2.974,
S. Paulo.

Licor—E. alonograsso 8z Comp., n. 2.975,
S. Paulo.

Licores, ete. —G . Compara to Sz Comp „ nu-
mero 3.045, S. Paulo.

Lança porfurne—Dr. P. W. Uhlmann &
Comp. es. 3.015/ a 11, S. Paulo.

Licams, etc.—E. Monograsso & Comp.,
ns. 3.035/30, S. Paulo.

Ladrilhos—Achilles & Seita, n. 3.070, São
Paulo.

Limas, etc.—Bromberg & Comp. n. 3.172,
'Rio Grande do Sul.

Loção — A. S. Vaz Ferreira, n. 3.188 e 00,
fio Grande do Sul.

.Linha4 — Companhia Agro Fabril Mercan-
til, n. 24, Alagoas.

Licor — C. Comparato Si Cotnp., n.3.114 o
20. S. Paulo.

Licor — Dr. Amando Appio Medrado, n. 9,
Pará.

Lackicinios —Gonçalves & Lenziotti, n. 281,
Siams Geraes.

Licores, etc. — Germano Bartsch, n. 3.239,
Rio Grande do Sul.

Lança perfumo — J. P. Miranda, n. 3.109,
S. Paulo.

Licores, ote.—Conrado E. Pucciarelli, nu-
nero 3.278, S. Paulo.

Louças, etc. — Boaventurapereira Netto,
n. 3.213, S. Paulo.

Louças, etc.—Companhia Paulista de Louça
Esmaltada, n. 3.254, S. Paulo.

Lança perfume — S. Prod. h. L. Queiroz,
n. 3,213, S. Paulo:

Lamparinas — Bernardino F. Garnier, nu-
mero 3.263/64, S. Paulo.

Lixa, etc. — Marques dt Comp, n. 3.204,
S. Paulo.

Lixivia — S. A. Grandes Moinhos Gamba,
n. 3.333, S. Paulo.

Manteiga — Leit. Coop. Santa Helena, nu-
mero 11.051, Estado do ílio.

Mica—Boa:mar & Monteiro. Inc., n. 11.862,
Capital Fe leral.

Moveis — Henrique Velho & Braga, nu-
11101'0 11,850, Capital Federal.

Manteiga, etc, — Siqueira Veiga & Comp•,
n. 119.818, Capital Federal.

Manteitra, etc. — J. S. Cavadas, n.11.927,
Capital Federal.	 -

Manteiga — Condessa de Nova Friburgo,
n. 11.315, Estado do Rio.

Manteiga — Brandão Alves & Comp. nu-
mero 11.959, Capital Fadaral. •

alachinas. etc. — United Suma Machinery
Cy, of South America, n. 11.061, Capital Fe-
deral.

Movais, etc. — Moreira & Silva, n. 11.978,
Capital Federal.

Manteiga, etc. — Emillo Bouzan, n. 12.011,
Capital Federal,

Manteiga -- Teixeira Borges St Comp. nu-
mero 1.2.021., Capital Federal.

Molhos — Frederico Merat & Comp. nu-
mero 12.041, Capital Federal.

Machinaa para coser — Moraes Lowell Ra-
mos, n. 12.015/46, Capital Federal,

Moveis, etc. — J. D. Silva & Comp., nu-
mero 12.075, Capital Federal.

Moveis — Henrique C. Ortiz, n. 12.128,
Capital Federal.

Musicas —E. Bevilarqua. ra Comp., nu-
mero 12.153, Capital Federal.

Massas alimenticias, etc. — B. R. Santoro,
n. 12 .2 13, Capital Federal.

SI weis, etc.	 John Leakey, n. 12.217,
Capital Federal.

Manteiga — Martins Saraiva & Comp., nu-
mero 12.228, Capital Federal.

Slantei aa, etc. — Cruz & Irmão, n. 12.269,
Carnal Federal.

Maateiga — Brandão Alves & Comp, nu-
mero 12.28. Capital Federal.

alatte— 01: eira Coelho & Comp., n. 12.313,
Capital Federal.

Matte — Olia eira Coelho & Comp., n. 42.322,
Capital Federal.

Manteiga, eto.—Bibeiro Moreira, n. 12.338,
Capital Faa _),Z 1.

Magia . ia	 Reynaldo Marques Coelho
do A ragão, n. 12.341, Capital Federal.

Moveis (3 • .—A. L. Silva & Comp., n. 12.350,
Estado do klio.

Ma c inas de costura — 11-:agon Sewing
Mac' inc Company, n. 12.413 a 17, Capital Fe-
deral.

Machinas de costura — José Garcia Jove,
e. (2.431, Capital Federal.

Mantei aa — Lobato st Filho, n. 1.2.419, Ca-
V •al F 5ta. .al.

Mv — A. A. Queiroz, n. 12.477, Ca-
pital Fe ieral.

Machinas, etc.—United ShoeMachinery Caa,
of South Atnerica, n. 12.482, Capital Fe-
deral.

Manteiga — J. S. Cavadas, n. 12.490, Ca-
pital Federrl.

Maehinas etc.— \Ventar, Hilpert Comp..;
e. 12.492, C..pit. 1 Faiara'.

alaehinas de coastara-.	 Davidson Pullen &
Com p . , ii. 12.51 Ca pi fai Federal.

alachinas de ,acataraa etc.— Luiz Ferreira.
Barbosa, n. 12.02i, Ca ,.ital Federal.	 •

Marailaas para cag'..rros — Atinam Vianna
& Comp. a. 	 Capital Fedeaal,_	 .

Manteiga — Julio Ferreira da Silva,' nu-
mero 12.650/51, Capital Federal.

Moveis, etc.-- Pinto Birros & Comp., nu-
mero 12.605, Capital Federal.

Machinismos, etc.—,Moura & Seixas, nt,t
mero 12.718, Capital Federal.

Ma teiga.,etca—alachado & Comp., it. 12.749,
Capital Federal.

Metaes — Companhia Nacional de aletaea,
e. 12.753, Capital Federal.

Moveis, etc.— Adriano Candido Fernandes,
e. 12.769, Capital Federal.

Machinas de lavandaria	 Tlichard
chefio Comp.. n. 12.771, Capital Federal.

aPwarrao — José R. de Moraes, n. 2.098,
S. Paulo.

Maisena — Stahl Irmãos, n. 252, Santa Ca-
tharina

Mantei ga — Ambrozio Larciprete & Comp.,
n. 277, Minas Geraes.

Manteiga — Antonio Elias da Costa, '11. 276;
Minas (lermos.

Moveis, etc.— Costa Pereira, n. 3.023,
S. Paulo.

Maehinas de coSturas— Bromberg & Comp.;
n. 3.174, Rio Grande do Sul.

Manteiga — Ferreira Sz Carvalho, e. 281,
Minas Geracs.

afercurio doce — S. Prod. Ch. L. Queiroz,
e. 3.057, S. Paulo.

Manteiga — Joaquim Felicio Ribeiro, nu-
mero 282, Minas Geraes. •

Maraschino — E. Monograsso St Comp.;
n .,3 .109, S. Paulo.

aletaes—Carmine Sergio, u.3.120, S. Paulo.
Maisena — S. A. Atuideria Paulista, nu-

mero 3.142, S. Paulo.
Manteiga, etc.— João da Cunha & Comp.;

n. 285, Minas Geraes.
Maraschino— G. ComparatO Si Comp., nua

mero 3.152, S. Paulo.
Manteiga—Joaquim Braz de Carvalho Vil-

leia, n. 288, Minas Geraes.
Meias— Gino Vicentini

'
 n. 3.170, S.Paulo.

mMoveis, etc.—Siões & Praça, n. 3.225,
S. Paulo.

Marmita° doce— João dos Santos, n. 3.191
S. Paulo.

Manteiga— Dante Caiasse, n. 3.206, Sae
Paulo.

Manteiga—S. Villela Si Comp., 292, Minas
Goraes.

alanteiga—Joao Honorio de Paula Motta,
e. 294, Minas Geraes.

Machinás de costuras—Companhia Brasilea
ra, White, n. 3. 275/70, S. Paulo.

Manteiga—Souza Braga Sz Comp., n.
S. Paulo.

Morim—C.armo GitToni St Comp., n. 302,
Minas Gemes.

Mel— Caetano dos Santos Carvalho, numm •
33,18, S. Paulo.

Oleoa, etc.—José Lino & Comp., n. 11.926
Capit . ' Federal.

Oleos—Companhia. Commercial e Maritino4
n. 12.013, Capital Federal.

Oleo medicinal— Carlos José Pizarro, nua
mero 12.0a8, Capital Federal.

Oleo para lamparinas—T. do Jesus, nemerr
12.a42/13, Capital Federal.,

Oleos, etc. — Epaminondas do Barcellos,
n. 12..:a8, Capital Federal;

Oleos—J. Bainho & Comp., n. 12.420, Ca¡
pitai Federal.

Oleos, etc.—Anglo alexican Petrolcon Cya
Ltd., e. 12.527, Capital Federal.
• Oleos, 'etc.—S. A. Ind. Reunidas Mataraz;
zo, e. 3.091/02, S. Paulo.

Oleos para lamparinas—Da mesma, numera
3.093, S. Paulo.

Oleos—Josa, alartinho Chaves; n.
S. Pana).

Oleo de ricino—S. A. -Ind. Reunidas Faa
brins Matarazza; e. 3,130, S. pauto !, -
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Papel de tollette, etc.—Pestana da Silva &
Comp. n. 14.848, Capital Federal.

Prod. para aquecimento—Justo Gonçalves
& Comp., n: 11.855, Capital Federal.

Preparado para pharmacoutico—Aristote-
les Torres Vieira, n. 11.858, Capital Federal.

Preparado para matar baratas—Joaquim
José Salgado, n. 11.863, Capital Federal.

Phosphoros—Bellingrodt & Mayer, numero
11.876, Capital Federal.

Perfumarias—Alfredo de Carvalha &Comp.,
n. 11.877, Capital Federal.

Preparado chimico—Orenza Barry, numero
11.879, Capital Federal.

Preparado para limpar metaes—Edmond
Delvaux & Comp., n. 11.884, Capital Fe-
deral.

Perfumarias—M. M. Rapozo & Comp., nu-
mero 11.885, Capital Federal.

Perfumarias — M. M. Raposo & Comp.,
n. 11.886/87, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico, etc.—The Ame-
rican 111edical Supply C°, n. 41.903, Capital
Federal.

Preparado pharmaceutico— Dom'ngos Go-
mes Ferreira, n. 11.904, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico etc. — Joaquim
Vieira & Comp., n. 11.913, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico etc. — Joaquim
Vieira & Comp., n. 11.914, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico — Granado &
n. 11.924, Capital Federal. —

Preparado pharmaceutico—José Lopes*de
Castro, n. 11.928, Capital Federal.

Papel, etc.—Sjosted & Comp., II. 11.933,
Capital Federal.
' Preparado pharmaceutico — José Pereira
Valente, n. 1.1.913, Capital Federal.

Pianos, etc.—Nascimento Silva & Comp.,
n. 41.950, Capital Federal.

Pesos docimaes, etc. — Rime & Comp.,
n. 41.956, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico—Carlos Martins
da Costa Cruz, n. 11.967, Capital Federal.

Preparado para pene Sylvia Noronha,
xt. 11.968, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico—Dr. Julio No-
Vaes, n. 11.976, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico— Luiz Oswaldo
de Carvalho, n. 11.977, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico —Frederico Bayer
tlz Comp., n. 11.983/84, Capital Federal.

Preparado pharmacoutico—Francisco Anto-
nio Giffoni, n. 11.993 a 12.003, Capital Fe-
deral.

Preparado pharmaceutico — Luiz Oswaldo
de Carvalho, n. 12.006, Capital Federal.

Preparado pharmaceuticoa M. Valia &
• Comp., n. 12.007, Capital Federal.

Perfumarias, ete.—Camillo Glaude & Comp.
n. 12.008 á 12.010, Capital Federal.

Perfumarias—Paulo Stern, n. 12.012, Ca-
pital Federal.

Preparado para limpar metaes—Companhia
Commercial e Maritima, n. 12.014, Capital
Federal.

Perfumarias, etc.—F. Faulhaber, n. 12.029
Capital Federal.

Papel—Herm Stoltz & Comp., n. 12.034,
Capital Federal.

Preparado pharmadeutico — Moura Brasil,
' 12.038, Capital Federal.
Perfumarias—V. Lino n. 12.013, Capital

Federal.
Preparado pharmaccutico—José . Bessa Al-

fredo de Carvalho, n. 12.019, Capital Fe-
deral.

Preparado phartuaceutico — Moura Brasil
n. 12.059/60, Capital Federal.

Preparado pharrnaceutico—Augusto Aguiar
Corra, n. 12.061, Capital Federal.

Perfaimarias, etc.—Companhia Us;.nas Pro-
duetos Chimicos, ns. 12.062 e 64, Capital
Federal.
• Prepados pharniacentleos—Granado & Vi-

lhos, ne12,058-, Capital Federal:

, Preparado pharrnaceutico — Raul Cardoso
Machado, n. 12.070, Capital Federal.
- Papel, etc.— Azevedo Silveira & Comp.,
n. 12.073, Capital Federal.

Papel, ete.—Azavedo•Silveira & Comp.,
n. 12.073, Capital Federal. 	 .
• Preparado pharmaceutico—Francisco Anto-
nio Giffoni, n. 12.076 a 78, Capital Federrl,

Preparado pharmaceutico—Paulo Simões
da Rocha, n. 12.079, Capital Federal.

. Preparado pharrnaceutico — Polybio Pires
& Comp., n. 12.089, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico a- Paul C. ,Schil-
ling, n. 12.090, Capital Federal.
• Preparado pliarmaccutico — João Alexan-
dre de Souza, n. 12.097, Capital Fe leral.

Preparado pharmacentico — N. Willians
& Comp., n. 12.100/101, Capital Federal.
. Preparado pharmacentico, etc. — N. Wil-
Hans & Comp., ri. 12.106/107, Capital Fe-
deral.	 n

Preparados pharmaceuticos — Luiz de Gon-
zaga Farnandes Braga, n. 12.110/111, Capital
Federal.

Perfumarias — Saldanha, Barbosa & Comp.
n. 12.112/113, Capital Federal.

Preparados pharmaceuticos — Dr. Eduardo
Ferreira França, n. 12.114, Capital Federal.

Perfumarias, etc. — A. Doret, n. 42.116,
Capital Federal.

Preparado pharmaceutico — Amorico Ro-
drigues, ri. 42.132, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico — José Fernan-
dos Oliveira Leite, n. 42.150, Capital Fe-
deral.
• Preparado pharmaceutico — Silva Araujo
& Comp., n. 12.151, Capital Federal.
- Preparado pharmaceutico — José Teixeira
Dantas, n. 42.171, Capital Federal.

Perfumarias — Cardoso Monteiro & Comp.,
n. 12.173, Capital Federal.

Preparado pharniaceutico — Granado &
Comp., n. 12.180, Capital Federal.

Pr fumarias, etc. — C. Heitor & Comp.,
n. 12.184/89, Capital Federal.

Preparado pharmacentico — Silva Araujo &
Comp., n. 12.196, Capital Federal.

Perfinnacias, etc. — Alberto Otto, numero
12.202, Estado do Rio.

Preparado pharmaceutico—Antonio de Alou-
ra Pacheco, n. 12.201, Capital Federal.

Pães, etc. — Manoel de Souza Almeida,
n. 12.216, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico—Silva Araujo St
Comp., n. 12.218, Capital Federal.

Preparado para a polle—Cecilia da Rocha
Gusmã.o, u. 12.222, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico — Dr. Jeronymo
de Almeida Monteiro Lopes, n.12.226, Capital
Federal.

Preparado pharmaceutico—Schoene & Schil-
ling, n. 12.230, Capital Federal.

Preparado pharmaceutico—Almeida Cardo-
so & Comp., n. 12.231, Capital Federal.

Preparado pharrnaceutico — Granado Sz
Comp., n. 12.245, Capital Federal.

Pomada—Silvia() Silva, n. 12.262, Capital
Fedaral.

	

Perfumarias	 Antonio Escaloira Gaspar,
n. 12.272, Capital Federal'.

Preparados holuceppathas — Raul Ilargrea-
vos, ns. 12.274, a 12.280, Capital Federal.

Productos chhnicos — Luiz Oswaldo de Car-
valho, n . 12.291, Capital Federal. .
- Preparado para limpeza do moveis—Sebas-
tião Pinto da Costa Aguiar, n. 12.293, Capital
Federal.
' Preparado pharmaceutico—Manoel Fernan-
dos de Azevedo, n: 12.296, Estado do Rio. 	 -
•• Preparado pharmaceutico—Antonio de Mou-
ra Pacheco, n. 12.301, Capital Federal.
• Paraty — J. Dantas & Comp., n. 12.303,.
Capital Federal.
- Papel almasso	 Heitor Ribeiro Sz Comp.,
n. 12.307, Capital Federal.
• Preparado pharma.ceutico — Bragança Cid

Coinp;, n. 12.309, Capital Federal,'

""*SIS

Preparado para unhas — Walter Ernest
n. 12.315, Capital Federal. •	 .	 -
•-Preparado pharmacentico-afrancisco Anto-
nio Giffoni, ns. 12.317/18, Capital Federal. •

.Perfumarias -- Vieira, Rocha. & Comp.,
n. 12.323, Capital Federal.

Preparado. para limpar crystaes, et6.; V.
Moreira, n. 12.326, Capital Federal.

Preparado para limpar metoms—V. Moreira,
n. 12.327, Capital Federal.

Preparado pliarmacentico—James P. Ben-
neta n. 12 -.339. Capital Federal.

Preparado para callos — Alf..edo de Lemos,
n. 12.340, Capital Federal. -

Preparado pharmaceutico—Reynaldo Mar-
ques Coelho do Aragão, n. 12.312, Capital

-Fe leral.
Preparado pharmaccutico — José Alfredo

-Bossa do Carvalho, n. 12.3/6, Capital Fe-
deral.

Perfumaria —Araujo Franco, n. 12.347,
Capital Feçleral.

Perfumarias, otc.—Grace & Comp., nume-
ro 12.348, Capital Federal.	 -

Papel—Clayton, Olshurgh & Comp., nume-
ro 12.355, Capital Federal.	 •

Preparado pharmaceutico — F. Price ez
Comp., ns. 12.362/63, Cnital Federal.

Preparado pharmaceutica —II. Newkamp &
Comp., n. 12.366, Capital Federal.

Preparado pharmacentiro—Amador Pacho-
Co a. 12.181, Capital Federal.

Perfumarias—A. Lopes .Valle, ris. 12.389 a
399, Capital Federal.
'Preparado pharmacentico — V. Werneck

& Corup., n. 12.401/402, Capital Federal.
Perfumarias— Vasco Ortagão & Comp., nu-

meros 13.403/404, Capital Federal.
• Pomadas para calçados-- Manoel Carrione,
n. 12.408. Capital Federal.

Perfumarias — .A. Lopes Valia, n. 12.411,
Capital Federal.
- Pó de arroz — A. Lopes Valia, n. 12.412,
Capital Federal.

Preparado pharma.centico — Abilio Augusto
Durão, a. 12.427, Capital Federal.

Preparado para alimentar gados 3os6
Garcia Jove, n. 12.432. Capital Federal.

Paraty — José António Gonçalves Basto,
n. 12.413, Capital Federal.
• Preparado pha.ronaceutico — José Victoria
Ferrar, n. 12.4.3a, Capital Federal.

Preparado pli anu acet itico—Al fred a do' Cara
valho & Comp., n. 12.438, Capital Federal.

Perfumarias — Sociedade Anonyma Perfu-
maria Bizet, n. 12.442, Canital Federal.

Preparados pharmacenticos	 Grace &
Comp., ri. 12.413, Capital Federal.
• Preparados pharmacenticos — Dr. Manoel

dos Reis, n.,12.444, Capital Federal.
- Preparados pharrnaceuticos — Aristoteles
Torres Vieira, n. 12.445, Capital Federal.

Preparados pharmacouticos— Benigno Viei-
ra, n. 42.448, Capital Federal.

Pianos — J. D. Silva & Comp n P 1 "0., • —ia
Capital Federal.

Preparado pharmaceutico—Dr. Manoel dos
Reis, ri. 12.415, Capital Federal.
• Preparado pharmarentico Abreu Sobrinho

4Sz Comp., as. 12.459;00. Capital Federal.
Paraty Francisco Saltes Lima, n. 12.461,s'

Capital federal.
Perfumarias—Shicralla Hadda,d, n. 12.403.

Capital Federal.	 •
Palies, etc.-- Schoene Schilling, n. 12.466,

Capital Federal.. •
Preparado phartnaceutico — Moura Brazil,

n. 12.167, Capital Federal.
• Preparado pharmaceutico— Dr. Manoel dos
Reis, ri. 12.474, Capital Federal.

Viraty—Vasques, Pinto & Comp., n.
Capital Federal. 	 . -

Perfumarias — Alfredo de 'Araujo & Comp.,
as. 12.478/79, Capital Federal. 	 T

• Perfumarias---Moura Brazil, n. 12,483, Caa
Ditai Federal.



Terra-feira

Pessarios soleveis — José Bossa Alfredo de
Carvalho, ri. 12.49a, capital Federai.

Perfumarias — Edmundo Ribeiro Carneiro,
n. 12.49a, Capital Federal.

Perfumarias — Lydia 'Marque de Macedo,
. 12.505, Capital Federal.
Pastilhas medieinaes — Eurydieo do Rego

Lopes, n. 12.507, Capital Federal.
Preparado pharmaceutico — E. Lezey &

Comp., n. 12.510, Capital Federal.
Perfumarias—Granado & Comp., n. 12.511,

Capital Federal.
Perfumarias, etc.	 Barboza, Varella &

Comp., n, 12.511, Capital Federal.
Perfumarias — Cardozo Monteiro & Comp.,

n. 12.519, Capital Federal.
Preparado pharanculic,o — Elisa llaraschi,

n. 12.520, Capital Federal.
Perfumarias — V. de Montini, n. 12,522,

Capital Federal.
Preparado pharma centavo -- João Sevaria no

Ilodriguei da Cunha, n. 12.523, Capital Fe-
deral.

Preparado pharmaceutico —João Severiano
Rodrigues da Cunha, 11. 12.521, Capital Fe-
deral.

Preparado pharmaceetieo — Alvarenga &
Comp. ii. 12.528. Capital Federal.

Preparado phavmacoulico, etc. — Compa-
nhia Nacional de Industria Chitnica,n. 12.529,
Capital Federal.

Prepara lo pharmadeutico—Glossop ai Com-
panhia, n. 12.530, Capital Federal.

Perfumarias — al. Paes G. Sobrinho, no-
Mero 1:?. 131. Capital Federal.

Presuntos. etc. -- \Vitimas Anton Bresler,
n. 12::,41, Capital Federal.

Preparado para limpar metaes — F. Molda
& Comp., 11. 12.542, Capital Federal.

Preparado para cabello — A. O. Tarré,
11. 12.5a3, Capital Foral.

, Preparado pharmaceutico — Bartholomeu
La. G. Pereira & Comp., n. 12,511, Capital
Federal.

Produtos chitnicos — NaOgeli .5! Comp.,
• 12.540, Capital Federal.
Preparado pa aa tirar manchas— Antonio

Queiroz da Sik a, n. 12.548, Capital Fe-
deral.

l'iano-- J. D. Silva & Comp., n. 12.555,
Capital Federal.

Perfumarias, etc. — Dr. Adolpho narradas
de aledina, n. 12.558, Estado do Rio.

•Paraty — J. A. Bodrigues A: Comp., nu-
mero 12.56a, Capital Federal.

Perfumarias -- Paulo Stern, 11. 12.567, Ca-
pital Federal.

Perfumarias.	 — F. Faulhaber, numero
12.573, Capital Federal.

Preparado para peite	 Artimr Ferreira
Duarte, n. 12.576, Capital Federal.

Preparado para caia-tilo as J. D. Santos,
n. 12.577, Capital	 • ai.

Parilly — Francisco aa les Lima, o. 12.583,
Capital Feleral.

Pianos, etc.— J. de sá Oliveira. n. 12.59J,
Capital Federal.

Perfumarias -- Antonio Esea/eira Gaspar,
n. 1`2.594, Capi aI Federal.

Prepara-,o phartnaccutico — 11oioloh Ri-
beiro Machado, n. 12.594, Capital l'rd 'vai.

Papeis — Villas Boas & Comp., n. 1 .001,
Capital Federal.

Preparado para cabello — E. Cavalcanti,
n. 12.003, Capital Federal.

Prnpavado pharmacenaco—A. C. Machado,
n. 12.001, Capital Fe lerai.

Preparado pharmacentico — Coelho Ilar-
bosa & Comp., n. 12.00, Capital Federal.

Preparado pharmacent leu-- Parisse & Com-
panhia, n. 12.608. Capital Federal.

Perfumarias — A. Lopes Valia, ii. 2.610,
Capital Federal.

Pilhas electricas — Casar Torres 'Se Comp.,
n. 12.611, Capital, Federal;

Perfumarias, etc,— Francisco Pugo da Luz

DIA RIO OFFICIAT.;

Mosca, na. 12.612/13, C pi tal Federal.
l'reparado pharmaceutico — ()atavio Mi-

randa, n. 12.026, Capital Federal.
Perfumarias — Olga de Medeiros Teixeira,

n. 12.027, Capital Federal.
Preparado pharinaceutiao — Alfredo de

Aramjn tai Comp. n. 12.632. Capital Federal.
Preparado pharniaceutico — °atavio Mi-

randa. ns. /2.633/31, Capital Federal.
Pães, etc.—Alvaro Dixon,  ii. 12.638, Ca-

pital Federal.
Proparado pharmaceutieo—Dr. Mattoel dos

Beis, n. 12.611, idem,
Papeis—Chas II. Prall, n. 12.61a, idem.
Preparado pharmacentico—Dr. Silva Arau-

jo (Paulo), n. 12.641, idem.
Preparado pharmaceutico para animaes bo-

vinos—J. Quadros', 12.661 a 63, idem.
Perfumarias—Shieralla Iladdad, n. •2.666,

idem.
Palitos—José Lino & Comp., 12.6a t, Liem.
Preparado pharmaCentieo	 Viuvai Berrara

á- Comp., n. 42.071, idem.
Praparado pharmacee tico—A Ifrodo de Arau-

jo & Comp., n. 12.079, idem.
Preparado ph arm ace ti tico — Fali x G uim a-

rã as. a. 12.682, idem.
Preparado pharataceutico— José fiodrigues

de Oliveira, n. 12.685, Estado do 'lio.
Prepahalo pharmaccadico para pelle—Luiz

Martins Pires, n. 12.68a, Capital Federal.
Pipermant—Buchidal a- Comp., ta 12.607,

Paraty	 Buchidid A Comp., n. 12.70a,
idem.

Preparado pharmaceutico—Glossop & Comp.
n. 12.710 idem.

Preparado para caba() Adolpho Barbosa
da Silva, n. 12.717, idem.

Preparado pharmacentieo — José fleasa Al-
fredo de Carvalho. 11. 12.719, idem.

Preparado pharmaceutico—Oliveira Junior
& Comp., n. 12.72a, ident.

Patino de algoiao.—Companhia Fiação o
Tecidos Mageense, n. 12.72i, Capital Federal.

Pomada para caleados.—A. Cunha a Comp.,
ia. 12.729, Capital Federal.

Produtos de Odeiem.— Maria Relia de
Goot, lis. 12.732/33, Capital Federal.

Perfumarias—João Multai, n. 15.735, Ca-
pital Federal.

Preparado pharrnaceutico—Fratteisco Flau-
sino Cartas, n. 12.737, Capital Federal.

Preparado pharmac.cutico — V. Silva &
Comp., ns. 12.738 a 40. Capital Federal.

Perfumarias—Alipio Cordeiro, n. 12.713,
Capital Federal.

Perfumatias—F. Faulhaber, ns. 12.75 . 0 '17,
Capital Federal.

Preparado pharmaceutico—Pr. José Ara-
ripo Cavalcanti de Albuquerque, n. 12.7aa,
Capital Federal.

Preparaao pharmaccutico—Alipio Valgna.
reto &: Camp a n. 12.735, Capital Fetle:al.

Perfurarias—Alfredo de Carvalho& Comp.,
n. 12.750 Capital Federal.

Preparado pharmacentien—Dr. Anisio de
Sá, n. 12.'757, Capital Fedeeal.

Perfumarias. ete.----Flaymundo Nunas, nu-
mero 12.761, Capital Federal.

Preparado pharmacou tico --G lossm & Comp.
n. 12.762, Capital Federal.

Perfumarias—E. Asknson & Comp., nume-
ro 12.703, Capital Federal.

Paeparado pharrnacentico — Albino de La-
cerda, n. 12.768, Ca plial Felaral.

Preparado pharmaceulico—Ginasop & Comp.
n. 12.779. capital Federal.

Prapara,la pharmaceutico— João Saveriano
no l'igties da Cunha, n. 12.771, Capital Fe-
deral.

Preparado pharmaceutieo -- V. Weraeek
& Comp., n. la.776 a 12.778, Capital Fa-
dar; I.

Preparado pharmaceutico — Dr. José Ara.
aloe Cavalcante do ' Albuquerque u. 12.7132,
Capital Federal.	
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Preparado pharmaceutico — James F. BiNi.4.
net , n. 12.783, Capital Federal.

Perfumarias — Sr. Lino, n. 12.787, Ca-
pital Federal.

Perfumarias	 F. Sampaio, n. 12.788, Ca-
pital Federal.'

Preparado pharmaceutico — Raul Augusto.
da Silveira, ri. 12.789, Capital Federal.

Presuntos. etc.— Carvalho Rocha A- Comp.;
n. 12.791, Capital Federal.

Preparado para limpar unhas — F. Sara-',
paio, n. 12.791, Capital Federal.

Pé para matar baratas—João Pedro Paliei,
3.091, Rio Grande, do Sul.

Preparado pbarmacentico --CataltaA & Tha:
prat, n. 2.957, S. Paulo.

Preparado pharmacentieo 	 L. Santoa, &
Comp., la 2.919, S. Paulo.

Preparado pharmarmitico — 11. lloquayrol,
a. 1.066, l'ernambnco.

Preparado pharinaesintico -- Francisco Ole-
gi•ario de Vasroncellosilalvão, n. 1.067, Por-. -

naPnrlionpitna' ra. do pharmareutieo — Osavaldo Aehila;
les da Rocha, n. 3.100, Rio Grande do Sul.

Pealumarias. etc.— Oscar Lassen, n. 2.907
S. Paulo.

Preparado pharmaccutice — Ilenrittue
Noronha, ti. 29, Para .

Preparado pharmacentien —N.	 13/erran-
bach, n. 2.985, S. Paulo.

Padaria e confeitaras -- Alvaro a- Pintei
n. 2.997, S. Paulo.

Productos	 N'ello:o A: catnp.,
n. 3.004, S. Paulo.

Preparado paarmaceutaio—Ilenriaue Sauim
Comp., 11. 28, Pará.
Paes, ela.	 Seraphim Gonçalvea fladria

gires, n. 2, Bahia.

Preparado pharmacautico — Rachada &
comp., n, 3327, Rio Grande do Sul.

Preparado pharmaceutico	 Candido Fons
mura Silveira. n. 3.008, S. Paulo.

Preparado para pene — Clement Tito, nu-
mero 3.013, S. Paulo.

Porfumarias	 Delestre James, ti, 1.0;a,-
Pernambuco.

Preparado phartuncoulico 	 Frantisco
& Comp.. o. a.019, S. Paulo.

Preparado pharmacentieo — C. de Assis
Ribeiro, o. 3.023, S. Paulo.

'amparado para cortir corroa — Walter &
uehne, ri. 257, Santa Catharina.
Preparado pharmacettlico — Atilaria° No-

gueira, ri.	 S. Paulo.
Preparado pharmacantico — Aviltam' Leu..

ranço Vianna, n. 270, Minas Geraos.
Preparado pharmarentico	 Atafular Lotri

reino Vianna, o. 280, Minas Goraos.
Preparado pharniaceutico— Alexandre Joa.'âa

n. 278. ãltaas Geraos.
Perrnmarias — Elvira Moreira Lopes, illaa

mero 3:048, S. Paulo.
Parata — Silva Si Aia/rade, n. G, Balda •
l'a cl 	 — Mieual Simão, n. 7, bailia.:
Papel, etc—Bromberg & Comp., n. 3.169a

Rio Grande do Sul.
Preparado pharmacaMica 	 ;Desiderp

Stapicr, a. 3.010, S. Paulo.
Peoductos chi tu ioos, etc—Da. P	 U. NV.	 M-.

mania & Comp., it. 3.917, S. Paulo.
Prapara rlo phartaaecu 1 ico—Sil vario A ugttatia

de Andrade, ri. 3.050, S. Paula.
Preparado pitarmaccutico —Alfonso Ging:41-'4

veis D. Lima. ris. 1.077; • 78, Pernambuco.
Preparado phannacaulico — atalaiai Alves

Peraiva, n. 11, Maranhao.
Preparado phartnaccutico—ilereulano

vaiho, n, 3, l'ará.
Preparado pharmacemica — Ia:talaria) Cal-

das, n. 42, Ma:anhão.
Preparada phartnacentiet)—Ceaar Santos 4:

Couip., ris. 5 e 0, Pará..
Preparado pharmaceutico cultura de notei

—S. Proa. Clii, LtQuiroz,u. .!IQ,
Paulo•
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Preparado pharmaceutteo —Rogo Molinari,
ka,_3.060, S. Paulo.

Paraty—Victorino Ferreira da Costa, nu-
mero 3.065, S. Paulo.

Paraty—Dubeux & Comp., n. 3,080, Per.
nambuco.

Paraty—Ildefonso Pores & Comp., n 3.335, .
O. Paulo.

Preparado pharmaceutico—Zeferino Chaves,
D. 3 . 072, S. Paulo.

Preparado pharmaceutico—Plinio de Britto,
h. 3.014, S. Paulo.

Photographias, etc—Rodolpho Nau, n. 3075,
B. Paulo.

Perfumarias, etc—J. Ribeiro Branco, nu-
Mero 3.078, S. Paulo.
, Preparado para boudoir — Viuva RaphaN
gcaciota, n. 3.082, S. Paulo.
' Preparado para matar insectos—A. S. VAZ
'erreira, n. 3.187, Rio Grande do Sul.

; Preparado para cutis—A. S. Vaz Ferreira,
ja. 3.189, Rlo Grande do Sul.

Preparado pharmaceutico—A. S. Vaz Fer-
reira, n. 3.101, Rio Grande do Sul.
' Preparado pharmaceutico— André Pessoa
de Oliveira, n. 14, Parahyba.
, Preparado pharmacentico — Eleuterio Pe-
reira Pinto, n. 3.196, Rio Grande do Sul.

Preparado pharmaceutico — Albino James
Garcia Filho, n. 8, Pará.
, Preparado pharmaceutico — C. Fontoura,
p./.097, S. Paulo.

raparado para renovação de moveis — A/-
);i no de Som, n. 3.102, S. Paulo.

Preparado pharmaceutieo—Joã.o Alves Ca-
Olheiro, n. 3.104, S. Paulo.
, Preparado pharmaceutico—Domingos Lopes,
01,3.105, S. Paulo.

Preparado pharmaceutico Guiomar Ma-
chado de Freitas Beltrã.o, n. 12, Pará.

	

Preparado pharrnacentico 	 SehrOder 8z
Comp.. us. 3.211112, Rio Grande do Sul.
, Pilulas—Schreder & Comp., n. 3.21,5, Rio
,OrInde do Sul.

Perfumarias, etc.—Messias Alves, n. 3.125,
S. Paulo.

Pipermint— E. Comparato & Comp., nu-
mero 3.421, S. Paulo.

Preparado para peite — Alberto J. Auto-
/libo, n. 3.220, Rio Grande do Sul.

Preparado pharmaceutico —J. B. Camargo
.111e,_ndes, n. 3.166, Rio Grande do Sul.

Preparado pharmaceutico— C. Fontoura &
reOlnp. n. 8.132, Rio Grande do Sul.

Preparado pharmaceutico — Nicoláo
. 3.136, Rio Grande do Sul.
Preparado pharmaceutico — Dr. Manoe,1

Ignacio Branda.o, n. 10, Bahia.
Preparado pharmaceutico Fernandes &

Ferreira, na. 16 e 17, Pará.

	

, Preparado pharmaceutico 	 Schroder
Comp., n. 3.238, Rio Grande do Sul.

Pé de arroz— Sociedade Anonyma Amido-
rio Paulista, n. 3.147, S. Paulo.

Perfumarias, etc. — Carlos Werner, nume-
, ret. 8.113, S. Paulo.

Preparado pharmaceutico Durvalino A.
Pknentel, n. 3.154, S. Paulo.

	

Preparado para pelle, etc.	 Nicolino Ciof-
n. 3.456, S. Paulo.

'Polvora Raymundo de Andrade Figueira,
Ia, 19, Pará.

Preparado pharmaceutico — Bernardino
'Cintra, n. 3.163, S. Paulo.

Preparado para cabano — Alfredo Ducasblo
Filho, n. 3.162. S. Paulo.

Preparado pharmaceutico — Cesar Santos
da Comp., ris. 26 a 28, Pará.

Preparado pharmaceutico— Antonio Ribei-
0 da Silva Braga, n. 287, Minas Geracs.
Preparaslo pharmaceutico— Francisco Dia-

-gado de Vasconeellos Gaivão, o. 1.109, Per-
bamboe°.
, Paraty Arthur Rosa & Irmão, n. 3.183,

Paulo,
tdra3.tà , jh r.tyc.149,0„,111c011oAkkk,

Preparado pharmaceutico Nicolau A. T.
Vita, na. 3.199 a 3.201, S. Paulo.

Preparados para callos—Nioolau A. T. Vita,
n. 3.202, S. Paulo.

Preparado pharmaceutico 	 Nicolati A. T.
Vita, 3.203, S. Paulo.

Preparado pharmaceutico— Arouche 81 Ca-
margo, n. 3.187, S. Paulo.

Pães, etc. — Lipmann & Irmão, n. 1.388,
Paraná.

Preparado pharmaceutico — João dos Sana
tos, n. 3.192, S. Paulo.

Pães, doce, etc. — A. Flores & Irmãos, nu-
mero 3.194, S. Paulo.

Polvora — Wilson Sons & Comp. Limited,
n. 3.197, S. Paulo.

Paraty M. Rodrigues da Costa, n. 3.2071
S. Paulo.

Pó de arroz — Miguel Simão, n. 28, Bahia:
Preparado pharmaceutico — Maria da Luz

Müller, n. 1.413, Paraná.
Preparado para cabello — Alberto Murgel,

n. 3.220, S. Paulo.
Preparado pharmacoutico—Pedro C. Duarte,

n. 30, Pará.
Preparado pharmaceutico—Carlos de Cam-

pos Baeta Neves, n. 200, Minas Geraes.
Preparado pharmaceutico—Zozino do Lima,

n. 3.290, Rio Grande do Sul.
Preparado pharmaceutico — Caetano Gra-

n3ani, n. 3.235, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico — li. Saenger &

Comp., 3.307/08, Rio Grande do Sul.
Preparado pharmaceutico — Ernesto Baba-

feld, n. 3.301, Rio Grande do Sul.
Preparado pharmaceutico—Luiz Fontes'Ju-

nior, n. 3.255, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico—Felisberto Brant,

n. 8, E. Santo.
Preparado pharmaceutico—Dr. Justino Con-

Çalves da Costa Lima, n. 1.115, Pernambuco.
Preparado pharmaceutico—Dr. Manoel dos

Reis, n. 3.339, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico Durvalino

Pimentel, na. 3.268/69, S. Paulo.
Preparado phartneceutico—Albino Fagunw

dos, n. 3.337, R. G. do Sul.
Preparado pharmacoutico — J. Cancella;

n. 3.317, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico—C. de Assis Ri-

'beiro, n. 3.274, S. Paulo.
Preparado pharmacoutico—Pedro Violani,

ri. 1.421, Paraná.
Preparado pharmaceutico—Sebastião A. Pe-

drozo, n. 3.282, S. Paulo.
Perfumarias—Emile liame), n. 3.250, São

Paulo.
Productos neolaticinios—Ranziéri & Comp.,

D. 3.286, S. Paulo.
Prodxyges eWniicos—Carlos Gallo, n. 3.3(5,

S. Paulo.
Preparado barmacoutico—João Vital de

Mattos & Irrn1, ri. 44, Maranhão.
Preparado 4,1%,) ceutim—Wesp & Schlen-

ger, ri. 3.34, Ftio fantro do Sul.
Preparado pharmaceutico — De Mattia

Comp., ri. 3.345, S. Paulo.
Preparado pharmacentico—Manoel Fernan-

des da Silva, n. 42, Parahyba.
Paraty--Fratelli Guidi, ri. 3.325, S, Paulo.
Preparado para a pelle—Z. A. de Mello,

ri. 3.328, S. Paulo.
Preparado chimico—Alexandre José Ilibai-

ro, n. 307, Minas Geram
Preparado pbarmaceutico—Albertino Mon-

des Maia, n. 305, Minas Geraes.
Preparado pharmaceutico—F. Carneiro &

Guimarães, ri. 1.120, Pernambuco.
Pomada—Otto Schuetze, n. 3.330, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico—F. Ferraz Sal-

les, n. 3.339, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico—Amelia Maria do

Paula, ri. 3.340, S. Paulo.
Preparado pharmaceutico — Benedicto P.

Rodrigues, n. 3.342, S. Paulo.
Preparado pharmacentieJ—Corr4 NQttQ &

Aabatglikg, L.VO, Paraná"

Preparado pharmaceutico—F. Carneiro
Guimarães, n. 1.123, Pernambuco.

Preparado pharmaceutico -Dr. Antonio JOBei
quim da Silva Rosado, n. 39, Pará.

Pó para cimento—Brasilian 'Warrant G31214
pany, n. 3.304, S. Paulo.

Preparado pharmaceutico—R. Saenger
Comp, u. 3.337/38, R. G. do Sui.,

Queijos—Cunha e Souza & Comp., ri. 294
Minas Geraest	 ev"

ete.—Cardoso & Demardo, numera
11.979, Capital Federal.

Roupas, etc.—S. Carvalho & Comp., numero
42.581. Capital Federal.

Reinadio para callos — Joaquim da Silva
Carneiro, o. 12.012, Capital Federal.

Ilemedio para callos -- Granado &
n. 12.164, Capital Federal.

Remedio para callos — José de Almeida &
Castro, n. 12.508, Capital Federal.

Resinas, etc. — Hasenciever & Comp.,
mero 42.072, Capital Federal.

Relogioa, etc,—Gondolo & Laboriau, nume
ros 42.282 a 84, Caphal Federal.

Rolhas para garrafas de leite—A. S. Terra;
n. 12.73!, Capital Federal.

Relogios, etc.—Paulo Mary, n. 3.029, São
Paulo.

Monograsso & Comp., n. 3.037y
S. Paulo.

Rhum —G. Cornparato & Comp., n. 3.113,
S. Paulo.

Roupas, etc.—A. Cibella & Comp., n. 3.155;
S. Paulo.

Roupas , ete.--J, 5, Tenreiro Junior, n. /45
Amazonas.,	7-

Sabão mcdícinal—.Tarnes F. Bennett, num'
ro 11.938, Capital Federal.

Seccante — Rumeau & comp., n. 12.019,
Estado do Rio.

Sabão e sobonetes—Levis Irmãos & Comp.
n. 12.047, Capital Gecleral.

Sabão — André Christophe, n. 12.080, Es-i
tado do Rio.

Sabão e sabonetes— N. Guillobel & Comp.;
ris. 12.083 a 87, Capital Federal.

Sabonetes—A. Lopes Valle, o. 12.099,
pitai. Federal.

Sabão, etc.—N. Cuillobel & Comp., nume-
ros 12.118 a 21, Capital Federal.

Saccos para café—Arbuckle & Comp., nu-
mero 12.126, Capital Federal. -

Sabonete —Augusto Caldas, n. 12.130, Ca-a
pital Federal.

Sabão—Gonçalves, Senra & Comp., nume-
res 12.136 a 39, Capital Federal.

Sabão—Gonçalves, Senra & Comp.. nume-i
ro 12.141, Capital Federal.

Sabonetes — Aires Magalhães & Comp.;l
n: 12.170, Capital Federal.

Sábonetes — ami1lo Glaudo & Comp., ntg
mero 12.170, Capital Federal.

Sabão. etc. — Sequeira Veigo & Comp.;
n. 12.179, Capital Federal.

Sabonetes, etc. — Cdossop at Comp., nume
ros 12.285/337, Capital Federa/.

Sabão — Costa Pereira, Maia & Comp., nu-
mero 12.345, Capital Federal.

SaMo— Corrêa SI Carneiro, n. 12.349, Cit-
pital Federal.

Sal — Ribeiro Bastos & Comp., n. 12.358;
Estado do Rio.

Sabonetes—Augusto Caldas, n. 12.883, Cai
pital Federal.

Sabonetes, etc. — 9. Anonyma PeriffLt
pizet, n,	 Capital Federais..

MARIO OFFICIAB
	

Ailho 4e 191g



T:n.(a-feira r,Cr•
'

DIARIO OFFIC.IIAL	 Julho de 19/8 9929

*Is

1-

Solas de borracha—Tho Goodyear Tire &
Rubber Company of South - America, n.12.452,
Capital Federal.

Sabonetes—J. R. Pires, n. 12.462, Capital
Federal.	 •

Sabonetes—Lago & Comp., n. 12.495, Ca-
pital Federal.

Sabao—S. Anonyrna Perfumaria Bizet,
n. 12.496, Capital Federal.

Sabonetes—Cardoso Mont,eiro & Comp.,
n: 12.515/18, Capital Federal.

Sabão—alacedo Serra & Comp., n. 12.380,
-Capital Federal.

Sabao—Tinoco Machado &Comp., n.12.591,
Capital Felerala

Sabonete—Peixoto Faria & Comp., n. 12.60),
'Capital Federal.

Sal, etc.—Costa Pereira & Silva, ri. 12.607,
Capital Federal.

Sabao—Veiga Sz Cardoso, n. 12.618/19,
Capital Federal.
• Sabonete—Joaquim Nunes, n. 12.637, Ca-
pital Federal.	 •

• Sa.bão—Titioco Machado &Comp., n. 12.661,
• .Capital Federal.

Sal—João Pacheco de Aguiar, ti. 1.2.713,
Capital Federal.

Sal, etc. — Angelino Simões & Comp.,
ti. 12.760, Capital Federal..

Sabonetes—D. Lorusso, ti. 2.053, S. Paulo.
Sabão—Jacob R. Fonding, 11. 3 k,10G, Rio

Grande do Sul.
Sabonete — Ilugo Molinari, n. 2.081, São

Paulo. .
Sal — Grandes Moinhos (lamba Sociedade

Ationyma,.n..2.986. S. Paulo.
Sabão—Grandes Moinhos Ganha Sociedade

Anonyma., na. 2.087 a 95, S. Paulo.
Se.ccos e molhados — Joaquim Josa das Ne-

ves, n. 3.0a2, S. Paulo.
Sabão --"Vianna 8: Comp., na. 3.020/21,

S. Paulo.
Sabonete, etc. — Oscar Lassen, n. 3.014,

S. Paulo.
Sabonete, etc. — Pedro Sorentino, n. 22,

Minas Gemes.
Sabão — Bernardino Marques da Silva,

n. 1.08a, Pernambuco.
Salsaparrillia —Schõdor 8: Comp., u. 2.310,

Rio Grande do Sul.
Saha°, etc. — Ruiz & Abuso, a. 3.337, São

Paulo.
Sabão, etc.—Germano Egg, es. 1,379 a 84,

Paraná.
• Sabonete — Bogaert Si Comp., n. 3.331,
S. Paulo.

Sabonete — L. Grumbach & Comp., ti. 3.361,
S. Paulo.

Sabonete — Garcia Nogueira tSI Comp.,

G. 3.170, S. Paulo.
Sabonete — Rocha alollo & Comp., 3.180,

S. Paulo.
Sabonete, etc. — Paulo Sack & Comp.,

n. 3.182, S. Paulo.
Sabão de magnesia — Delestre Japim,

za:-3.108, Pernambuco.
Sorvetes, etc. — Amorico Martins Adegas,
3.ti05, S. Paulo.

.aAntcuio Gigante; n..3.287, ílio
rande do Sul.
Sabão — Sociedade Anonyma Industrias

Reunidas Fabricas alatarazzo n. 3.271, São
Paulo.

Soda caustica — Volkers Franco 11.3.297,
Rio Grande do Sul.
' Sabonetes — D. Lorusso ti. 3.263, São
Paulo.

Sal — Ilygioo Caleiro & Sandoval, te 3.311,
S. Paulo.

Serraria — F. X. Guedes Pereira, n. 1.117,
Pernambuco.

Sabonete — Manoel Colaço 8.: Comp., numero
1.119, Pernambuco.

Sal — Ortofre Carvalho & Comp., n, 3,327,
Copa.,

Sal — Campoa, Vieira Machado & Comp.,
it. 801, Balda.'

Sabão — Moreira Gomes 8z Comp., n. 41,
Pará.

Soda limonada —Companhia Progresso Na-
cional, ns. 3.287/89, S. Paulo.
•Sal — Campos, Vidra alaehado & Comp.,'

n. 298, Minas Gerads.

• Tecidos — Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca, n. 11.852, Capital Declarai.

Tacidos — Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca, na. 41.853/31, Capital Federal.

Tecidos—Companhia Fação o Teci los Con-
fiança, Industrial, n. 11.861, Capital Fe-
deral.

Tecidos— alüller (51 Comp., n. 11.871, Ca-
pital Fe leral.

Tecidos, etc.— River Inato Cana. Cy. Inc.,
11. 11.880. Capital Federal.

Typographia, etc.— Machado & Brandão,
n. 11,933, Capital Federal.

Tachas, etc.—Unitea alma Machinery Coad
South Atnerica.'is. 11. 962, Capital Federal.

Tintas, etc.—Costa, Foreira, Mala & Comp.,
ri. 12.0 l G, Capital Federal.

Tamancos— Francisco Coelho Ribeiro, nu-
mero 12.020, Estado do Rio.

Tecidos— Companhia Maçã.° o Tecidos Cor-
covado, ti. 12.0 .10, Capital Federal.

Typop.aaphia, etc.— Guimarães 84 Comp.,-
n. 12.(6), Capital Federal.

Teci .103 — Companhia de Fiação e Tecidos
n. 12.073, Capital Federal.

Typographia, etc.— Latira de Bezerra, nu-
mero 12.082, Capital Federal.

Tintas, etc.— S. Fanzores i n. 12.081, Ca-
pitai Federal.

Tintas— Guimarães, 'Salgado & Comp., nu-
mero 12.088, Capital Federal.

Talco-- Araujo Penna Filhos, e. 12.145,
Canital Federal.

Tecidos— Seabra & Comp., n. 12.198/203,
Capital Federal.

Tecidos do algodão—P. S. Nicolson & Comp.,

	

n. 12.210, Capital Federal.	 -

	

Tecidos-- Braga Carneiro	 Comp., nu-
mero 12.227. Capital Fe leral.

Tecidos— Moreira, Irmão & Comp., nu-
mero 12.260. Capital Federal.

Typographia, etc.—J. •lartinez, n. 12.261,
Capital Federal.

Tecidos— gendes Campos 8: Comp., nu-
mero 12.263/65, Capital Federal.

Tintas, etc.—M.E.Marvin, n. 12.289/90,
Capital Federal.

Tintas, etc.—Cravo, Irmão & Comp., nu-
mero 12.298. Capital Federal.

Tecidos —Moreira,Irmão 8: Comp., n.12.300,
Capital Federal,

Typographia, ate. — Companhia Editora
Amaricana, ii. 12.305, Canital Federal.

Tintas—Ilutgerson & Comp., n. 12.356,
Capital Federal.

Teci los—Bichai-ti 'Michela & Comp., nu-
mero 12.307/70, Capital Federal.

• Tinta—Fontes Garcia & Comp., n.12371/72,
Capital Federal.

Typotrraphia, etc.—Guitnaraea & Comp.,
n. 12382, Capital Federal.

Tecidos—Alfonso Vizeu & Comp., n.12.400,
Capital Federal.

Temperos—Tinoco Machado & Comp., nu-
mero 12. 'k74, Cal•ital Federal.

Tonico para (achano-0 M. Queiroz, nu-
mero 12.181, Capital Federal.

Typograpiiia, etc.—Felix Celso, 11. 12.308,
Capital Federal .%

Talco parfumado — Cardoso Monteiro &
Comp., II. 12.516, Capital Federal.

Tintas, etc.—Naegeli & Comp., ti. 12.5-17,
Caril l al Federal.

Typographia, etc.—Arthur da Silva Torres,
ri. 12.596, Capital Federal.

Tecidos- .Co upanhia do Fiação o Toe-alagam
Carioca, n. 12.561/65, Capital Federal.

Typographia, etc. —A. G. de Caitilhot
n. 12.575, Capital Federal.

Typographia, etc.—Companhia Editora Amo.
ricana, ri. 12.616, Capital Fedoral.

Tintas, etc.—Fonseca, Almeida & Comp.;
n. 12.647, Capital Federal.

Tecidos--;Guia Ferreira & Athayde, n.12.648,
Capital Federal.

Tonico para cabello—Irmans Walta, nume-
ro 12.674, Capital Federal.

Tintas. ete.—J.Rainho& Comp., n. 12.743,
Capital Federal.

Typographia, etc.—J. da Silva Cardoso, aula
mero 12.751, Capital Federal.

Tijolo para limpar metaes—Hygino Corai--
da Costa, n. 12.754. Capital Federal.

Typographia,ote.—Companhia Editora Ame-
ricana, n. 12.767, Capital Federal.

Typographia ete.—Jonathas de Carvalho,
n. 12.785, Capital Federal.

Tecidos—Amoroso Costa & Comp., n. 12.786,
Ca pital Federal.

Typographia. etc.—Pedro do S. Magalhãe3
Filho, it. 3.030, S. Paulo.

Typographia, etc. — Olegario Ribeiro Sz.
Comp., n. 3.067, S. Paulo.

Tinturaria—Carlos von Zeidler, ,n. 3.076,
S. Paul t.

Tocidos—Banco União de S. Paulo Fabrica,
Votorantite It. 3.08 .1, S. Paulo.

Tripa—Vianello Attilio, n. 3.133, S. Paulo.
•Tecidos—Edward Ashworth & Comp.,. nu-

meros 3.137 a 39, S. Paulo.
Tecidos—S. A. Fabrica Japy, n. 3.149,

S. Paulo.
Tecidos—.-Compa.nhia Fabril Maranhense, nu-

mero 43, Maranhão.
Typographia, etc. — J. Quadros. Junior,

n. 3.218, S. Paulo.	 -
Tragues—A. Baroni & Irmão, n. 3.209,

S. Paulo.
Tecidos—Companhia Fiação e Tecidos Porto

Alegronse, tis. 3.283 a 83, Rio Orando do Sul.
Tinturaria—Benjamin Torreão, n. 1.113,

Pernambuco.
Tonico para rabello—Laura Pinto &rijai,

n. 3.297, S. Paulo.
Tecidos—Companhia Nacional de Estampa-

ria, n. 3.231, S. Paulo.
Talco—Herculano Carvalho,-n. 31, Pará.
Typographia, etc. — Caroli & Comp.,

n. 3.281, S. Paulo..
Tinta para.ealçados—José da llosc; n. 3.310,

S. Paulo.
Tintas—Ernesto Litchetta, n. 3.338, São

Paulo. -
Tintas—Irmãos Masetti. n. 3.331, S. Paulo.
Tintas — Brazilian Wa...rant Company,

ris. 3.308 c3.403, S. Paulo.

V
-

Vinhos, etc. — Cruz, Motta. & Garcia,
n. 11.913, Capital Federa/.

Verniz—Kraruer 8: Comp., ti. 11.911, Ca-
pital Federal.

Vinhos—Mourão & Comp., n. 12.067, Ca-
pital Fe letal.

Vinhas—J. Dantas & Comp., tas. 12.151/32,
Capital Federal.

Vinhos. etc.=Ferreira SanclieS, n. 12.156,
Capital Federal.

Vinho de fructa, Guichard & Comp., nu-
mero 12.457, Capital Federal.

Vinhos, etc. — J. P. - de Magalhans, nu-
mero 12.195, Capital Federal.

Fernandea & Soares, ti. 12.266,
Capital Federal.	 -

Vidros, etc. — Companhia Fabrica de Vi-
dros e Crystae.s do Brasil, ii. 12.321, Ca-
pital Federal.
• Vinhos, • etc. — Julio Ribeiro Grillo, nu-
meres 12.353/54, Estitdo do Rio do . Janeiro.

Vinho quinado Guichard ee Comp., na-
mero 12 .5' N 6, Capital Federal.

Vormifpgo	 Parisse & Corar., 11. -0,5098
Capital Federal.
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Vinhos — Machado Carvalho & Comp., nu-
mero 12.532, Capital Federal.
' Vinho do Porto — João de Carvalho Ma-
cedo Junior, es. 12.380 a 00, Capital Fe-
deral.

Velas, etc. — Gonçalves, Seara & Comp.,
ns. 12.597/00, Capital Federal.

Veias para motores	 V. F. Boticas &
Comp., n. 12.015, Capital Federal.

Vinhos, etc. — Ribeiro da Cruz & Comp.,
D. 12.683, Capital Federal.
. Velas, etc. — Uterino de Oliveira, nu-
merosn.687/88,.Capital Federal. •

Vermouth	 Buciddid & Comp., n. 12.700,
Capital Federal.
• Ve rstidos, etc. — B. J. Ferreyro & Comp.,

n. 12.748, Capital Federal.
Vermouth — Tertuliano G. Borges, nume-

ro 3.101; Rio Grand(' do Sel.
Vinho quinado —E. M0110t1'.1350	 Comp. ,

a. 2.977, Paulo:
Verniz — J()St," Martinho Chaves, n. 3.070,

S. Paulo.
Vinhos, etc.—Francisco Queiroz, n. 1.307,

Paraná.
Vassouras, ete:—Irmãos Barana, n. 3.071,

S. Paulo.
Vinho de frutas — J. Rodrigues & Comp.,

n. 0, Balda.	 •

Vinho—G. Comparato & Conip., ri. 3.159,
S. Paulo.

Vinho • quinado — Viuva Lueresia Caruzo,
D. 3.161, S. Paulo.

Vinhos, etc.—Oliveira Leite, n. 1.00O, Per-
Zarnbuco.

Vinhos, etc. — Jorge 13aggott & Sons,
nRN_9.204/03, S. Paulo.

Vinhos, etc.—Eugenio Gilllian, u:s. 3.2i38/O9,
Rio Grande do Sul.

Vinho—Luiz Davini, n. 3.223, S. Paulo.
Vinho—Dominico-Vitroni, n. 3.227, S. Paulo
Viehiculos, etc.—Joaquim Thome, n. 3.217

s. Paulo.	 .
Vinhos — Angelo Atito:1010 & Comp.,

lb 3.310, Rio Grande do Sul.
Vehiculos	 Frank IIirst Ilelbletlinaite,

a. 3.300, S. Paulo.

Vinhos, etc.— Pires & Santos, n. 3.303,
Rio Grande do Sul. .

Vinho — Aniblard & Comp., n. 1.121, Per-
nambuco.	 .

Vas uras—Joaquim T. Vellose 113..31, 32
Bahia.

Vinhos — Cesar D. Peicano, n. 3.331, São
Paulo.

Velas, etc—Sociedade Anonyma Industrias
Reunidas Fabricas Matarazzo, ii. 3.383, São
Paulo. -

Vinlos—F. Simon & tliio, o. 3351, Mo
Grande do Sul„

X

Xaropes—Buchidid & Comp., ti. 42.6e9, Ca-
pital Federal.

Xaropes—E. Monograsso & Comp., n. 3.032,
S. Paulo.

Xaropes—G. Comparato & Cowp., n. 3.111,
S. Pau/o.

Whisky— Frederico Merát	 Comp., nu-
mero 12.521, Capital Federal.

Whisky, ote.—Adolpho Moreira do Azevedo,
a. 12.500, Capital Federal.

Whisky—E. Monograsso Si Comp., n. 3.110,
Paulo.

Comparato & Comp., D. 3,117,
8, Paulo.

• Automoveis—The Mine Company, n. 5.001,
Estados Unidos.

Aço, otc—Wiggo Astrup, n. 5.013, Dina-
marca.

A utoinoveis—Cardillac Motor Car Company,
e. 5.02i, Estados Unidos.

Aliadores do navalhas — Trimplex -Manufa-
cturing Company, n. 3.037, idem.

Artigos de algodão, ete.—Morton Sundour
Fain•ies Ltd, e. 5.068, Inglaterra.

Apparelhos electricos—The Domestic Engin-
eering Cy, e. 5.069, Estados Unidos.
• Arenques fresco:3— Scacoast Canning Co.,
ri. 5.071, idem.

Artigos de optica — American Optical Com-
' paoy, e. 5.073, idem.

A pparelbos electrieos, etc.—The Trumbull
Elietric, Manufacturing Company, n.- 5.081,
Estado.; Unidos.

Apparelhos para. desenho --.- A. B. Dick
Company, n. 5.082, ident.

Aço, etc. — Crueible Steel Company of
America, n. 3.092, Estados Unidos.

Mamilos-eis Crow Elkhart Motor Com.
pany, n. 5.093, idem.
. Artigos de borracha — The Peedess Rub-

ber Iii.nufacturing Company, n. 5.100, Esta-
dos Unidos.	 •
• Anti3arnicoa	 Compaola Primitiva de Gas

Buenos Ayres, n. 3.102,11. Argentina.
Automoveis

'
 etc. — Bort Motor car com.

pauy, n. 5.107, Estados Unidos.
Artihos de mota -- Benton & Stode, Lira;

ted, e. 5.113, Inglaterra.

A neis de metal, etc. — Irland Ma.chine
Works, n. -5,115, Estados Unidos. •

Ancinhos, etc. — Internacional Haryester
Company of Nev Jersey, n. 5.138, Estados
Unidos.

Automoveis — lludford Company, n. 5.163,
Estados Unidos.

Aço ete.---Pittsburgh Steel C.°, n. 3.18/183,
Estados Unidos.

Anilioas — Sunset Soap Dye Company,
n. 3.180, Estados Unidos.

Aze-R:e—Jos-3 Ferreira Marques, mis. 5.222/23
Portugal.

Armas, etc.—The British Mannesmann Tubo
Company, Ltd., e. 5.214, Inglaterra.

Automoveis—M000 Motor Car Company,'
e. 3.215, Estados Unidos.

Automoveis — Nordyk & Marmon Company,
n. 5.251, Estados Unidos.

Azeite — José Ferreira Marques, D. 5.262,
Portugal.

Aros do borracha — The Figk Rubber Com-
pany, n. 3 . 272, Estados Unidos.

Azeita — Torres & Ribelles, is. 5.273, Hes-
panha.

Art gos do sport—Tho Matehless Metal Po-
lish C" Ltd., n. 3.310, Inglaterra.

•
13

Bombas á pistão — Time Goulds Manufactn-
ting, n. 4.997, Estados Unidos.

13ot0es — The Art. Button Company_ Inc.,
11. 5.022, Estados Unidos.

Biscoitos, etc .—Willian Cranford -& Sons
n. 3.032, Inglaterra.

•Bombas — Stewart -Warner Speedorneter
Corporation, e. 5.040, Estados Unidos.

Bebidas —José Orriols ti. 3 016 Republica/
Argantitio.

Bebidas — Mateo Brune, 117 5.076 a 78,
Uruguay.

Briquettes de carvão — The Graigola Mar-
tyr C Ltd., a. 5.088, Inglaterra.

Bicoutos — Carr & Company Limited, nu-
mero 5.183, Inglaterra.

Botões — Waides Coropany, n 5,191
Estados Unidos.

C

Couros — r. Blumenthal Company, numerei
10.031, Estados Unidos.

Cintas metalicas—Cary Manufacturin e Com-
pany n. 4.995, Estados Unidos.	 9

Capas para pneis, etc.— C. II. Dextà\
Sons, Inc., n. 3.000, Estados Unidos.

Cavilhas de espansão, etc.— Diamond Ex-
pansion Belt C°., n. 3.000, Estados Unidos.

Correias de transmissão, etc. — Duryea.
Manufacturing Company mi. 5.023, Estados
Uni•los.

Cabos do arame, etc. — , T.he Whitecross''
Compaily United, n. 5.027, Inglaterra.

Colheres, etc.—WO & Salomon n. 5.029,
Inglaterra.

Cutelaria, etc. — Dussaut, Chovil & Sons,
n. 5 034, Inglaterra.

Chá — Lipton Linated, e. 5.057, Ingla-
terra.

Cimento, etc.—The Associated Portland Ci-
inent Manufacturer3 Ltd., ti. 5.038, Ingla-
terra.

Chá, etc.—Aitken 'Melros° & C Lte., au•i•
mero 5.061, Escossia.

Caco—oe. J. Vau lionten & Zood, 11,5,075,

Creme para rosto, etc.—D.J. Johnson Soap
Company, e. 5.080, Estados Unidos.

Cultivadores, etc.—Emerson Bratainghana
Company, n. 5.081, Estados Unidos.

Cremes para pelle, etc.—The Armand Com-
pany, a. 8.089, Estados Unidos.

Corroias do transmissão, ete.—The Mecha-
ideal Rubber Company, a. 5.098, Estados
Unidos.

Cerveja—Edward & John Burk, Ltd.. nu-
mero 5.120, Inglaterra.	 .

Codeteja—Edward & John Burk, Ltd., nu-
movi) 5.430, Inglaterra.

Cintos—Troo Company Ine, n. 5.133, Es-
tados Unidos.

Comestivois, ete—Mateo Brunet, n. 5..137,
Urtiguay.

Connintadores electricos— The Arrow Ele-
ctrie Company, a. 5.151, Estados Unidos.

amaras photographicas, etc. — Eastman
Kodak Company, n. 5.152, Estados Unidos.

Cansaras _ photographieas, etc. — Eastman
Kodak Company, os. 5.4,34, 5.153 e 5.161,,
Estados Unidos.

Caldeiras a vapor, etc.—Ruston Proctor
C°, Ltd., n. 3.163; Inglaterra.

Cimento—Ilarold Bruco Dresser, n. 5.168,
Inglaterra.	 -

Correntes de transmiss5.o—The Conventry
Chain Company, Ltd., a. 5.169, Inglaterra.

Cerveja—Aktienbranerei Zum Lowenbrau
In Muchen, n. 5.177, Baviera.

Cercas metalicas—Pittsberg Stool Company,
n. 5.188, Estados Unidos.

Compostos para fazer tectos—The Afastei?
• Brilders Company, n. 5.100, Estados Unidos.

Correias do transmissão—Irwell_& Easton
llubber C.°, 1.,td—n. 5.218ç Inglaterra. -----

Cigarros, etc.—S. A. Manufactura do Ta-
bacos Pocardo & C.° Ltd, a. 5.249, Ilepu-
blica Argentina.	 •

Chá, ete.—Peek • tiros & Winch, Ltd., nu-
mero 5.223,, Inglaterra.

Cordas pari' instrumentos musicaes—Stan-
dard Musical String & Manufacturing Corpo-
ration, n. 5.228, Estados Unidos.

Cabos electricos—Callender Cabia & Con-
struction C.° Ltd., a. 5.237, Inglaterra.

Canhões, etc.—The British Mannesmann
Tub Company, Ltd. e. 5.210, Inglaterra.

Cylindros-The 13r1 tisli Mannesmann Tubo
Company Ltd., a. 5.211, Inglaterra.
Cereaes—The Genins Oat,s Company, nu.

mero 5.266, Republica Argentina.
Calçados—Lund blauldin Company,

mero 5.270, Estados Unidos,
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Cerveja, ote.--T. F. Aske & Nephew, nu-
mero n. 5.292, Inglaterra.

Comestiveis eatebidas—Adolfo Bar, n.5.293,
!Latia.

Cigarros, etc.—United Cigar Storns Com-
pany of Aineriea, to 5.303, Estados Unidos.

Ca IÇA (1051—Ifii ited Sisas Rubber Company,
n. 5.301, Estados Unidos.

Draga-s. etc. Comnaiiia Primitiva de, Gaa
de Buenos Avres, Limited, n. 5./01, Repu-
blica Argentina,

Dentifricios — The Besto' Company, nu-
mero 5.117, Estados Unidos.

Dunlicadores, etc.—Ellams DupTicator Com-
pany, Limited, n. 5.465. Inglaterra.

Dentifsicios, etc. — Internacional Chomi-
cal Company, ,Limited, n. 5.315, Inglaterra:,

E

la:shplastroa	 Alleoka Manufacturing Com-
pano, n. 11.009, Inglaterra.

Enxadas. etc.	 Tho Chilling t on Tool Com-
pany, Limited, n'f5 .207, Inglaterra.

rainha de torro — Washburn Crosby Com-
pany, ii.5.005, Estados Unidos.
• Facas, etc. — Levi & Salomon, n. 5.030,
Inglaterra.

Fazendas — Goodall Worstd Company, nu-
mero 5.035, Estados Unidos.

Fio do ferro, etc. — The Soneca Wire Sz
Manufacturing Company, n. 5.060, Estados
Unidos.

Filtros, etc..— Isko, Incorporated, n. 5.150,
Estados Unidos.

Fazendas de algodão — J. az J. M. Worrall
Limited. n. 8.176, Inglaterra.

Fio ao aço — Pittshurgh Steel Company,
n. 5. 1 P6. Estados Unidos

Ferramentas, nte.	 Gotscher S1 Company,
n. 5.206, Inglaterra.

Ferramentas, etc. — Greenfield Tap Lie
Corporation, n. 5.220, Est2dos Unidos.

Farinha de aveia—Armonr Grain Compa,ny,
n. 5.257, Estados Unidos.

Ferramentas, etc. — Norton Company, nu-
meres 5.280 a 5.282. Estados Unidos.

Fazendas de alendão — Windsor Print
Works, n. 5.285, Estados Unidos.

Ferro em folha—The Pearson and Knowlea
Coa! and Iron Company, Limited, n. 5.290,
Inglaterra.

Fios para bordar — Bernhard Ulmann C.
Inc., n. 5.298, Estados Unidos.

G

Garfos, etc. — Levi & Salomon, n. 5.031,
Ingl a t erra .

Grampos para correias, etc. — Clipper Be1t
Laxar, n. 5.010, Estados Unidos.

Comia de marear—American Chicle Com-
panyoni. 5.072, Estados Unidos.

Gachetas para pistões, etc. —The Mecham'.
cal Itubber Company, n. 3.009, Estados
Unidos.

Graphites — Joseph Dixoty Crucible Com-
pany. n. 1.118/10, Estados Unidos.

Gachetas para machinas — Tho Beldan
Packing & Itubber Company, Liinited, nu-
mero 5.162, Inglaterra.

Graxas, etc.	 Vaeuum 011 Company, nu.
mero 5.179. Estados-Unidos.

Graxas, etc. — New York Lubrificating 011
Company, II. .	 Estexics Unidos.

dal,	 Whito RoCk Mineral Springs
Company, n. 5.2514 Estados Unidos,

II

'torva matte—E. Mackinnon & Coelho,
n. 5.056, Republica Argentina.

!larva matte—Antonio Froixas & Comp.,
n. 5.258, Republica, Argentina.

1

'Impressos, etc.—Detroit Board of Coimar-
a°, n. 5.030, Estados Unidos.

Dolicadores, ete.—Index Visible, Imorpo-
rated, 11. 5.039, Estados Unidos.

Instrumentos para cirurgia, etc.— Evarla
Sons Lescher & Webb Ltd., o. 3.067, Ingla-
terra.

Jogos, ete.—Slazengers Limita], n. 13.240s
Inglaterra.

ri

Lustres, ete.—Luminotia Unit., n, 5.021,
Estados Unidos.

Lamparinas—G. A. Gláfey, o. 5.025,
Allemanha.

Latupadas electricas, etc.—Westinghouse
Electric & Manufacturing Company, n.
Estados Unidos.

Linha do algodão—J. & P. Coa,ts Lin-11M,
O. 5.091, Escossia.

Laminas de serra—The Wegt Haven Manu.
facturing Company, n. 5.103, Estados Unidos.

Lacticinios—S. A. La Vascongada, n. 3.111,
Republica Argel

Liquidoa para bronzcar	 Gerstendorfer
Bros.,n. 5.126, Estados Unidos.

Luvas — Julius Kayser & Comp., n. 5.13/,
Idem.

Limas, etc. — Gotseher &	 n, 6.207,
Inglaterra.

Licores, etc. -- William Edmonds Junior
Company, n. 5.223, idem.

Licoros — Udopho Wolfo Company, numoro
5.238, Estados Unidos.

Leite condensado	 Carnation Milk Proda-
ducts Company, n. 5.230, idom.

Linhas, etc.— Dollfus Mieg Si Company S.
A .., o. 6.240, Alsacia •

Linhas, etc. — Dolifus Mieg & Company S,
A., o. 5.217, idem.

Leite, etc. — Dentone, Malan° Si Comp.,
n. 5.208, R. Argentina.

Luvas — Julius Kayser & Comp., n. 3.271,
Estados Unidos,

• Machinismoa — Poerless Itubber Manufa-
cturing Company, n. 5.018, Estados Unidos.

Metaes — The Wilitecross Company Limi-
ted, n. 5.029, Inglaterra.

Meias, etc.— aloorhead Knitting Company,
ri. 5.047, Estados Unidos.

Machinas duplicadoras — A. B. Dial: Com-
pany, n. 5.083, idem.

Machinas, etc. — Premier Motor Corpora-
tion, n. 5.086, idem.

Maehinas de pesar, etc.	 Toledo Scalo
Goinpany, n. 5.128, idem.
. Machinas de combustão interna — Interna-
cional liarvester Corporation, n. 5.130, Es-
tados Unidos.

Machinas de combustão iliterna — Interna-
tional Ilarvester Corporation, n. 5.112, Esta-
dos Unidos.

Metal—lloyt Metal Company, o. 5.113, Es-
tados Unidos.

Metaes, etc. — Sanderson Brothera And
Nowboold Ltd., n. 5.901, Inglaterra.

Motaos, etc. — Sanderson Brothers And
Newbould Ltd., n. 5.205. Inglaterra.

Machinas do sommar—The Dalton Adding
Machine ciiy, n. 5.210, Estados Unidos.

Medidores, etc.—Õreentiold Tapar & Dier
Corporation, n. 5.230, Estados Unidos.

Metaes — The British Mannesinann Tubo
Company, Ltd., n. 5.212, Inglaterra.

Meias
'
 etc.—Edward 13. Sudbury, n. 5.219,

Estados Unidos.
- Mangueiras, etc.-.Te Guita Percha & Rub-
ber ¡Manufacturing Company, n. 5.253, Esta-
dos Unidos.

Machinas—Laustou Monotype Machine Com-
pany, ii. 5.203, Estados Unidos.

Manteiga, ete.—Marré Si Comp., n. 5.283,1
Republica Argentina.

Manteiga, etc.—Mané & Comp., n. 3.291,
Republica Argentina.

Motaes—The Pearson and Knowles Coa/
and Irou Company, Ltd., es. 5.201. o 5.203,
Inglaterra.	 1Maehinas do escrever — idex Typewriter.,
Company, n. 5.311, Estados Unidos.

Oleos para illutninacão, etc. — R. Sinalo»
hnrst & Company Limited, o. 5.028, Ingla-
terra.

Oloos do algodão — Tito Procter & Cambio
Company, n. 5.122, Estados lInttlos.

Oleos etc. — John B. Craig & Company
n. 5.121, l'scossia.

Oleos para tintas — Chr. A. Ilausen, nu-
mero 5.131, Estados Unioos.

Oleos de caroeo de algodão — The Prado)?
& Cambie Company, a. 5.221, Estados
Unidos.

Oleos lubrificantes, etc. — Tho Atlantie.,
.11ofining Company, e. 5.290, Estados Unidos.

Oleos, etc. — Galena Signa' 011 Company,
ai. 5.300, Estados Unidos.

Preparado pharinacoutido R. li. nuns.'
tock Chemical Company, n. ,1.99S, Estados
Unidos.

Pílulas — Alleocks Manufacturing Company,
n. 5.001, Inglaterra.

Preparado pharmacentico	 Tho Korai!)
Company Inc., ta. 5.007, Estados Unidos.

Preparado pharrnacentico	 Milan & Ha,
burya Limited, 5.010 a 12, Inglaterra,.

Pennas :— Georgo Wailsworth litighs, nu.
mero 5.014, Inglaterra.
• l'reparado para polimento — Tyson &Cora-
pany Limite& n. 5.016, Inglaterra..

Preparado phannacentico — Lydia E. Pia.
khan Medicine Company, n. 3.019, Estados
Unidos.

Prenatado pharmacoutico Ichtyol Casei-
sebaft Cordeá lIermanni dt Company, n. 5.020,
Allemanha.

Pedra pomes—N. J. Fenner & A. Aldr.
C., n. 5.034, Inglaterra.

Punas—The Esterbrock Stell Pon Manu-
facturing C0., n. 5.036, Estados Unidos.

Phonographos, etc. — Stwart Phonograpra
Corporation, o. 5.0 fr , Estados Unidos.

Perfumarias, etc.—Mc. Clinton's United,
n. 5.042, Irlanda.

Petroloo. etc.—Sua Company, n. 5.013,
Estados Unidos.

Perfumarias, ete.—Ilandolfo Noriz e M.
Tyerma; n. 5.014, Republica Argentina.

Pás, enxadas, etc.	 Dussault, Chovel
Sons, n. 5.055, Inglaterra.

Preparado pharmaceutico—Jorge de Souza
Ramos,	 5.002, Portugal.

Prelos — The Harris Automatic Press a,
n, 5.063, Estados Unidos.
•Perfumarias, etc.—Evans Sons Lescher tit

Welb Liniited, n. 3.061, Inglaterra.
Preparado pharmaceutico — Dos mesmos,

os. 5.065166, Inglaterra.
Pince-nez, etc., American Optical, ti. 5.071,

Estados Unidos.
Perfumarias, etc.—Joseph Grosfeld 	 SOM

•Limited, n. 5.506, Inglaterra.	 .
Preservativos para madeiras — C. A. PC-,,

ters Lhnitekl, n. 5.097, Inglatarra.



Zinco, etc. — Illinois Zinco Company, nu-
mero 5.208, Estados Unidos.

o Junta Cornmercial da Capital Federal, 29
de julho de 1918. —. 0  encarregado das mar-
cas, Carlos Torres de Oliveira. Visto. — Isi-
doro Campos, director.	 • -
	 	 ean•—•
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, Preparado pharmaceutico — Lydia E. Pun-
tham Medicine Limited, n. 5.103, Estados
Unidoe.

Pianos—jocob Dei & Sons Inc, n. 5.104,
Estadeia Unidos.

Preparados para apanhar moscas, etc. —
The O. & W. ?hum Company, n. 5.116,
Estados Unidos.

Preparados chirnicoa, etc.—The Solvay Pro-
Cess Company, n. 5.143, Estados Unidos.

Preparados chimicos—Eastman Kodak Com-, pany, n. 5.153, Estados Unidos.
Pelieulas photographicas—Dos mesmos, mi-

meros 5.156/58, Estados "nidos.
Papel pbotographico — Dos mesmos, nu-

meros 5.157, 59 o 60, Estados Unidos.
Phonographos, etc.—The Orchestrelle Com-

pany, n. 5.167, Inglaterra.
Perfumarlas—Vinolia Company, Limited,

n. 5.170, Inglaterra.
Perfumarias, etc .—Dearborn Limited, nu.

meros 5.171/72, Inglaterra.
Perfumarias, etc.—Lever Brothers Limited,

n. 5.174, Inglaterra.
Prensas, etc.—E. W. Bliss Company, nu-

mero 5.178, Estados Unidos.
Preparado pharmaceutico Lanman &

Remp, n. 5.182, Estados Unidos.
Pregos, etc.—Pittsburg Street Company, nu-

mero 5.187, Estados Unidos.
Papel—Geo La Monte & Sou na. 5.192/0l,

Estados Unidos.
Preparado para fazer tectos—The Ma.ster

Bondeis Company, n. 5.198, Estados Unidos.
Papel—George La Monte & Sou, n. 5.199,.

Estados Unidos.
Papel para filtrar—W. & R. Baiston Li-

mited, n. 5.200, Inglaterra.
Pomada, The Vick Chernical Company, nu-

mero 5.208, Estados Unidos.
Preparado pharmaceutico The Vick Chemi-

cal Company, n. 5.209, Estados Unidos.
Preparado pharmaceutico—Adolfo Enrique

Bessosa, n. 5.213, Estados Unidos.
Perfumarias, etc. — James S. Kirk & Com-

pany, n. 5414, Estados Unidos.
Polvora — Curtis's & Ilarvey Limited, nu-

mero 5.22%, Inglaterra.
Polvora — E. I. du Pont Do Nemoours &

Company, n. 5.227, Estados Unidos.
Preparado pharmacautico—Martin Il. Smith

Company, n. 5.254, Estados Unidos.
Preparado pharmaceutico Chattanooga

Drug & Cheinical Cy., n. 5.261, Estados Uni-

d°1;reparado para polir unhas, ates-- Nor..
4b.am Warren Corporation, n. 5.264, Estados
Uni ;os.

Preparado pharnmceutico — G. W. Carn-
rick C°., n. 5.276 a 5479, Estados Unidos.

Pianos — William Tonk & Bros Lia, nu-
Mar° 5.289, Estados Uni los.

Preparado pharinaceutico — Chattanooga
Drug & Cbensical Cy, n. 5.301/02, Estados Uni-
da*

R '

Reloglos, etc.—Waltham Watch ComPanY,
n. 5.002, Estados Unidos.

Receptaculos para machinas—Stwart War-
ner Speedornieter Corporation, n. 5.039, Es-
tados Unidos.

Reguladores, etc. — alason Regulatur Com-
pany n. 5.091, Estados Unidos.

Roupas — Juli is Rayser (51 Comp., numero
8.135/36, Estados Unidos.

Rheostatos — Wirt Conapany, n. 5.180, Es-
tad,os Unidos.

Remos, etc. — Joseph Gardner &Sons, nu-
Merco 5.231 a 5.236, Inglaterra.

' Relogios	 Western Clock C°., n. 5.271, Es-
! gados Unidos.

Rodaa _para vehiculo Sanson Sievc-Crip
Rutin Vol. 5.397, Idem.

Sarrafos —Northwestern Ezpanded Metal
Company, n. 5.033, Estados Unidos.

Sabão—Vinolia Company Ltd., si. 5.008,
Inglaterra.

Suspensorioa—Hugh G. Macwilliam, n. 5.017,
Estados Unidos.

Sal efforvescente, etc.—Emerson DrugCom-
pany, n. 5.048, idem.

Substancias chirnicas— Gastou, Sons 8s C°.
n. 5.031, Inglaterra.

Substancias inineraes—Guston, Sons & C°.
n. 5.052, idem.

Supportes para arcadas tarcianas — Tho
Schall Slanufacturing Company Inc., n. 5.070,
Estados Unidos.

Sabat) e sabonetes—B. J. Johnson Soap
Company, ii. 5.079A4om. -

Substancias alimezwias—Cerebos, Limited,
n. 5.087, Inglaterra.

Substancias chimicas para medicina —
William George Asquith, n. 5.106, idem.

Supportes para arcadas tarcianas — The
Scholl Manufacturing Company Inc., na. 5.108
e 09, Estados Unidos.

Substancias alimentícias — Sociedade Ano-
usina La Vascongada, ri. 5.1(0 e 12, Republica
Argentina.

Supportes para arcadas tarcianas, etc.—The
' Scholl Manufactoring Company, Inc., n. 5.114,r , dos Uhidos. 	 •

dementes — American Seadtapo Company,
Inc., n. 5.117, Estados Unlioa.

Substancias para polir — West Desinfeçting
Company, n. 5.132, Estados Unidos.

Suportes para tampadas electricas—Harvey
Hubbell, Incorporation, n. 5.146, Estados
Unidos.

Sabão para limpar metaes Enoch Slogans
Sons & C°, na. 5.148/49, Estados Unidos.

Substancias alimenticias—Libertad A.
n. 5.164; Republica Argentina.

Substancias chimicas, etc.—All an & Ilam-
burys, Ltd,ns. 5.193 a 9.7, Inglaterra.

Sabão, etc.—James S. Kirk dr Company,
n. 5.215, Estados Unidos. 	 -

Substancias chlihicas, etc.—Allen & liam-
burys Ltd.; n. 5.250, Inglaterra.

Solas para sapatos -The B. Goodrich Com-
pany, n. 5.256, Estados Unidos.

Separadores para líquidos, etc.—Aktiobola-
get Salenius Westador, n. 5.259. Snecia.

Substancias ali meu adias— Vido rich I I arai a-
nos, ri. 5.260, Republica Argentina.

Substancias alimenticias — Deu tone Metano
& Comp.

'
 n. 5.267. 'Republica Areentina.

Solas ele conros—W. II. Mc. Elsvain Coras
pany n. 5.275, Estados Unidos.

Sabão, etc. — Vinolia Company United,
n. 5.303, Inglaterra.

Sapatos para freios—Thermoid Rubber Com-
pany, n. 5.309, Estados Unidos.

Tintas, etc.—Chicago Varnish Company,
n. 4.996, Estados Unidos.

Tapetes, ate.— Storey Brothors & Company
Ltd., n. 5.033, Inglaterra.

Tainp5es.para motores — Stewart Warner
Ipeedorneter Corporation, n. 5.038, Estados
Unidos.

Taboas para forros — The Upson Company,
n. 5.050, Estados Unidos.

Tecidos de borracha — Dussault Chovei &
Sons, n. 5.033, Inglaterra.

Tubos de tecido; — Tubular Worm Fabaie
Co .. i . 5.085, Estados Unidos.

Tubos de ar — Lawrenco Alonzo Subers,
n. 5.093, Estados Unidos.

Tintas, ato.— John S. Craig & C°., Ltd.,
n. 5.125, Escossia.

Tintas, etc.— Gerstendort BroIs, n. 5.1269
Estados Unidoa.

Tractores — International Ilarvesters Cora'
poration, na. 5.139/40, Estados Unidos,

Tintas, etc.— Gerstendorfer Broas, n.5,144
Estados Unidos.

Tampaes do centelhas —Stewar Warner
Speodonaeter Corporation, n. 5.181, Estado5
Unidos.

Tecidos elasticos — Joseph Burgess & Son,
Ltd., na. 5.202/03, Inglaterra.

Toueanho, etc.— Chas & Thoa Ilarris & co.,
Ltd.

'
 na. 5.216/17, Inglaterra.

Tubos, etc.— The British Mannesmann Tu-
ble Company Ltd., n. 5.243, Inglaterra.

Tonico para cabelo — The Knoulton
Danderine Company, n. 5.265, Estados Uni-
dos.

Tractores a gaz, etc. — Sanson Sieve-
Grip Tractor Company, n. 5.598, Estados
Unidos.

Utensílios de cozinha — The Aliiminitun
Cocking Utensii Company, n. 5',212, Estados
Unidos.

V
Vinhos — Constantino de Alnleida, n. 4.999,

Portugal.
Velas de ignição — The 1; W. Ignition

Company, n. 5.090, Estados Unidos.
Vinhos — Geo G. San 'emaa, Sons &. Compa-

ny, Li mited, n. 5.1,2a„IValssera.
Vinhos — GOO G. Sal- -Luise, Sons &.,Wm-

pany, Lirnitod, n. 5.121. walea.erra,.
Vernizes —The Londan Varnish and Ena-

mel Company, United, n. 5.123, Inzlaterra.
Veias, etc. — Levar Brothers Limited, nu-

mero 5.153, 1Iglaterra.,
Vinhos tonicos — Winteramith Chemical

Company, n. 5.175, Estalos Unidos.
Vehiculos, etc. — Nordiska Kullager Aktie-

bolam, t. 5.252, Sucia.
Vestuar:os— Tonta! Broadhurst Leo Compa-

ny United, ri. 5.28a, Inzlaterra.
Vi n hos — Be rn aaconi & Comp . , n. 5.288,

Republica Arzontina.
Vinho; Boord And Soa (Inc.), n. 5.289,

Inglaterra.
Velas, etc. —Tyson & Company, Limited,

ri. 5.291, Inglaterra. •
Velas, etc. — Tysou & Company, Limited,

n. 5 .3 )6 , Inglaterra.
Vernizes, etc. — Tho Matcheess Metal Po-

lis]] Company, Limited, n. 5.3(1, Inglaterra.
Velas electricas Chamoion Spark Phig

Company, na. 5.312/13. Estados Unidos.
Vinho quinado — Adriano Ramos Pinto Se

Irmão, n. 5.316, Portugal.

Whisky — Ja.mes Buchanan & Company, Li-
mited, is. 5269, Inglaterra.

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 27
do Julho de 1918.........

Renda arrecadada em 29 de
julho de 1918 	 ..

Em igual perle& de 1.017..‘

4.980:525$408

199:3G68583
5.179:891$99-1
3:589:5365981
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Camara Syndical e

eiisõ õrricw. DO castro e mem
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Sobre LOn rires  . --m• ..k• - • 12 17/32
obre Paris 	 	 11.

Sobre Hamburgo 	
e

	

e	
57
-.

Sobro ltalia 	 	 ee:
Sobro Portugal 	 .. :	 s.:
Sobre Nova York 	 	 a.:
Lib. eetorlina em moeda 	 --
Sobro Buenos Aires (peso papel). :e
Sobro Montevidéo (peso ouro)....;;
Sobre liespanha (poseta) 	 a
Sobre 'foliando. (florim) 	
Sobro Suissa (franco). 	 11 lk

Apolices geraea de 1:000$, 5% ...:
Apolices Estradas de Ferro 	 •
Apolices Compromissos do The-

souro, miudae 	 1 	
Apolices Compromissos do The-

muro, 1:000$, 5 %, nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5°/0 , port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1901, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1.01a, port 	
Apolices do :emprestimo municipal

do 1917, port 	
Apolices municipaos de Nitheroy,

100$, 6 °/„ port 	
Apolices Rio de Janeiro, 1003, 4 ! te ;

port 	
Panc,o da Lavoura o do Commercio
Banco -do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio do Ja-

neiro 	
Companhia do Terras e Colonização
Companhia E. do F. de Goyaz 	
Companhia E. de P. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira).— 	
Debentures da Companhia Manufa-

ctora Fluminense 	 .
Debentures da Companhia Mercado

Municipal-, 	
Debentures da Companhia Antar-
. tica Paulista 	
Debentures Companhia Cessionaria

Docas do Porto da Bahia, 2' sério

Tota/ 	
Renda arrecadada de i a 29

do julho do 1918... 	

	

Em igual periodo do 1917 	

Differonça a maior em 1918

ria OurOt.
p.at	 1	 _

Mandega do Rio de ;a:20;o

MC DE JULRO

Penda arrecadada em 29:

PARTE COMERCIAL

• 131:5305079
118:3745222

5.633:5665348
4.297:237$26a

1.356:3295081

219:9245301

mutua,

A' vista

i2 27/01
$719

8003000

9013000

3105000.

1055000

1905000

DOMO

965500
181%000
2205000

0255a01
12S250
275750

555000

196000

2o7sno

208500

glerio

35038
9265000
9015000

8705000

. N. r3.4151
United States Rubber Company, estabole-

OVA dia em Nova York, Estado de Nova York,
25494 Estados Unidos da America,, apresenta a
45{01 marca supra que consisto na palavra

225500 «Ravnstera. Esta marca, que pôde variar cru
1S825 typtis, ceras e dimensões, serve para distin-
4e985 guir vestes á prova de agna (irnpermeavels),
15093 da fabricacão da depositante. Rio de Janeiro,.

IS de junho de 1918. - Por procuração, Le.
• dere a- C0. (sobro uma estampilha de 600

réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

moreia] da Capital Federal ás 13 horas o 53
minutos do dia 18 de junho de 1918.

Registrada sob o n. 5.451, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1918.-Isidoao Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 5.4U2
United States flubber Cotnpany, estabelecia

em New York, Estado de New York, P.stados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Rinexa. Esta marca
que pado variar em typos, cetros e dimensões,
serve para distinguir solas para sapatos e bo-
tinas. da fabricação da depositante. Rio do
Janeiro, 18 de junho de 1918.- Por procura-
ção, I/xlerc d. C.° (sobre uma estampilha de
600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe leral ás 13 horas o 50
minutos do dia IS de junho de 1918.

Registrada sob n. 5.432 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estsma
pilhas, Rio de Janeiro, 15 de julho do 1918.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial)e

N. C3.4NO
The Atlantie Ilefining Company, estabele-

cida cru Philadelphia, Estado de Pennsylvania,
Estados Uunidos da America, apresenta a
marca supra que consiste na representaçao
de um sello vermelho, em cujo centro se va.
duas settas cruzadas, tanabein em vermelho,
dentro de dons circules concentricoa. Esta
marca que pede variar em caras e dimensões,
serve para distinguir oleias' para cylindros. da
fabricação da depositante. Rio do Janeiro,
18 de junho de 1918. - Por procuração, Le-
clero d. C°. (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas e
50 minutos de dia 18 de junho de 1918.

Registrada sob o n. 5.450 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 do salto por
estam pilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de
de 1918.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

MARCAS REGISTRADAS

N. E.;.4N3

Vendas a prazo

400 Companhia E. de F. F. Brial

	

sileiras (Rade Sul Mineira) v./C 	 :
até 8 de agosto 	

400 Companhia E. de P. F. Bral
	si/eiras (Rede Sul Mineira) v./e 	 ;

até 8 de agosto 	
: Searetaria da Camara, Syndlcal, 20doeina
' )110 de t8.— A. Simonsen., syndiato	 " •

United Statos Tire Company, estabelecida
'em NOW York, Estado do New York, Estados
Unidos da Amorica, apresenta a marca
supra que consiste nas palavras slloyal Corda,

I;45300 Esta marca, que pede variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir aros para
vehiculos (feitos de borracha ou qualquer ma-
terial contendo borracha), da fabricação da

Tj5000 depositante. Rio de Janeiro, 18 de junho de
1918.-Por procurnao, Leckre ,LS- C.' (sobro

arca estampilha de El) Oisit

Apresentada na secretaria da Junta COM-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 18 de junho de 1918.

Registrada sob n. 5.433, por despacho da,
Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1918., 
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 15.4154

Diamond T Motor Car Company, estide16:1
cida em Chicago, Estado de Illinois, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra,
que consiste na representação de um losango,
formado por traços duplos. No centro, va-se,
em linha horizontal a palavra «Diamond» o
ao centro desta, cortada pela loura M da pa-
lavra, vé-se a lettra ai.» que aarange todo o
espaço centrai do losango. Esta masca, que
Ode variar em typo, côres e dimensões, soava
para distinguir autornoveis o trucks da fabri-
cação da depositante. Rio do Janeiro, 18 do
junho de I918.-Por procuração. Leriere & C.
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital . Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 18 de junho do 1918.

Registrada sob n. 5.45, por despacha
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$000 de salta
por estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de. julho
de 1918.-leidoro Campos, director. (Ao lada,
estava o carimbo da Junta Comtnercial.)

N. ri.4N53

Allcock Manufacturing Company, estalte=
lecida em Birkenhead, Inglaterra, e em NOW

York, Estados Unidos da America, apresenta
a marca supra que consisto na inscripcão
aBrandreth's Pias». Esta marca que Ode
variar em typoa, caros e dimensões, servo
para distinguir as pillnlas e capsulas. da
fabricação da depositante. A dita marca é
apresentada em renovação do registro effe-
ctuado nesta junta em 13 de agosto de 1903,
sob o n. 1.212. Rio de Janeiro, 20 de jiilha
de 1918.-Por procuração Leelcre d. C (sobro.
uma estampilha de 60a réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com4
moreia! da Capita/ Federal, as12 horas e 50
minutos do dia 20 de julho de 1918.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.458, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do seita
por estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de julho
do 1918,-Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o Çarirabo da Junta Coramereial.)

N. 0.1V

Louis Hermanny & Comp., estabelecidos 3:
rua Gonçalves Dias n. 65, adoptam para dis-
tinguir perfumarias em geral, artigos para
toilette, taos como: escovas, pontes, etc., in-
strumentos cirurgicos, de optica e congene-
res, apparelhos e utensilios para cirurgia me-
dica e dentaria, a marca, que pod prá variar
de car o dimensão, .consistente do neme cara-
cteristico «Diana», tendo por baixo um im-
queno filete. Sobro uma estampilha de 300
réis: Rio de Janeiro, 23 de maio do 1900.-.
Louis Ilermanny d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com=
marcial da Capital Fedoral ás 11 horas da
dia 9 do junho de 19(19.-0 secretario, Faftio
Leal.

Registrada sob n. 6.137, par despacho da
%Inata Commereial em sessão do. boje._ rarea;
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no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de junho de
1909.-0 secretario, Fabio Leal.

POT' despacho da Junta Commercial em ees-
são de hoje annotou-se no registro n. 6.157

▪ a transforencia da marca Diana de Loula Iler-
snanny para seus successores Luiz Hermanny

• Filho & Comp. Rio de Janeiro, G do julho do
w tt.—Eidoro Campos, director.

11,

N. ama?.
touis Hermanny & Comp., estabelecido

nosta praça, á rua Gonçalves Dias n. 67 o fi-
liaes á mesma rua n. 54, Avenida Rio Branco
n. 1:20 c ruas da Alfandega n. 43 e do Re-
zende ns. 21 e 23 e na cidade ao S. Paulo, á
rua do Rosario n. 25, adoptam para distin-
guir os artigos de sua importação o comina-
cio, abaixo discriminados, a marca supra,
que poderá variar no typo de lettras c córes.
A saber: artigos para dentistas, de fantasias,

Ae escrever e seus accessorios, apparelhos
para encher o gazeificar siphões, comprimi-
dos de saes para preparo de aguas mineraes,
artificiaes, perfumarias 'em geral, utensilios
para escriptorios, automoveis o seus access°.
rios, machinisias em geral, fumos o seus
preparados, cutelaria em geral, ferragens,
tintas, louças de qualquer qualidade, artigos
de armarinho, de modas, de chapelaria, fa-.. zendas e roupas, calçados, couros de qualquer
qualidade, comestiveis e molhados em geral,
moveis e artigos congeneres, drogas o produ-
dos Consiste a referida
marca no nome caracteristico «Casa Iler-
manny», onde aspas, nome este tirado de sua
Erma comercial. A marca será usada nos
artigos diseriminados ou em envolueros que
os contiverem. Sobre" uma estampilha de 300
róis: Rio do Janeiro, 18 de dezembro de 1912.
Louis Ilermanny ti. Comp.

Apresentada na secretaria cia Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 20,
minutos do dia 27 de dezembro do 1912.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.632 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro 'do
:1913.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Janta Commercial em
.,sessão de hoje annotou-se no registro n. 8.632

transferencia da marca «Casa Hermanny»,
de: Louis llermanny & Comp., para. seus suc.
cessores Luiz Ilormanny Filho & Comp. Rio
de Janeiro, 5 de julho de 1918.— Isidoro

,campos, director. (Ao lado estava o carimbo
1511 junta Commercial.) .' •

N. 0.4
Louis Hermanny & •Comp., estabelecidos á

tua Gonçalves Dias n. 67 o filiaes á mesma
rua n. 54, AVenida Central a. 1.20 e ruas da

, Alflndego n. 43 e Razoada ns. 21 e 23 e na
idade de S. Paulo, á rua do Rosario it. 25,

ádoptam para distingdir • as cadeiras, moto-
ires, esterilizadores, forcens, brocas, amal-
gamas, borrachas estirpanervos, ceras e
demais artigos e instrumentos de cirurgia den-
taria, a marca supra, que poderá variar no
typo de lettras, cimas o dimensoes. Consiste
ella no nome característico «Progresso», outro
aspas. A referida marca será uzada nos pro-
liarias artigos c instrumentos acima o demais
de cirurgia dentaria ou em envolucros que os
'contiverem (sobre uma: estampilha de 300
féis.) Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1913.—
,Zouis Ilermanny IS. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal ás 2 horas e 50

minutos do dia 8 de agosto de 1.013.—Isidoro
campos, director..

Registrada sob o n. O.234 . por despacho
'Çta' Junta Commeréial e‘f sessãO', ao hoje.

gou nô primeiro exemplar 6560) de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1913.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro numero
0.254 e transferencia da marca «Progressos
de Louis Ilermanny & Comp para seus suecas-
sores Luiz Hermanny Filho tsi Comp. Rio de
Janeiro, 5 de julho de.1918. Isidoro Campos,
director.

INT. 10.863
Louis Hermannys Comp., estabelecidos á,

rua Gonçalves Dias n. 67, apresentam para
ser registrada a marca supra, que adoptam
para distinguir um medicamento do seu com-
mareio, destinado especialmente para o trata-
mento de dentes com abcessos, polpas putress
cantes o para obturação de canaes radicula-
res, composto de um pó e de um Remido, para
serem couve n i en temen misturados. Consiste
ella no nome caracteristico «Oxpara», entre
aspas. A marca será applieada de -qualquer
forma em quaesquer vidros e outros vasilha-
mes, podendo variar em côres e typo e ser
usada em rotulos, gravada, estampada, etc.,
afim de bem garantir 03 seus direitos de
marca de commercio.. Sobre duas estampilhas
de 300 róis: Rio de Janeiro, O de novembro
de 1915.— Louis Ilermanny Conip.

Apresentada na secretaria da Junta•Com-
marcial ás 12 horas e 20 minutos do dia 12
do novembro de 19)5. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n.10.803, por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de dezembro de
1915.— Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annoton-se no registro numero
10.803 a transferencia da marca «Oxpara» de
LOUl3 Hermanny & Comp. para SOM successo-
res Luiz Hermanny Filho & Comp. Rio de Ja-
neiro, 5 de julho de 1918.— Isidoro Campos.
(Ao lado estava o , carimbo da Junta Com=
marcial.)

N. 11.100
• "'

Louis liermanny & Comp., estabelecido
4"
s á

rua Gonçalves Dias n. 67, apresentam para
ser registrada a Lama supra no verso coitada,
que distingue o sabonete de sou fabrico e com-
suarei°, a qual poderá variar tão sOmente
dimensões, sendo uzada unica e exclusiva-
mente nas cõres clescriptas. Consiste ella, em
dous rotules: o 1° consistente em cinco parai-

- lelogrammos de fundos azues e ligados, vou-
do-se no do centro um desenho de ornato
guarneado do Meto e guirlandas em que se
acha o nome caracteristico «Sabonete Sanitols,
entre eruzatas e aspas, seguido dos dizeres:
Marca Registrada o melhor para a peite. Nos
demais parallelogrammos, em desenhos. tain-
bem de ornato, la-so novamente o nome cara-
cteristico «Sabonete Sanitol», seguido de di-
versos dizeres. O 2° rotulo; composto de quatro
parallelogrammos, contém nos doas princi-
paes o nome caracteristico «Sabonete Sanitol»
entre aspas e dontro do desenhos de ornato,
lendo-se nos demais dizeres explicativos. Este
rotulo é usado envolvendo os .sabontees Ci O'
outro nas caixas que os contiverem, sendo
ambos usados tão .s6fflente em fundo azul, le-
tras e desenhos de cor branca sombreadas de
preto. Sobre duas estampilhas de 300 réis:
f io de Janeiro, 5 de abril do 1916.—Lottis
Ilermanny.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 Uras. e
50 minutos do dia 6 do abril do 1910.—Isidoro
Campos, director.	 .
- Registrada sob n. 11.109, por despacho da
Junta Cominercial em seãsâo do hoje, -Pagou

" no •prituoiro cxpmplg 3200.$ 	 cio seio por o1

tampillias. Rio de Janeiro, '2 .1 de abril do
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial),

Por despacho da Junta Commerchl
sessão de hoje annotou-se no registro n. 11.199
a transferoncia de marca «Sanitol» de LOUi3
Ilermanny ds'Cornp. para seus successores Luiz
llermanny Filho & Camp.- Rio de Janeiro, 5 de
jellio de 1918.—Isidoro Campos, director.

11.4N1
- Leais Ilernaanny & Comp., estabelecidos á

rua Gonçalves Dias ii. 67, apresentam a marca
supra, afim de sor registrada e que adopta-
ram para distinguir as perfumarias em geral,
do seu fabrico e cominarei°, taes corno: agua
de colonia, esscncias, extractos com ou .sem
alcool; agua de toilette, agua lavanda ou al-
fazema, vinagre arotnatico, cosmeticos, crème
para o rosto, mãos o cofio; aguas, elixir, pó,
pastas e opiatas dentifricias, oleos e lzilhati-
tinas, liquidos ou solides; pastilhas perfumadas;
agua de quina, pé de arroz, pó de arroz soli-
dificado em `caixas ou tabletes, pedras anse-
pticas, glycerina, e vaselina perfumada, talco
o amido perfumado ou não, pomada liongroise,
navalhas para barba, pentes, escovas, tesou-
l'aS, machina para cortar cabanos; papel para
toilette, papel hysolenico, produclos perfuma-
dos; c perfumei, 'tinturas para cabello e
barba. A marca clitlingairá os mesmos arti-
goeacima e poderá variar no typo e côr. So-
bre duas estampilhas de 300 reis: Ilto de Ja-
neiro, 24 de julho do 1910: — Louis Ilermanny
ty. Comp. •

Apresentada na secretaria da Junta Com.
merciál da Capital FederaLás 13 horas o 55
minutos do-dia 24. de júlho de 1916. •-a .. Isi-
doro Campos,- director.

Registrada sob-p n. 1.L41, por despacho da
Junta Ceminereial em sessão de bole. Pagou
no primeiro exemplar se$200 de saltos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de agosto 'do
1910.— Isidoro Campos director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.) .. -

Por despacho da Junta Commereial em
sesgo de bole annotou-se -no registro mune-
ro 11.451 a transfereneia da marca aAtlaso
de tLouis Hertnanny & COmp. para seus . sue-
cessores Luiz Hermanny Filho & Comp.— Rio
de Janeiro, 5 de julho de 1918. — Isidõre
Campos, director.

N. 13.P. 1.530 '

Francisco Vieira da -Silva, estabelecido á
rua João Caetano n3. 114 e 46, com fabrica de
formas para calçados, apresenta a marca a--
supra estampada para • ser . registrada. • C011-
sista dia em um rotulo rectangular, contendo
uma pequena circumferencia formada por
uma linha rosca, no centra da quarvé-so uma
estreita, acompanhada em fórnia circular das
palavras -- (Marca registrada»: *segue-se na
parto exterior da eircumforencia o nome
«Vieira». A referida marca é usada gravada
nas formas para calçad ) da fabricação do
supplicatíte, podendo variar de dimensão e
servindo para melhor garantir os seus direi-
tos de propriedade e fabrico. A dita marca é
apresentada para renovação cie registro , efec-
tuado nesta junta sob n. 3.i55, em 27 de
julho de 1903. -Rio de Janeiro, 15 de.julltade
1918.—Por procuração de Francisco Vieira
da Silva, Manoel Vieira da Silva (sob 600 ráis
em estampilhas). .	 • —

Apresentada na aecretaria da Junta Com-
marcial da Capital 

'
Federei ás 11 hoeas.e..10

minutos aro dia 20 de julho de 1918 . —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o- a. 1.3.286 por despacho
da Junta Cominercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de .solto por
estampilhas. Rio de:Janeiro, 22 de julho de
101.8.-4sidoro Campos, director. (Ao lado os-.

=Uva o carimbo da junta Coinmercial.)
• N	 .	 •
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTA

Do ordem do Sr. (lis:setor, faço publico que
no dia 30 do corrente, ás 1.3 horas, no theatro
S. Pedro de Alcanta ea, (orá inicio o concurso
de piano a premio de viagem.

De aceôrdo com 03 arts.265 do regulamento
e 4f.' de regimento interno, o concorrente de-
monstrará ter conhecimentos geraes da língua
franceza, observando-s3, na parte musical, o
seguinte programma:

i s, execução de uma peça, tirada á sorte,
dentre sois que o concorrente apresentará,
em o numero das quaos será obrigado a ia--
aluir duas sonatas do Beethoven, ops. 101,
106, 109, 110 e 111, podendo qualquer mem-
bro da commissao julgadora exigir a execução
de mais urna peça das seis apresentadas;

20 , execuçao de uma peça da escolha do
concorrente;

3°, analyse e apreciação critica de uma
peça: sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida
pela comrnissão julgadora, que dará ao em-

. corrente um prazo para a apresentação do
sou trabalho escripto ou oral.

Sai) concorrentes: Heloisa Maria Atei* de
Brito, Maria LM= de Queiroz Amancio dos
Santos o Zelia da Graça Autran, laureadas
com o 1° premio (medalha de ouro), realizan-
do-se o concurso, que será publico, na ordem
acima.

Instituto Nacional do Musica, 27 de julho
do 101E.— O secretario, Arthaa Tolentino
Costa.	 •	 (.

Directuria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vidoos proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo mencionados ou seus loa-Rimos
procuradores, a comparecerem no dia o hora
infra indicados, nos reforidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria, que :ienes vae
ser effectuada, sob as penas da lei.

'Dia 5 de agosto
Rua do Iiiac,Inielo fi. 22o, ás vk horas.
Rua Paula Mattos n. OS, ás la horas c 30

minutos.
Praça D. Antonia n. 8, ás 11 horas e 45

minutos.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, Rio de Janeiro, 27 de julho de 1918.
a--0 secretario, Dr. A. Zamith.	 (.

folicia do Districto Federal

VSPECTORIA DE YEEI1CMos

Exame de motoristas

Chamada para o dia . 30 do corrente ás
horas o 30 minados nestadnspectoria:

José Gonçalves Carneiro, Avelino Fernandes
Busto, Jo-aquim Pinto Loureiro, Antonio Flo-
rencio Teixeira, João da Fonseca, .Joaquim
Aureliano Freire de Carvalho e Nello liamba-
rini.

Supplemantar: Maurice Allounard Garny.
Prova regulamentar o pratia: Antonio

driguea.
Prova regul4mentar: Pedro Galderiae e Mein

;$tolla	 •
: • Inspoctoria de Vehiculos, 29 de julho de

.1918.	 O inspactor,11, Bernardas a.	 ' •

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exino. Sr. chefe de Policia do
DistrictO Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi concedida se-
gunda via de carteira eleitoral aos cidadãos:

Manoel José de Miranda, sob n. 14.867 do
prolocollo o 55.877 do Registro Civil; e

Elias Trindade de Oliveira, sob n. 4.218 do
protocollo e 45.106 do Registro Civil.

Em 26 do julho de 1,018.— Pelo director,
Heitor Bracet.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrinionio Nacional
AREIAS MONAZITICAS

'Em cumprimento á portaria de 5 do
abril ultimo, e despacho de hontein do
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta coneurrencia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas extsa
tentes em terrenos de marinhas e
acerescidos da Uniiin, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado
rat do Brasil, na cidade de Nova York,
até o dia 7 de outubro do corrente anno,
ds. quatorze horas, propostas em 'cartas--
fechadas,, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualqueê defeito que da togar a duvia -
das, o acompanhadas das provas dá
idoneidade dos concurrontes era envot-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o anhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (10:000000), em di-
nbeieo ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente pre,forido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assinar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despaoho

mitilatre da Fazenda, açOeitandia

• sua proposta; deendo ainda o propoa
nente preferido provar, no acto desta as-i
signatura, ter feito igualmente depositei
do cem contos de reis (100:0003000), naa
referidas especles, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depola
julgada a idoneidade 'dos proponentea
por UTHR commissão de Ires membros,
conforme a circular do Ministçrio
Fazenda n. 14, de 30 de abril dc 1911,
em dia e hora annunc- iados préviamen(o
no Dia rio Official, rogando a presento
coneurrencia as disposições do art. 5ri
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do.
1009.

A coneurrencia vetará a sobre 'ek.
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros produetos das mea-
mas areias.

As condições do contracto earão
Seguintes;

Primeira — O proponente acceitas
ebriga-se ao pagamento da joia de dila
aentos contos de réis (2fit):000$000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, .son em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contrai:tante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O ..contractante fica obri-
"Saado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias snonaziticas,‘ no
prazo de seis mezes,. a contar do dia da
publicação no Diarto Official do dos-
pacho do Tribunal de Contas, °afa-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réi, por.
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de forra maior, de-
vidamanie reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
aão desfalcada de importancia retirmiti
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-a
sàn prazo de seis saias, contados da data
'do recebimento do aviso que iIe faie
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais tres lias, lindos os quaes,
ei não fôr cumprida esta obrigação,
contraciante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida aa caução.
o contrario caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpeltação

Terceira — O prazo do autuei° dd
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar normalmente, no mininao.
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não. a

Quinta — Para o serviço de exira-;
tc,ão das areias monaziticaa por parte
do contractante, o Governo obriga-se a,
entregar- lhe 03 terrenos de marinhas
accrescidos do d011ninio pleno da uniroa,
que contenham essas areias e se achenb.
livres o desembaraçados, e que sarau',
demarcados polo engenheiro fiscal, o .
qual entregara as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contraetante ficará obrigado
.servação dos marcos existentes no tar.0
metro. e figurados nas plantas.

Sexta — O oontraetanto se °IMO IV
ceolher adeardadamente ao l'ilosourp

impo%neia da tonelagem da arai 118,0

IlÇacritileiadvisaadqauepetveer	 'me

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOCARES DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje, ás 11 V2 horas da manhã,
no Lyceu de Artes e Meios, as provas oraes
de francez do concurao acima, sendo chama-
dos os seguintes candidatos:

Turma effectiva

Antonio Malvino Pereira.
Augusto Drummond.
Aluizio de Hollanda Tavoraa
Adão do Queiroz Vieira.
Aaenar do Rego Monteiro.
Benjamin Constante de Souza Nery;)
Claudio Goulart de Andrade.
Clovis Lengrubor.
Delfino Freire de Rezende Junior.'
Enrico Serzedello Marhado.
Edgard aluniz de Abreu.
Fernando Duarte de Souza.

Turma suppleinciitai‘,
Ignacio Tavares Guimarães.
João Allenis da,Fonseca..
José Mario Muniz Barreto.
João Javert Goulart Fraga.
José Joaquim Monteiro Muniz.
José Antonio Rodrigues dos Santo3.'
Sala do concurso, 30 de julho de 018.'

—João Tarares Dias Pessoa, secretario.
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Zetima O c‘ontractante fica obri-
Natio it recolher ageantadamente ao The-
touro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
~treta, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida atê
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração o ~en-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá sei. elavada
a mais de trinta por cento da quantia
am que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fór dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
malhar conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contraetante obriga-se ã
fazer urna installação de maahinas se-
paradoras> magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a. juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte . e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
reráo as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira a- O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pascal ao Thesouro Na-
dormi.

Decima segunda aa O contractanta
obriga-se a fornecer ao engenheiro fia.
cal todos os dados que sejam requisia
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.,
Ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôr° do contraa
ato será o da cidade do Rio do Ja4.-
neiro.

servaç"jes:'
Primeira — A lonã -dos terrenos 'dá

Marinhas e acCrescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, é
a comprehendida entro a margem di-
reita do rio Buronhem, lambem cha-
mado Cachoeira, - em Porto Seguro, no
estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fóra do presente edital
"rle ooneurrencia sómento serão acceitas
outras condiatles que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1018. e—m 1gnuin4 PUtrO!ta Ffflecp, directora .-

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
no valor nominal de 1:00050a0 cada uma, do
se. 178.660, emittida em 1870, e 277.967,
emittida em 1877, ambas do juro annual de
5 %, papel, antigo 6 %, das quaes são uso-
fructuarios Leopoldo Teixeira dos Santos,
Amelia, menor, filha do finado José Teixeira
dos Santos, Maria Amelia Teixeira e Francisco,
menor, filho de Abatia Maria de Jesus; vão
ser expedidos novos titulas si, dentro do prazo
de quinze dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa do Amortização, 15 de julho de 1918.
—O inspector, João Lindolpho Camara.

Casa da Moeda
De ordem do Sr. director, faço publico que

fica aberta nova sconcurrencia, para venda
dos objectos abaixo indicados, desneces.sarica
a este estabelecimento:

Dons locomoveis.
Unia machina de pautar.
Uma dita a vapor do força do 44 cavalos,

conjugada com um danamo de corrente con-
tinua do 200 ampares e 110 volts.

Uma dita para aplainar galvanos, do fabri-
cante Fouché.

Uma dita para plombaginar 11. Roo & Com-
panhia.

Cinco toneladas, mais ou menos, de ferro
batido.

Troa tesouras armadas, de ferro batido,pe-
sando 11a kilos e medindo do vão 6°,00 cada
uma.

Meia columna do ferro fundais), ordem com-
posita, sem capitel, pesando 195 kilos o com
5a, (0.

Duas columnas de ferro fundido, de ordem
cornposita, sem capitel, pesando 338 kilos
cada uma de 5a,10 de comprimento.

Troa columnas do ferro tundido, do ordem
composita, sem capitel, pesando 185 kilos
cada uma e comprimento do 3a•

Caixas vasias de gazolina.
Idem, idem, de mercadorias diversas.
Estopa usada.
As propostas serão recebidas ás 13 horas do

dia 7 de agosto vindouro o deverão achar-se
devidamente estampilhadas, datadas o assi-
gnadas.

A concurrencia versará sobre o preço em
reis para cada unidade, podendo os preten-
dentes examinar os objectos á venda todos os
dias uteis até o dia 6.

Casa da Moeda, 27 do julho de 1918. — O
contador interino, Gedeão Forjaz de Lacerda
Junior..

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇãO

Edital de intimação a Frederico Merat Comi):
como abaixo se declara

Pela 3a sução desta Alfandega intima-se a
Frederico Mérat & Comp. ou a seu represen-
tante legal, cuja pessõa e resideneia não foi
possivel encontrar para notificação directa
que, á vista da solicitação da Collectoria
de Santa Cruz, Estado do Rio Grande do

Sul, o despacho do respeqsivo collector con-
stante do processo competente, fica-lhe mar-
cado o praso de oito dias, a vir satisfazer a
multa em que incorreu por ter infringido as
disposições do regulamamento que baixou com
o decreto n. 11.951 do 16 do fevereiro de 1916,
na certeza do que, si o não fizer, correndo á
sua revelia, será promovida a cobrança ex-
ecutiva na fórma eia lei.
. Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 26

do julho do 1918. — O chefe, Antonino H, de
Carvalho Aranha,

Ministerio da Guerra
Escola Militar

EDITAL PARA INSCRIPÇÃO DE CANDIDATOS )
CONCURSO DE CADEIRAS VAGAS

Do ordem do Sr. coronel comman-
dante e em cumprimento ao' aviso nu-
mero 46, de 25 de junho findo, do Sr.
ministro da Guerra, está aberta na se-
creto s ia desta Escola, por espaço do 30
dias uteis, a contar da data desta publi-
cação, a inscripção axira o consurso aos
cargos de professores e adjuntos das ia,
2' e 4' cadeiras e professor da 3 9, crea-
das pelo regulamento de 24 de abril de
1918, obedecendo ás seguintes con-
dições:

a) A inscripção do candidato consta-
rá da assignatura de seu nome em li-
vro especial nesta secretaria.

b) Poderá ser feita por procuração,
no caso de impedimento do candidato.

c) Findo o prazo della, o qual será
improrogavel, nenhum candidato será
mais admittido.

d) Uma vez fechada, o commandante
marcará dentro do prazo de oito dias
aquelle em que os candidatos deverão
comparacer á referida secretaria, afim
de ser dado o ponto para a thase, a
qual deverá ser eseripta e impressa
dentro de setenta e cinco dias, a partir
daquello em que foi dado o poio.

e) As provas do concurso consistirão:
1°, em theso e sua defesa;
2°, em dissertação escripta e prova

graphica;
3°, em prova didáctica. f.
1) Só poderão inscrever-se para o ci-

tado concurso os candidatos que forem
brasileiros natos, e que apresentarem
documentos de onde se possa concluir
sua•capacidado moral; além disso, os
que forem militares, pertencereis( á
activa e tiverem, peio menos, , curso
da arma.

g) Para este concurso só poderão in-
screver-se militares que e,stejam nas
condições acima citadas.

Secretaria da Escola Milhar, no Rea-
lengo, 4 de julho de 1918. — Pedro
Cordolino Ferreira de Azevedo, 1° te-
nente secretario.	 (.

Commiwsião do organização
das forças do ;2' linha

(Guarda Nacional)
São chamados pelo presente edital Os se-

gundes tenentes e alferes da Guarda Nacional
atractivos, aggregados, em transito nesta Ca-
pital e aqui residentes, a comparecer neste
quartel general, á praça da Republica, 197,
nos dias 29, 30 e 31 do corrente mez, das 12
ás 15 horas, trazendo as suas patentes, o do-
cumentos que provem serviços de guerra, caso
os tenham ; devendo os que não forem bra-
sileiros natos exhibir os titulos do naturaliza-
ção.

Quartel General, 27 de julho de 191 8. --Ma-
noel Antonio da Cruz Brilhante, general.

LaboratorioaChimico e Pharmaceutico
Militar

De ordem do Sr. coronel director deste la-
boratorio declaro que o negociante Antonio
Monteiro do Souza assignou o termo do trans-
ferenca do contracto, datado de 24 de abril
do 1918, referente ao fornecimento de assucar
branco refinado do primeira qualidade que o
mesmo negociante havia pedido para trans-
ferir para afirma Barcellos & Comp.

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
29 de julho do 1918. — Enéas Penaforte
Araujo, escripturario.
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Segunda Divisão do Exercito e Quarta Re-
gião Militar

De ordem do Sr. general commanda.nte
desta divisão e região faça publico aue neste
quarto] general se recobem, no dia 22 do !noz
vindouro, pronostas para ainpra da fazanda
da Piedade. no municipio de Caninos, neste
Estado, pertencente ao Ministerio da Guerra,

* conforme determinou o Sr. ministro da Guor-
ra, em virtude da auto-ização contida no
art. 52, § X da lei n. 4.4 ,4, de 6 de janeiro
ultimo.

As propostas devem o':e locer ás seguintes
condições:

1°, serem anrosentadas atr ás 12 horas da
manhã daquelle dia, em duas vias, sendo a
primeira sanada com um sell ) federal de 600
réis, sem emendas ou razuras, em folhas de
papel que na ) excedain no Ony3x0m.22, con-
tendo o Preço por extenso e por a n garisrnos e
assignalas paios proprios prop mantes, 03
quaes (lavarão comparecer ou se fazarem re-
presentar letralMOU te por °ocasião da sessão
que se reíazárá neste quartel;

2°, para garantia da aosignatura do con-
tracto, o proponente caurim' rí na Directoria
de Contabi l idade da Guerra a quantia de tres
contos de réis (3:000S), cujo recibo exhibirá

occasião da abertura das propostas
3°, a caução reverterá em beneficio dos co-

fres publinos, si o proponente acceito não as-
signa ,' o respactivo contracto dentro do prazo
de oito dias;

4°, n proponente amoito entrará logo depois
de approvada a concurreneia com a impor-
tanda consignada em sua pranosta, afim de
ser recolhida ao cofre do conselho -adminis-
trativo;

5°, a habilitação para esta concurrencia
será feita até ás 14 horas da vespera da mes-
ma, devendo para esse fim os p.oponantes
apresen t a .ern requerimentos ao Se. gencatil
comman ante.

Qualquer outra informação será dada neste
quartel general, nos dias uteis das 23 á3 15
horas da tarde.

Quartel General em Niethoroy, 27 de julho
do 1918.--sanwel Antonio Ferreira da Cunha,
major intendente.

Primeiro Regimento de Artilharia M aitada
VENDA DE CAvALLos

De ordem do- Sr. coronel cammandante
faço publico pelo presente edital da oitn dias,
a contar da presante data, que dorrsíngo, 4 do
agosto, ás 10 horas da Manhã. soro vendi-
dos em leilão, no quarta] deste rewitnento,
caval l os, duas aguas e-um ninar, julga. los não
prestavas cara o snrviça miatar.

O pa gernanto será immediato ao acto da
arrematação.

Onarta da Villa NIlitar, 28 do julho de
1918. —Annibal &neva°, 20 tenente, secreta-
rio interino.

.11n•n•

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO RARA TERCEIRO OFFICIAL

De ordem do Sr. general director de. Saude
da Guerra o p-esidante da ennimissão Pxami-
nadora do concurso para 30 o(liaial desta dire-
ctoria faço publico que as provas oraes de
todas as mate-ias terão logar hoje, 30 ao
do corrante, ás 12 horas, devendo comparecer
os seguintes candidatos:

1. Abelardo Gurgol de Bittencourt.
2. Ilny Pinheiro Gnimaries.
3. Orlando do Albuquerque Silveira.
4. S Tgatito-ajudaute Antonio do Almeida

Roseira.

Directoria do Saude da Guerra, 30 de julho
do 1918.-0 1° offidal, Domingos Magno Pe-
reira da Sil»a_ secretario.

Inluisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
-Fica intimado a comparecer á ia secção

da Sub-directoria Geral dos Obrreios,
prazo de trinta dias, o ex-auxiliar dos eleva-
do-es Wablomiro Dias, afim de recolher a im-
porta:Iria de 55 ;cinco mil reis), pela qual foi
multado pela portaria n. 2 ,10/2, do Sr. sub-
director do Trafego, de 29 de abril do cor-
rente atino, como incurso non. 1 do art. 483
do regulamento vigente.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Gorai dos Correios, 17 de julho de
1918. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wanded.

Estrada de Ferro Central do Brasil

eeeícuanneek PARA O FORNECIMENTO DE POSTE
DE ;MADEIRA DE LEI (AROErRA DO SERTÃO), PARA
CERCAS. PARA O ALARGAMENTO DA BITOLA A LEU°
HORIZONTE

De ordem da directoria, faço publico que,
Is 12 horas do dia 10 do proximo mez de
agasto, na intendeucia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 80.003 postes de madeira
de lei (aroeira cio sertão) para cercas.

A concarrencia versará apatias sobre o
preço, em reis, para o poste de madeira de
lei (aroeira do sertão), cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre dia e
qualquer outra.

A estrada não aceitará as propostas que
apresentarem para o poste um preço superior
a 13800.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residoncias, serão entre-
gues. em duas vias, em involuèros fechados,
com a declaração, por rara, do assumpto o do
nome do proponente:—

Esse involuero deve sor acompanhado de
um outro, em-.separado, contendo todos os
doeumentos que laassatn provar a idoneidade
do proponente, comproltendeado-se, entre
afies, os recibos de quitação da ultima e,olle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto Ia ent rega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1 :«O0, préviatnente feita na thesouraria giesta
es!rada, para garantir a assignatura do cen-
trado, caução que tevorterá para os cofres
da mesma estrada si o proponetve proferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de eis dias, contados -ia data
do convite que forpeaido para esse time

O contacto só se . tornará atractiva aepois
de aporavado definitivamente pelo Ministerio
da Vietão o Ob ras faiblicas e registrai° pelo
Tribuna: de Cantas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada 9 examinada previamente antes
do abertas as propostas. As prop stas, cujos
autores não tive•em sido considerados i 101)00S,
não será° a be r tas .

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuweiados o -lia o hora para
abertura e leitura ias propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a conaorrencia, caso assim convenha aos Sons
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste e iital o o preço, couro-mo já,
ficou aatabeleeido.
• to se tomarao em cotim l aração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste etE-
tio, nem as p . imestas que contive .ern acenas
o afferecimonto de uma reduceao sobre .a
propoeta mais barata.

	 	 -.=nn

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direiO) de
eccidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo COM este edital será
rej.Mada.

Especificações

Os postes serão de aroeira do sertão, eM
páos roliços, com casca, com diametro com-
prehendide entre 0%12 e 0"e18, sem defeito
do qualquer natureza que possa prejudicar A
duração da madeira.

Os pestes devem ser sensivelmente rectas,
de comprimento minhno de 2"a0), tenda uni
topo em Jazei afim de impedir a permanencia
do aguas de chuvas, e a extremidade oppckta
Cm ponta.

Os postes deverão ser entregues á ma rgrra
da linha do ceioro, da 8° a 11° residetteia, até
31 de dezembro do corrente armo.

Condiçaes geracs para o .fornecimento do
postes.

Recebimento

Para o recebimente deverá preceder sem-
pre requisição -oscripta ao sub director, na
qual o fornecedor indicará qual o ponto em
(inc tiver depositado os postes, mencionando,
com a maior approximação, o numero que ti-
ver Ali depositado e bem assim Si O De.:snal
Q ue deve auxil;ar o marcador sara dado pela
Estrada ou prlo fornecedor.

Verificando-se que não existe tio ponta in-
dicado o numero de postes da requiaçaa,
importancia correspondente aos sala rias do
marcador e do pessoal que tiver sido requisi-
tado para auailial-o, será indeninizala pelo
fornecedor, sarai°. no caso de haver lila is de
um fornecedor. *sua requisição deselassilica la,
para ser attendida depois da. ultima recebida
no Eseriptorio Central da Divisão.

• Exame c marcação

O exame c marcação serão feitos na maiein
de entrada das requisiçaes no e criplr.rin
divisão, por um marcador designado pelo suh.
director.

As mare,açõas serão 'fiscalizada:	 ta-
mente pelos eneenhairos das rasidettrias
que estiverem dennsita A os os potes.

Os nestes acceitos serão mareados em mi,
doa topos com as inieiaes da Esta Ia.

Os postes rejeitados' serãe Diarca , 10:; com
dons golpes de enxó, feitos em cruz, da unia
da.s faces proxilllas ao topo.

Os potes amace; serão empiihad.ls
pilhas de oitenta postes (Se) formadas de ca.
ma-tas de dez (10). truzando-se todas os ca-
madas cio an gul is renas.

Ente as pilhas ficará uma passagem livre
dc ni'enta centimetros (ORO).

.s pestes marcadas será extrabida ama
noto em mmatro vias (4), para setor de base
ao certificado para pagamento; sendo as tres
(3) primeiras remottidas ao sub-director.

Rejeito
Os postes rejeitados serão retirados do re-

cinto da Estrada ntslo fornecedor, dentro dc
prazo minitno de um (1) mez a contar da data
da nota da mareaçao para que tenham sido
apresenta aos.

Exce lido esse prazo, a Estrada cobrará por
esse material a armar:miai:em rese\ tiva oa
poderá lançar mão delle si julgar co ;vali:ente,
ouer para empregal-o quer cara iadeannizar-
se da armazenagem coreespond:atto.

Pessoal para exame

A descarga dos postes,, assim como o auxilio
durante a marcação e emailhamento imme-
chato. será feita por pessoal do fornecedor e
a sua cus a, ou por pessoal da e str 'da, mim-
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Estrada de . Ferro Central do Brasil

coNcunnENcIA PARA CONSTRECÇÃO DR CASAS DE
TURMAS mi GRUPOS, NO PROLOYGAMENTO

. BITOLT LARGA PARA 13E110 HORIZOSTE

De ordem • da' directoria, faço publico pie
às 12 horas do dia 12 . do proximo mez
agosto, na Intendencia desta estrada,- na
Estação Central, serão recebidas iiropoaoas
'para a construcçao de 12 grupoa de casas de
turmas no -trecho Paraopoba-Sal e 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norto.

Cada grupo comprehenderá uma casa para
feitor e quatro para trabalhadores.

O preço maximo para cada 'grupo será de
7;817$000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da construção para cada grupo- de
casas de turmas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a differença entro cila e
qualquer outra. ..

A estrada recusará as propostas Cujo prece
sela superior ao paximo estabelecido: ---

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação das reapectivas residencias, serão
entregues, sieduas vias, em envolucros 'fe-
chados, com a declaração, por fóra, do at
sumpto e do nome do proponente.

Esse envohicro deve ser acompanhado de
um outro, ou separado, contendo todos ) os
documentes que possam provai' 'a idoneidade
do proponente, comprekendende-se, entro
alies, as recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da, proposta, o propo-
nente deverá eahibir o recibo da caução de
500, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para 'garantir a assiguatura do con-
Irado, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente !Marido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis • dias, contados da
data do convite que for expedido para esse
fim.

Qcontracto só se tornará effectivo depais de
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viação Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas. •
• A questão-de idoneidade' dos prbponentes
serà juleada, e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos 13:1.0 serão abertas.

Depois deajuleada a idoneidade doa propo-
nentes serão annunciados o dia e hera para.
abertura e leitura . das propostas', que, antes

'de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annallar

encurralada, caso assim convenha aos Seus
ainteresees.•

As propostas Dão NtleatOtOTIter sinae unia
fórmula de completa submissão a todas as

- clausulas deste edital c o preço nas •condições
ja' citadas.
. Não se tomaro em consideração quaesquer
ofertas da vantagens não previstas neste edi-
tal nem as 'propostas que' contiverem apenas

ofereCimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata. 	 e._

.No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito do de-
cidir a _quem aabe a -preferençj<

Toda e qualquer proposta,fime -não estivar
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada. •

• .•	 •.	 •
- • Pdscs . para o contraad

1.•

• As' construcções serão executadas de accÔrdci
O0111 03 desenhos o as especificações existen-
tes na . intendençia, desta estrada e no escri-
ptoriodo Prolongamento d, bitola larga, em
BelloÁjorizonte. • •

Ce.	 -•

feito do acctirdo com a tabna de preços pu-
Qualquer angmento ou modifiaaçab será

blicada tio Diario Officiai do 10' de maio' do
1008. -	 .

-. 3.4

Todo.° mateeial • necessario será por conta
do constructor. , 	•

4.4
	 •

•4	 •

As construcçae_s serão fisealisadas a pelos en-
genheiros residentes da construção..
.•	 5.4
As construcções deverão estar terminadas

dentro do um prazo de 150 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal do Contas...

e..
0 pagamento será effectuado quando estivee.

rem Conel tlidas as obras.	 .
Secretaria da Estrada de Ferro Cantral • do

Ilusa, Rio do Janeiro em 10 dojulho do 1018‘
secretario Jose ficaNlo Albuquerque k.

Estrada de Ferro Centras do Brasil -
- De ordem da directoria, convido o ex-pra-

ticanta de conferente, de,sta estrada Raiamo'
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data,para
conhecer da sua responsabilidade e accordar
nos meios do solvel-a.

eta:ria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de jutiao de 1018. —O secreta-
rio, José- Ricardo ele Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
sa.

CONCUssuNca PARA O FORNECIMENTO DE ama°
LOCOMOTIVAS, 10 NVAGONS Amures, 10 WACON9
DE . MERCADORIAS E 10 CARROS SERIE II, DESTE-

- NÁDO§ AOS SERVIÇOS DESTA ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que
no dia l; do tnez el e ago4o paoximo futuro, ás
treze horas, na secretaria desta estrada,
em S. João d'El-Rey, serão receitadas pro-
postas para o fornecimento de et wata locomo.
tivas, setenta avaeons abertos, dez wagons do
mercadorias e dez carros soá() mediants
as seguintes clausealas:

1.
As propostas deverão ser feitla em duas

vias, sendo a primeira via saltada com eáain-
pilha. federal de 600 réis por meia folha, da-
tadas o assigbadas ambas as vias, com ilidi-
- ação da residencia do proponente e entre-
gues em envolucros fechadas, mencionando
por-rara o nerae do proparente e a declara-
ção do objecto da propo;ta.. Esses onvolueros
devem ser acompanhados de um outro, emn
separado, contenda todos os daeumentes que
possam provar a isienei 'ade dosa proponentes
o bem assina o recibo da caução de 5.11001t,
ema moeda corrente nacional, feita prévia-
mente na theseuraria desta estrada, para ga—
rantir a assignatura do contracto, caução essa
(IMO raverterá eia beneficio dos coa'es pú-
blicos, caso o proponente acceito se recuse a
assignar o respectivo -'contracto dentro do
prazo de oito dias, , contados da data em que
receber aviso para esse fim.
••a•-•	 -	 -•

.0s concurrentes poderão apresentar prdase
posta em conjancto ou separadamente para.
cada um ou todos os grupos dos matoriaea'
constantes do presente edihal.~ 	 •

ai	 •

As nropostas cujos autores não tiverem sido.Njulgaoos idoneos, não serão abertas. Depois
de julgada a idoneidade dos proponentes
apresentados, serro» as propostas iminedia.ta.-
mente,abertas e lidas, sendo, antes de qual-
quer decisão, publicadas na integra no Diari)
Official.

Às propestaa não poderão conter saião ula
fórmula do completa submissão ás condições
do presente edital e o preço atm' o proponente
otferecer, não se tomando em consideração
quaesquer ()flertas de vantagens não previstb.s
no edital, nem as propostas . que'contivereln
apenas o ()fibrocimento de unia reducção
bre a proposta mais barata.

_	 V	 •
No caso de absoluta igualdade entre duas

ou mais propostas, fica a estrada 'o direito ate
decidir a qual cabe a preferencia.

VI
As 1030Motivas cm numoge de quatro dee

vem ser de precedeneia americana, da•fa--
brica Baldwin,do typo "Consolidation», iguaos
a de n. 33 desta estrada, para bitola de 0.76
orare trilhos (Flaldwin Locomotiva Works
Burnham 1 .i.l3i-0ctober 1891). •

•

dyeassini reclame o fornecedor na respectiva
requisicsão ao sub-director, devendo a impor-
tancia dos salarioe desse pessoal ser descola.
fada nas facturas correspondentes ás marca-
ções a que-se referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
ella pago.

Prazo para os torneamentos .

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas em porções
lenias por mez, em quantidades taee que o
fornecimento estaja completo em 31 do de.-
zembro do córrente anno ou ante.

Findos 03 prazos estipulados e si dentro dos
- (30) trinta dias que se seguirem, o fornecedor

talo-apresentar á marcação os postes neces-
sarios para completar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa de (50$000)
einboenta mil réis por centena ou fracção o
por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da caução ou
dc qualquer conta em processo. O contra-
ctante deverá integralizar a caução dentro do
prazo de oito dias todas as veies que fôr des.

• falcadaa sób pena ao rescisão doaeozitracto si
O Dão fizer.	 ,

Rescis-do

Qaando OS postes que deveriam ser entre-
gama em um prazo, não o tenhanksido no
limite do -prazo fixado para o fornecimento
ammediato, a administraçao da estrada po-
derá rescindir ticontracto.

O contracto ficará ipso facto reecindido • por
cessão do mesmo, sem autorização dá aduai-

	

/	 ¡rara ção.	 .	 •
A rescisão importará sempre na perda da

caução.
Prorogação

Só podem -as faltas de entrega ser justifie
—cadas. provada a força maior, a juizo da

administração, que nosso caso, poderá conce-
der prorogação.

Cauao
Para garantir o cumprimento do contracN'

- o fornecedor escolhido depositará nos cofres
da estrada. 5 ea. do • valor do contrato, ,que

	

•n•	 lhe' será Teslituida qezois de 'liquidadas as
contas finaes.

•Esta caução não vencerá juros.' ‘•
Pagamentos :-_

: As contas relativas aos postes, .entregneS
eni cada pano, podara° ser apresentadas
'mensalmente.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ig de julho do 1918.-0 secretario,
José. Ricardo de Albuquerque.'



-
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Devem ter: os aperfeiçoamentos indicados
pela fabrica; as peças de movimento por rara
(systema Walscbaerts) e a braçagem de bu-
cha; os dons primeiro pares do rodas motores
com frisos.

Devem ainda essas tnachinas ser dotadas
dynarno Pylo National Electric o de appare-
lhos de freio Westingonse, ter fornalha apro-
priada, para consumo de tenha. Devem ter Os
115. 55, 56, 57 e 58.

Os vagons abertos, para transporte de mi-
nono, liara bitola de Om .76 entre trilhos, de-
vem ter capacidade para quinze mil kilos o
ler, por dentro do caixão, as seguintes di-
mensões:

8m ,40 de comprimento;
2m .00 de largura;
5°2 ,00 de afuroa -

ter bórdos de abrir e fechar por meios de
gonzos reforçados e fechos ; estrado consti-
tuido de lorigorões e travessas metallicas de
ferro U do 20ax8,5x75x r1,5, assoalho de
meia madeira com pranchões de 4,5 c/ru de
espessura, bardas de prancho°, de a c/in de
espessura, tirantes metallicos de 1"1/8 ; in-
stallação de freio Westingouse, com para-
chociti rs do radas em espiral e engates do
manilha.

Os trucks feitos com barras de 0,075x
X0,02a 0,075x0,012, devem ter rodas
cheias, de 0,00 de dia.metro, com aros de aço,
eixo de 0,41 do diametro, traVOSSãO de ma-
drira do lei, de 1 .0x0,25xO,185 o oito
inalas em espiral reforçadas apoiadas sobre
uma travessa do forro II do 0,300x0,075x
X0,011,

As mangas dota eixos devem ter o diametro
3"1/2 e comprimento de se t e pollegadas.

Os wagons' de mercadorias série Q, para
bitola de 0%76, devem ter as seguintes di-
MellSõeS por, dentro:

Comprimento. 7,2,00
Largura, 2%00
Altura no meio,
Altura nos cantos,

devem ser cobertos de zinco ondulado, for-
rados por dentro até metade da altura coro
taboas de 15 c/mx c/in, macho e remoa.
A caixa de svagii o externamente será de taboas
macho e remoa de laxa, c/1n ; o assoalho do
taboas macho e forma de 20X3,6 c/in ; o
estrado de seis longerõos e travessas de ma-
deira de lei. Os trucks devem ter a rosis-
tenda para sustentar o poso morto do veld-
culo e a carga de 10.000 kilogramtnos.

O.; carros sério 11 devem ser para bitóla de
0m ,70 o ter as seguintes medida por dentre:

Comprimento. 7,00
Lareura, 1°1,95
Altura no centro, am,0a
Altura nos cantos, im,82
As portas dos topos devem ter Vát"0 1,10 O os

Jatemos do 1,50. A cobertura será de zinco
ondulado.
• Os wagons (lavrais ter grades- do boa ma-

deira de 10><2,5 cfm, assoalhado do 20x3,5
e/ns, rodapé interior de 0,20x3, • pés direito
O escóras de madeira do lei. Os trucks devem
ter resistencia suficiente para transportar o
peso morto do vehiculo e mais a carga de
á0.00) kilogrammas. O estrado devo ser
constituido de longerões c travessas do ma-
deira do lei.

VII
O; desenhos do material constante da pre-

sente concorrencia acham-se á disposiçã.o dos
interessados na agencia de compras desta os-
Irada, na Capital Federal, á rua- do Carmo

aa, sobrado.

VIR

O proponantes • déverio indica, em suas
propostas o ponto de intrega do matesial; o

DiARIO

XI

Para garantia do fornecimento constante
da presente concurrencia, fica o proponente
acceito obrigado a depositar nos cofres da
tbesouraria da estrada, em moeda corrente
nacional ou em titulas da divida publica, no
Thesouro Nacional, autos da assignatura
respectivo contracto, a caução de 5^o. sobre o
valor do fornecimento contraclado, e cuja
quantia não vencerá juros..

XII
Si o contractante, por qualquer circumstan-

eia, recusar-se a cumprir. qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica á
estrada o direito de appiicar.a caução á com-
pra dos materiaes de que necessitar, ficando o
contractante obrigado a. integrar a canção
Quando desfalcado, dentro de cinco dias, per-
doudo o direito a alia, que.re,verterá em favor
dos cofres publico, caso se recuse a esta de-
terminação.

Se.c,retar:a da Estrada do Ferro Oeste de
Minas, S. :tolo d'El-fley, 20' de julho de 1018.
—Edgard de Oliveifa Lima, secretario da es-
trada.	 ('

1••n••••• amara.. walwan,...wwwaimme

•inisterio cia Agricultura, Intlustrià
e Commerelo

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PATENTES DE INYEA:Io

N. 10.025, de Manoel dos Santos Bocha;
N. 10.026, de Narciso Pielosini
N. 10.027, de Lamberto Campi
N. 10.028, da Anglo-Mexican Petroleum Pro-

ducts Company Limited
N. 10.029, da Companhia de Industrias

Textis;
N. 10.03eda mesma; •
N. 10.011, da mesma;
N. 10.032, da mesma;
Convido Os concessiona rica acima nome:.dos

a compareceram »esta directoria geral, na
proxima quarta-feira, 31, ás 13 horas, afim
de assistirem á, abertura dos envolueros que
conteem os relatorlos, desenhos e amostras
do suas inveneõea.

Directoria Geral do flobilrla e Commorcio
da Secretaria de Estado Má Negocios da Agri-
cultura, Industrio e C011111131,i110, 29 Ste julho
do 1018.—O director geral," ft.. de Araujo
Castro.

Julho de, 1918 9939

Directoria do Serviço de Povoamento 
•

VENDAS DE LOTES

Faço publico flue, accôrdo com autorI.;
nação do Si'. ministro da Agricultura, Indo-
Iria e Commerelo contida no officio da Di-
reef orla Geral da Contabilidade n. 415. de 18 •
de abril.dCsir:, RUO, (11n ronVeri,9s.W§prvi_Ç,(0,

prazo em que se obrigam a fazer a respectiva
entrega, que não poderá ser superior a cinco
nortzes o contados da data da assinatura do
eCitracto : o ir-eço do fornecimento de cada
locomotiva c do cada. carro ou,o-agon.

IX
A concorrenCia versará, sobre o preço do

fornecimento, cabendo a preforeucia do di-
reito ao signatario da proposta mais barata;
por miniraa que seja a ditferença do preço
entre ella e qualquer outra.

O material poderá ser importado directa-
mente para os serviços do estrada, sendo, no
caso afirmativo, entregue • na Maritima,
dentro dos wagons da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, devendo vir , paa isso os co-
nhecimentos de embarque, em 'nome da es-
trada, correndo as taxas do Caca do Porto
por conta dos fornecedores, nos termos do
aviso n. 2, de 2 de janeiro de 1015, do Mi-
nisterio da Viação e Obras . Vublicas.

X

A estrada reserva-se o direito de aunullar
concurrencia, caso assim. convenha aos in-

.tercssados, sem direito .as qualquer recla-
mação.

•

‘fe.
,..t

Directoria do Serviço clO Povoamento
NUCLE0 COLONIAL BAN 1EIRANTES

MUNtEirio DE 5. ,JOA DE nanemos, ESTADO DE
S. PAULI)

Edital de coneurrencia
publico, de ordem do Se. ministro)

emitida em aviso n. 651, , de 28 de junho
ultimo, que se acha aberta ecineurrencia para
a exploração, mediante ajuste de parceria,
pelo prazo de tres atines, dos terrenos do
nide° acima referido, onde existem as se-

, guintes inetallaçóea:
Fazenda Formoso:

Machinismos rara cafè

4 descascador Engelberg n.
2 vent dadores.
3 elevadores.
1 catador.
1 separador.
1 eixo de transmissa'o, com 11 polias.

Machinismos para arraz•

1 descascador Engelberg n.
Nachinismos para Ca rtna de assuear

1 jogo de moendas de ferro, com tres cjt-
lindros.

1 alambiq ue de cobre com capadidade para
240 litros.

domas.
3 toneis.
Todos Os 111:161111511103 SãO accionados por.

força hydraulica, ompreeando-se uma roda
de ferro com o diamotro de 4 41,90 e largura
de 0m,9a.

As propostas deverão ser apresentadas até,
o dia 2 de agosto proximo futuro, no miolo()
colonial «Bandeirantes» ou na Inspectoria do
Serviço de Povoamento, á rua JosO Bonifacio
n. 21, sobrado, em S. Paulo, ou, ainda, nesta
directoria. em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e seladas, com as firmas re-
conhecidas e acompanhadas dos respectivos
documentos de idoneidade dos proponentes.

As propostas tão poderão conter emendas
ou rasuras e mencionarão: a residencia do
proponente; a tabella de preços (por extenso
c em algarismo), as condiçoss espociaos e
as Vantagens oferecidas para o beneficio
dos productos e exploração dos . terrenos
a obrigação de fazer as modificações quo
forem necessarias no assen t amento dos nia-
chinismos de c,anna, indicadas pelo adminis-
Irados- do nucleo, e á substituição da correia,
motora.

Não poderão conter as propostas sinão uma I
formula de completa 'submissão a todas as,
camisolas do ajusto, que será lavrado de con-
formidade com o estatuido no art. 117 da lek.'
n. 3.45a, da e de janeivo do corrente anuo,'

.licando sob a responsabilidade do parceiro
guarda, conservaçào e reparação dos supra
referidos machiniamos e demais bemfeitorias.

As propostas sorão abertas, nesta directoria
no .dia 8 de agosto vindouro, ás 13 horas, e
lidas em presença dos interessados, não so
obrigando o Governo a acceitar quaesquer
propostas apresentadas, podendo mesmo re-
jeital-as todas.

No envolucro das propoelas deverão ser de.;
clorados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Directoria. do Serviço do Povoamento, 10 de
julho de 1018o— Duiphe Pinheiro ftlachn,IN'
director.	 .
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IDIA111t1	 de' 191A

Reina° dos lotes vagos do nucleo colonial,	 Ribeirão Santa Clara:
emancipado «Visconde de Maud,) N. 3, com casa 	  264.640 7918104

E	 o	 N. 8, com casa 	  257.625 735387
t 2 2	 E	 N. 7, com casa 	  297. , 1;0 4765865.- ce... , .,,

	

..., ...	 e aa N. 14, som casa 	 	 977.950	 30aS745
E2 	 2:;6..I.50	 282;09:;

	

CaracteristicoS:	 ..c E. -ci''
	

ES N. 16, sem casa 	a.d e	 N. 18, sem casa 	 	 271.930 299; 45se = ''	 Lao

	

N. 20, sem casa 	 	 259.200	 28 ala()ea ce	 a.a. • 22, sem casa 	 	 265.530	 202.105

	

Rio Preto abaixo:	 N. 24, sem casa 	  282.030 3105200
N. 29, com casa.  -- 238.775 612$030 N. 13, sem casa 	 	 378,000 4t5ss03

N. 15, sem casa 	 	 364.000 40a5400

	

Rio Preto acima : 	 N. 1.7, sem casa 	 	 63a .010 7015800
N. 19, sem casa 	 	 323.010	 3575 ioet

	

N. 21, sem casa 	 	 314.000	 3.3400
N. 23, sem casa 	  303.000 3335300
N. 25, sem casa 	 	 302.000 3325200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 23 de julho de 1918. - Visto -
J. Moreira, chefe da 3' secção.-C. V. Zamith,
1° official.

propostas para a compra dos lotes vagos,
Constantes da relação abaixo, existentes no
nucleo colonial, emancipado Visconde de
/dada situados nos municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca, no do
Minas Geraes, distante 34 kilometros da es-
tação de Rezende da Estrada de Ferro Central
do Brasil, mediante as seguintes condiçóes:

1.° A venda é feita indistinctamente a na-
cionaes e estrangeiros, sob pagamento inte-
gral, á vista, do valor do lote o do conformi-
dade com o estabelecido no art. 128 da lei
n. 3.454 de 6 de janeiro deste armo.

2.° A cada proponente poderão ser vendidos
quatro lotes, no maximo, exceptuando-se
aquelles que já forem proprietarios de deus
lotes.

3.° Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.081 do 3 de novembro de 1911, e obri-
gam-se a promover o cultivo e beneficiamento
dos seus lotes.-

4.° As propostas deverão ser apresentadas
involucros lacrados e fechados, em duas

vias, devidamente sanada a 'primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

5.° No envolucro serão declarados, o nome
do proponente, sua residencia e o objectivo
da proposta.

6.° Todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta Directoria, até o dia 14 de agosto
proximo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presena dos interessados, ou de
seus representantes, que quizerem comparecer
ao acto, cada um delias rubricando as pro-
postas dos demais.

7.' As segundai; vias das propostas serão
ramettidas ao Diario Official e nelle publica-
das na integra antes de qualquer decisão.

8.` A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por minima
que seja a diferença, sendo recusadas as
ofertas cujos preços forem inferiores aos que
Constam da relação infra.

9.° As ofertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser escri-
ptas por extenso e em algarismos.

10.° As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não serão levadas em consi-
deração quaesquei ofertas, vantagens não
previstas neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de um
accrescimo sobre a maior proposta.

11. a No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será. preferida a do
COneurrente que, posteriorinente, oferecer
maior vantagem nos respectivos preços. Essas
novas ofertas serão feitas com observancia
das mesmas formalidades estatuidas no pre-
sente edital, em dia préviamente designado.
Em caso de novo empate, decidirá a sorte.

42.°_Os proponentes preferidos serão con-
andados, por edital, a receber guia nesta di-
rectoria, ou na séde do nucteo, conforme o
Jogar em que residam, afim de recolherem á
repartição arrecadadora mais proxirna a im-
portancia respectiva, dentro do prazo que for
Exado, findo o qual ficará de nenhum efeito
a preferencia.

V.° Os titulos definitivos de propriedade
dos lotes só serão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprobatorio do paga-
mento realizado.

Secretaria do Serviço de Povoamento, 23
09 julho de 1918. -Dulphe Pinheiro Machado,

	

N. 9, com casa 	

	

N. 15, com casa 	

	

N. 19, com casa 	

	

N. 21 A,com casa 	

	

N. 23, com casa 	

	

N. 26, com casa 	

	

N. 28, com casa 	
N. 30, com casa 	
N. 31, sem casa 	
N. 32, COM rancho 	
N. 33, sem casa 	

	

N. 33, sem casa 	
N. 30, com rancho 	

	

N. 37, sem casa 	

	

N. 39, sem casa 	

	

N. 31, sem casa 	

	

N. 43, sem casa 	

	

N. 45, sem casa 	

	

N. 47, sem casa 	

	

N. 49, sem casa 	

	

18'. 51, sem ema 	

	

1‘ • 53, sem casa 	

	

N. 38, sem casa 	

	

N. 40, sem casa 	

	

N. 42, sem casa 	

	

N. 4a, sem casa 	

	

N. 46, sem casa 	

	

N . 48, som cã* 	

	

N. 50, sem casa 	

	

N. 52, sem casa 	

	

N. 54, sem casa 	

	

N. 56, senacasa 	

	

N. 55, sem casa 	

	

N. 57, sem casa 	

	

N. 59, sem casa 	

	

N. 61, sem casa 	

	

N. 63, sem casa 	

	

N. 65, sem rasa 	

	

N. 2, sem casa 	

	

N. 4, sem casa 	

	

N. O, sem casa 	
Ribeirão Realidade:

	

N. 1, com casa
	

274.000 8015400

	

N. 3, com casa
	

239.300 7855a50

	

N. 5, • com casa
	

308.000 7885800

	

N. 7, com casa
	

213.463

	

N. 6, com casa
	

230.880 72050116535968

Ribeirão Itatiaynha:

	

N. a, sem casa 	  2a3.000 2913300

	

N. 3, sem casa 	  230.500 3085550

	

N. 5, sem casa 	  268.000 2943800

	

N. 7, sem casa 	 	 315.100 3463610

	

N. 9, sem casa 	 	 392.480 4313640

	

N. 11, sem casa 	  337.750 3715525
N. 13, sem casa 	  284.400 3125810

Ribeirão Maromba:

	

N. 1, sem casa 	

	

N. 3, sem casa 	

	

N. 5, sem casa 	

	

N. 7, sem casa 	

	

N. 9, sem casa 	

	

N. 11, sem casa 	

	

N. 13, sem casa 	

	

N. 2, sem casa 	

	

N. 4, sem casa 	

	

N. 6, sem casa 	

	

N. 8, sem casa 	

	

N. 10, sem casa 	
N. 12, sem casa 	

	

N. 14; sem casa 	

	

Ikl, 16, sem casa 	

SOCIEDADES ANONYMAS
Estatu.ton da SocieladfN Ano-.

ny ma Viaçito - CantapuLtan-
Passa-Tem po

CAPITULO I
-

Denomina0o, fins, sécio, durasaia e dissolaOck
„..

Art. 1.° Fica organizada, nesta cidade de
Entre Rios, Estado de Minas Geraes, uma so-
ciedade anonvma sob o titulo Viaeao- Cama-
pilaras-Passa-Tempo regida pelo pranto es-
tatuto e nos casos omissos pela legislação das
sociedades anonymas.

Art. 2.° Esta sociedade tem poa fim
§ I.° A construcção, 'uso e goso de urna

estrada de rodagem de automoveis.de coefor-
midade com o regulamento estadual n. 4.501,
de 8 de jantar° de 1916, para o transparte de
passageiros e cargas da estação de Camapuarn,
districto da cidade na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil á Villa de Passa-Tempo, pas-
sando por esta cidade, utilizando-se para isto
dos privilegies concedidos pelos decretos
ns. 4.960 e 4.961 de 10 de abril do corrente
anuo, concedidos aos cidadãos Joaquim Re-
zende, Audemaro Ribeiro de Oliveira, Dr.
Balbino Ribeiro da Silva, major Joscelino Pa-
checo da Silva e coronel Gabriel Augusto do
Andrade, os quaes pelos presentes estatutos
organizam esta sociedade, transferinda-lhe
gratuitamente sem onus algum os privilegies
para dar execução aos mesmos de accôrdo
e sob as clausulas dos contractos celebrados
com o governo do Estado.

§ 2.° Poderá tainbein tratar de outros ne-
gocios connexos á sociedade e que coavenham
a esta, a juizo da directoria.

Art. 3.° A séde e fôr° juridico da sociedade
será nesta cidade de Entre Rios, Estado de
Minas.

Art. 4.° O prazo estipulado para duração
da sociedade é de vinte e cinco annos (25)
contado desta data (25 de junho) podendo ser
prorogado, si a assembléa geral dos accionis-
tas assim o entender.

Art. 3.' Antes, porém, do prazo referido no
artigo precedente poderá a sociedade ser
dissolvida por daa 1	 ção cspontanea da
assembléa geral ou	 casos que a lei pre-
ceitúa; assim como a transformação em ferro-
vi » ie accOrdo coisa a resoluelo da assembléa
geral.

302.500
224.400
232.250
311.:300
276.000
204.000
270.010
265.200
253.750
295.275
282.300
377.000
268.800
283,3e0
174.890
348.000
26).000
291.100
316.20
314.003
356.950
323.410
372.400
279.600
235.850
253.900
253.600
265.320
237.500
262.800
230.100
230.800
274.700
276.275
256.200
27a.475
263.350
345.330
215.500
26a.626
288.055

5325750
5968840
6558,72
6125625
70TA90
5228500
696500
4915720
2798025
4543812
2108950
3945920
4435480
3143696
30M:9
382;8800
2875100
3295430
3475820
3785440
3928645
r.55740
4095640
30-5560
2813435
2795290
2785960
2915852
2618230
2898150
2535440
2533880
3025170
303;902
2818820
3065322
3893685
3795885
2705050
2928187
3105860

.• • •oi

W4.400
248.910
257.400
281.200
266.250
265.000
291.625
250.800
247 680
236.400
274.000
259.00a
295.000
285.000
335.000

27958!k0
2738801
2838140
3095320
2925875
2925900
3218787
2755880
2725448
2605040
3015400
28'k5000
32 i5500
313.3503
3685500
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C&PITULO

Do capital social

Art. 8.° O capital da sociedade é de cem
contos de réis (100:000S) divididos em acções
de 200S cada uma; podendo ser realizada a
quantia que for julgada necessaria pela
asserabléa geral para desenvolvimento da in-
dustria que a sociedade tem em vista, obser-
vadas as exigencias da lei das sociedades
anonymas.

-Paragrapho unico. Os actuaes accionistas
terão preferencia para subscripçào das novas
acções.

Art. 7.° A responsabilidade dos sacias é
limitada ás quotas que subscreverem ou que
lhes sao cedidas.

CAPITULO III

Das acç6es, chamada de capital c dis(ribuigo
de lucros

Art. S. As seções da sociedade serão na-
minativas.

Art. 0.° A propriedade das acções nomina-
tivas se prova pela inscripçã.o no livro de re-
gistro.

§ 1.° A cessão das seções se opera pelo
termo de transferencia lavrado no dito livro
e assinado pelo cedente o cem - aliaria ou por
legitimes procuradores, revestidos dos poderes
decessarios.

§ 2.° Nos casos de legados, successao, arre-
matação-ou adjtalicaçao, o termo de transfe-
vencia de acções para o legatario, herdeiro,

'arrematante ou credor adjudicatario não po-
derá ser lavrado sinào em vista de alvará do
juiz competente, formal de partilhas, carta do
arrematação ou adjudicação.

Art. 10. As acções ou cautelas que as re-
presentarem aerão assignadas pela directoria,
tendo as acções os dizeres e esnecificações no-
cessarias oadenadas pela lei: (Decreto n. 434,
de a de julho de 1891, art. 35).

Art. 11. O canital será realizado em presta-
ções o por esta fôrma:

30 % no acto da assignatura do estatuto;
Os 70 % restantes, em prestaçaes de 20 %

e uma de 10 0/. a juizo da directoria, dado 0
aviso prévio de 30 dias aos accionistas por
meio de publitação no Atinas Geraes, de Ballo
horizonte, o cartas-circulares.

Art. 12. O accionista que não realizar suas
entradas na fórma do artigo anterior, pagará
O juro de 1 To sobre o valor da outrada ao
Inez polo tampo que lhe for concedido pela
directoria, findo tal prazo, ficará sujeito ao
que determinam os arts. 33 e 34, do decreto
na431, de 4 de julho de 1891.

Art. 13. No fint de cada anuo social se pro-
cederá a balanço geral o os lucros liquidas se-
rão assim distribuidas: - -

a) 5 °/. para ser levado á conta de fundo
do reserva creado para garantia do capitel
social;

6) 5 V. para ser levado em conta de &are-
cação do material e especialmento para con-
servação da estrada;

c) 10 °/, para gratificaçào á directoria pro
labore, repartidamente entre os directares.

§ 1.° A quota de que se compuzer o fundo
do reserva será collocada a juras em estabele-
cimento bancaria de reconhecido credito, ou
apolices, a juizo da directoria.

O rendimento desse capital assim empre-
gado fará parto dos lucros da sociedade.

§ 2. 9 03 saldos dos lucros, depois de deduzi-
das as porcentagens referidas neste artigo,
serào distribuidas como dividendo aos accio-
nistas.

§ 3. 0 Toda vez que O dividendo for inferior
a dez por cento (10 %) não será abocado pa-
gamento á directoria, e a quota destinada aa
isto, si houver, reforçará o fundo de reserva
do que trata a lettra a deste aia igo.

Art. 14. Os dividendos não reclamados no
prazo de cinco annos prescrevem em banda

DrARIO OFFICIAL

cio da sociedade e terão leva:as á conta do
fundo de reserva da soca lado.

Art. 15. As acções que cahirem em co-
misso por 'alta de comprador, nos termos do
art.. 31 do decreto ti. 434 de 4 de julho do
1891, a sociedade as emittirá de novo, apro-
priando-se das entradas feitas.

Art. 16. As acções da sociedade nata podem
ser validamente negociadas 40 ta do capital
subaciapto (art. 25 do decreto n. 434, de 4
de julho do 1891) sob pena de nullas as
vendas.

Art. 17. As transferencias de acções ficam
suspensas 30 dias antas do designado para
reunião da assombléa geral e, offectuala esta,
ficam restabelecidas as transferencias no dia
seguinte.

Art. 18. A acção é iudivisivel em ralação
á sociedade, a qual não reconhece mais que
um oroprietario por uma só acção.

Art. (9. A sociedade poderá contrahir em)
prosamos por meio de obrigações (debentures-
até a importancia do seu capital, para exe-
cuta r ou amplia r os fins a que se destina, con-
forme for resolvido pala assembléa geral, res-
peitadas as disposições de lei.

CAPITULO IV

Da directoria

Art. 20. A sociedade será administrada por
uma directoria composta de tres accionistas a
saber:

Um director-presidente;
Um direator-thesoureiro;
Um director-gerente.
Paragraphõ unico. As suas attribulçaies e

seus deveres serão exercidos conjunta o
isoladamente por cada um doa directores na
esehera de sua competencia, conforme adianto
vae explicado.

Art. 21. Ao director-presidente compete :
§ t. 0 Representar a saciedade em juizo e

Ora della e em suas relações com terceiros,
sendo-liso facultado passar procuração com
poderes geraes, sendo-lhe vedado passar tal
instrumento com poderes irrevogaveis e em
cansa propala.

§ 2.° Dar conhecimento aos demais mem-
bros da direc toria de qualquer acção que for
Tronaste, contra a sociedade, afim de que a
meaina directoria, se reuna o delibere como
deve se daferolar e agir a respeito do assuai pto.

§ 3. 0 Convocar a directoria o conselho fis-
cal, quando julgar conveniente.

§ 4.° Presidir as reuniões da directoria, -e
provisor amante a reunião da assembléa ge-
ral, até que esta eleja a mesa que tem do pre-
sidir seus trabalhos.

§ 5.° Convocar a assembléa geral ordinaria
e extraordinariamente.

§ 6.° Ordenar pagamentos ao director-tho-
soureiro dos serviço-4 e despezaa que não esti-
verem a cargo do director-g 'rente.

§ 7.° Assignar toda correspondencia da so-
ciedade.

§ 8.° Abrir, numerar, rubricar e encerrar
os livros necossarios á esc, .ipturação e conta-
bilidade da sociedade e os de actos da dit ecto-
ria, assembléa geral e conselho fiscal.

Exceotii nu-se, porém, os livros de registro
do acçõe4 e outros referi-los no art. 22 do
decreto 434 de 4 de judia; de 1891 e arts. 12 e
13 do Galho do Comtnercio.

§ 9.° Apresentar á assembIéa geral, em
nome da aireato ia, um retatoria annual das
onerações e movimento da saciada-1e acampa-
/aia lo La asai aitatabetica dos socios, coai o
rea ieetivo amuara de seções, da lista das
aaansferencias de arções com a residencia dos
accionistas e o balanço annual -da receita e
desnaza.

E4 te relataria será lido na as samblaa geral
°nanaria de fevereiro e deverá ser irn nana)
afim de ser distribuitio, logo que fôr possivel,
a_ caja um dos aeclonistas.
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Ella,quando impresso, terá no fim o parecer
do consalho fiscal. No exemplar. do primeiro
anno serão impressos os contractoa celebra-
dos entre os concessionarios do privilogio e o
governo estadual.

§ 10. Executar o fazer executar o presente -
estatuto o as decisi.ses da directoria, da assem-
bléa geral e conselho fiscal

§ 11. Exercer, eintim, tolos os actos que
não forem privativos e inherentes por sua
competencia c natureza aos demais directores
ou directoria.

Art. 22. Ao director-ti:tesoureiro compete:
§ 1.0 Substituir o director-presidente.
§ a.° Ter sob sua guarda e exclusiva res-

ponsabilidade, documentos, livros, valores, ti-
tulas o toda correspondoncia da sociedade,
referente ás suas transacções.

A correspondoncia será archivada •rimen-
saimento, em ordem chronologica, abada eia
farma de auto, levando no rosto o trimestre
e o anuo a que se refere.	 -

§ 3.° Fazer os paganaen toi o despezas me-
diante ordem oscripta do director-presidente
ou director-gerente.

§ 4.0 Fazer toda a escripta da receita e
despeza da sociedade, apresentando ao diret.
ctnr-presidente, no fim de cada semestre, um
balancete da receita e despe.za e no fim do atino
o balanço geral da receita e despeza.

§ 5.° Receber as importancias das entradas
dos accionistas, de subvenção o auxilios do
governo municipal, estadual e federal e da
quaosquer outras amportanciaa e rendas per-
tencentes á sociedade e dar-lhes o distam
deliberado pela directoria.

§ 6.° Fazer annualmento O inventario dos
bens da sociedade.

-§ 7.° Depositar e levantar dinheiros daso-
ciedade, confomae determinar a directoria.

a 8.° Lavrar as actas das reunirias da di-
rectoria e da assemblaa geral, conservando
sob sua responsabilidade os livros.

Art. 23. A esc-ipta a cargo do tatisourairo,
menos a das actas, poderá ser feita por uni
guarda-livros owescripturario da sua confiança
o responsabilidade, o qual será retribuido,
conforme fiar contrariado pelo director-the-
sauveiro e quando este julgar necesattiao.

Art. 24. Ao director-gerente compete
§ 1. 0 Substituir o director-thesoureiro em

suas faltas o impedimentos.
§ 2.° Dirigir todo o trabalho do campo e

esariptorai de conformidade com as instrir-
ações technicaa estipuladas entre o governo
do Estado de Minas e os concessionarins dos
privilevios referidos no art. 2° § 1° e sempre
de acciardo cem as clausulas dos mencionados
contractos.

§ 3.° Dirigir a construcção da estrada quer
por ad ministração, quer por contracto com
()leram, tarefa ou empreitada, conforme de-
te aminar a directoria.

§ 4. 0 Superintender o sarviço do trafego da
officinas e niais depondencias da viaasa.

a 5.° Apr 'sentar á directoria, durante a
construcção. no fim de cada inez, relatara)
aos trabalhos de construcção, movimento de
terra, obras d'arte, assim como balancete da
receita e despeza.

g 6.° Organizar a tarifa de preços do trans-
porte de passataairos e cargas.

§ 7. 0 Adquirir antomavais e mais Material
necessario ao bom fuuccionamanto da viaaao.

§ 8.° Elaborar ou fazer elaborar proincatas
de orçamento a executar-se de installaaão ilo
serv i ço e outras obras, sujeitando-as á appro-
varão da directoria.

§ 8., Praticar tn-las os actos de goda° re-
lativos ao fim e objecto da sorleiada, nomear
empregados em agentes para os diversos ser-
vi-os.

a 10. Fazer contractos que não sejam da
alienação ou hypotheca -dos bens da sociea
da •

4.	 . Adquirir, de atacar% com os outros a
directores, quaesquer bens e direitos.
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§ 12. Ordepar ao thesoureiro, mediante
portaria explicita e contas correntes documen-
tadas, a fazer' os respectivos pagamentos.

Art. 25. Compete á directoria, isto é, os
directores conjuntamente:

§ 1. 0 Assignar as acções da sociedade e por
`elle emittidas.

§ 2.° Assignar todos os documentos do na-
tureza commerclal, cheques, saques, celebrar
contractos, fazer desiste-leia de direitos, as-
sumir encargos, contrahir obrigações, respei-
tadas as disposições de lei, desobrigar-se,
em nome da sociedade.

3.° Fazer as chamadas do capital (artigo

§ 4.0 Approvar ou não a meteria de ser-
Viços constantes do § 80 do artigo precedente.

§ 5.° Autorizar ao director-presidente pro-
per causas eiveis, commerciaes ou criminaee
em nome da sociedade. •

§ 6. 0 Resolver sobro os demais negocies
que convenham á sociedade nos termos do
art. 2°, § 2°.

§ 7. 0 Deliberar 'finalmente, em geral, sobre
todos õs assurnptos imprevistos e urgentes e
obre todos os demais negocies da sociedade,

eespeitadas as attribuições peculiares a cada
em dos directores de acceirdo com os artigos
22, 23 024.

Art. 26. Os directores antes de entrarem
em exercido são obrigados a caucionar a re•
sponsabilidecle do sua gestão com o numero
de 10 acções cada um, as quaes são inane-

emquanto não forem approvadas pela
essemblea geral as contas dos que tiverem
exercido e terminado o mandato.

Art. 27. A coa-leão se fará por termo no
eivro proprio.

peragrapho unico. O director que, dentro
de 30 dias, não prestar caução, entende-se
que não acceitou a nomeação.

Art. 28. Os directores são responsaveis
§ 1.° A' sociedade pela negligencia, culpa

Ou dolo, com que se houverem no desempenho
de seu mandato.

§ 2.° A' sociedade e terceiros prejudicados
pelo excesso do mandato.

§ 3. 0 Solidariamente á sociedade e aos
terceiros prejudicados pela violação da lei e
dos estatutos, de conformidade com os artigos
100, 110,411 e 112 do decreto 431, de 4 de
julho de 1891.

Art. 29. O mandato da directoria durará
deus armes, podendo os directores ser re-
eleitos.

A sua eleição se fará pela assemblée geral
em novembro biennalmente.

Art. 30. As reuniões e deliberações da dire-
ctoria constarão de actas lavradas pelo the-
soureiro. Desde que estejam presentes deus
directores, elle poderá funccionar. •

Art. 31. No caso do vaga ou impedimento
por mais de seis Ine,zes qualquer dos directores
será substituido por um acceionista, sendo a
escolha feita pelos outros directores e polo
coliselho fiscal.

Art. 32. O director substituto exercerá as
runcções até a reunião da assemblea geral
areMaria, que fará a eleição do novo director.

Este servirá pelo tempo que faltar ao sub-
ituido.

CAPITULO V
Do conselho fiscal

'Art. 33. O conselho fiscal, que por lei a
ociedade é obrigada a ter, se comporá de tres
siernbros effectivos., eleitos annualmento pela
esseuibléa geral, de entro os accionistas,
ceunião ordinaria de fevereiro.
. § .° Serão embaiu eleitos na mesma
ocasião tres supplentes, que serão convo-

nados pela ordem da votação ou pelo numero
elas acçOes, quando esta for igual, para

-eupprir a falta ou impedimento dos effectivos.
§ 2. 0 Os fescaes Sepplentes podem ser rol

Weitos.
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§ 3.° O conselho fiscal só funccionará com
taes membros, que entre si nomearão o
relator.	 •

Art. 31. Compete ao conselho fiscal
§ 1.° Apresentar á asserubléa geral o. pa-

recer sobre negocies o operações sociaes do
anuo seguinte ao de sua nomeação, tomando
por base o inventario, o balanço c as contas
dos directores.

§ 2.° Examinar durante o trimestre que
precede á reunião da assembléa geral de
fevereiro, a escripturação e documentos da
sociedade, verificar o estado o exactidão da
caixa, dando por escripto o seu parecer, que
será annexado ao relatorio do director-presi-
dente.

§ 3.° Exigir informações dos directores
sobro operações eociaes..

§ 4.° Convocar extraordinariamente a
assembléa geral. ( Decreto n. 43e, de e do
julho de 1891, arts. 119, 120e 121.)

Art. 35. No parecer, além do juizo sobre
os negocies o operações do anno, devem os
fiscaes denunciar os erros, factos e fraudes
que descobrirem, expor a situação da socie-
dade e suggerir as medidas o alvitres que
entedderem a bens da sociedade. (Decreto
citado art. 122.)

Art. 36. A deliberação da assemblea geral
approvando as contas e o balanço será nulla
si não Rir precedida do relatorio do conselho
fiscal (decreto referido, art. 123);

Art. 37. Si os fiscaee meo apresentarem o
seu parecer em tempo, se procederá de con-
formidade com os arte. 12e e 12e do decreto
n. 131 de e de julho de 18e1.
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c) Quando o requererem accionistas que
representem um quarto (1/) do capital.

§ 2.° Pelo conselho fiscal:
a) Quando, requisitada ao direetor-pres/-

dente, não fôr attendida a requisição dentro
de 30 .dias;

8) Quando, °ocorrerem motivos graves o
urgente;;, que determinem a immediata
convoca io .

§ 3.° Pelos peticionados referidos. no § 10,
lettra c:

a) Quando o requerimento fôr indeferido
douiasn_ão tiver tido despacho dentro do 20,

Art. 45. A requisição do conselho fiscal
bem como dos accionistas pare, convocação
extraordinaria devo ser motiveda.

Art. 46. A assembléa reunir-se-ha ordiaa-i
leniente:

§• 1.° Na primeira dominga de novembro
para a eleição do conselho fiscal annualmento
e eleição da directoria de dons em dou s annos
o outros assumptos. -

§ 2.° Na primeira dominga de fjeereire,
annualmente, pira discussão do parecer fiscal
e approvação de contas o do outros negOcio3
que se discutirem.

Art. 47. Si no primeiro e no segundo do-
mingo dos mezes precedentes não houver nu-
mero de accionistas exigidos pelo art. 43, terã
então legar a reunião no terceiro domingo dos
respectivos meses, deliberando a as.sembléa,
soja qual fôr a soinnia `do capital repressentade
pelos accionistas presentes.

Art. 48. Tamboris a .assembléa geral se
reunirá extraordinariamente fora dos mezei"
referidos nos arts. 46 e 47, antecedentes,
sempre que fôr convacada do conformidade
com estos estatutos.

§ 1. 0 Asna convocação será feita tanta •
para as sessões ordinarias como oxtraordi-
nadas por annuncios publicados no perlo-
dico Minas Geraes e no da sede da sociedade
si houver jornal e por carta circular diri-
gida a cada uni dos accionistas com -enfoco- -
delicia de 20 dias pelo menos. 	 .

§ 2.° Si no dia marcado não comparecer
numero sufficiente, se fará nova convocação,
o, si o facto se repetir na segunda reunião,
convocar-se-ha terceira reunião, com a de-
claração de que a assembléa deliberará qual-
quer que seja o capital representado.

Art. 49. A asserobléa geral °atinaria não
poderá funccionar sem a presença de tres
accionist s 3 pelo menos, fera os directores ci
fisca.es, e sem que esteja representado afa
menos um quarto do capital.

Art. e0. Na assembléa geral extraordina-
ria só se discutirá e deliberará sobre o as-
sunipto para o qual foi dia convocada extra-
ordinariamente. 	 .
e Art. 51. As deliberações da assemblée
geral serão tomadas por maioria relativa do
votos presentes o obrigam a todos, ainda que
ausentes ou dissidentes (art. 132 do de-
creta n. 434 referido).

Art. 52. As votações que não se referiren
,ás eleições serão feitas per capita, • salvo
quando em contrario requererem dons accio-
nistas, e, neste caso, serão feitas ou Fatia-,
cedas por escrutinio secreto.

Art. 53. Para as eleições dos directores
conselho fiscal, empregados ela secretaria, bela
.come para as deliberações de qualqueiwatu-
reza, serão admittido's votos por proctieação-
com poderes eapeciaes, comtanto que as pro-
curações não sejam passadas aos directores e
tisnes e que sejam accionistas os procuradoe
res (art. 133, decreto n. 43e).

Art. 51. Os accionistas menores ou ititerdie
otos são representados por seus pa,es, tutores*
ou curadores; as mulheres pelos maridos; as
heganças indivisivoia por seus inventariantes ;
as firmas por um dos sobios ou representante ; •
e, ein geral, as corpovações e pessoas juridica,s
por seus directeree, administradores ou pre,_,,j

CAPITULO VI .

Da assemblea geral

Art. 38. Incumbe á assemblea geral resol-
ver todos os negocies, tomar quaesquer deci-
sões e deliberações, que interessem a so-

..dedade, conhecer dos actos da directoria,
approval-os e ratifical-os, julgar e approvar
as contas_ e balanços, eleger a directoria e o
conselho fiscal, resolver sobre augmento de
capital e emprestimos,_ determinar, a conti-
nuação da sociedade além do termo marcado
nos estatutos e deliberar sobre qualquer modi-
ficação destes, resolver sobro dissolução e
liquidação da sociedade.

Art. 39. A assemblea geral se comporá de
todos os accionistas, qualquer que seja o nu-
mero das respectivas acções, conita.pto que
estas estejam inscriptas em seu nome no livro
do registro pelo menos 30 dias antes da re-
união.

Art. 40. Cada accionista terá direito a um
voto por cada acção que possuir.

Art. 41. A assemblea geral é, • pois, a
reunião dé accionistas habilitados em numero
legal e regularmente convocada. •

Art. 42- Considerar-se-hão habilitados os
accionistas possuidores do anões inscriptas no
livre de registro da sociedade.
- Art. 43. E' numero legal o de aceionisfas que

representarem um quarto (VI) do capital-nos
casos geraes, deus terços (2/3) ncs casos espe-
ciacs,,no

Para's•seelpho mije°. São casos especiaes:
1. Transferencia da sede.
lf. Augniento de capital.
III. Modificação ou'alteração dos estatutos.
IV. Constituição e fundação da sede-,

dade.	 •	 •
V. Aeprevação dos valores dados ás presta-

ções que não constituirem dinheiro.
VI. Alienação ou liquidação da sociedade

fera, dos casos previstos em lei.
, Art. 41. A assemblea geral será' couve-

cada:
§ 1. 0 Pelo director-presidente °telhuda ou

extraordinariamente (art. 21, § 5°).
a) Quando assim deliberar u director-pres-

sidento ou a directoria;
1),) Quando o requisitar o conselho ascalt 	 .-postos.



Panagrapho utile°. Qualquer desses repre-
sentantes devo comprovar a sua qualidade pe-
rante a directoria.

Art. 55. Não podem votar nas assembléas
gemes os directores para approvarem seus ba-
lanços, contas c inventarios, os fiscaes para
approvarom seus pareceres, o 03 acciouistas
sobre negocio de seu particular interesse.

Art. 56. A mesa que tem do wesidir e di-
rigir os trabalhos da assembléa será composta
de um presidente aclamado pelos accionistas
e um secretario por elle escolhido. Emquanto
esta mesa não se constituir, os seus trabalhos
serão presididos provisoriamente pelo director-
presidente, como prescreve o art. 21, § 4°.

Art. 57. As eleições para membros da dire-
ctoria soro feitas por escrutinio secreto o em
duas cedulas distinctas, uma contendo tres
nomes de accionistas com a .designaçãe doente
do nome de cada um do cargo que deva exera
cer no seio da directoria o em uma outra tre3
nomes para membros do conselho fiscal.

Paragrapho unico. Serão apuradas primeira-:
mente as da directoria e depois as dos fiscaos,
sondo considerados supplentes destes os tais•
mais votados, uma vez eleito o conselho fis-
cal; caso esta ultima hypothese não se veria
fique, correrá novo escrutinio para supplentee
do conselho fiscal, no todo ou na parto que
faltar para COIMpletal-o.

§ Em cada cedula, no alto ou no fim,
depois dos nomes cada accionista mencionará
o numero de acções ou dos votos.

CAPITULO VII

Da escripturação e anno social

Art. 58. O armo economico e financeiro da
sociedade começa em 1 do janeiro e termina
em 31 de dezembro, coincidindo assim com o
anno civil.

Paragrapho unico. E', porém, considerado
primeiro anno da sociedade o temro decorrido
da data da organização da sociedade até 31
de dezembro de 1919.

Art. 59. Computain-se os prazos excluindo
o dia do comeco e incluindo-se o do venci-
mento tia fórma do art. 125 do Codigo Civil.

Art. 60. Para registro de seus actos e re-
gular escripturação, terá a sociedade os Se,
guiutes livros:

§ .1. 0 Um de estatutos e actas da assembléa
geral.

§ 7. 0 Um de receita e despeza.
§ 8.° Um diario.

9.* Um copiador.
Todos numerados e rubricados do confor-

midade Colo o art. 21 § 8° o soltados na fórma
da lei.	 •

Além desses livros terá outros que forcei•
necessarios ao mosimento da sociedade.

§ 2. 0 Uiii de
§ 3. s Um do

fiscal.
§ a.° Um de

sembléa geral.
§ 5.° Um de
§ 6.° Um de

dado.

actas da directoria.
actas o parecer do conselho

prosenea de accionistas á as.

registro de acções.
inventario dos bons da soei°.

'Foca-feira 30
	

MARIO orricat	 Julho de 19E8 994',.`

CAPITULO VIII

DiSpOSiN.CS geras

A et. 01. O que hão estiver previsto nestes'
estatutos será regulado pelo decreto federal

•34 de 4 de julho de 1891, que regulamen-
tou as sociedades nuns-mas, o qual fica fazeis-
do parto inteeraide destes estatutos e mais
legislação sobre sosiedades anonymas.

Art. 62. Em face deste decreto o do artigo
1.364 do Codago Civil, a sociedade i•eger-se-ha
pelas leis commorciaes; e será eivil o seu
„Ciro.

Art. 63. Este estatuto pede ser reformado
em todo ou em parte pela assembléa geral,

- em qualquer tempo, observadas as prescri-
lições da lei relatava ao assuniptos.

•Art. 04. O deposito de 10 de que trata
o art. 65 do referido decreto 434 só poderá
ser levantado pela directoria, depois da so-
ciedade haver registrado seus estatutos e
estar funccionando legalmente, a juizo da di-
rectoria.

Art. 03. Os accionistas reconhecem o ecoei-
tam as responsabilidades que lhes cabem por
lei e approvam o presente estatuto, para pro-
duzir todos os efibitos juridieos.

CAPITULO I!

Disposições transitorius

Art. O." Os accionistas que este subscrevem
tia accôrdo tom o art. 72 § 3° da lei das socie-
dadea ationymas (decreto n. 434 do 4 de julho
de 1.891) eaeolhein e constituem a primeira di-
rectoefa o primeiro conselho fiscal por esta
fórina:

. Directoria
• • Director-presidente, Dr. Balbino Ribeiro da
Silva, medico, morador nesta cidade.
. Dire,cter-thesoureiro, Andemaro Ribeiro de

Oliveira, .emmerciante, 'morador nesta ci-
dade.-

Director-gerente, Joaquim Rezende, fa-
•zendeivo, residente nesta cidade.

• " Conselho fiscal
•Coronel Gabriel Augusto de Andrade, fazeis:

deiro, residente no municipio de Villa do
Passa-Tempo.

•• • Antonio Rezende, fazondeiro, residente nesta
"cidade.

Dr. José Eduardór de Rezende, medico, re-
sidente nesta cidade.

Supplentes
João Baptista do Souza, fazendeiro, resi-

dente na cidade.
iTheodosio Vaz do Oliveira, fazendeiro mo-

rador na , cidade.
Arthur Ribeiro de Oliveira e Souza, fana-

deiró, residente na cidade.
Art. 67, O mandato desta directoria termi-

1.1ái'á. mia 31 de &zombes de 1920 e o do con-
selho fiSéel em 31 de dezembro de 1919, coa-

•• tinuando todavia eia pleno exereicio de suas.	 „ .
finjeções, .einsesento não forem eleitos os su-
cessores.

Art."08. Fica o director-presidente autori-
eadcs apagai' aos concessionarios do privilegio
iodas as despezas com este e respectivo con-
tracto e mais despezas com a organiziaçã'o o_
coestituleao da pressinto sociedade, mandando

•archiv-ate seus estatutos,no registro geral do
hypothecitS e sem demora publical-os na fórina
'da lei - e imprimil-os eia folhetos, edição de

exemplares, e distribuil-os com os socios.

- Cidade de Entre Rios, 26 de junho de
.19(8. — Dc. Balbino Ribeiro da Silva.—Ar-
thbsr Alves- de • Alcantara Campos. — Alvaro
Ribeiro • de -Oliveira. — Dr. José Eduardo de
Rezende. ,-- Antonio Rezende. —Como procura-
dor de Achim Ribeiro do Oliveira, Alfredo do.

-Atila • e -Silva; José Augusto de Remado,
Antonio -Carlos do Oliveira, do commen-
dador Francisco Ribeiro de Oliveira o Dr.
Dabriel- de 'Andrade, Dr. Balbino Ribeiro
sia Silva.-- Corno procuradoeode Joaquim Ur-
bano Mala, Arthur Alves de Alcantara Campos.

João Desce de Rezende.— Marçal de Oli-
veira c Souza.-- LuiR , Ribeiro dc Oliveira.—

' Corno- procurador do coronel Joaquim Ribeiro
- de' Oliveira, do Dr.- Jorto Ribeiro de Oliveira o
Isi"cruza' &Francisco Pacheco de Souza, Alvaro
Ribetro do . 'Oliveira.— Andemaro Ribeiro de
Oliveira, por-si e como procurador Je Aurelio
'Ribeira de Oliveira e do Alfredo Ribeiro de
Cilseicet.— • Oscar Ribeiro de Oliveira.— Mar-
(:al Pacheco de Souza.— José dos Santos Oli-
veira.-- Renato Franco.— Francisco Ribeiro
Penou.— João Baptista de Souza.— José Au-
reliano de Oliveira.— Souiia Marques Comp.
— João Evangelista de Oliveira. Nicolats
Marzano.— Alfredo Baptista de Oliveira.—
Theodozio Vez cic

de Oliveira.— Antonio Ribeiro Moia.— Joa-
quim Rezende, por si o como procurador do
Francisco Gonçalves de Rezende, Jadio Se-
bastiao de Rezende o do José Rezende.—
estear Ribeiro de Oliveira e Souza, por si e
como procurador de Avigio Ribeiro do Olivei-
ra. — Antbnio Evangelista dos Reis. — Jose
Ribeiro de Al7ncida. — Adoptivo Theodoro
Silva Pinto. —Como procurador do Ur. Fausto
Carneiro das Neves o Pedro Evangelista Ferrei-
ra, Dr. Balbino Ribeiro da Silva.—Como proca-
rador de Francisco do Paula Franco, Renato
Franco.—Como procurador do Dr. liermone-
gildo Rodrlgues Velloso o Alberto Menezes de
Oliveira, Dr. Balbino Ribeiro da Silva. —
João de Oliveira Rezende. — João Tunot Pa-
checo. — Vander de Andrade, por si e tam-
isem com procurador dos seguintes accionistas:
Amorico- Augusto de Oliveira, Antonio Pereira
do Andrade, Bernardino Pereira de Andrade,
Carlos Augusto Gonçalves Leite, Carlos Gomes
de Moraes, Dr. Clemente do Faria, Gabriel
Augusto de Andrado, Gabriel Leite, Joao Ba-
ptista Gallope, Joaquim Pinto Lera, José An-
tonio de Moraes Rangel, José Ferreira Leite,
Juscelino Gomos de Moraes, Luiz Paiva de
Campos, Pretextato Marques de Assis, Pauline
José de Andrade e Wanderley do Andrade.

ACTA DA ASSEMBLá GERAL DOS ACCIONISTAS DA SO-
CIEDADE ANONYMA VIAÇÃO CAMAPUAM-PASSA+
TEMPO PARA ORGANIZAÇÃO E CONSTITUIÇÃO Da
MESMA SOCIEDADE, REALIZADA EM 20 eu JUNI101
DE 1918

Aos vinte e seis dias do mez de junho de
mil novecentos e dezoito, ao meio dia, nesta
cidade do Entre-Rios, Estado de Minas Ge-
nes, no edifico do Grupo Escolar, presentes
os subscriptores constantes do livro de pre-
sença, de accérdo com a convocação feita pelo
incorporados, Dr. Balbino Ribeiro da Silva,
deram os mesmos no livro propilo de pre-
sença as suas assignaturas com o numero de
acções que possuem e bem assim os 110111eg
dos accionistas que representam conformo
procurações mencionando o numero de acoes
em seguida a cada nome. Terminada as assi-
gnaturas, verificou-se o comparecimento de
accionistas representando quatrocentos e
trinta o cinco acções, muito mais de (2/3)
dous terços do capital social pelo que passou
a assembléa a funceionar. Acto continuo, me-

. diante proposta do accionista, Dr. João
Janot Pacheco, foi acclamado presidente
da assembléa o Dr. Balbino Ribeiro da
Silva, o qual, tomando assento no topo da
mesa, convidou ao accionista Anhos . Alves do
Alcantara Campos para secretario, tomando
este assento na meza, ao seu lado direito.
Depois de verificar que todas as procurações
estavam em devilla fórma, o presidente man-
dou archival-as e declarou a assembléa
mente installada. Em seguida o presidento
declarou ainda que, conforme fiéra annun-
ciado, o fim da presente aasembléa ora a
constituição da sociedade anonyma Viação Ca-
me.puam-Passa Tempo e para 03 devidos Girei.
tos e cumprimento da lei, o presidente mandou
que eu secretario procedesse á leitura da certi-
dão que authentica o deposito no Banco do-
Brasil da decima parte do capital subscripto
que foi feito em voz alta o é do te& seguinte:
Banco do Brasil, Rio do Janeiro, 22 do junim
de 10(8, 10:0505000. Recebemos do Sr. A.
Ribeiet do do Oliveira a quantia do dez conta%
e cincoenta mil reis por °Meia do Dr. Raabe-
no Ribeiro da Silva, como presidente da Com-
panhia Viação Cama pilam—Passa Tempo, sele
do 10.000S0o0 °/,,100000$000 sobre capital
em dinheiro com que a mesma companhia se
constituo e 503000 nossa commissão do 1/2 °As
sobre o referido deposito. Pelo Banco do Bras
sil, o thesoureiro Derqud. (Ao lado estav4

uma estampilha federal de 300 reis devi£114,
mente inutilizada pelo carimbo, do Banco). 4sot
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acto continuo, o presidente mandou que o se-
cretario procedesse á leitura dos estatutos já
escriptos no livro proprio, no qual se verifi-
cam as assignaturas do todos os subscriptores
do seções, antes, porém, de serem lidos os es-
tatutos o presidente consultou a assembléa si
Os mesmos deviam ser discutidos -artigo por
artigo ou capitulo por capitulo. Então pediu
a palavra o Dr. João Janot pue propos e foi
acceito pela assembléa que fssse lido, discuti-
do e votado artigo por artigo. Procedendo-se
é leitura, discussão e votação de Cada artigo,
como fôra resolvido, foram os mesmos appro-
vados em todos os seus artigos ena,uumero de
pessenta e oito por unanimidade de votos.
Feito isto, declarou o presidente que deixava
de mandar proceder á eleição para directoria
porque esta assim como o conselho fiscal e re-
apectivos supplentos, pelo artigo 66 dos estatu-
tos que acabavam de ser approvados, estavam

constituidos; e que, de accôrdo coma lei,
havia lavrado os estatutos e a presente acta em
duplicata; o estando todas estas peças autheu-
ticada.s com as assignaturas dos accionistas
iria mandar archival-as no Registro Geral do
Hypotheca da comarca e publical-as no Diario
Official o Minas Geraes, na fôrma da lei. Nada
miais havendo a tratar-se, foi suspensa a ses-
são por uma hora para que se lavrasse a pre-
sente acta. Terminado esto prazo o reaberta
a sesslo, foi pelo secretario lida esta acta
que, posta em discussão, foi achada conforme
o vae assignada por todos presentes, de ac-
c6rdo com as assignaturas do livro de pre-
sença. Eu, Arthur Alves de Alcantara Cam-
pos, secretario, a escrevi e assigno.-Dr.
Balbino Ribeiro da Silva. - Arthnr Alves de
Alcantara Campos. - Alvaro Ribeiro de Oli-
veira.--Como procurador de Achim Ribeiro
de Oliveira, Alfredo de Avila e Silva, .José
Angusto de Rezende, Antonio Carlos de Oli-
veira, do commendacior Francisco Ribeiro de
Oliveira e do Dr. Gabriel de Andrade, Dr.Bal-
bino Ribeiro da Silva. -Como procurador de
Joaquim Urbano'llfaia, Arthur Alves de Alcan-
tara Campos.- Março! de Oliveira e Souza.-
João Bosco de Rezende.-Luiz Ribeiro de OU-
veira.-Como procurador do coronel Joaquim
Ribeiro de Olive;ra, do Dr. João Ribeiro de
Oliveira e Souza e Francisco Pacheco de Souza,
Alvaro Ribeiro de Oliveira .-Audemaro Ribeiro
de Oliveira, por si e como procurador de Au-
relio Ribeiro de Oliveira e de Alfredo Ribeiro
de Oliveira.-Oscar Ribeiro de Oliveira.-- Mar-
cai Pacheco de Souza-José dos Santos Oliveira.
Renato Franco.- Francisco Ribeiro Penne.-
João Baptista de Souza.- José Aureliano de
Oliveira. - Souza Marques d. Comp..- João
Evangelista de Oliveira.- Nicolau Ilfarzuno.-
Alfredo Baptista de Oliveira.- Theodozio Vaz
de Espiridião Ribeiro de Oliveira.
- Antonio Ribeiro Meia.- Joaquim Rezende,
por si e corno procurador de Francisco Gon-
çalves de Rezende, João Sebátião de Rezende
e de José Rezendes - Arthur Ribeiro de
Oliveira e Souza, por si e como procurador de
Aprigio Ribeiro de Oliveira.- Antonio Evan-
gelista dos Reis.- José Ribeiro de Almeida.-
Adoptivo Theodoro da Silva Pinto.-Como pro-
curador de Francisco de Paula Franco, Re-
nato Franco.- Como procurador do Dr. lier-
inenegildo Rodrigues Villaca e de Alberto Me-
nezes de Oliveira, Dr. Balbino Ribeiro da
Silva.- João Janot Pacheco . 7- João de OU..
veira Rezende.- Vander de Andrade, por si e
tombem como procurador dos seguintes accio-
nistas: Americo Augusto de Oliveira, Angelo
Pereira de Andrade, Bernardino Peretra de
Andrade, Carlos Augusto Gonçalves Leite, Car-
los Gomes de Moraes, Dr. Clemente de Faria,
Gabriel Angusto de Andrade, Gabriel Leite,
João Baptista Gelape, Joaquim Pinto Lara,
José Antonio de Moraes Rangel, José Ferreira
Leite, Juscelino Gomes de Moraes, Luiz Pe-
reira de Campos, Protextato Marques do Assis,
Realino José de Andrade o Wanderley do
Andrade.

LISTA NOMINAL DOS ACCIONISTAS DA SOCIEDADE ANONYMA vintio CANAPUAM-PASSA-TEMPO, A ÇWE SE
REFERE O ART. 79, N. 2, MO DECRETO N. 434, DE 4 DE JULHO DE 1891

Capital 100:0005 divididos em 500 acedei nominaes de 200$ cada uma, 14 chamada 50 %

CD 1:5	 Entradasa a: Nomes'.
realizadas

z (1)	 -Ic	 ..qw

1. Achim Ribeiro de Oliveira. 	 - 10	 2:00M000	 30	 coseno
2. Adoptivo Theodoro da Silva Pinto 	  3	 6004000	 30	 1803000

• 3. Alberto Menezes de Oliveira 	  5	 1:000 ;000	 30	 300,000
4. Alfredo de Avila e Silva 	  10	 2:000.000	 30	 6003000
5. Alfredo Baptista de Oliveira 	  5	 4 :00010	 30	 3004000
6. Alfredo Ribeiro de Oliveira 	 	 5	 1 :000 .;000	 30	 3005 +00
7. Alvaro Ribeiro de Oliveira 	  5	 4:000.000	 30	 3005000
B. Aprigio Ribeiro de Oliveira 	  5	 1:000, 00	 30	 300 i000
9. Andemaro Ribeiro do Oliveira 	  10	 2:0005000	 30	 COMO

10. Aurelio Ribeiro de Oliveira 	 	 5	 I :030 ,000	 30	 300 .000
H. Arthur Ribeiro do Oliveira e Souza 	 • 10	 2:000000	 30	 60w,000
12. Arthur Alves de Alcantara Campos 	  3	 600.000	 30	 1803000
13. Americo Augusto de Oliveira (major) 	  15	 3:00 )5 00	 30	 9004000
14. Antonio Carlos de Oliveira 	 , 10	 2:000.5 00	 30	 6003000
45. Antonio Evangelista dos Reis 	 	 3	 6 wrs000	 30	 180s '00
16. Antonio Pereira de Andrade 	 	  5	 4:o00000	 30	 300 ;000
17. Antonio Ribeiro Meia 	  5	 4:000.000	 30	 300.,000
18. Antonio Rezende... 	 	  10	 2:0035000	 30	 6004600
19. Balbino Ribeiro da Silva (Dr.) 	  15	 3:0005000	 a0	 900.1 O
20. Bernardino Pereira de Andrade 	  3	 1 :0013000	 30	 300s000
21. Carlos Augusto Gonçalves Leite (capitão) 	  10	 2:000 010	 30	 60040 O
22. Carlos Gomes de Moraes 	  15	 3:000000	 - 30	 900,000
23. 'Clemente de Faria (Dr.) 	 	 5	 1:0005001)	 30	 300$ 00
24. Esperidião Ribeiro de Oliveira 	 	  10	 2:0015 00	 30	 600S000
23. Fausto Carneiro das Neves (Dr.) 	  5	 1:0005000	 30	 3005000
26. Francisco Gonçalves de Rezende 	  5	 1:000 .000	 30	 apowoo
27. Francisco Pacheco de Souza 	  10	 2:0005 100	 30	 000,000
28. Francisco de Paula Franco (pharrnaceutico) 	  2	 4005+ )00	 30	 120 000
29. Francisco Ribeiro de Oliveira (cornmendador) 80 	 6:00~00	 30	 11:8005 00
30. Francisco Ribeiro Penna 	  5	 1:0004 )00	 30	 3004100
31. Gabriel Augusto de Andrade • (coronel)  -	  23 •	 4:0001900	 30	 *:38o5. 00
32. Gabriel Andrade (Dr.) 	  5	 1:0003000	 30	 . 3005000
33. Gabriel Leite (tenente) 	  5	 4:0003000	 30	 30 $000

•34. Hermonegildo Rodrigues Villaça (Dr.) 	  5	 1:0003000	 30	 30 ra000
35. João Baptista de Souza 	  5	 t:000500	 30	 300$000
36. João Baptista Gelape 	  3	 600a +00	 30	 18011000
37. João Rosco de Rezende 	  3	 40 +5000	 30	 1205000
38. João Evangelista de Oliveira 	  2	 400$000	 30	 1203000
39. João Janot Pacheco (Dr.) 	  14	 2:80>3000	 30	 84105000
40. João de Oliveira Rezende 	 • 3	 60 )5100	 30	 1805000
41. João Ribeiro de Oliveira o Souza (Dr.) 	  10	 2:000300	 30	 6004000
42. João Sebastião de Rezende 	 	  10	 2:01104000	 30	 6093300
43. Joaquim Pinto Lara 	  10	 2:00 )3100	 30	 6003000
44. Joaquim Ribeiro de Oliveira (coronel).. 	  15	 3:0005000	 30	 0003000

„45. Joaquim Rezende-	  10	 2:0005000	 30	 6004000
- 46. Joaquim Urbano Mala 	  10	 2:0005000	 30	 6003000
47. José Antonio de Moraes Rangel 	  10	 2:0003>00	 30	 601)3000
48. José Augusto de Rez0lide 	  5	 1:004100	 30	 3005000
49. José Anreliano de Oliveira 	  5	 1:0.009300	 30	 3005000
50. José Eduardo de Rezende (Dr.) 	  10	 2:0005000	 30	 60+13000
51. José Ferreira Leite (tenente-coronel) 	  15	 3:0038000	 30	 9005000
52. José Rezende 	  5	 1:0003300	 30	 3003000
53. José Ribeiro de Almeida 	  2	 40031)00	 30	 1205000
54. José dos Santos Oliveira 	 .... 2	 4005000	 30	 4205000
55. Jocelino Gomos de Moraes (major) 	 . 10	 2:0005000	 30	 604100
Ui. Luiz Pe-eira de Campos 	  10	 2:0003000	 30	 6004000
57. Luiz Ribeiro de Oliveira 	  1	 2005000	 30	 605000
58. Marçal de Oliveira e Souza 	  2	 40 .5000	 30	 1203000
59. Marçal Pacheco de Souza 	  1	 201)5100	 30	 605000
00. Nicolau Marzano 	 •••2	 4003300	 30	 1205 )00
61. Oscar Ribeiro de Oliveira 	  t	 2 )0000	 30	 605060
62. Pedro Evangelista Ferreira 	  I	 200s000	 30	 603100
63. Pretesta.to Marques de Assis 	  10	 2:00 )3000	 30	 6003100
04. Reynalda de Cassia Silva e Oliveira 	  5	 1:0005000	 30	 3003000
65. Rensto Franco 	  2	 4003000	 30	 1205000
66. Realino José de Andrade 	 • 5	 1:0005900	 30	 3005000
67. Souza Marques & Comp 	  3	 60)4000	 30	 1805000
68. Theodozio Vaz de Oliveira 	  10	 2:0003000	 30	 6005000
69. Vander Andrade (Dr.) 	  5	 (000$000	 30	 3005000
70. Wanderley Andrade (Dr.) 	  5	 1:0003000	 80	 3005000

	

.._......	 ..... 	

	

500	 100:0003000	 '	 30:0005000
--.....

o El
L. CL)	 01

Entre Rios, 26 de junho de 1918. - O secretario da assembléa geral dos accionistas,
Arthur Alves de Aleantara Campos.
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CERTIDA0	 • •
José Medeiros, official do Registro Geral de

Ilypotheeas da comarca de Entro Rios, Estado
do Minas Coroes, na fórma da lei, etc.:

Certifico que nesta data, das seis (6) ás doze
((2) horas, sob o numero do ordem mil tre-
zentos e vinte o dons (1.322) pagina quarenta
e um (41) verso d protocollo e para os fins
do art. 70 do decreto u. 43, de 4 de julho
do 1891, foram archivados em meu cartorio
pela sociedade anonyma- Viaçao Camapuam-
Passa-Tempo, cota séde nesta cidade, os se-
guintes documentos:

ia, os estatutos da sociedade anonyma Via-
ção Camapuam -Passa-Tempo, contendo no
art. 66 a eleição da directoria e conselho fis-
cal, escripto em onzet (11.) folhas de papel por
mim numeradas o rdbricadas

2° a lista nominativa dos subscriptores de
aeçges em numero de setenta (70) accionis-
tas, com indicação das acções e entrdas de
cada um-;

30, certidão do deposito da decima parte do
capital subscripto, feito em vinte e dous (22)
do junho do corrento anno, no Banco do
Brasil ;

4°, acta da assembléa geral da sociedade
convocado para a constituição e installaçà.o
da sociedade no dia vinte e seis de junho pro-

sa	 xlino fin . lo ;
50, um talão numero vinte (2)) da Collecto-

ria Federal datado de vinte (20) do corrente
mez, do qual consta o pagamento da quantia
de sessenta mil réis (60$), imposto sobre trinta
contos (3o:0005) correspondentes a 30 11/0 da
primeira chamada do capital ;

60, um talão numero quatorze (14) da Col-
lectoria Estadual, datado do vinte (20) do cor-
reato pelo qual se verifica o pagamento da
quantia de cento e onze mil e cem réis,
(1115100) do imposto de novos e velhos direi-
tos, addicionaes e taxa de viação para o res-
pectivo registro. E são estes os docuçnentos
Ine em meu cartorio ficam archivados, na
fôrma da lei. Dou fé. Cidade de Eotro Rios,
vinte e tres de julho de mil novecentos e de-
zoito. O official do Registro Geraldo Ilypothe-
cas da comarca de Entro Rios, José Medeiros.
Está soltada com duas estampilhas federaeS
no valor de seiscentos réis devidamente inu-
tilizadas.

Companhia Editora Amor!.
cana

Sociedade Anonyma

RELATORIO DA DIRECTORIA RESPEITANTE AO ANHO
• SOCIAL DE 1018

Srs. accionistas-Cumprindo as disposições
dos estatutos da nossa companhia, vimos apre-
sentar as contas do nosso terceiro anno
economico.

Essas contas, tendo em consideração o custo
fabuloso do todas matulas primas indispen-
soveis á confecção das nossas publicações,
principalmente o papel, accentuam de urna
maneira insophismavel, não só a solidez da
empreza, como os resultados compensadores
do nosso esforço e do capital empregado logo
que a situação internacional permitta que
possamos desenvolver os nossos negocios e re-
duzir os nossos encargos.

Pelo balanço e demais documentos auxilia-
res os Srs. accionistas verificaroo que elimi-
namos a verba de lucros suspensos 16: 0;i15360,
annullando em compensação a do 31:017%110
que figurava sob a rubrica de encargos adean-
tados, amortizando-a assim de uma só vez.

O saldo que ,ro verifica neste exercido
21:9815410, propomos que passe a conta nova,
pois a anormalidade do preço do papel exige
odas as precauções.

Ainda na apreciação de nossas contas, não
podemos fugir ao desejo de salientar que as
nossas rereitas no exercido de (917 foram do
33;93O5170 e as deste ultimo anuo 670:274190.

Antes de concluirmos este relatorio, de-
vemos informar que, tendo o nosso collega
Arthur Brandas) resolvido installar em Por-
tugal uma empraza editora que possa con-
tribuir para o desenvolvimento das nossas
operações, ligando-as á realização do nosso
desejo de iniciar o lançamento, naquelle
paiz amigo, das obras litterarias dos autores
brasileiros, se tem de proceder ao preenchi-
mento desse cargo e bem assim do de dire-
ctoe-secretario, por tombem ter pedido ex-
clusão o nosso dollega Aureliano Machado.

Nestes termos, entendemos que a assembléa
geral deve ser convocado para a approvação.
de contas, eleiçao para os dous cargos da
directoria e fiscaes.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1918. A di-
rectoria: Carlos Malheiros Dias. - Arthur
Brandão.-Aureliano Machado.

BALANÇO. GERAL DA COMPANHIA EDITORA AMERI-
CANA, EM 30 DE JUNHO DE 1918

Activa

Obras etc.
......

Acções em caução
Moveis etc. uten-

sinos 	
Papel em stock...

Diversos devedo-
res:
Agentes 	 - 83:57a5050
Annunciantes . 	  20:93G5300

Caixa 	
Diversas contas 	

Passiro;
Capital 	
Cau . ão da directoria 	
Obrigações a pagar 	
Diversos credores 	
Lucros, etc. perdas. 	

O director-gerente, Arthur Brandão. - O
guarda-livros, Martinho Laurière.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Comparando as contas apresentadas com a
escrinta e mais documentos encontramos tudo
na melhor ordem.

As difficuldades vencidas pela directoria e a
prosperidade da Companhia só perdem me-
recer os nossos francos elogios, pelo que pro-
pomos a approvaçao das contas o do todos os
actos da directoria, assim como um voto de
louvor pela sua proveitosa administração.

Rio do Janeiro, 16 de julho do 1918. - Ar-
mando Costa.- Dr. Albino Augusto Pacheco.
-Francisco Duarte Saudc.

Instituto na-Fayetto

ACTA DA ASSEXIBLtA GERAL DE ACCIONISTAS DA SOCIE-
DADE EM COMMANIMTA POR ACOES «INSTITUTO
LA-FATETTEn EA 28 Re JUNHO DE 1018

Presidente Sr. M. J. Carneiro Junior, se-
cretarios: Srs. Dr. Ornar Murgel Dutra e
Oetavio de Castro

Aos 28 (vinte e oito) dias do uma de junho
de 1918, na sécio da Sociedade em Comman-
OU por Acções «Instituto La-Fayotte», á rua

Haddoek Lobo n. 419, presentes os wiontovi
abaixo assignados, perfazendo maleraa aWa,
luta 

'
de aoçales, ás 4 horas da tarde foi aberta;

a sessão da assombléa geral, !tendo por pro=.
pnta do director-gerente, Sr. La-FayoU0.
artes, acclamado presidente o acclon!st
Sr. M. J. Carneiro Junior, o qual, tomMIdp
assento á presidencia, convidou para secretas,'
rios os Sn. Drs. Ornar Murgel Dutra o Oca:1z';
vio de Castro. O presidente convidou o Sr
Octavio de Castro a proceder á leitura da aot4
da assembléa anterior, a qual, posta em d.
cussao e a votos, foi unanimemente appro-:,
vada. Em seguida, o Sr. presidente expõe ok
fins da presente reunião, a qual tem por fim
conhecer do relatorio e contas do director-,
gerente Sr. La-Fayette Côrtes, referentes ao:
poriodo financeiro de junho de 1916 a 31 (14'
dezembro de .1917, conforme preceitón. 4.
clausula 13' do contracto social. O Sr. LaJi‘
Fayette artes põe á disposição dos accionis-
tas todos os livros o mais documentos da socie-'
dado, e entrega o seu relatorio para ser No
e discutido. O Sr. presidente Interroga o',
director-gerente si foi satisfeita a disposição
da clausula 14° letra A do contracto social,
ao que responde este que não estalido ainda,
expedidas as acções, por não ter sido
ainda chamado todo o capital, não poioria
recolhei-as á caixa, corno proccitúa a dita
clausula. Estão, porém, depositadas as cau-
telas pertencentes aos accionistas presan-
tes, julgando assim cumprida aquilo dis-
posição regulamentar. O presidente dá a pa-
lavraillo Sr. Dr. Ornar Murgel Dutra, para
proceder á leitura do relatorio apresentado
polo director-gerente, o qual, depois de
lido, é apresentado ao conselho fiscal para dar
o seu parecer. O Sr. Affonso Vizeu, tomando
a palavra declara que já examinou minucio-
samente as contas, conjuntamente com os
seus collegas do conselho fiscal, podendo, neste
momento, apresentar o seu parecer para ser
discutido e pede licença para lei-o á assem-
bléa. O Sr. presidente.convida então o refe-
rido accionista para proceder á leitura do
parecer, que é o seguinte - Paácer - «De
acetoslo com o que determinam os estatutos,
vimos junto aos Srs. acciouistas declarar que,
depois de longo exame nos papeis e toda es-
crinturação desta sociedade, s erificamos que
tudo se acha na mais perfeita ordem e as
contas plenamente legalizadas. Perm n ttam-nos
que, embora de passagem, lhes informemos
que este instituto tem tido o maximo desen-
volvimento nos seus intuitos, graças á capa-
cidade de trabalho do seu digno director,
Sr. Dr. La-Fayette artes, e á boa vontade

competencia do seu corpo docente, desta-
cando-se os Srs. Lindolpho Xavier e Dr. Hen-
rique Carlos de Magalhães. Para completo
exito, apenas necessita o Instituto La-Fayette
de maior capacidade predial, pelo que a sua
directoria muito se empenha para conseguir
em breve tão almejado desidoratum. Somos,
por isso, de opinião que as contas sejam appro-
vadas com um voto de louvor á directoria, ao
corpo docente e aos auxiliares, cru geral,
sendo de justiça que salientemos a Exma.
Sra. D. Albertina Rodrigues, encarregada da
administração interna e dos serviços domo-
ticos, cuja dedicação tem-se manifestado inin-
terruptamente. Rio, 26 de junho de 191s. --
Astolpho Rezende.- Pinto da Rocha.- Affunso
Vizeu». Postos em discussão e a votos o reta-
torio c o parecer do conselho fiscal, são os

Omesmos approvados unanimemente.  Sr. La-
Fayette Côrtes pede à assembléa que se pro-
nuncio sobre a resolução tomada, durante esse
periodo financeiro, de admIttir á matricula
alumias externas, attendendo assim a reite-
rados pedidos de .paes de familia, o que deu
os melhores resultados. O accionista Sr. Lin-
dolpho Xavier_ declara que é testemunha do
exito completo da co-educação nesse estabe-
lecimento, onde fia a maior orlem, cordiali-
dade, disciplina e respeito entre alumnoS

494:0855300
60:0005000

9:1203000
a0;5285490

b4:541$350.

12:4795290
5:9385640

677:502a980
▪ _

ii00:0005000
60:0005900
80:0005000
15:6115570
21:9815410

6- 77:5925980
- -



Devedores

ta-Fa yr:t.te Mates,
cenOvimento 	

()atavio do Castro 	
Qmar Alurgel

tra 	
Francisco L. França
Dr. Henrique C. Ma-
• galliaea 	

Lindolpho
ikidio Abreu 	
ISlachado Mattos..
.Alumnos devedores

447020
42050011

2a05000
2505a00

230$000
4895390
%HM°

1:0545800
4i:2135810

Credoras
ietrnaldo Braga &

Comp 	 	 a:155589G
{Achilles de Miranda ' 1a1000

Dionysio Tolo-
mei Junior 	 	 2305000

Wherto Silvares &
4693039Comas 	

jEduardo Lacerda 	 :	 CASSO
•Corrêa & Maciel...'	 755G00
dfessoal (contaSpen-

alentes) 	 	 3:0085100

994B	 Terça-Táro, MARIO OFFICIAL	 Julho do 1913

e alumnas e entro estes e o corpo docente
e a directoria, nunca tendo havido uma
simples reclamação por parte dos Srs. paes
de , familia, o que prova mais uma vez 8
conveniencia, de ser mantido esse regi-
ipen que tão bois resultados tem dado na
Norte America o em paizes adiantados da Eu-
ropa. E', portanto, favoravol a que sejaelto-
rada a clausula primeira do contracto social,
no sentido de se ampliar ao sexo feminino a
matricula no externato do Instituto. O Sr.
presidente declara que está de pleno accôrdo
com as palavras dos Srs. La-Fayette artes e
Lindolpho Xavier e põe em discussão e a vo-
tos a mesma proposta, sendo esta por todos
approvadla.

Pergunta o Sr. presidente ao director-
gerente si foram feitas as convocações pelo
Diario Officicl para esta assembléa, ao que
responde o Sr.La-Fayette Cartas que eee, con-
vocaaao foi feita durante todo o mez de ju-
nho, conforme os ns. do Diario Official que
apresenta, e por cartas expedidas a todos os
accionistas, não se tendo realizado a reunião
em IS de junho por falta de comparecimento.
legal, sendo esta, portanto, a segunda o ul-
tima convocação. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente encerra a sessão, sendo
lavrada a presente acta, a qual eu, Ornar
leurgel Dutra, secretario, a escrevi e assigno
com o presidente e demais accionistas pre-
sentes.—M. J. Carneiro .1 trni0r, (10 acções).
—Ornar Murgel Dutra, (cinco acrees).—Octa-
vio de Castro, (10 acções).—Francisco Lar4a-
sem. França, (cinco acções).— La-Fagette Cor-
tes (GO acções).—Ecitrioac Magalhães (cinco
acções).—•Algiza Cártes (10 acedes).—Lindol:
pho Xavier (3b acções).—Dio'nysio Tolomei
Junior (10 acções).—A/Tonso Viseu (75 acções).
—Julio Monteiro (10 accões).—Ferreira Dias
?)'• Freitas (cinco acções) .—Francisco Giffoni
(cinco acaõe,$).—Arther Pinto da Rocha (cinco
acções).---Josa Bruno Nunes (pote seus filhos,

acções).—Josè Bruno Nunes (por seu net-
to, cinco acções).—Carlor-Marens da Costa
Cruz (sinco acções).—Atacrto Situares (cinco

, acções).—José Pinto Duarte (10 acções).—.4s-
tblpho Rezende (cinco acções).---Dr.
Ferreira da Fonseca e Côrtes ateneu acções).

I fiALANGETE DO TITULO CONTAS CORRENTES,
DE DEZEMBRO DE 1917

Saldo ,_77.:"; 	

8:áG051.50

6;52i$370

R6 de Janeiro, 31 de dezembro de 1Q11.:

Companhia Nacional de
Moagem ---

RELATORIO DA DIRECTORIA

Senhores accionistas da Companhia Na-
cional de Moagem:

Cumprindo o que determina o art. 10 § 17
das disposições transitorias dos nossos Esta-
tutos apresentamo-vos hoje o Relatorio dos
factos °acorridos no decurso da gestão do
nosso primeiro anuo social, apezar da exis-
tencia de nossa Companhia saimento datar de
novembro do armo passado .	•

Iniciamos os nossos trabalhos com uma po.
quana installação de moinhos movidos por ura
motor de 35 cavallos, na rua Senador Eu-
zele° n. 420, e em vista da leia acceitaçã.o
que levaram os nossos productos, resolvemos
mudar-nos para os dous vastos armazena na
rua Gama na. 80 e 82 — Caies do Porto, e ahi
installámos grande numero do moinhos e
onatr•o poderosos motores olectricos, sendo um
de 12G cavallos.

Devido á guerra 'tivemos grande deflete-
dado em adquirir nosso material, tendo
de recorrer aos Estados e diversas praças
do estrangeiro, e que accarretou grande
perda de tempo, de modo que esómante a
8 de maio do armo corrente é que começámos

funceionar em grande escala, e a 28 do
mesmo mez na plenitude da nossa •producção,
sendo a nossa capacidade de producçã.o actual-
meato de mais do um milhão de saccos an-
nuaes.

Reconhecendo que necessitavarnos desen-
volver ainda mais a nossa capacidade do prce
doação, para accudir a pedidos de moagem
que já nos accorriam mesmo de .outra3 Esta-
dos, resolvemos montar uma outra 'Usina Filial,
O que fizemos em dons armazens da rua Sigma,
Cães do Porto, e que representa um modelo
de baa, installação, movida por um motor
electrico de 100 cavallos de força.

distribter um dividendo remunerador, pro-
pomos passar para o segundo semestre, que.
attendondo aos contractos importantes que
estamos executando, devia mostrar resultado
muito satisfactorio.

Tendo pedido licença para ausentar-se
para o estranzeiro o nosso presidente Sr. eus-
tavus Gudgeou, assumiu a prosidoncia interi-
namente o nosso director o Sr. A. L. Stut-
field.

Tomos que agradecer ao nosso digno Coo-
solha Fiscal o valioso auxilio qup nos dis-
pensou.

Cumpre á assembléa geral, eleger o Consoa
lho Fiscal que tem- que funccionar no nosso
novo anuo social.
• Rio do Janeiro, 30 de Junho de 1018—•
A. L. Stutlied, director interino.—Conde de
Leopolclina, director gerente. — Ant. Cai'.
neiro de Vasconcellos.

n•••n•n•n••

PARECER DO CONSELUO

Os abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da Companhia Nacional de Moagem,
tendo acompanhado todos os trabalhos da
Companhia e tendo pleno conhecimento de
todos Os neeecioa da mesma, acaham de exa-
minar os livros c balanço da Companhia,
fechado nesta data: declaram que encontra-
ram a escripta fePa com ciarem nos livros
exigidos pela lei, devidamente rubricados, o
balanço fechado a 30 de junho de 1918, e que
approvam o referido balanço e contas da di-
rectoria, louvando a mesma pela boa gestão
realizada, assignando tombem o balanço nos
livros.

taro de Janeiro, RO de junho de EUS.
Commondador José Antonio da Silva. — Com.
mondador José da Silva Simões. — Francisco
Graça.	 '1

BALANÇO DA COMPANHIA NACIONAL DE MOACEW'¡
' KIOCEDIDO EM 30 DE WH° DE 1918

Activa

Fazendas geraes:
Pelas mercadorias existentas

conformo o inventario 	 ..
Caixa

,Pelo dinheiro em cofre
Machinismos e accessso-

rios
Pelos existentes na Casa Ma-

triz á rua Gama na. 80 e 82
e Filial á rua Sigma n. 224..

Inspectoria de Portosaflios
a e Çanaes :	 -
Saldo desta conta 	

Despezas de incorparação:
Saldo desta conta 	

Acções caucionadas:
Saldo desta conta	 -a

Banco Vitalicio do Brasil :
Saldo desta conta 	

	

lIenry Rogors, Sons & C° 	
Of Brasil:

Saldo desta conta 	
Seguros :

Pelos que foram pago; para
2° semestre 	

impostos:
Pelos que foram pagos para o

2° semestre 	  •	
Deposito:	 •

Pelo qua foi feito para a Filial
a rua: talesa_a.... n•• • -	 ...

881:4aa59aa

Essa nova installação apenas começou a'
funccionar hontem. ando corrente..

Tivemos a honra de roceber a visita do
Exmo. Sr. Dr. Pereira nela, M. D. ministro

cm 31 da Agricultura, que percorreu o nosso estabe-
lecimento em pleno funccionamento, exami-
liando os trabalhos e productos, declarando-
se plenamente Satisfeito com indo o que viu.

Nossas installacõos foram tambem visitadas
por uma com missão especial de , engenheiros
do Instituto Technico Industrial, o que nos
valeu receber d'aquete instituto o diploma de
honra.

NOSSOS N.o:Meios constam de beneficiamento
de toda a qualidade de cereaes e de farinha
de raandioca, recebendo esse ultimo prOducto
de qualidade grossa, e manipulando-o para
fina fecula, para exportação, e farinhas de

rfr:ss7 s,o, mesa para consumo local.
Produzimos, em vasta escala, fubás de mi-

lho, arroz, feijao, batatas, favas e estamos
Iralsietados a produzir farinha de trigo.

A prova da excellencia dos nossos prado-
Ctos é a boa acceitaçao que estão tendo, e

• os grandes contractos de moagem que ternos
não só das mais importantes firmas dota

•praça corno de outros Estados.
Vista encontrarão VV. SS., o nosso balanço

geral fechado a 30 de junho, feito pelo nosso
guarda-livros Sr. Targino Ribeiro, já exami-
nada e aseenado pelo 11,033e digno Conselho
Fiscal, cujo pareer aqui vao anneXo. Por esse
balanço VV. SS. vaificarão que, apuar. dos
DOSSOs trabalhos em plenitude apenas cobri-
rem realmente mit parindo de um a•eous me-
ies, ha um saldo na canta de lucros e perdas
de • 38:1003, que, apesar de nos permite:. 

ale770e1e0

674570

•
810:0a5123

e:000500

2:362$560

S:000$000

2:404000

2:825e00

4:e1553.50

2:005A0

4:00000a
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Julho do (918 9947

Capital:
Saldo -desta conta.

C011f10 d Loopoldina:
Saldo desta conta 	

(ancã° da directoria:
Saldo desta conta 	 	 8:o0os0n

Fundo do reserva:
Saldo desta conta relativo ao

1° semestre 	 	 4:0635113
Fundo de depreciação do
machinismos:

Saldo destTi. conta relativo ao
1° semestre 	 .	 1:0638113

ustavus G ticigeon:
Saldo desta !mita relativo ao

1° semostre'l	..	 53185'a6
A. L.

Saldo desta conta relativo ao
I° samestre 	 	 4235213
• A. Carneiro de Vascon-
cenas:

Saldo desta conta relativo, ao 	 -
1 0 semestre 	

Letras a pagar:
Saldo desta conta 	 ;	 103:962881(N
• Quititavalle at Comp.:
Saldo desta conta.., 	 	 1:500S00)

, A. Pereira de Souza & Comp.: -
Saldo desta conta...., 	 	 4:3285900

Contas a pagar:
Saldo gesta conta 	 	 130:44'2.5300

Conde de Leepoldina, conta
distinta

25:ocoon• . Saldo desta conta 	
Lucros e perdas:

Saldo desta conta.. • .1, 	  4 38:5115863
Fundo do reserva especial:'

,Saldo desta couta 	 	 16:02aS163
••n••nnnnnnnnn••

881 :15,18O33
lho de 'Janeiro, 30 do junho de 1018.

Targino Ribeiro, guarda-livros.-41. L.
director presidente interino.—Conde de

Leopoldina, director gRrente.—Antonin Car-
neiro de Vasdonecllos, director secretario.

SOCIEDADES CIVIS
União 13eneficeta to dos Mi-

litares

AS'SEMDLÉA GERAL ESTEAUDINARIÀ

(1);imeire convocação)

Convoco 03 Srs. SOC103 para se reunirem em
assemblaa gera/ oxtraordinaria na prima
quinta-feira, t de.agosto.de 1018, na sido so-
cial, á rua-Buenos Aires (ex-Ilospielo) n. 104,
ás dezese.is horas e meia (1(i 1/2 horas).

Motivada conVocação . :"Tomar Conhecimento
do varias oceurreocias relativas ás secções do
supprimentos e de omprostimos e deliberar
não só sobre ellas, como lambemsobre quaes-
quer.propostas que tenium relação •actual ou
remeta, directa ou indirecta com essas occur-
rencias,s cm restricção sle objecto ou pessoas.

Tilo do Janeiro, 20 do julho de 1.018.—
De. 'Mario de Albuquerque Lima, Dresíciente.

• 

ANNUIICIOS
o

LEI OTICA.14.1texTARIA riu
1.91€3	 • •

expoota Co.venda na,
thesonra.ria da Imprensa. Na-
cional 05000 ueáeniplaro

•

COLLECÇJ.0 DE LEIS DE 1917_
Aelia-se exposta d venda na thes01i.

raria da impreesa Nacional.
Tres volumes 	  20$000

• Sociedade ,Naclonal do
Agrisu1tura,

De criem do Sr. pre.sidento, convido todos
os sorios quites a comparecerem á assombléa
geral que se realizará no dia 31 do julho cor-
rente, :is 15 horas, para reforma dos estatu-
tos.— Ltannilua Porto, 10 secretario.	 e

Companhia do 'Tecidos do
Linho de Sapopemba

	 •

PAGAME-NTO DE DCNIDWDOS

Do dia 20 do corrente maz cm d.00te, dai
13 ás 15 horas, má pago no escriptorio da.
companhia, á rua Visconde de Inhaúma n.36,
sobrado, o dividendo de 8$ por a,a,lo, corres-.
pondente ao I° semestre de 7.1:8.

Rio co Janeiro, 95 de julho do 1918. — An-
tonio Pernandes dos .5:autos, presidente.	 (•

Companhia de Minoração o
Metallurgia,	 rasil

Sdde -:—Rua General Camara n. 37, 1.°
-

• CEIAMADÁ DA 21 PliESTAÇXO

De conformid: de com o paragrapho nuicá -
do art. n. 5 dos estatutos sociaes » são convi-
dados os Srs. accionistas a realizarem, deotro -
de 15 dias à contar desta data, a segunda
parcela de 25 'V. do capital subscripto.

Rio do Janeiro, 25 de 'julho dO 1918. —
direcairia.

Sociedade 4.nonyinci «Gazeta.
do Noticias»

MOS ' DE DEBENTWIES

'No escriptopio da Sociedade Anonyma Ga-
.zeta 7c NotiCias, á. rua do; Ouvidor ti. 104,
pagara-se do dia 31 do corrente cm deante,
das 14 ás 16 heas, os juros das dcbenturcs do
empréstimo einittido pela' referida eMpreza,
relativos ao Primeiro semestre do corrente
anho, á razão de 05 por debenture.

•Rio de Janeiro, 20 de julho do 1018.
.4 directoria.

Fallencia, de Madeira nor esC.+
4k. Compio

Teixeira, Carlos & COmp., syndicos da- fel-,
loncia supra, attenderão diarianient.e aos in-
teressados na mesma fallencia,- por interino-
tlio do se. advogado, á rui. do Mercado ti. 36,
das 3 ¡irás f/2 ,da tarde.

•

fio, 15 do julho de 1018.—Por procuração,
o advogado Helvecio Carlos da $ilva,Junior.

,••••••••••••nn.~	

. 	 , 	 •,
Caixa Cen‘rictil de 4.u.xilioe

41EPABTIÇÃo 'GERAL DOS TELEGFIAPI103

-De ordem do Sr. presidente convido .es
Srs. associados afectivos para a assemiaa
geral ordinaria que, de accerdo com . o artigo
76° dos oslatotos, terá legar no dia 30 &mor.
rOeto. ás 3 hora da tardo, na sédo da , asso-
Ciár,:i0 •	

t

Rio de, Jaheiro, 26 de julho do 1018.— J. A.
G. Cotia Sobrinho, secretario.

Passivo

550:0605'000

8.255213,.

Banco do Brasil
PAGAMENTO DO 21° DIVIDENDO

Do ordem do R.r. presidente, faço pubIled
que, no dia 2i; do corrente começará o pa-
g .. .nelto do 21° dividendo, relativo ao se-
nieitcn encerrado em 30 de junho proxim0
passado, a razão de ti$011e por acção.

Este terviço será feito da seguinte fórinã.
No dia 25 do corrente, diversos da letra A.!
No dia 26 do corrente, Antonio o letra 13,d
No dia 27 do corrente, letras C.D.E.
No dia 20 do covarde, letras F.G.11.I.
No dia 30 do corrente, diversos da letra J:tJoão.
No dia 31 do corrente, Joaquim e José.
No dia 1 de agosto, letras K.L. o diversg

da-letra M.
'No dia 2 de agosto, Manoel o Maria.
-No dia 3 de agostd, as letras de N. á 2.
No dia 5 do agosto proximo futuro em di-J

ante o paganiento comprelionderá todas
•letras.-

Rio de Janeiro, 20 %julho do 1918.-0 sal.t-?
secretario, Tavares. •

•••

Banco Comm.orcial e IType4
thecario de Campos

Na thesohraria deste Banco paga-se o 900
videndo, á ratão de 12°/a ao anuo, sobre o ca.,
pitai realizado, ou 12$ por acção.

Campos, lii de julho . de 1018.—Bcnedicta
Azevedo Queiroz, director-secretario.

Companhia Nacional 'da
'Moagem

ASsin1131.3:à GERAL ~NANAu- •

Convida-se os Srs. accioni4tas para reuni
rem-se no dia 31 do corrente, ás 11 horas, na
escriptorio da companhia, avenida 'lio Branco

39, 1° andar, afim de em assembléa gorai
ordinaria tomarem conhecimento do relato-
rio, balanço e parecer do conselho fiscal da
companhia, o elegerem o conselho fiscal e
supplentes que toem do servir durante o novo,
anuo social.

Rio cie Zaneiro, 15 de julho de 1918.—.1...
directoria.

• -
Pinto Lima, 8-- Comp.

Sociedade em commandita por acçõos

Communicamos aos Srs. dobenturistas que;
a partir de 3 de agosto, pagaremos todos
sabbados, das 13 ás 11 horas, os jurps rores
motes ao primeiro semestre de 1018.

Rio do Janeiro, 29 de julho de 1018.-0 p-
irite, Augusto Pinto Lima.

COM panhia, E:nitrada, do Ver-!
ro Norte do Param'',

ASSEMELkaA CEItAL OnDINAlltx

São convidados o,s.Srs. accionistas a se rciP
furem no dia 11 de agosto proximo futuro, na,
escriptorio da Companhia. á rua da Sande nu--•..
mero 1 (Praça Maná), ás 14: horas, para to./
marem,ponheeimento do relaterio e contas da.
directoNa, relativos ao cordeio do 1917,	 .
cm seguida,. procederam u.elciçã.o 	 conseIlla:
fiscal e sopplentes.
•-Rio de JanCiro, 30 de jullio do 1918, —.To4o

7'. Soares, presidente.

-
•

•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

' RITMO
Rs oncommendas de obras que fala

leram acompanhadas cio porte ao CON

- rolo não serão attendidas, assim como
ao se Ode aoceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do *Mario Offi.

iabi. sellos do Correio ou estampilhas do
gelo adhesivo,	 .•

A

A000 Penal VVnaDlia ex Lei ti. eus
Ge 28 do outubro e decreto n. 3.475;
de 4 de novembro de 1899...	 8303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março da
1915.	 11,—• •'•••	 $508

Agricultura (Crês o Ministerio da) 4,
Decr. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 1908	 • . •	 .	 1508

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Miaisterio da Fazenda sobre fiscalt.
nação das), por Leopoldo L. de Meu.
ear. .	 • It. • • ••• •• ***** 	 à	 MN

Mauari° de legislação de fazenda -.
referente ao anno de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deor. n, 1.102i
de 21 de novembro de 1913.., 	 $501

*st r ono mie (Traité cl'), da
E. Liais.. , 	 •.• • • GA. • •	 5$008

Automovais 1(Tabellas para os preços
402).4 al 110	 ínik

guisa dos Corretores '(Mercadorias si
navios); Decr. n. 8.249, de 22 de se,
tembro de 1910 (Crea a). Deu. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro dg
1911 (Dá novo regulamento) g Regi.

, mento Interno.,	 	  1.1009

o
Alisa de Amortização (Regulamento daVia

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907•	 •• :.•	 (,• ••	 0000

Carros (Tabelioa para os preços dos).
reis. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento. da)3
Decreto numerth 6 863, de 27 de fe-
vereiro de 1908. ..	 1500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cr°-
. okat1 de 81 .('M)	 	 men

!Casamento Civil '(Lei do)'. Recapitula.
cão em ordem alohabetica, por M.
André da Rocha• •• .• • ...•• •• .1 •	 21000

Chegues (Regulamento sobra emissão,
de). Deer. n• 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	 	 $5011

Chorographia da Provincia de
Ceard• . • • • • ••• •• • • • • 44 	 	 MOI

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos d, sua elaboração, 1° volume

K M. )	 1•.• L•31.	 •.0. • •- .1..*1 DL.% 11.3.n 10$00.

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M)	 	  1100

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

laW( M ) 	  	  201000
• Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  65008
b- Projecto - (Commissão Especial do Se-

nado) 30 volume (M) 	  21000
▪ Projecto do Dre Antonio Coelho Roo

drigues• w •	 •	 • •-•11,.4.••• • • •	 3$009

Codigo Penal da Republica dos Estado)
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . • •• • .4. Mo • ••• 	 	 33030

Codigo do Processei Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  MOO

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deer. a. 5.143, de
13 de março de 1897 	  11008

Collectorias Federaea (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Decr.
inero 9.285. de 30 de dezembro do
1911. . . 	 .• 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre ora
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do

• Mello (M).	 21000
Cencessões de Nanas d'agua (Regula-

mento para as). Doer. ri. 3.056, da
24 de outubro de	 0490

Consolidação das leis das Alfan.
degas• . • .• •• ••••• • 4 • • • • • 44	 1$000

Consolidação das ,leis relativas aos li-
mites das circumscripções jucliciarias
do Districto Federal (M)	 31009

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . . .	 _	 	 51000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra..... 	 21008

Constituição da Republica. k •	 0000

Consumo (Regulamento para arrecad.a•
ção e fiscalisação dos impostos de).1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  21000

Decreto a. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento aporovado pelo decreto nu-
mero 11.051)4,,	 1..:	 adi	 1000

Corretores de Fundos Publicos (hegu-
lamento) - Decr. n. 1.359, de 20 do
abril ao 1893 if_LIALáj• • 9. Ga • • •r•P	 11160a

•

Diccionario Geographico das Minta de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacit, Fer-
reira. 	

Docas, portos maritimos, etc. (Repenti-
no da legislação sobre), por Caetano

, Junior (M) 	  14000
Decretos do Governo Provisoribn

de março de 1890 	 	 21005
de outubro de 1890....	 -71710
de dezembro de 1890 ..... - . 	 ,
de janeiro de 1891....-.. .....	 2$001
de fevereiro de 1891.... 	  . .

Decisões do Governo Provisorio;
1° e 20 fasciculos 	
3° o Illtirno• • • ••• • ••• • ••• 	

de 1832 	
de 1833. .:. 4,31	 ••11Triji,•••--

••:•..r• • nn•n

;CE

as e • • •.* • • "•' ..... Tir

• • ,••• •:. 31 los ir• 	 •:•

ei .•c• • 11 • •-•.—	

de ‘1894...• 
de 1895 	
de 1896. •.• • .	 •••;•.•- . ...... Zel

do	 . .. ... .
de 1898.	 •	 • 	
de
de 1900.
de 1901 	 .•••_•.• •••:•:• • ,*

de 1902•.•	 ;17:4•...... • •;• • • • .4

da 1903.  	 Na	 ••• .• •• nn :•.•

de 1904. ..• • • 	 4
de 1905 	  , •	 ...
de 	... . . .....
de 1907	 v... •
de 1908.	 	 •

de 1909 	 z• • • •.•":" 	
de 1910 	 • . • ••• n' • • ..........

de 1011	 IP • ••_•.:La_t5L-S.:•:•3:•,:•-

Additamekto.
Decisões do Governo (Collecções

de 1850 	
da 1867. 	 	 • ••*,

de 1891. 	
de 1892...
de 1893 ..

3300tr
21000
11500

de) :

4000
4000

	  4000
40WO
4400
4000

XE 2054
404
3$0 n4
4000
4003
2$00e
33508
81008
31000
31008
41008
41503
41509
4$501)
51600
51000
51008
6$001i
41000



do 1816 a 1817 	 ••
410,1818 a
de 1821•••• •	 • -11~e3n. • • *".1041

do 1822

	

.de 1823.	 •••	 —	 "TM
de I824• • ••• prk ••• • •• • 	 ve
de
de 1826. •
de 1832. •	

▪ 	

51! ep

de 1833.	 yr • .• • .r

de 183-1. •
de 1 835 — 2 volumes.
'de 1836 •
de 1837••	

• 

• . •'•1!••

de. 1838. •	 • .,.:•••••¥:•

de 1839. •	 • .. liwre

do
de 1841 • 	..
do 1842. •-• .:NrreerlerjeT *IBT • • ".

de 1843 .• 	orr*:....	

▪ 

•-.T. • • T•7

de 1844. •	 .. • Nin

de
de 1846.,
de 1847. .
de 1848 . •	 ri •
de 1849. •	 .... • _MI

	

1850	 • .. ..

•	

• rei

de 1852— 2 Volurries..:-...-.ni
do
de 1855 .....N..7.M •	 	 T• ••••1

de 1650....... 	
de 1857 — 2 volumes. .--...‹.-0
do 4858 -- 2 volurnes 	 --
de 1859 — 2 volumes.....,
do 1860 -- 3 volumes,- .•.ra
do 1861 — 2 volumes 	 -.-..x
da 1862 -- 2 voutimes.„-a--..a
de 1863 — 2
de 1864 — 2 volumes 	
do 1864	 (Additamentos) 	 1
do 1865	 2
de 1866 -- 2 volumes-f-am
de 1867 -- 2 volumes.......e
de 1868 — 2 volumes..-.7..:.-a
da 1874 — 3 volume.
de 1875 — 3
de 1876 — 3 volumes., ..7.***3

da 1877 — 3 volumes..-.--wa,
de 1878 — 2 volumes..,-„....a'
de 1879 — 2
de 1880 -- 2 volumes..,:.-_-41
de 1881 — 3 volumes- T.0.0.1
lê 1882 -- 3 volumes 	
de 1883 — 3 volumes 	 •  •on

de 1884 — 2 volumes..-.---.-e

	

18f.6— 2 volumes..-

• 

,a-s
de 188Z, — 2 volumes 	
de 1889 -- 3
de 1892. • :~1~- 	 	 a-a
de 1804 -- 2 volumes 	 - - 2

do 1896. or'r	 .. ..

25000
25000
25000
25000

25000.
2$000'
1$508 .
4$009
45608
3$20()
45003
35603
35000
2530(1
151100
2$000
1$900
35500
25500
25809
2$300.
25600
25600
158011
35400
75000
5$200
45600
65600
155300
55600
85600
5$501s

105000
55502
5$509)
55600!
55500
$500

75500
75600.
65003
6$003
95000
95500

10$003
75500
8$00;
6$006
75006

105000
125009
10$000

65000.
65000
6$06

12500
125000

1

8$500I

rl'er0-feira, 30

Delegat,tas Fiscaes (Crêa o logar de coa-

tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia,
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e .1.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1910 	 5500

E

Exames parcellados (Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1001 	 	 15009

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 •	 $500

Eleições federaes:
— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). .. 	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1901 (Legislação eleitoral) 	 $530

Decr. ri. 5.391, de 12 de dezemb-o
de 1904 (Instrucções para alista-
mento do eleitores) 	 	 $503

,-- Lei n. 3.139, de 2 de egosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500

en• Lei n. 3.208, da 27 de dezembro
de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15009

.- Alterações feitas nas leis numere
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
Oes federaes) (M) 	 	 $210

— Relação dos eleitores do Districto
Federal. ..	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto n.i.
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Cepu-
blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
do 18 do março de 1915 (M) 150001

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylatia especifica. 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15003

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103,de 21 de
novembro de 1903 	

Facturas ou contas assigna4as (Pegula-
mento para a cobrança çlo sello sobro
as). Decr. n. 11.527, do 17 de marco
de 1915 	 	 $303

Funccionarios Publicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro,,,,	 35000

•

H

Herança — Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de sue-
Cessão ab-intestato.	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e AlexaP-
dre), pelo Dr. Cesar Zama.. e 35000

DIARIO OFFICIAL

Hydrographie du Hant Saint François.
por Ernm. Liais.. ... 	  155003

Hygiene Admiaistrativa da União (Reort
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
guia/11Mo dos serviços a cargo da
Uniãs), Deer. n. 5.156, de 8 de mar.
ço do 1901 	 	 15000

BYgione Alimentar, do Dr 	  Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 „ 55039

Isenção de direitos aduaneiros (Regulaa
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 •,	 • • ....... :• • .. • •	 5509

Industrias e profissões (Regulamento)'
réis. . e m .	 	 15003

invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915	 $503

Institutos Militares de Ensino (Regula,
mento para os). Doer. a. 5.698. de
2 de outubro de	 2$000

Justiça Federal (Completa a) . . Lei D. ,wri
de 20 do novembro

e
de 1891..,	 $500

jurisprúdencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Collecções dos acc6rdãor) (M):

do armo de 1895 ..... 	 25500
do armo de 1897 	 	 65000
do anila de 1898 	 .	 81000
do atino de 1899 	 ..	 95000
do atmo de 1900 	 .. 95000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de :1911 	  15800

Juros de credites bypothecarios, dee
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, do H de abril,
do 1917a 	 TW	 $500-

Livro Verde (Documentos Diplomaticoã
do Brasil na Guerra da Europa)'
réis.	 •. ..	 55000

Licções de Physica, por Fraicisco Xavier
de Oliveira Menezes._„,„„....„,_,,R 15000

Leis (Co/lecções de)':

s~de 1808 a 1809...aN....a..ee 25500
do 1810 a 1811•• • • V.	 :**4 25500
da 1812 a 1815 	
	

25009
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Marinha Mercante e Navegação
botagern. . . 	

de Ca..
15000

•
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;0t8

— 2 volumes.	 145000145000
— 2 volumes...r.:•-•-,a, 125000

2 . volume..-€r-„Nr•-70 145000
— 2 volumes. .-„=" 125000
4-• 2 vo1urries...-.7...-ri; 235000

-. 3 vcdunnes..,„.] 305000
4 volumes.,....y5: 45$900

— 4 volumes..-~ 405000

VOILIMCS•••:11.41..i..8•M 405000
5 volumes.-o,.--j,, 405000
3 volunleS..-131.r-...,, 305000

-- 3 volumds
	

205000
volunleS.:2_,-Laa...ï. 205000

Leli de orçamentei

1889.„ ó .11-1	 I 1 3 4-',-;:r,-"P $500
dc 1892.	 1.'11 I 77 -0-:"Ti '4:•-•	 $500

de 1895 	 	 $500
de	 .. . 4-.",‘n 	 15008

15200
de -1906.-_.-.1r•-mi	 vr-,-•7c. • e -15000
de 1908. . .. "I" 'Má ,b—r_Trrrw.......—.3-41 	 15000
rde	 :" a 'V 1- trrra I

	 15000
de 491.2::(1, ra	 *•••-e

	 1580(1
de 1O13,.,-ri 	
	

25000
de	 •	 "Ui f • •

	 2$000
lie 1915 .... .	 .... ..	 25000
de
	

2$0(10

de 101;•.-.-...•.:,• n 1	 • • .-.-.
	 25000

de 4018.	 V114 t—••••—•—•:11;
	

4000

Legislação Penal Comparada '(() Brasil
na), 'n'oriz VOU List, traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Devilaqua.	 J.,	 35000

Leis usuaes da Republica 'dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro .(M)..„:•.3 105000

Loterias. :(Regulamento clas)', Decreto
, 8 .597	 • . :• • :• .	 •_ok	 •	 $500

Licença aos funccionarios publicos da
. União (Civis e Militares) ,(Regula-

anento para a concessão de), Decreto
Al. 2.756, de 10 de janeiro de

.	 ••• n.,	 .1	 a'

do Multi egãdo de Fatenda:

de	 1866. 	 - 35000
kle• 1869,.:1--,. 	 r4.7:_r•-.4 25500
tio	 1870" 25500
de 35000
de. .18:72."	..	 .	 a-nig • a •	 R: 25000

35000
35000

tIe	 •..	 .....

de	 1874... t	 .. .	 .	 4:
1875.... 35000f7"rirk le •	 •	 yr-á-X-4:

de.	 •	 • 4—	 35000
de	 181 8, 35000•:-.treeek.-.	 • ,--

- . 35000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M):

2°	 65003
G° volume -a- •:•":7•-•:-.-iii" -e • Wire 6$003

Modelos de Balanço  —	 4$5C0
Montepio dos Funccionarios Publico

(Regulamento do). Decreto numero
8 .901.. • • ••41,1- ..	 • g,. • • • •	 $533

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns, 2.862,
2.866 o	 9-1,	  • • • •:•:11]	 $50a

«ova itã Ohte O D-assado.-.-.-n

•

PJ
Promptuario dos impostot dá c-onstino,

por Affonso Duarte Ribeiro. 	 65000
Provimentos da Correição Geral do Fôro

do District° Federal (1916 -- 1917)
( M	 	 • 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr
Cezar Zama 	 	  5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (NI) 	  105000--

Peculato e moeda falsa (Estabelece a3
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909• • • .......... -• •-.• ••.• •	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (10 volugne) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu..
blica (1.'' volume) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Remi
blica (3° volume)	 4000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Decr. ui; 11,00. de 1915. „E MU

R
Repertorio Juridico do Mineiro.. "45000
"'Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.

▪ 	

......	 15003
Regimento de Custas da Juetiça

-Local. 	 	 15000
das Sociedades Anony.Regulamento

	

n. 431) 	mas (Dc.,er.
das Companhias de Se-Regulamento

... ...•	 $503guros	

• .

Regulamento dos Clubs de Merca.
donas. 	 -	 $500

	

Regulamento do sello  -	 -	 $504
Regulamento para a venda do mercado-

elas- . immoveis•e para a .drti.
buictio 1ç premies mediante .,orteio.,
Menet()	 12.475, de 23 dç
de	 .27"	 ••!, • •	 450

Repressão de ..sent. y.atiar:to "Retrulamento
para o serviço h) . D3cr. n. 19.037, du
6 de -fevereiro de 1913 	 	 15003

Corrige o re gularnento acima (De-
creto n ..; 12.419, de 21 de março.
de 10 .17,,,„ • •	 • .„	 $100

Tilbnr y ir(Tabellas Para os pres
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas .  - 	 .
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil..	 0-• • •	 15500
Tomada de Contas (Deer. n. 2.511. do

20 de 'dezembro de 1911) 	 	 .$500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
lo numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 •	 $503

Tribunal de Contas (C.ollecção de actos
legislativos e regulameatares do).
r,( 111 l• • so I 11 -• • /-*:•••,•	 ".	 2$000

Vida do Marques de Barbacena, por An.
tonio Augusto de Aguiar......... 55003

Vencimentos militares, _(Lei numero
2.290). .	 .......	 5500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu.
clero 11.914, de 25 de janeiro de

aak:	 !..t	 $500

f.~.•••••••••,....ro•Ir

-As vendas superiores a 100$000 têtrit
abatimento de 15 Yo: (art. 12 do Re-
gulamento)

'As obras . que estão assignaladas corn um
(m) — pertencem aos diversos Mi.

nisterios e não têm abatiniente, ex.
ceio as Leis Usu 'aes da Republica, go%
têm o abatimento de 30 em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus'

liça. n 1.204, de 8 do agosto de 1901,1

$1. q. J.aPeiro	J IDPr eilu Nv,_-¡0.101

de 1899
de 1900
de 1901
Ue 1902
de 1909
lo 1910

'de 1911
de 1012
'de 1913
'da 1914

1015
de 1916
'de 1917

Seno ÇAlieedario cio imPesto do)', pot°
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacional, por A. Pferl,
réis. 	 •	 	 15000

Sorteio Militar (Lel' n. 1.860, do 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da	 taxa
63)., 11. O, loa á* G. *4 O, ó*	 $300

10500Q Seguros (Regulamento dos impostos do
sel/o e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) ..	 $500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
-Cloria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
do 1914,j ",	 •••	 25000


